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Nota fritrodutOr5a

o presénte relatOrio, que inclui Os contributos dos agentes quo integram a Rede Social do

municlpio, tern como objetivo tracer urn retrato da situaçao social atual de Vila Real de Santo

AntOnio que possa servir de base a conceçao e implementação das politicas soclais locais.

o documento está organizado em quatro partes e desdobra-se em 25 capitulos.

Na primeira parte procede-se a urna caracterizaçao geral do municipio, nas vertentes de

territOrio, demografia e economia.

Em seguida, analisa-se a açao social da administraçao central considerando as grandes

areas de intervençao social: ernprego, segurariça social, educaçao, sacde e segurança.

A terceira parte, a mais extensa, corresponde a descricao da Ação social da

Administraçao Local, desagregando-se a sua intervençâo por vãrias areas que vão desde a

habitacao a saüde, passando pelos idosos e pelas crianças.

Finalmente, a quarta parte é dedicada a Açao social do designado Terceiro Setor e inclui,

por urn lado, a descriçao- da atividade das lPSS e, por outro, a anãlise das associaçoes

culturais, recreativas e desportivas do rnunicIpio.

Entidades da Rede Social

ACRAL - Associacao do Comerdo e Services da Regiaà do Aigarve - Delegaçao de VRSA

APAV - Associaçao Portuguese de Apoo a Vltima

ARS Centro do Saüde do Vila Real do Santo Antonio

Associação de Beneficência ‘A Manta”
Assoclaçao do Beneficéncla “Mao Amiga’
Assodaço do Reformados, Penslönlstas e Idosos ARPI

Associaçao Humanitaria dos Born beiros Voluntános do Vila Real de Santo AntOnio

Banco Local do Voluntariado do Vile Real de Santo AntOnio

Cãmara Municipal do Vile Real do Santo AntOnio

Capitanla do Porto do Vlla Real de Santo AntOnio

COMEAR Assodação Sociocultural pare o Dësenvolvimento do Vila Nova de Cacela

CPCJ - Comlssao de Proteçäo do Crlancas e Jovons do Vile Real de Santo AntOnio

Cruz Vermeiha Portuguese - Delegaçaa do Vita Real do Santo AntOnio

Direçao Regional do Educaçao do Algarve - DREALG

Direção Regional do Algarve do Instituto Portugues do Desporto e da Juventude - IPDJ

Direçao-Geral do Relnserçao Social - Delegaçao Regional de Fare

Escola Hoteleira e Turismo do Vila Feal do Santo AntOnio

Guarda Nadonal Republicana
Institute da Droga e Toxicodependência - Unidade de Prevençao Delegaçao Regional do 8Jgarve

Instituto do Emprego e Formaçao Profisslonal - IEFP
lnstftuto do Seguranca Social
Junta do Freguesia do Monte Gordo
Junta do Freguesia do Vila Nova do Cacela

Junta de Froguesla do Vile Real de Santo AntOnio

Liga dos Combatentes - Nücleo de Vila Real do Santo AntOnIo

MAPS - Movim onto de Apolo a Problem ática da Sida

Ncleo Local do lnserção do Vile Real do Santo AntOnio (Rendimento Social do lnserçao)

ODIANA - Assocfação para a Desenvolvimento do Baixo Guadiana

Policia do Seguranca Pübllca
Santa Casa da MisericOrdia de Vile Real de Santo AntOnio

UGT — Uniäo Geral dos Trabalhadoros Portugueses
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I - cTERzAcAo GERAL DO MUNICIPIO

1. enltOrio

o municfplo de Vila Real de Santo AntOnio situa-se no extremo Este da região do Algarve, junto a

foz do rio Guadiana, e estende-se por uma area de cerca de 61 km2, repartida por trés

freguesias: Vila Real de Santo Antonio (cerca de 11 km2), Monte Gordo (4 km2) e Vila Nova

de Cacela (46 km2). Esta ültima tern a particularidade de estar territorialmente separada do resto

do municlpio pela freguesia de Altura, pertencente ao municlpio de Castro Marim, como ilustra

a Figura 1.1.

Corn urn clima de exceçéo, onde a temperatura media e de 17° e a taxa de precipitaçao

extremamente reduzida, Vila Real de Santo Antonio é urn municipio agradavel para habitar e

visitar.

o municfpio apresenta grandes diferencas a nivel morlblOgico/paisagIstico e é caracterizado por

urna biodiversidade que permite preservar o equilibrio ambiental, paisagistico e patrimonial: a

nascente, a Foz do rio Guadiana; a Sul, a Mata Nacional das Dunas Litorais de Vila Real de

Santo Antonio; a Norte, a Reserva Natural do Sapal de Castro Marim e Vila Real de Santo

AntOnio; a poente, a Aldeia de Cacela Veiha, que marca o limite do Parque Natural da Ria

Formosa.

Figtira 1.1: Municlplo dà ‘lila Real de Santo AntOnio

1
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2. Popuaçäo

0 municlpio de Vila Real de Santo Antonio conta atualmente corn 19.156 residentes (Censos
2011, Dados Provisários). Relativamente a 2001, verificou-se urn aumento de 6,7%, que
corresponde a 1.200 pessoas, urn crescimento que, embora significativo relativamente a media
nacional (2%), fica aquem do crescimento populaciorial verificado na região algàrvia (14%).
Comparando corn o que se tinha passado na década de 90, quando VRSA aumentou a
populaçao em cerca de 25% (face a 16% no Algarve), ha a registar urn abrandamento do
crescirnento demográfico em VRSA na ültima década.

gura 2.1: Taxas intercensitáriäs de crescimento da populaco

No contexto dos 16 municIpios algarvios, VRSA ocupa o 10.0 lugar no que respeita a evoluçao
demográfica entre os recenseamentos de 2001 e 2011.

gra 2.2: Taxas iritercensftárias de crescimento da populacao nos municipios algarvios
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A análise por grupos etãrios (Quadro 2.1) perrnite constatar que 54% da populaçao residente
no municiplo tern entre 25 e 64 anos de idade e que entre 2001 e 2011 ocorreu uma reducao
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de 185% da populaçao na faixa etãria dos 15 e 24 anos, bastante mais acentuada do que na

região do Algarve (12%), mas abaixo do decréscimo a nivel nacional (que ultrapassou os 22%).

Apesar disso, a proporcão da populaçao jovem residente em VRSA é ate ligeiramente superior

a media regional e nacional, rondando Os 26,1% (contra 24,9% no Algarve e 25,7% no pals).

Estes valores devem ser encarados como urn fator positivo para o desenvolvimento

socioeconOmico do municipio, nomeadamente se for estimulado o empreendedorismo, a

formacao e a meihoria das qualificaçOes desta camada da populaçao que será o futuro de

VRSA.

Quacro 2.1: Evolucao da populacão residente por grupos etãrios

2011 2001 Variação200l-2011

VRSA Algarve — Portugal VRSA Algarve Portugal VRSA Algarve Portugal

0 a 14 anos 2.974 66.987 1.572.546 2.753 57.732 1.656.602 803% 16,03% -5,07%

15 a 24 anos 2.030 45.500 1.145.770 2.492 51.926 1.479.587 -18,54% -12,38% -22,56%

25 a 64 arios 10.351 250.114 5.820.794 9.616 211.947 5.526.435 7,64% 18,01% 5,33%

65 anos . 3.801 88.404 2.022.504 3.095 73.613 1.693.493 22,81% 20,09% 19,43%

Total 19.156 451.005 10.561.614 17956 395.218 10.356.117 6,68% 14,12% 1,98%

Forite: NE

Por outro lado, a análise da evoluçao da populaçao residente em VRSA através da

decomposiçao das variaçôes populacionais nos saldos natural e migratOrio permite concluir que

os movimentos migratórios tern sido determinantes para a dinémica demogrãfica registada, já
que a evolucao natural ao longo destes anos foi negativa.

No que se refere a populaçâo imigrante residente em VRSA (Quadro 2.2) mostram que Os

fluxos migratOrios registados correspondem precisamente a chegada de estrangeiros e não

tanto a cidadãos nacionais que mudam a sua residência para o municiplo. A evoluçao destes

residentes no municIpio tern acompanhado o sentido daevolucâo a nivel regional e nacional,

isto e, de aumento entre 2008 e 2009 e reducão depois desse ano.

Quadro 2.2: Evolucao da populacao residente estrangeira

. VRSA Algarve Portugal
2008 N.° . 1.944 72.218 440,277

N.° 2.011 73.277 454.191
2009

Variacão anual 3,4% 1,5% 3,2%
N.° 1.983 71.818 445.262

2010
Variacao anual -1,4% -2,0% -2,0%
N.° 1.912 68.953 436.822

2011 —__________

Variacão anual -3,6% -4,0% -1,9%

Fonte: SEF

Entre a populaçao imigrante residente distinguem-se dois grupos (Quadro 2.3): urn, composto

por cidadãos oriundos da Europa de Leste e Brasileiros, jovens e ativos, que imigraram para

melhorar as suas condicOes de vida; outro, composto por estrangeiros oriundos do forte da

Europa (rnaioritariarnente bntânicos e holandeses), de faixas etárias rnais elevadas, que

migraram para o Algarve para desfrutar da reforma tirando partido do clima e da tranquilidade

da zona.
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Quadro 2.3: Populaçao residente estrangeira segundo a origem

Palsdeorigem 2011 2010 2009 2008
Roménia 343 311 294 282

Bulgaria 322 312 315 333

Ucrânla 287 318 349 324
Brash 200 268 270 260

ReinoUnjdo 131 134 127 116
China 82 78 67 56
Espanha 72 62 59 53

Holanda 60 64 63 56

Moldévia 60 81 131 125
Outros (menos de 50 por pals) 355 355 336 339
Total 1.912 1.983 2.011 1.944

Fonte: SEF

Por fim, Os dados preliminares dos Censos — 2011 apontam para urn decréscimo da dirnensão

media da famihia de VRSA, que passou de 2,8, em 2001, para 2,5 membros, aproximando-se

da famfiha media algarvia, corn 2,4 elernentos.

:
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3. Economa

Os dados mais recentes da atividade econOmica, relativos a 2009, däo conta da existéncia de
2.292 empresas sedeadas no municipio, ou seja, menos 123 do que em 2008, registando-se
urna forte predorninância dos setores do comércio, da construção e das atividades hoteleiras
(alojamento e restauracao) (Quadro 3.1). A cornparação corn a estrutura setorial do Algarve
traduz, alias, algum grau de especializaçao do municiplo nestas atividades face a regiao. Por
outro ado, na comparaçao da realidade do municIpio corn o cenário nacional destaca-se o
peso relativo dos setores da construcao e do alojamento e restauraçao em VRSA, arnbos
fortemente relacionados corn a vocacão turIstica do municIpio.

r.’.iadrc 3.1: Empresas sedeadas em VRSA por setor de atividade, 2009

VRSA Algarve Contiriente
Atividade econOmica

N.° %
Pesca e aquicultura 75 3.3% 2,1% 0%

Iridüstiias transformadoras 85 3,7% 3,5% 7%

Construcäo 331 14,4% 14,2% 10%
grosso e a retaiho; reparacão de automôveis e

592 258% 220% 24%

Transportes e armazenagem 36 16% 17% 2%

Alojamento, restauracão e similares
- 369 16,1% 12,9% 8%

Atividades de informaçäo e de comunlcacao 13 0,6% 0,8% 1%

Atividades imobiliárias 81 3,5% 4,4% 3%

Atividades de consultorla, cientificas, técnicas e similares 120 5,2% 8,2% 11%

Atividades administrativas e dos servicos de apojo 65 2,8% 5,1% 4%

Educação 122 5,3% 4,3% 6%

Atividades de saide humana e apolo social 64 2,8% 5,2% 7%

Atividades artisticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 65 2,8% 2,9% 3%

Outras atlvldades de servlcos 274 12,0% 12,3% 14%

Total 2.292 100% 100% 100%

Fonte: INE, Anuário Estatistico da Reglao do Algarve 2010

A irnportância relativa das atividades de comércio, alojamento e restauracao e construção
reflete-se, naturalrnente, na estrutura do emprego local (Quadro 3.2) e na cornposicao do VAB
total gerado no municIpio. Corn efeito, estes setores concentram 64% do ernprego total de
VRSA (contra 58% no Algarve e 41% no Continente) e gerarn 63% do VAB rnunicipal (contra
56% no Algarve e 35% no Continente). Por outro lado, as atividades da pesca e aquicultura,
apesar do reduzido contributo para o VAB total do municIpio (5%), evidenciam, em terrnos
relativos, maior importãncia do que a nivel regional (1%) e nacional (menos de 0,5%).
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Quaclro 3.2: Emprego por setor de atividade, 2009

VRSA Algarve Contiriente
Atividade econômica

N.° %

Pesca e aquicuitura 171 3,0% 1,5% 0,3%

lndstrias transformadoras 354 6,1% 5,0% 197%

Construçäo 1.060 18,4% 17,2% 125%

Comércio por grosso e a retaiho; reparacSo de automOveis e 1.205 20,9% 20,8% 21,5%
motocicios

Transportes e armazenagem 120 2,1% 2,6% 4,5%

Alojamento, restauracão e similares 1.432 24,8% 19,9% 7,2%

AtMdades de informação e de comuriicação 32 0,6% 0,6% 2,1%

Atividades imobiliárias .
270 4,7% — 3,6% 1,4%

Atividades de consultoria, cientificas, técnicas e similares 329 5,7% 5,3% 6,0%

Atividades administrativas e dos servicos de apoio 122 2,1% 6,7% 8,7%

Educaçao . 132 2,3% 2,2% 2,7%

AtMdades de saáde humana e apoio social 80 1,4% 5,8% 6,2%

Atividades artisticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 146 2,5% 2,2% 1,1%

Outras AtMdades de serviços 310 5,4% 5,3% 4,7%

Total 5.763 100% 100% 100%

Fonte: NE, Anuário Estatlstico da Região do Algarve 2010

Par outro (ado, e apesar das a(teraçoes do tecido económico local nos iltimos tempos, fruto do

periodo de crise que a pals atravessa, a recenseamento dos estabelecimeñtos do municIplo

efetuado em finals de 2009 (IERU, 2009) permite constatar que estas atividades representavam

perto de 3/4 do nümero total de estabelecimentos (Quadra 3.3). Refira-se ainda que no

comércio Os estabelecimentos mais numerosos eram as de vestuário e acessários (81 no total),

seguidos dos téxteis para o lar (49), evidenciando a bem conhecida vocaçao de VRSA para a

venda de têxteis, muito procurados pelos espanhOis que visitam o municipio.

Quadro 3.3: Estabelecimentos par principals setares de atividade

Atividade econômica N.°

Comércio 663 39,9%

Restaurantes 195 13,8%

Estabelecimento de bebidas (cafés, pastelarla, etc.) 174 12,3%

Construcâo Civil e Obras Pibllcas . 49 3,5%

AloJamento turistico . .
42 3,0%

Subtotal 1.023 72,5%

Outros setores de atlvidade 389 27,5%

Total de estabeTecimentos comerciais recenseados .
1.412 100,0%

Fonte: ERU, SIDIM VRSA, 2009

Conforme se disse, a estrutura setorial da economia de VRSA é claramehte reveladora da forte

especializaçao no setor turistico. Os dados da atividade hoteleira relativos a 2009 (Quadro 3.4)

traduzem uma capacidade de alojamento par 1.000 habitantes bastante superior a do Algarve

• (327,7 contra 226,2, respetivamente), assim como uma proporcao de dorrriidas em

• estabelecimentos hoteleiros na população total claramente superior a da região (5309 em

VRSA contra 3027 no Algarve).
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Qtadro 3.4: Indicadores do turismo, 2010

Indicador Uriidade VRSA Algarve Portugal

Capacidade de alojamerito por 1000 flabitantes N.°
327,7 226,2 26,3

Dormidas em estabelecimento hoteleiros por 1000 habitantes 5.309,0 3.027,0 351,5

Estada media no estabelecimento N.° de noites
5,8 4,6 2,8

Estada media de hóspedes estrangelros 7,6 5,2 3,5

Háspedes porhabitante N.° 9,1 6,6 1,3

Proporcaode hóspedes estrangeiros 48,3 62,7 50,5

Taxa de ocupacäo-cama (llguida) 47,8 41,1 38,7

Fonte: INE, Anuário Estatistico da Regiäo do Algarve 2010

o total anual de dormidas em estabelecimentos hoteleiros ultrapassa, desde 2006, as 950.000,

tendo 2008 registado o valor maximo (Figura 3.1). Os turistas estrangeiros, principalmente

hoandeses, alemães e britânicos representam, em media, 65% do total das dormidas e são

responsaveis pelos elevados nümeros registados fora da época balnear. Nos meses de Verão

as dorrnidás de turistas oriundos destes palses descem consideravelmente, devendo-se os

elevados indices registados a afluència de turistas nacionais.

Figura 3.1: Evoluçao das dormidas em ‘lila Real de Santo Antonio
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• Fonte: INE

Apesar dos dados satisfatOrios que o setor turistico continua a apresentar em VRSA, a verdade

e que se mantém ainda demasiado dependente da convencional oferta de “sol e praia”, numa

lOgica de massificaçao e da prãtica de precos baixos que conduziu a atual situaçao de grande

pressão urbanIstica e concentração da atividade nos prinöipais meses do Verâo (Julho e

Agosto).

Por outro lado, esta forte orientacao para o setor do turismo, nomeadamente corn a proliferaçao

de atividades económicas corn ele diretamente relacionadas, como de restauracao, levou a

que, ao longo dos tempos, setores tradicionais da econornia de VRSA como a construcão e

reparação naval e a indüstria conserveira fossem perdendo importância ou mesmo

desaparecendo.



Corn efeito, o setor transformador é atualmente dominado pelas indüstrias alimentares,

fundarnentalmente de paniflcaçao e pastelaria, muito orientadas para o consumo de turistas, e

pela fabricação de produtos rnetálicos (Quadro 3.5). Já a construção naval (inclulda em

“fabricacão de outro equipamento de transporte”), tern visto a seu peso na economia local

diminuir ao longo dos anos, embora atividade tenha aincia algurna expressão a escala local

quando comparada corn a realidade nacional e regional. Tendo em conta o reconhecido know-

how das indistrias de construção e reparação naval de VRSA, reside, neste setor, uma janela

de oportunidade para a municipio, a que acresce a necessidade de urn conjunto de atividades

económicas fornecedoras que poderiam ser desenvolvidas localmente.

Quadro 3.5: Empresas das indüstrias transformadoras, 2010

VRSA Algarve Continente
lndüstda transformadora —

. N.°

lndüstrias allmentares 28 33% 31% 26%

Fabrlcação de produos mDtglloas, exOØto mãguinas e egulpamentos 17 20% 33% 3g%

lndiistrla madeira a cQ. ccatnjaobIllario; Fabrlcacao de cestarla 11 13% 18% 18%

Reparacão, manutenco flsWlacao de magulnas e eguipamentos 9 11% 11% 9%

lmpressão e reproducão do suportes gravados 6 7% 7% 9%

Fabrlcacâo de outro egulpamento de transporte 5 6% 1% 1%

Outras 9 11% 0% 0%

. Total 85 100% 100% 100%

Fonte: NE, Anuário Estátistlco da RegiSo do Algarve 2010

Por outro ado, considerando Os recursos endOgenos de VRSA associados ao rio Guadiana, ao

mar e ao clima, ha urn vasto leque de atividades relacionadas corno a pesca, a navegacão de

lazer, Os desportos aquáticos, por exemplo, corn enorme potencial em VRSA mas que continua

por explorar, mas que certamente contribuiria para a diversificacão da economia e do produto

turistico local e, consequentemente, para reforcar a atratividade de VRSA. Do mesrno modo, a

setor cultural, pode, num rnunicIpio corn forte vocação turistica corno VRSA, assumir urn papel

de relevo na estrutura da economia local, principalmente se tivermos em conta que Os turistas

são cada vez mais exigentes, procurando Atividades de lazer e cultura que combinam corn a

fruição do sal e praia. Contudo, este e também urn setor corn pouca expressão em VRSA,

sendo a autarquia a principal responsável pela sua dinarnizaçao, já que a iniciativa privada

neste âmbito é quase inexistente.

Em suma, pode-se dizer que a estrutura económica do municIplo, fortemente dependente do

turismo, tern efeitos significativos nas condicOes de vida da população residente, tornando-a

dernasiado sujeita a sazonalidade da principal fonte de receitas do municIpia e, por

conseguinte, mais exposta a situaçöes de vulnerabilidade social, agravadas em mornentos de

crise coma o que Portugal atravessa.
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H A AcAO SOCIAL DA ADMNsrRAcAo CENTRAL

0 papel do Estado na promoçao da coesão social e da equidade e indiscutivel: em primeiro

!ugar, porque a ele cabe a responsabilidade pela definiçao das politicas socials e económicas

que, a escala nacional, orientam a atuaçao dos setores pCiblicos e privado; em segundo (ugar,

porque dele provém a maioria dos apolos que, em ültima instância, concorrem para a

prossecução dos objetivos de inclusão, bem-estar e qualidade de vida que devem nortear as

sociedades modernas e desenvolvidas.

Para atingir esses objetivos, o Estado intervém na area social a dois niveis, principalmente: a

nIvel da Administraçâo Central, sobretudo atravésdo Ministério do Trabaiho e da Solidariedade

Social (MTSS), e a nIvel local, através das Cãmaras Municipais.

Neste sentido, torna-se importante distinguir as poilticas nacionais de emprego, educaçao e

acão social das Iniciativas implementadas a nivel local pelo poder autárquico que, melhor

conhecendo a realidade do territOrio que administra, define açOes especIficas que visam a

promoçao do bem-estar e da inclusão social dos municipes mais desfavorecidos.

Assim, nesta parte do documento procede-se a elaboraçao do diagnOstico da situacão atual do

rnunicipio nas grandes areas onde a intervencao püblica na promocão do bem-estar social da

populaçao residente se faz maioritariamente através da administraçao central, a saber: . o

emprego, a seguranca social, a educaçao, a saüde e a seguranca. No caso da educaçao,

atendendo a que as cornpetências do Estado se repartem entre o poder central e local,

nomeadamente no que concerne a açao social escolar, o tema será também abordado no

capitulo dedicado as politicas de ação social promovidas pela autarquia.

V.

V V

, c

V

P *
V.
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4. Em prego

4.L A poiftca ci ernpreo em Portgl

De acordo corn a Constituiçao cia Repübllca Portuguesa todos tern direito ao trabalho (artigo

58.°). Para garantir a concretizaçâo deste direito, o Estado e responsável pela execuçao de

politicas de emprego, pela garantia de igualdade de oportunidades e pela fomiacao (cultural e

técnica) e valonzacão profissional dos trabaihadores.

0 Decreto-Lei n.° 132199 de 21 de Abril - Lei-Quadro cia Politica cle Emprego — define os

princlpios gerais de enquadramento da politics de emprego, em consonância corn os

principios constitucionais e das organizacöes internacionais, nomeadamente a Organizaçao

Internacional do Trabalho, a Organizacao para a Cooperaçao e Desenvolvimento EconOmico e

a União Europela.

De acordo corn o referido diploma, a Politica de Ernprego, da responsabilidade do Estado,

“é urn instrumento de garantia do direito ao trabaiho e tern por objetivo a prevençao e

resolucao dos problernas de emprego, incluindo a rnelhoria da qualidade do emprego, a
promocão do pleno emprego e o combate so desemprego no quadro do desenvolvimento

socioeconómico, no sentido de rnelhorar os niveis de bem-estar da populaçao” (artigo 1.°).

Por seu turno, ao nIvel da administraçao central, cabe, neste XIX Governo Constitucional, ao

Ministério da Economia e do Emprego (MEE), a rnissão de “Promover pollticas potenciadoras
da criacão de emprego sustentãvel, da formacão e qualificacão profissional e da modernizaçao

do mercado de trabaiho e das relaçães laborais;” (artigo 1., allnea c) da Lei Orgânica do MEE).

Deste modo, tomando corno base as areas de intervencão da administracao central no

emprego, neste capitulo analisam-se os ni2meros do desemprego nos ültimos dois anos e
apresenta-se a atividade de formaçao profissional que a Delegaçao local do Instituto de

Emprego e Formacão Profissional, l.P (IEFP) leva a cabo atualmente.
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4.2. Desemprego

Atendendo a que o INE, organismo responsãvel pela produçao dos valores oficlais das

estatisticas do desemprego, não as estima ao nivel do municipio, salvo por ocasião dos

recenseameritos, a análise do desemprego a escala local tern de ser levada a cabo através dos

dados disponibilizados pelo IEFP relativos aos valores mensais de desemprego registados a

nivel municipal.

Assim, no Quadro 4.1 apresenta-se informacao relativa ao desemprego registado por genero

em Setembro de 2011 e 2012. Da anãlise dos dados conclul-se que o desemprego no

municlpio registou urn aumento de 31%, ligeiramente acima do aumento verificado na

região, e 8 pontos percentuals acima do aurnento a nivel nacional.

Os dados mostrarn ainda que a repartição do desemprego por genero se manteve entre os dois

per(odos em anãlise: 58% de desemprego masculino e 42% de desemprego ferninino.

Em relação a duração da situaçao de desemprego (Quadro 4.2) coristata-se que em Setembro

de2012 a maioiia (68%) se trata de desempregados inscritos ha menos de urn ano, em linha

corn o que acontece a nivel regional (69%) e nacional (pese embora neste caso o desemprego

de longa duração assurna jã uma dtmensão mats significativa ficando pelos 61% a proporção

de inscritos ha menos de I ano) Em relaçao ao desemprego de longa duraçao constata-se

que a sua evolução no municIpio foi muito desfavorável nos momentos em análise, corn urn

agravamentode6l%.

Quadro 4.1: Desemprego registado segundo o genero

1 Set-12 Set-il Vião Set-12 Set-li Vião Set-12 Set-li Vião

Total % Homens Muiheres

VRSA 1.404 1.068 31% 808 626 29% 596 442 35%

Algarve 27.661 21.392 29% 15.111 11.616 30% 12.550 9,776 28%

Contfnente 650.827 529.210 23% 311.105 240.229 30% 339.722 288.981 18%

Fonte Tnstituto de Emprego e Formacao Profissional, P

Quadro 4.2: Desemprego registado segundo o tempo de inscricäo

Set-12 Set-li Vaiiaçfio Set-i2 Set-li Varlacao

<lAno —_____ >iAno

VRSA 957 790 21% 447 278 61%

Algarve 19.339 15.236 27% 8.322 6156 35%

Continente 400.017 310.963 29% 250.810 218.247 15%

o’-e: Instituto de Emprego e Formação Profissional, IP

No que se refere a situaçao face a procura de emprego (Quadro 4.3), 95,7% dos

desempregados registados em Setembro de 2012 procuravam urn novo emprego, e apenas Os

restantes 4,3% são relativos a pessoas que ainda não ingressaram no mercado de trabaiho. A

comparação corn o mês homOlogo mostra, em termos relativos, urn major aumento de

desempregados a procura do primeiro emprego do que de urn novo trabalho (53% contra 31%).

A distribuição do desemprego por grupo etário mostra que entre Setembro de 2011 e 2012 o

desemprego se ceritrou nas pessoas rnais velhas, tendo a proporção de desempregados ate aos

35 anos baixado de 37,2% para 31,7% (Figura 4.1). No Algarve também se registou esta
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tendência, mas de forma bastante mais ténue, enquanto a nivel nacional a evoluçâo fol
no sentido contrãrio, corn o agravamento do desemprego jovem (embora ligeiro). Em
Vila Real de Santo AntOnio, tal como na regiao do Algarve e no pals, o desemprego atinge
principalmente a população pertencente a faixa etária dos 35 a 54 anos, e a leitura do gráfico
permite ainda constatar que a proporçao de desempregados destas idades aumentou a nivel
local, regional e nacional.

Qiacro 4.3: Desemprego registado segundo a situacao face a procura de emprego

Set-12 Set-Il Set-12 Set-li
Var.% V%

10 Emprego Novo Emprego

VRSA 61 40 53% 1.343 1.028 31%

Algarve 1.463 1.233 19% 26.198 20.159 30%

Contnente 54.702 42.676 28% 596.125 486.534 23%

ore: Iristituto de Emprego e Formacäo Profissional, P

9gura 4.1: Desemprego registado segundo o grupo etãrio, Setembro

2011 2012

Continente

1 <25 anos I 25-34 anos 35-54 anos 55 anos

Fonte instituto de Emprego e Formaçao Profisslonal, P

No que concerne aos niveis de escolaridade (Figura 4.2), apesar de o desemprego afetar,
atualmente, de forma transversal todos os niveis de’ instrucao, os grupos mais afetados
continuaii a ser os dos trabaihadores menos qualificados (Ensno Básico), embora o desemprego venha
tambem a aumentar entre os indivIduos mais instruidos.

Porfim, a anãlise dos movimentos do desemprego ao longo do mês de Setembro de 2012
(Quadro 4.4) verifica-se que ocorreram 233 novos registos (reduçao de 23% face a igual
perfodo do ano anterior), que foram recebidas 22 ofertas e colocadas nurn novo emprego 9
pessoas.
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80%

60%

40%
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ura 4.2: Desemprego registado segundo Os niveis de escolañdade, Setembro

< 1* clo 1 Cido 2 Cicb , 3* CicIü . Setundro Supeflor

onte: Instituto de Emprego e Formaco Profisslanal, IP

Quadro 4.4: Desempregados inscritos, ofertas recebidas e coIocaes efetuadas (mov. ao longo do més)

Desempregados Inscritos Ofertas Recebidas Colocaçoes

Set-12 Set-il
Vaiiaçao Set-12 Set-li

Vaiiaçao Set-12 Set-li
Vaiiação

% % %

VRSA 233 302 -23% 22 13 69% 9 6 50%

Algarve 4187 4752 -12% 285 313 -9% 225 203 11%

Contlnente 71875 77353 -7% 9075 9274 -2% 6069 6418 -5%

onte: Instituto de Emprego e Formacao Praflsslonal, IP

Por fim, enumeram-se no Quadro 4.5 os motivos para os novos 233 casos de desemprego

registados no municlpio em Setembro de 2012. Daqui se conclui que, a semelhanca do que

acontece em todo o pals, a maioria dos casos diz respeito ao fim de trabaiho nao permanente.

Quadro 4.5: Desempregados insciltos por motivos de insciicao (movimento ao longo do més), Set. 2012

VRSA Algarve Continente

Ex-Inativos . 31 421 11.022

Despedido 20 624 10.757

Despedlu-se 7 123 2.589

Despedimento mttuo Acordo 4 90 2.510

Fim de trabaiho não permanente 117 2.184 31.840

Trabalhador par canta própna 9 60 1.062

Outros motivos 45 685 12.095

Total 233 4.187 71.875

Fa: Instituto de Emprego e Formação Profisslonal, P

100% .

-. io4’ 11.4 114 144

80% 4- - 2Oj I3, i4—- nj-- 4-_
60% - -
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2011 2012 2011 2012 2011 2012
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4.3. Formacao Profis&ona

A entidade a quem compete a execucao de politicas de emprego e formacâo profissional é o
lEFF composto por Delegaçoes Regionais distribuldas pelo pals, que enquadram. os Centros
de Emprego, Os Centros de Formaçâo Profissional de Gestão Direta, os Centros de Emprego e
Formaçao Profissional, o Centro de Reabilitaçao Profissiorial e os Centros de Formação
Profissional de Gestão Participada.

Corn efefto, o Estado, através do IEFP, apola a formação profissional, concedendo apoios
sociais aos formandos e assegurando diversas modalidades de formação que visam o aumento
da empregabilidade da populacaà. Em VRSA vigoram as seguintes:

• Cursos de Aprendizagern

• Cursos de Educaçäo e Formaçâo para Jovens

• Cursos de Educação e Formacao para Adultos

• Formaçao Modular Certificada

• Cànclusão do 12.° ano incompleto

• Reconhecimento, Validacao e Certificação de Competéncias

• Qualificacao de Pessoas corn Deficièncias e Incapacidades

• Programa Portugues para Todos

Neste capitulo apresentam-se as dados relativos a açaes de formação frequeritadas por residentes
em VRSA, iridependentementè do municlpio onde a formaçao tenha tido lugar.

Assim, eritre Janeiro de 2006 e Setembro de 2011 decorreram 377 açöes de formaçao nas quais
estiveram envoMdos perto de 1.500 formandos residentes no municipio (Quadro 4.6).

Quadro 4.6: AcOes de formacao corn formandos vila-realenses
•

Ano N° de AçOes N.° de Formandos
2006 64 185
2007 64 185
2008 * 53 181
2009 61 296
2010 74 383
2011 61 - 266

Fonte: IEFP Nota: Os dados de 2011 reportam a Setembro

Atenderido a que em Setembro de 2011 ja tinham decomdo 61 açöes de formaçao, ha a registar
urn aurnento continuado no nümero de açöes desde 2008, ano em que se registou o valor minimo
desde 2006. Do mesmo modo, ha a assinalar urn aumento significativo no nümero de formandos,
que mais do que duplicou de 2006 para 2010.

No que diz respeito a natureza da formaçao, as medidas em vigor desde 2006, definidas a nlvel
nacional, tern sido sujeitas a algumas mudancas corn o objetivo de garantir uma crescente
adequaçao da formação as necessidades e a realidade do mercado, mas mantendo-se, na
esséncia, Os seus grandes objetivos e püblicos-alvo. Assim, no que conceme a fomiaçao para
adultos, por exemplo, as vánas modalidades de formaçao existentes estão hoje reunidas na medida
“Cursos de Educação e Formaçâo de Adultos”, e o mesmo sucede noutros casos.
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Relativarnente a forrnação de adultos em particular, a medida “Cursos de Educaçao e Formaçao de
Adultos” destina-se a candidatos corn idade igual ou superior a 18 anos a data de inlcio da
formaçao, sern a qualificaçao adequada para efeitos de inserçao ou progressao no mercado de
trabaiho ou sem a conclusão do ensinô bãsico ou secundário, conferindo a quem o termine corn
aproveitamento urn certificado do 3.° ciclo do Ensino Bãsico e o nivel 2 de formação profissional, ou
urn certificado do Ensino Secundáiio e o nivel 4 de formaçao profissional, respetivamente.

Entre Janeiro e Setembro de 2011 ja decorreram 18 acöes dos Cursos de Educaçâo e Forrnaçao
de Adultos frequentadas por 105 formandos oriundos de VRSA; desde 2008 já decorreram 61
formaçoes desta natureza nas quais participaram municipes vila-realenses. Comparativarnente corn

as medidas de formaçao em vigor no passado, esta pode considerar-se equivalente as que
constam dos QUadros 4.7 a 4.9, no ãrnbito das quals forarn organizadas, entre 2006 e 2008, 35
açoes de formaçao nas quals participaram 143 formandos residentes em VRSA.

Quadro 4.7: AcOes de formacao para adultos corn a participacao de formandos de VRSA

.2006 2007 2008 2009 2010 2011

Formacao Profissional Desempregados 10 6 1 0 0 0

Cursos Educ. Form. Adultos — Desempregados 6 9 0 0 0 0

Cursos Educ. Form. Adultos - Desfav. c/Certif. 1 0 0 o o o
Formacao para Grupos Desfavorecldos 1 1 0 0 0 0

Cursos de Educaço e Formacao deAdultos 0 0 14 14 15 18

Fonfe: IEFP Nota: Os dados de 2011 reportam a Setembro

Quadro 4.8: Formandos vila-realenses que frequentaram as acOes de formacao para adultos
2006 2007 2008 2009 2010 2011

Formaco Profissional Desempregados 40 19 2 0 0 0

Cursos Educ. Form. Adultos — Desempregados 24 54 0 0 0 0

Cursos Educ. Form. Adultos - Desfav. clCertif. 1 0 0 0 0 0

FormacSo para Grupos Desfavorecidos . 2 1 0 0 0 0

Cursos de Educacão e Formaçäo de Aduitos 0 0 66 77 103 105

Fonte: IEFP Nota: Os dados de 2011 reportam a Setembro

Quadro 4.9: N.° médio de horas de formacao por açao

. 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Formacão Profissional Desempregados 1.424 961 239 0 0 0

Cursos Educ. Form. Adultos — Desempregados 3.962 4.531 0 0 0 0

Cursos Educ. Form. Adultos - Desfav.clCertif, 447 0 0 0 0 0

Formacâo para Grupos Desfavorecidos . 749 565 0 0 0 0

Cursos de Educação e Formacao de Adultos . 0 0 2.223 4.464 4.910 3.177

‘Zonte: IEFP Nota: Os dados de 2011 reportam a Setembro

Também dirigida aos adultos, refira-se o prograrna de formacao em cornpetencias básicas. 0
objetivo é a aquisição de competências básicas de leitura, escilta, cálculo e uso das TIC pam que
depois possam ser iritegrados em cursos EFA cu em processos de RVCC. 0 pibIico-aIvo desta
medida são pessoas corn mais de 18 anos que não tenham frequentado o 1.0 Ciclo do Ensino
Bãsico. Ate Setembro tinha já decorrido uma formaçao oride participaram 15 formandos de VRSA.

Em relação a formação diiigida a jovens, a medida “Cursos de Educação e Formaçao de Jovens”
velo, do mesmo modo, substituir, ate certo ponto, urn conjunto mais vasto de medidas de apoio a
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formacao disponibilizadas pelo IEFP nos anos anteriores. Estes Cursos destinam-se a jovens entre

os 15 e os 23 anos, candidatos ao primeiro emprego ou a novo en,prego, em risco de abaridono

escolar ou que já abandonaram a via regular de ensino e deténtores de habilitaçôes escolares que

variam entre o 6.° ano de escolaridade, ou inferior, e o ensino secundário.

Relativamente as medidas em vigor ate 2008, foram organizadas, clesde 2006, 27 açoes de

formaçao que reuniram 47 formandos residentes em VRSA. Quanto aos “Cursos de Educação e

Formação de Jovens”, desde 2008 já decorreram 11 açoes que contaram corn a presença de

cidadãos do municIpio (17 pessoas). Refira-se que ate Setembro de 2011 nenhum formando

residente em VRSA tinha frequentado açôes de formaçao organizadas pelo IEFP ao abrigo desta

medida (Quadros 4.10 a 4.12). Para tal podera contribuir o carãter residual que estes cursos

assumem atualmente no IEFP, já que são essencialmente ministrados nas escolas e nos centros

de formacao. Assim, em concreto, nãs 3 açoes previstas para o Algarve para 2011 nào houve

participantes oriundos de VRSA.

Quadro 4.10: acOes de formaco para jovens corn a participacao de formandos de VRSA

2006 2007 2008 2009 2010 2011

Form. Qualif. c/ Vista a mt. no Merc. de Trabalho . 6 1 0 0 0 0

Cursos de Educ. Form. Jovens - Primeiro Emprego 6 6 0 0 0 0

Cursos de Educ. Form. Jovens - Novo Emprego 0 4 4 0 0 0

Cursos de Educacäo a Forrnação de Jovens 0 0 6 4 1 0

Fonte: IEFP Nota: Os dados de 2011 reportam a Setembro

Quadro 4.11: Formandos vila-realenses que frequentararn as Acoes de forrnacão parajovens

2006 2007 2008 2009 2010 2011

Form. Qualif. c/ Vista a nt. no Merc. de Trabalho 9 4 0 0 0 0

Cursos de Educ. Form. Jovens - Primeiro Emprego 13 13 0 0 0 0

Cursos de Educ. Form. Jovens - Novo Emprego 0 4 4 0 0 0

Cursos de Educação e Formacão de Jovens 0 0 8 8 1 0

Fonte: IEFP Nota: Os dados de 2011 reportam a Setembro

Quadro 4.12: N.° rnédio cie horas deforrnacao por ação

2006 2007 2008 2009 2010 2011

Form. Qualif. c/ Vista a mt. no Merc. de Trabalho 1.376 1.052 0 0 0 0

Cursos de Educ. Form Jovens - Primeiro Emprego - 1.215 1.465 0 0 0 0

Cursos de Educ. Form. Jovens - Novo Emprego 0 593 1.330 0 0 0

Cursos de Educacão e Formacão de Jovens 0 0 1.182 1.646 613 0

Fonte: IEFP Nota: Os dados de 2011 reportam a Setembro

Ainda no âmbito da formação dirigida aos jovens, o IEFP ministra “Cursos de Aprendizagem”, quer

diretarnente geridos pelo Instituto, quer através de entidades extemas. Estes Cursos destinam-se a

jovens ate aos 25 anos de idade e que possuam o 3.° ciclo do Ensino Básico ou equivalente ou

habilitação superior ao 3.° ciclo do Ensino Básico ou equivalente, sem conclusão o Ensino

Secundário ou equivalente. Trata-se de uma modalidade de formação profissional inicial em

altemância que privilegia a insercão dos jovens no mercado de trabaiho - permitindo o

prosseguimento de estudos. Desde 2006 foram ministrados 89 cursos (84 por gestão direta do

IEFP e 5 geridos por entidades extemas), corn formandos vila-realenses (389 no total) municipes

(Quadro 4.13).
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uaro 4.l3: acoes de formaçâo e formandos dos Cursos de Aprendizagem

Gestão Direta Polos
Ano

Acoes Formandos l-loraslacäo Acoes Formandos Horas/acão

2006 15 68 4.168 0 0 0

2007 13 53 — 3.672 0 0 0

2008 12 52 4.035 0 0 0

2009 16 55 2.161 0 0 0

2010 17 77 2.337 2 4 990

2011 11 75 3.167 3 5 729

Th9e: IEFP Nota: Os dados do 2011 reportam a Setembro

Destinada a imigrantes, está em vigor o “Programa Portugues para Todos”, que visa proporcionar
aos estrangeiros residentes no pals o acesso a urn conjunto de conhecimentos indispensáveis a
uma inserção de pleno direito na socieciade portuguesa, nomeadamente o domlnio da lingua,
meihorando a sua capacidade de expressão e compreensão. Desde 2008 já decorreram em VRSA
11 Açoes de formação desta natureza, frequentadas par 112 imigrantes (Quadro 4.14).

Qtwdro 4.14: acOes de formacao e forniandos do “Programa Português para Todos”

Ano . AcSes do formacao Formandos Horas/Açäo

2008 2 20 500

2009
. 3 30 167

2010 3 59 443

2011 3 3 8

Fonte: IEFP Nota: Os dados do 2011 reportam a Setembro

No que respeita a formaçao continua tendo em vista o aperfeiçoamento dos conhecimentos e
competéncias da populaçao ativa (empregada e ciesernpregada), ou a reciclagem e a reconversão
profissional, o IEFP proporciona a “Formaçao Modular Certificada” (que pode considerar-se
correspondente a “Formaçao Continua” em vigor ate 2008). Trata-se de uma oferta formativa
indMdualizada composta por unidades de formação de curta duraçao, de 25 ou 50 horas. Entre
2008 e Setembro de 2011 decorreram 88 formaçoes modulares corn a participação de formandos
residentes em VRSA (341 no total) (Quadro 4.15).

tThiro 4.15: AcOes de formacao e formandos de Formacao Continua e Modular

___________—

Formaco Continua Forrnacão Modular
Ano

Açöes Formandos Horas/Açäo Acoes Formandos Horas/Acão

2006 14 23 87 0 0 0

2007 23 36 69 0 0 0

2008 6 11 67 6 16 101

2009 0 0 0 22 124 156

2010 0 0 0 35 138 189

2011 0 0 0 25 63 81

Fo,e: IEFP Nota: Os dados do 2011 reportam a Setembro

Especificamente destinada a desempregados qualificados, vigorou no passado (ate 2008) a medida
“Formaçao Desempregados Quallficados”. Corn formandos de VRSA houve, entre 2006 e 2008, 4
ediçoes (2 em 2006 e 1 em cada urn dos outros anos), mas corn apenas 1 formando vila-realense
por curso.
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5. Seguranca Social

o Estado, através da Seguranca Social, garante urn conjunto de prestaçoes sociais aos

cidadãos, cobrindo situaçoes como veihice, invalidez ou morte (corn a atribuiçao de

pensöes), matemidade, doença e desemprego (concedendo subsidios), doenças profissionais,

encargos familiares (corn a atribuição de abonos), e ate situaçôes de carência económica,

através do Rendirnento Social de lnserçao.

Neste sentido, e essencial perceber a importancia que essas diferentes prestaçOes sociais tern

na vida dos municipes, e que se traduz quer pelo nimero de beneficiãrios, quer pelos

montantes atribuldos.

No rnunicfpio de Vila Real de Santo Antonio os apoios que rnaior nümero de pessoas abrange

são o subsidlo de desemprego e doença, pensOes (de veihice, invalidez e solrevivência),

abono de famIlia e pre-natal e Rendirnento Social de lnserção.

51. Prestaçöes cia deaamprao

o subsfdio de desemprego e, de acordo corn a definiçao da Segurança Social, “e urn valor em

dinheiro que é pago em cada més a quem perdeu o emprego de forma involuntária, e que se

encontre inscrito para emprego no centro de emprego” e “destina-se a compensar a perda das

rem uneraçoes de trabalho”.

Esta prestação corresponde a 65% da remuneracao de referéncia, que corresponde ao

montante que a entidade empregadora declarou a Segurança Social ter pago, em media, por

dia nos primeiros 12 meses dos ültimos 14, a que se soma o valor dos subsidios de férias e de

Natal declarados e devidos durante estes 12 meses, nao podendo, no entanto, situar-se fora

dos limiares mlnimos e máximos definidoá por lei.

Assim, a prestaçäo minima de desemprego corresponde ao valor do lndexarite dos Apoios

Sociais - lAS1 (419,22€ desde 2009), exceto nos casos em que esse valor seja superior ao

valor liquido da remuneraçao de referéncia mensal, urna vez que o montante mensal do

subsldlo de desemprego não pode nunca ser uperior ao valor liquido da remuneraçao de

referenda que serviu de base ao seu cãlculo. 0 limite máximo, por seu turno, corresponde a

2,5 vezes o valor do lAS, o que equivale, em 2012, a 1.048,05€.

Já o perlodo de tempo durante o qual se pode receber subsIdio de desemprego é

determinado em função da idade do requerente e do nümero de meses corn descontos para a

Segurança Social desde a (iltima vez que esteve desempregado.

Os dados disponibilizados pela Segurança Social relativarnente ao.perIodo de 2007 a 2011

revelam não sO que o nümero anual de beneflciários de prestaçOes de desemprego em ViJá Real

de Santo AntOnio ultrapassa sempre o milhar como que tern vindo a aumentar consideravelmente

1 o Indexante dos Apoios Sociais (lAS) fol instituido pela Lel n.° 53-B12006, de 29 de Dezembro. Veio substituir a

Retribulç5o Minima Mensal Garantida enquanto referencial determinante da tixacao, cálculo e atualização das

contribuicSes, das pensoes e outras prestaçSes socials. Aplica-se desde 1 de Janeiro de 2007.

E atualizado anualmente por Portaria dos Ministros das Financas e da AdministracSo PUblica, e do Trabalho e da

Solidariedade Social, corn efeitos a partirde 1 de Janeiro de cada ano. Para 2009 foi instituido pela Portaria 1514/2008

de 24 de Dezembro.
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desde 2008, ano em que a cnse começou a sentir-se. Corn efeito, entre 2008 e 2011 o total anual

de beneficiários desta prestaçao social aumentou 49% em VRSA.

Quanto ao nümero médio mensal, constata-se, do mesmo modo, que tern vindo a aumentar de

forma significativa, tendo-se registado em 2011 o valor mais elevado desde 2007 (Figura 5.1).

E, alias, impressionante o aumento do nOmero médlo mensal de desempregados

inscritos de 2008 para 2009, que ultrapassa os 80%.

A análise dos valores mensais traduz, sem surpresas, uma quebra significativa nos meses de

Verão, que facilmente se explica pela sazonalidade dos empregos ligados a hotelaria e

restauração, e que tao representativos são na economia local. Fora dessa época, os valores

elevam-se, e atingem o seu máximo no prirneiro e quarto trimestres do.ano. Refira-se ainda a

este propOsito que se ate 2008 os nümeros do desemprego aumentavam corn o fim da época

balnear mas sO no primeiro trimestre do ano seguinte voltavam a subir de fomia significativa,

desde 2009 que os valores registados logo a partir de Outubro são muitissimo elevados.

gi.ra 5.1: Beneficiários de prestacoes de desemprego
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Já no que. diz respeito ao valor médlo mensal das prestaçoes, os dados da Figura 5.2

mostram que nos ültimos arios aurnentou consideravelmente, tendo atingido o valor máximo

em 2011.

Fgra 5.2: Valor mêdio mensal das prestacoes de desemprego
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5.2. Subs[dio de doença

o subsIdlo do doenca “é urn apoio pago em dinheiro para compensar a perda de

rendirnentos do trabaihador quo não pode trabaihar temporariamente por estar doente”

(Segurança Social).

No municiplo de VRSA o total anual do beneficiários do subsldio de doença atingiu o máximo em

2009, tendo vindo a decrescer desde então, conforme mostra a Figura 5.3.

Por seu turno, a Figura 5.4 mostra uma tendéncia crescente na evolução do nmero médlo

mensal de beneficiários deste subsIdlo, quo apenas so inverteu em 2011.

Figura 5.3: Beneficiários de subsIdio de doenca
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Figura 5.4: Nümero médio mensal de berieflclários de subsldio de doenca
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5,3, PersOes de rn,aHdez, sobrvvênca e ve1hce

A pensão por invalidez ‘é urn apolo em dinheiro, pago mensalmente, para proteger os

beneficiános em situaçoes de incapacidade permãrlente para o trabaiho” (Segurança Social).

Calcula-se corn base na rernuneracão do beneficiário e da sua formacao

(Remuneracao de Referenda x Taxa Global de Formaçao).

A informaçao disponibilizada pela Seguranca Social (Quadro 5.1) mostra que o

nümero de beneficiários desta prestacão no munidIpio ‘aumentou quase 9% entre 2007 e

2011. Quanto ao valor médlo por pensionista, o mesmo quadro mostra que aumentou cerca de
11% nesse perlodo, tendo o acréscimo mais sigrilficativo ocorndo de 2009 para 2010 (5%).

Quro 51: Pensionistas e pensöes por invalidez

. Unid. 2007 2008 2009 2010 2011 2007-2011

Pensionistas N.° 355 359 372 383 386 8,7%

Pensöes

Total anual € 1,368380 1.415.423 1.522.836 1.638.515 1.647.044 20,4%

Media anual por penslonlsta 3.854,6 3.942,7 4.093,6 4.278,1 4.267,0 10.7%

Media mensal porpensionista 321,2 328,6 341,1 356,5 355,6

Forte: Instituto de lnformática e Estatistica da Seguranca Social, IP

Apesar do acréscimo registado no valor das pensOes, o valor médio do

inferior a media nacional (Quadro 5.2), embora esse diferencial venha

2007. Refira-se, ainda ässim, que de 2010 para 2011 voltou a agravar-se.

A pensao de sobrevivência uma pensao paga aos familiares do falecido (beneficiário do

regime geral da Segurança Social) e destinada a compensã-los pela perda de

rendimentos que resulta do séu falecimento” (Seguranca Social). 0 seu valor é calculado

tomando como base o valor da pensao que o falecido estava a receber ou teria direito a receber

corn base nos seus descontos ate a data do falecimento.

0 nümero de beneficiários desta prestaçao social tern vindo a aumentar ligeiramente desde
2008, o que resulta num acréscimo de 3% entre 2007 e 2011, como se lê no Quadro 5.3.

Quanto ao valor das pensöes, o mesmo quadro mostra que a tendéncia tern sido de ligeiro

crescimento, a excecão dos anos 2009 e 2010, em que se manteve inalterado.

Quadro 5.2: Diferencial das pensOes de invalidez em VRSA face ao pals

‘ 2007 2008 2009 ‘2010 2011

VRSA 321.22€ 32856€ 34114€ 35651€ 355.58€

Portugal 350.23€ 35567€ 367,50 € ‘ 372.57€ 377,76 €

VRSA vs. Portugal -8,3% -7,6% -7,2% -4,3% -5,9%

municipio é sempre
a reduzir-se desde

Ec3. instituto de lnformática e Estatlstica da Seguranç,a Social, IP e INE, Anuärios Estatisticos
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Quadro 5.3: Pensioriistas e perisoes de sobrevivéncia

Unid. 2007 2008 2009 2010 2011 2007-2011

Pensionistas N.° 1.277 1 263 1.288 1.300 1.316 3,1%

PensSes

Total anual 3.044.307 3.097.243 3.298.983 3.420.463 3.465.578 13,8%

Media anual por pensionista € 2.384,0 2.452,3 2.561,3 2.631,1 2.633,4 10,5%

Media mensal porpensionlsta 198,7 204,4 213,4 219,3 219,5

iie: Instituto de lriformátlca e Estatlstica da Seguranca SocIal, IP

Quando se compara os valores médios de Vila Real de Santo AntOnio corn os do pals (Quadro

5.4), coristata-se que o diferencial relativamente a rnédiä nacional tern vindo a acentuar-se desde

2008, tendo atingido o seu máximo em 2011 (menos 7%).

Por firn, a pensão de velhice “é urn apoio em dinheiro pago as pessoas corn mais de 65 anos

que tenham descontado durante pelo menos 15 anos p’ara a Segurança Social”. 0 valor da

pensão resulta da aplicacao da seguinte fOrmula: Rernuneraçao de Referéncia x Taxa Global de

Formaçao x Fator de Sustentabilidade (aplicavel as pensoes de velhice a partir de 1 de Janeiro

de 2008), embora não possa ser inferior a 254€ em 20122.

Em Vila Real de Santo AntOnio, o nümero de pensionistas por velhice tern vindo a aumentar

desde 2007, pese embora os aumentos mais significativos tenham ocomdo depois de 2009: 4% entre

2009 e2010 e outros4% de2OlO para 2011.

No que se refere ao rnontante médlo das pensöes, o Quadro 5.5 mostra que tern vindo a

aumentar gradualmente de ano para ano, resultando num crescimento de 8,3% entre 2007 e

2011.

Quadro 5.4: Dilèrencial das pensoes de sobrevivéncia em VRSA face ao pals

2007 2008 2009 2010 2011

VRSA 198.66€ 20436€ 213.44€ 21926€ 219.45€

Portugal 200.99€ 209,85 € 224,53 € 230,45 € 234,29 €

VRSA vs. Portugal -1,2% -2,6% 4,9% -4,9% -6,3%

Fonte: Instituto de lnformática e Estatistica da Seguranca Social, IP e INE, Anuários Estatisticos

Quadro 5.5: Pensionistas e pensoes de veihice

lJnid 2007 2008 2009 2010 2011 2007-2011

Pensioriistas N.° 2.948 2.987 3.011 3.132 3.258 9,1%

Pensöes

T 13334.90 14.056.56 14707.17 15,750.31 16.602.92
Total anual 1 0 8 8

18,1 Ia

Media anual por pensionista € [ 4.523,4 4.705,9 4.884,5 5.028,8 5.096,0 8,3%

Media mensat porpensionista j 376,9 392,2 407,0 419,1 424,7

o.e: Instituto de lnformática e Estatistica da Segurança Social, IP

Ainda assim, Os valores das pensoes pagas no municipio ficam bastante aquérn dos valores

médios nacionais (perto de 9% abaixo), conforme se le no Quadro 5.6. Para esta diferenca

contribuem certamente o elevado peso das baixas remuneraçOes de referenda no municipio

2
Valor minimo apllcável as pessoas que descontaram para a Seguranca Social por urn periodo inferior a 15 anos.
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decorrentes do peso do trabaiho em setores fracamente remunerados como o turismo e as

indüstrias conserveiras (que no passado empregaram uma fatia importante dos residentes

que agora estão em idade de reforma) e que, por seu turno, decorrem dos fracos niveis de

qualificaçoes que também pesam no cálculo desta prestaçao social.

Quadra 5.6: Diferencial das pensöes de veihice pagas em VRSA face ao pals

2007 2008 2009 2010 2011

VRSA 37695€ 392,16€ 40704€ 41907€ 42467€

Portugal 405,65 € 424,44 € 44604€ 45797€ 464,00 €

VRSA vs. Portugal -7,1% -7,6% -8,7% -8,5% -85%

‘D& Instituto de lnformática e Estatistica da Segurança Social, IP
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54. Abono de famIia

0 abono de famflia, pre-natal e para crianças e jovens, e uma das prestaçoes soclais
atribuldas pela Segurança Social para fazer face aos ericargos familiares.

Relativarnente ao primeiro, o abono de famulia pi-natal, “e urn apoio em dinheiro pago
mensalmente as muiheres grávidas que tenharn atingido a I 3•a sernana de gravidez.”

Quanto ao abono de familia para crianças e jovens, “é urn valor em dinheiro, pago
mensalrnente, para ajudar as familias no sustento e na educaçao das crianças e jovens”. “Tern
acesso ao Abono de Familia, os agregados familiares cujo valor total do patrirnônio mobiliário
(depósitos bancários, açöes, certificados de aforro ou outros ativos financeiros) de todos os
elernentos do agregado, seja inferior a € 100.612,80 no ano de 2012 (240 vezes o valor do
Indexante de Apoios Sociais).”

Em VRSA, o nOrnero anual de beneficiários destas prestaçoes (Quadro 5.7) cresceu ate 2009,
mas desde esse ano que tern vindo a baixar, tendo-se registado uma reducão bastante
acentuada (21%) de 2010 para 2011, representando os beneficiários corn rendirnentos mais
baixos (1.0 e 2.° escalöes), em media, cerca de 72% do total.

Quadro 5.7: Beneficiários de abono pre-natal e de famflia segundo o rendimento

Escalão 2007 2008 - 2009 2010 2011
2007-2011

1.0 1.429 1.462 1504 1.369 1.209 -15,4%

2.° 1.011 1.004 1.197 1.256 1.162 14,9%
3.” 448 510 548 696 641 43,1%
40 362 376 449 377 22 -93,9%
50 116 153 195 159 12 -89,7%

Total 3.366 3.505 3.893 3.857 3.046 -9,5%

Fonte: lnstltuto de lnformátlca a Estatistica da Seguranca Social, IP

Por outro lado, constata-se que os montantes pagos aumentaram entre 2007 e 2009. Em 2010
houve já urna reduçao, mas em 2011 a quebra nos rnontantes foi muitissimo mais acentuada,
na ordern dos 29% (Quadro 5.8).

Quadro 5.8: Montantes de abono pré-natal e de famUia segundo o rendimento

Escalo 2007 2008 2009 2010 2011
2007-2011

1.0 635.765,73€ 885.982,43€ 1.016.918,45€ 957.908,85€ 725.800,95€ 14,2%

2.° 361.112,50€ 499.355,86€ 66830575€ 743.046,86€ 550.577,62€ 52,5%

3.” 147.867,68 € 196.193,02 € 226.480,45 € 293.41 9,37 € 227.669,59 € 54,0%

4.” 99.107,53€ 119.134,65€ 152.338,80€ 93.238,78€ 2.024,78€ -98,0%
50 15.366,35€ 3156063€ 47.477,05€ 20.382,75€ 82030€ -94,7%

Total 1.259.219,79€ 1.732.226,59€ 2.111.520,50€ 2.107.996,61 € 1.506.893,24€ 19,7%

n:e: Instituto de lnformática a Estatistica da Segurança Social, lP

:
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5.. Reridmento SocT& cle erço

o Rendimento Social de lnserçao (RSI) “E urn apoio para Os indivIduos e famIlias mais pobres,

constituido por urn contrato de inserção para os ajudar a integrar-se social e profissionalmente e

uma prestacao em dinheiro para satisfaçao das suas necessidades bãsicas”. (Seguranca Social).

o beneficiário’ de RSI recebe uma prestação mensal igual a diferenca entre o valor do

Rendimento Social de lnserçao, calculado em funçao da composição do agregado familiar, e o

rendimento do agregado familiar (ou do indivIduo, se viver sozinho).

Em Vila Real de Santo AntOnio é o Nücleo Local de lnsercao de VRSA3 a quem compete

aprovar Os contratos de inserção4 bem como acompanhar o desenvolvimento das acoes neles

previstas.

o relatOrio do NLI de VRSA datado de Agosto de 2012 proporciona uma análise atualizada do

perfil dos beneflciários do RSI em VRSA.

Assim, em meados de 2012, havia urn total de 219 titulares de RSI no municIpio dos quais

cerca de 63% na freguesia de VRSA, sendo Vila Nova de Cacela a freguesia que em termos

absolutos e em termos relativos (ponderando pelo nümero de familias residentes) regista o

valor mais baixo de titulares (Quadro 5.9)

Quadro 5.9: Titulares de Rendimento Social cie lnsercão em VRSA, por freguesia

. Familias residentes Titulares RSl
Freguesla

N.° N.0
VRSA 4660 62,5% 151 . 689%

Jila Nova de Cacela 1 599 21,4% 24 11,0%

Monte Gordo 1 199 16,1% 44 201%

Total - 7458 100,0% 219 100,0%

onte: Relatório NLI de VRSA, Agosto 212

No entanto, ao coritrãrio do que seria de esperar, tendo em conta o agravamento da crise

econOmica, o nümero de familias beneficiãrias tern vindo a descer desde Janeiro de 2010.

Esta situação poderá decorrer entre outras causas da entrada em vigor da el da condicão de

recursos em Juiho de 2010, que redefinlu as condiçOes de acesso as prestacOes socials não

contributivas, e mais recentemente corn a entrada em vigor do Dec.-Lei 133/2012 de 27 de

Junho, que revê o regime juridico do RSI.

Por outro lado, o trabaiho desenvolvido pela equipa Protocolo RSI permite urn

acompanhamento de maior proximidade das famIlias e ligação corn os recursos de insercão,

bern como diferenciar Os beneficiários corn disponibilidade para iniciar percursos de mudanca,

e os que manifestamente não a tern, situacao que tern como desfecho a salda da rnedida por

incumprirnento do contrato de inserção.

Por ültimo, importa realçar o papel das medidas ativas de emprego, designadamente 0

Contrato Emprego lnserçao+ que no presente ano já integrou mais de setenta beneflciários.

0 NLI inclul representantes do Centro Distrital de Seguranca Social de Faro, da Cãmara Municipal de VRSA, do
ACES - Sotavento Centro de Saüde de VRSA, da Direcäo Regional de Educacão do Algarve, do Instituto cie Empregoe
Formacão Profisslonal, da Associacão Beneficéncia Mao Amiga e da Santa Casa da Mlsericórdia de VRA.

Contrato de lnsercào consubstancia-se num conjunto articulado e coerente de acôes, faseadas no tempo,
estabelecido de acordo corn as caracteristicas a condicöes do agregado familiar, corn vista a plena integracao social
dos seus membros.
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Na verdade, a medida de RSI tern-se revelado bastante volátil na perspetiva da entrada e salda

de novas familias, como o comprova Os 125 processos cessados ate Agosto 2012 (Quadro

5.10).

Entre Os motivos de cessação realce pela positiva para a alteraçao dos rendimentos das

famflias (43,2% dos casos), decorrente especialmente da integraçao profissional dos

beneficiãrios, o que corresponde pois a saidas de sucesso da medida do RSI.

O segundo motivo de cessacao (35,2%) é o de incumprimento do prograrna de insercão que

ocorre na major parte dos casos por faltas a convocatOrias ou recusas de proposta de

emprego,

Qidro 5.10: Motivos de cessacão do RSI entre Janeiro e Agosto 2012

. Titulares que cessaram de receber o RSI
Motivo

N° %

A pedido do requerente 7 56%

Nova escala equivalências 14 11,2%

Incumprimento 44 352%

Alteracao de rendimentos 54 432%

Outro 6 4,8%

Total 125 100,0%

Fnte: RelatOrio NLI de VRSA, Agosto 2012

Analisando agora o tempo cie permanêhcia na medida (Quadro 5.11) é possIvel constatar que

cerca de 1/3W das familias tern ligacao corn a medida ha pelo menos 5 anos. Todavia importa

salvaguardar que na maioria dos casos a atribuiçao da prestacao faz-se de forrna intermitente,

ou seja, decorrente da alteração de rendirnentos dos titulares (por exemplo, trabaiho sazonal),

ou em consequência de penalizaçOes sofridas no ârnbito do incumprimento do programa de

insercão.

A este propOsito, em que as reincidências na rnedidasâo cornuns, sinaliza-se o grupo de etnia

cigana, que cornpreende 36 titulares (16,4%), aos quais correspondern 119 beneficiários, para

quem a medida surge sobretudo corno urn càmplemento de rendimentos a principal atividade

desenvolvida por este grupo “Venda Ambulante’ e raramente é vista como urna medida corn

caráter transitário ou instrurnento de mudança. Nesta perspetiva a ideia de “acornodaçao” está

presente é convida a refletir os efeitos positivos e negativos desta prestacao social.

Identifica-se ainda neste grupo corn maior Iigaçao a medida, as farnilias numerosas e os

incfivIduos corn problemas de saüde, designadamente de natureza psfquica ou problemas de

toxicodependêncialalcoolisrno.

Quadro 5.11: Titulares do RSI por tempo de permanencia na rnedida

Permanéncia dos titulares na medida
Tempodepermanéncia

N° %

Menos de 1 ano 35 - 160%

Dela2anos 68 31,1%

De3a4anos 43 19,6%

Mais de 5 anos 73 333%

Total 219 1000%

For:e: RelatOrio NLI de VRSA, Agosto 2012
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A anãlise por grupo etário revela que a grande majoria dos beneficiários é jovem (60% corn

menos de 35 anos) e que apenas cerca de 10% tern mais de 55 anos (Quadro 5.12).

A distribuiçâo por sexo mostra-se simétrica nos diversos escalöes, corn excecão do grupo

etário entre Os 55-64 anos, em que o nümero de mulheres é cerca do dobro do dos homens.

Quc!ro 5.12: Beneficiáiios do RSI por grupo etário e sexo

Beneficiãrios do RSI
Grupo etário Homens Mulheres Total

N° N° N°
De0l8anos 120 125 245 39,4%
Del9a24anos 23 27 50__— 8,1%
De25a34anos 41 39 80 12,9%
De35a44anos 50 47 97 15,6%
De45a54anos 43 — 41 — 84 - 13,5%
De55a64anos 40 19 — 59 9,5%

65emaisanos 4 2 6 1,0%
Total 321 300 621 100,0%

o’-e: ReiatOrio NLI de VRSA, Agosto 2012

Analisando a estrutura dos rendimentos das familias beneflciárias do RSI (Figura 5.5), verifica
se sem surpresas, que a major parte (63%) não tern qualquer rendimento, sendo o trabaiho a

fonte de rendimentornais importante para Os restantes (20% do total de beneficiários).

Flgura 5.5: Estrutura do rendimento das famulias beneficiárias do RSI V
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Relatóno NLI de VRSA, Agosto 2012

Por outro ado, constata-se que metade dos titulares de RSI recebe mensalmente urn valor
compreendido entre 100 e 200 euros, sendo ainda assim significativo o nürnero de farnilias que
recebe menos de cern euros mensais (33 farnIlias) e bastante reduzido o nümero daquelas que
recebem prestaçOes superiores a 400,00€ (Figura 5.6).
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Fgura 5.6: Valor da prestaçao mensal do RSI atribuida as familias
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Programas de lnsercäo

Estão atualmente em vigor 209 contratos de insercâo que envolvem 583 beneficiários.

Na distribuiçao dos beneficiários por areas de inserção, a area do emprego e educacao

assumem obviamente maior expressao, agregando diversas acoes que visam o

aperfeiçoamento ou aquisição de competências dos beneficiários, designadamente as

Competéncias Básicas (escolaridade ate ao 4 ano), Revalidaçao e Validaçao de Certificaçao de

Competencias; EFA; Formaçao Modular Certificada, entre outros.

Mas também o setor da saüde regista urn valor significativo, permitindo afirmar que as

situacoes de pobreza andam a par dos problemas desaüde, bern como normalmente se

associam igualmente aos problemas habitacionais. Contudo, no caso da habitacao) não atinge

valores elevados, isto porque somente estão registadas situacoes de necessidade de ação de

realojamento.

Acao social

No âmbito da acao social as açöes centrarn-se no acesso a protecao e a direitos sociais e no

acompanhamento e educaçao socio familiar, sobretudo através do trabaiho desenvolvido pela

equipa Protocolo RSI, que acompanha permanentemente 100 famllias. Esta equipa tern como

funcão dotar as familias de cornpetências globais que facilitem a inserção säcio profissional dos

individuos/familias, tendo para o efeito realizado este ano açOes de sensibilizacão/informacao e

ateliers que se destinam a aquisição de competéncias profissionais, a promoçãà de cuidados

primários de saüdé e a promoção de competéncias parentais abrangendo na totalidade 75

beneficiãrios.

No domInio da saüde destacam-se as Consultas de Medicina Familiar, num total de 88, na sua

maioria destinada aos beneficiários corn acornpanhamento medico regular por doença crónica.
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3. ducacão

1. Corn èncs da :rrçã, Central na !c’uco

A Constituiçäo da Repüblica Portuguesa consagra, no artigo 74.°, o princIplo que “Todos tern

direito ao ensino corn garantia do direito a igualdade de oportunidades de acesso e êxito

escolar” e consagra as obrigaçoes do Estado para a prossecução deste objetivo,

norneadamente a criacao de condiçOes que garantam o ensino bãsico universal, obrigatOrio e

gratuito, e a oportunidade de alcançar nIveis rnais elevados de ensino. Ao nIvel da

Administraçao Central, o Ministérlo da Educacao e Ciência (MEC) “é o departarnento

governamental que tern por missão definir, coordenar, executar e avaliar a polItica nacional

relativa ao sistema educativo, no ãmbito da educaçao pré-escolar, dos ensinos básico e

secundário e da educacao extraescolar, bern corno articular, no âmbito das politicas nacionais

de promoção da qualiflcaçao da populaçäo, a politica nacional de educação e a politica

nacional de formaçao profissional” (artigo 1.° do Decreto-Lei n.° 213/2006 - Lei Orgãnica do

Ministérlo da Educaçao).

Entre as suas atribuiçoes (artigo 2.°, 1) estão, para além da definicao das politicas de educação

e formacao profissional, assegurar o direito ao ensino e a observância da escolaridade

obrigatoria, o planeamento e adrninistracao dos estabelecirnentos escolares püblicos e

particulares e cooperativos bern como o acompanhamento e fiscalizaçao das suas atividades, o

planearnento e administraçao dos recursos hurnanos, materials e financeiros afetos ao sistema

educativo, os processos de recrutamento de pessoal docente e não docente e o

desenvolvimento de carreiras,. entre outras. No entanto, “as atribuiçaes do MEC são exercidas

segundo o principio cia subsidiariedade, através da descentralizaçao de atribuicaes nas

autarquias locals e da efetiva participação das comunidades educativas na gestao do sisterna

educativo” (artigo 2.°, 2). Pare dar cumprimento a esse principio, o Decreto-Lel n.° 144/2008

veio determiner uma efetiva descentralizacão de competências para os municIpios em matéria

de educação, corn o objetivo de obter avanços claros e sustentados na organizacão e na

gestao dos recursos educativos. Assim sendo, neste capitulo descreve-se o setor da Educação

nos dom[nios em que a competéncia de gestao é ainda da Administraçao Central,

nomeadamente a estrutura do sistema educativo, a rede escolar do municipio e a acão social•

escolar assegurada pelo ME, apresentando-se na parte dedicada a Administração Local a

intervencao cia autarquia em matéria educativa.
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&2. 0 sistema educativo português

A Lel de Bases do Sistema Educativo (Lei n.° 46/86 de 14 de Outubro), alterada pea Lei fl.°

115/97 de 19 de Setembro e pela Lei n.° 49/2005 de 30 de Agosto, estabelece ö quadro geral
dosisterna educativi 0 artigo 2.° reforça a universalidade do direito de todos os cidadãos a
educaço num claro respeito pelo “princfpio da liberdade de aprender e de ensinar, corn
tolerãncia para corn as escolhas possiveis”. Para a efetivaçao deste direito o Estado tern a
responsabilidade de “prornover a democratização do ensino, garantindo o direito a um,a justa e
efetiva igualdade de oportunidades no acesso e sucesso escolares’.

A Lei n.° 85/2009 de 27 de Agosto iritroduziu algumas alteraçoes na organização do ensino, ao
estabelecer o regime da escolaridade obrigatOria para 12 anos e a idade de frequência de
instituiçoes de ensino ou formacao ate aos 18 anos e ao consagrar a universalidade da
educaçao pre-escolar para as crianças a partir dos 5 anos de idade. Em termos genericos, o
sistema educativo compreende a educacao pre-escolar a educaçao escolar e a educação
extraescolar (artigo 4 ° da Lei n 0 49/2005) e esta organizado nos seguintes niveis Educaçaor. * Pré-escolar, Ensino Básico (1.° o 9o ano de escolaridade), Ensino Secundário (10.° ao 12.°
ano), Ensino Pós-secundário nâo superior, Educacao e Formaçâo de Jovens e Adultos e
Ensino Superior. A Educação Pré-escolar destina-se as crianças corn idades compreendidas

V entre os 3 e os 6 anos e e ministrada em estabelecimentos de educacao pre-escolar püblicos
(em regime de gratuitidade) ou privados. 0 Ensino Básico estrutura-se em trés nivels de ensino V

sequenciais organizados por anos de escolaridade. 0 1.0 Ciclo abrange os niveis de ensino do
V

1.0 ao 4.° anode escolaridade e destina-se as crianças dos 6 aos 10 anos de idade. As escolas
do 1.° Ciclo do Ensino Básico funcionam no minimo oito horas por dia, ensinam competéncias

V

básicas em Lingua Portuguesa, Matemática, Estudo do Meio e Expressöes e proporcionam
atividades de enriquecimento curricular. 0 2.° Ciclo compreende o 5,0 e o 6.° ano de
escolaridade, organizase por areas curriculares disciplinares a não disciplinares e direciona-se
as crianças dos 10 aos 12 anos. V

Q 3o Ciclo abrarige a formacâo do 70 ao 9,0 ano de escolaridade, abrange as faixas etárias
V

dos 12 aos 15 anos de idade, organiza-se segundo areas curriculares disciplinares a não
disciplinares e promove a aquisição de conhecirnentos e compçtências essenclais para a

prossecução do piano de estudos. Para os casos de insucesso ou de risco de abandono
escolar, o Despacho Nomiativo n.° 1 de 6 Janeiro de 2006, consagra a possibilidade de as

escolas promoverem percursos de curriculo alternativo. V
V

o Ensino Secundário organiza-se em trés nIveis de ensirio (do 10.° ao 12.° ano) e destina-se
V

aos jovens entre os 15 e 18 anos de idade. 0 tipo de forrnaçao depende se o objetivo dos
alunos é a continuação dos estudos ou a entrada no mercado de trabalho. 0 curriculo dos
cursos compreende cursos cientifico-humanisticos, cursos tecnológicos, cursos artisticos
especializados e cursos profissionais. Destinado a populaçao jovern e adulta que abaridonou
precocemente os estudos, existe urn conjunto de cursos que visam a melhorar o seu nivel de
formação e proporcionar urn ensino profissionalizante, composto pelas seguintes modalidades:

V Sistema de Reconhecirnento, Validacao e Certificaçao de Cornpetencias; Cursos Vde Educaçao
e Formaçao; Cursos de Educaçao e Formacao de Adultos e Acöes Modulares; Cursos de
Alfabetizacao (rnaiores de 15 anos) ao abrigo de educaçao extraescolar, nao dando
certificaçâo escolar; Ensino secundário (maiores de 18 anos) e Sistema Nacional de
Aprendizagem (IEFP). Estas várias modalidades de ensino permitern adquirir uma certificaçao
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escolar e/ou uma qualificação profissional, e ate o prosseguimento de estudos de nivel pos

secundário não superior ou o irigresso no ensino superior. No Ensino Pós-secundário nao

superior inserem-se os Cursos de Especializacâo Tecriologica que proporcionam formaçao

especializada em diferentes areas tecnológicas, tendo em vista a inserção no mercado de

trabalho ou a continuacao de estudos de nIvel superior. 0 Ensino Superior organiza-se

segundo as princIpios da Declaraçao de Bolonha e garante formaçao cientifica, cultural e

tecnologica fundamental para o exercIcio de atividades profissionais e culturais e o

desenvolvimento das capacidades de conceção, inovaçao e análise critica. Compreende a

ensino universitário e a ensino politécnico, ministrado por instituicöes ptblicas, não püblicas e

cooperativas. No âmbito da garantia de igualdade de oportunidades, tem-se procurado criar urn

sistema de educaçao flexivel, ajustado a diversidade de caracteristicas e riecessidades dos

alunos, assegurando a inclusão das crianças e jovens corn necessidades educativas especials

(NEE) e a prática de apolos especializados

-

:
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-
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6.3. A rede esco!ar do municIpo

A rede escolar do rnunicIpio de Vila Real de Santo AntOnio assegura todos os niveis de ensino
desde o Pré-escolar ao Secundáno. No conceiho existem dois agrupamentos de escolas os
quais compoem a rede escolar püblica desde a Educaçao Pré-escolar ate ao Ensino
Secundãrio: o Agrupamento de Escolas D. José I do qual fazem parte a Escola sede corn o
rnesmo norne do agrupamento, a Escola Bãsica de Monte Gordo, a EBI/JI Professor Caldeira
Alexandre, a EBI/JI Santo AntOnio e a EBI/JI AntOnio Aleixo; o Agrupamento de Escolas de
Vila Real de Santo AntOnio que engloba a Escola Secundãria de VRSA, a Escola Bãsica
Infante D. Fernando e a EBI/JI Manuel Cabanas. No municIpio existem ainda dois
estabelecimentos de educacao pré-escolar privados, propriedade da Santa Casa da
MisericOrdia, urn estabelecimertto de Ensirio Profissional (a Escola de Hotelaria e Turismo) e
urn estabelecimento de ensino particular e cooperativo de ensino especializado, o
ConservatOrio Regional de Vila Real de Santo Antonio. Seguidamente far-se-a uma análise por
nIvel de ensino, caracterizando a rede escolar no que concerne aos equiparnentos, alunos è
pessoal docente e nao docente. Em anexo constam as fichas de caractenzaçao dos
equipamentos educativos do municlpio, assim como dos centros de estudo e explicaçOes
criados por iniciativa de privados.

6,3.1. Ensino Pré-escolar

A educação pré-escolar no municiplo de Vila Real de Santo AntOnio é assegurada por sete
jardins-de-infancia dos quais cinco pertencem a rede publica e dois a rede privada,
propriedade da Santa Case da MisericOrdia. No ano letivo 2011/2012, 488 alunos frequentaram
o ensino pré-escolar no municfpio, o que representa uma ligeira dirninuiçao face ao ano letivo
anterior (Quadro 6.1).

Quadro 6.1: Alunos do Ensino Pré-escolar

2010/2011 2011/2012
Setor Freguesia Estabelecimento N° de N° de N° de N° de

alunos salas alunos salas
EB1JI Antonio Aleixo 45 2 50 2Püblico VRSA
EB1JI Prof. Caldeira

45 2 50 2Alexandre

EB1JI Santo AntOnio 120 5 119 5

Monte Gordo EB1JI de Monte Gordo 50 2 45 2

Vda Nova de Cacela EB1JI Manuel Cabanas 74 3 74 3
Jardim-de-infOncia ‘APrivado VRSA 100 4 100 4Borboleta”

Jardim-de-infOncla “A
Monte Gordo 74_ 3 50 2Cegonha”

Total dos Jardins-de-infáncia 508 21 488 20

Do total, 338, isto e, 69%, frequentam a rede pCiblica e as restantes 150 a rede privada.
Considerando esta reparticao constata-se, alias, que tanto a rede ptblica como a rede privada
tiverarn urn decréscimo pouco significativo em relaçâo ao ano letivo anterior. 0 decréscimo do
n(imero de alunos é, naturalmente, acompanhado, do decréscimo do pessoal ao serviço,
docente e não docente não se observando grandes variaçOes entre as dois anos letivos.
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Quadra 62: Pessoal ao servico no Ensino Pré-escolar

Assirn, ao nIvel do pessoal docente e não docente, no setor püblico, não se verificaram

alteraçoes. significativas entre Os dois anos letivos. No setor privado houve urn aumento

significativo do docentes e não docentes no jardim-de-infáncia A Borbolota”.

No quo concerne ao apoio as crianças corn necessidades educativas especiais, o

Agruparnento de Escolas D. José I está classificado coma agrupamento de referenda para a

intervencäo prococe na infância. No âmbito desta atribuição tern coma funçoes garantir a

articulacao corn as servicos de saüde e da soguranca social, consolidar as equipas técnicas

quo prestam serviços no âmbito da intervencao precoce na infância, financiadas pela

Segurança Social, e garantir a prestaçao de serviços do intervencão precoce na infãncia. A

intervenção precoce engloba as crianças apoiadas em jardins-de-infância da redo particular e

solidária, amas, creches e domiclilo. No anoletivo 201 1/2012 estão a ser acornpanhadas 11

crianças, das quais 4 frequontam o ensino pré-escolar e 1 recebo apoio no domicilio. 0 Quadra

6.3 mostra queo apoio so exerce quer ao n(vol da cognicão, quor na cornunicação, fala o

linguagem e que a univorso dos alunos sujoitos a intervencao oxtravasa as escolas do

rnunicipio.

Quadra 6.3: Alunos abrangidos par intorvencão precoco

2010/2011 2011/2012
Setor Agrupamento de escolas Deflciência Deflciéncia aoN° de criancas ao nivel de: N° de criaricas

nivel de:

AudiçSo- 1
. Linguagem- 1D. José I -

NeuromuscularP(iblico
esqueletica - i

VRSA 1 Linguagem -1 1 Linguagem -1

Linguagem -2Jardim de Inféncia A
2 Linguagem -2 3 NeuromuscularBorboleta”

esquelético -1Pnvado

Jardim de lnfáncia “A -

- 4 - 4Cegoriha’

Total 3 —_______ 11

Pessoal Docente Pessoal nâo Docente
Setor Freguesia Estabelecimento

2010/2011 2011/2012 2010/2011 2011/2012

PCiblico

EB1JI Anténlo
Aleixo

VRSA
2 2 1 1

EBIJI Santo
Antonio

EB1JI Prof.
3 2 2Caldeira Alexandre

VilaNovade
Cacela

5 6 1 1

EB1JI Manuel
Cabanas

EB1JI de MonteMonte Gordo 3 2 1 1Gordo

3 3 8 8

Jardim de lnfãncia
4 8 4 8VRSA

A BorboletaPrivado
Jardim de lnfOnclaMonte Gordo 3 .2 5 4“A Cegonha”

Total dos Jardins de Inféncla 23 25 22 24
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6,3.2. 1 ,° Cico do Ensino 3ásco

0 ensino básico do 1.° ciclo é ministrado em 7 escolas, passando para 5 no ano letivo

2011/2012, das quais trés se localizam na sede de conceiho, uma na freguesia de Vila Nova de

Cacela e outra em Monte Gordo.

Quadro 6.4: Alunos do 1.° Cido do Ensino Básico

201012011 2011/2012
Freguesia Estabelecimento

N° de alunos N° de salas N° de alunos N° de salas

EB1D.Josél 45 2 - -

VRSA EBi AntOnio Aleixo —_42 2 41 2

EB1 Prof. Caldeira Alexandre 372 18 370 18

EB1 São João 35 2 - -

• EB1 Santo AntOnio 182 8 174 8

Monte Gordo EBI deMonteGordo 170 8 181 8

Vita N. de Cacela EB1 Manuel Cabanas 95 6 143 . 6

Total dos alunds do 10 clclo 941 46 909 42

No ano 2011/2012, o nümero de alunos ascende a 909, o que representa urn ligeiro

decréscimo face ao ano letivo anterior. Conforme se depreende da leitura do Quadro 6.4, as

escolas do Agrupamento D. José I, localizadas na freguesia de Vila Real de Santo Antonio,

absorvern 644% do total de estudantes do 1.0 Ciclo do Ensino Básico, corn 28 turmas, sendo

que as escolas de Monte Gordo e de Vila Nova de Cacela são frequentadas pelos 35,6%

restantes (19,9% e 15,7%, respetivamente).

Uma análise por escola permite detetar diferenças significativas ao nivel da capacidade dos

estabelecimentos, destacando-se a EB1/JI Prof. Caldeira Alexandre, corn 370 alunos repartidos

por 18 turmas, que conceritra 41% dos estudantes deste ciclo no municipio. Por outro lado, as

escolas de menor dimensão são a EBI/JI Antonio Aleixo, a EEl São João e a EB1 D. José I,

ambas apenas corn duas salas cada tendo estas duas ültimas encerrado no final do ano letivo

2010/2011. No que concerne as variaçöes face ao ano letivo anterior, verificou-se urn aumento

significativo de alunos na EBI Manuel Cabanas pelo facto de os alunos da EBI de São João

terem transitado para esta. Quanto aos recursos humanos afetos a este ciclo de ensino, a

informação apresentada no Quadro 6.5 mostra que o pessoal docente é constituldo, este ano,

por 49 elementos (rnenos 7 do que no ano letivo 2010/2011) e que no total do. pessoal não

docente houve e redução de 2 elementos. Relativarnente ao ntimero de professores, as

variaçoes ocorreram apenas na escola EBI Professor Caldeira Alexandre, corn a decréscimo

de 4 docentes e na escola EBI de Monte Gordo corn a redução de urn docente.

Quadro 6.5: Pessoal ao servico no 1.0 Ciclo do Ensino Bási

2010/2011 2011/2012
• Freguesla Estabelecimento

Docente N docente Docente N Docente

VRSA
E81 AntOnio Aleixo 2 2 2 2

EB1 Prof. caldeira Alexandre 26 2 22 2

EB1 SãoJoão 2 1 - -

EBi Santo Antonio 9 1 9 1

Monte Gordo EB1 de Monte Gordo 10 1 9 -

Vila N. de Cacela EBI Manuel Cabanas 7 3 7 3

Total 56 10 49 8
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Ao nIvel do 1.0 Ciclo do Ensino Básico existem 36 crianças corn necessidades educativas

especials, em particular ao nivel das furiçOes mentais (intelectual, linguagem, ernocional e

psicossocial). Do total, 33 (92%) pertencem ao Agrupamento de Escolas D. José I e 3 (8%)

pertencem ao Agrupamento de Escolas de VRSA. (Quadro 6.6).

Qdo 3.6: Alunos corn Necessidades Educativas Especiais

2010/2011 2011/2012
Agrupamento

do escolas N° de alunos Deficiência ao nivel de: N° de alunos Deflciência ao nivel de:

Audicão -2
Audlcao -2 Intelectual -10
Intelectual -3 Linguagem - 9
Linguagem - 33 Emocional 5D.Josél 26 Emocional -4 Psicossocial -6
Psicossoclal -6 Neuromuscular
Neuromuscular esquelética -2 esquelética-1

Iritelectual -2
VRSA 1 Psicossocial - 1 Pslcossocial - 1

Total 27 - 36 -

6.3.3. 2.° e 3.° Ccos do Ensiro Básico

0 2.° e o 3•0 Ciclo do Ensino Bésico são assegurados pelos dois agrupamentos dos quais

fazem parte: EB D. José I e Escola Secundária corn 3° Ciclo de VRSA ambas localizadas na

sede do Concelho; a EB de Monte Gàrdo localizada ha freguesia de Monte Gordo e a ES

Infante D. Fernando localizada na freguesia de Vila Nova de Cacela. No ano letivo 201 1/2012

frequentaram os 2.° e 3.° Ciclos do Ensino Básico 1.179 alunos (nao engloba as turmas CEF e

PIEF), rnais 73 do que no ano passadö. A Figura 6.1 apresenta o nirnero de alunos por ciclo

nos dois anos (inclui os alunos das turmas CEF e PIEF) nas quato escolas, mostrando que em

todas elas, exceto na Escola de Monte Gordo, houve urn aumento no nümero de alunos.

Figura 6.1: Alunos do 2.° edo 3.° Ciclo do Ensino Básico por escola
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No Quadro 6.7 desagrega-se a informacão ao nIvel das escolas e dos ciclos de ensino, e dele

se infere que Os aumentos mais acentuadas se registaram no 3.° Ciclo na EB D. José I e na

Escola Secundárja de VRSA, e que a major variação negativa ocorreu no 2.° Ciclo e no 3° ciclo

na EB de Monte Gordo. Uma análise mais detaChada, por anos, como consta da Figura 6.2,

permite visualizar as variaçOes do nümero de alunos por ano e por estabelecimento, não se

registando grandes variacöes entre Os dois anos letivos.

Quadro 6.7: Alunos do 2.° e do 3.° Cido do Ensino Básico

Estabelecimento Ciclo 2010/2011 2011/2012

Freguesia N°de N°de N°de N°de
alunos turmas alunos turmas

. 2° 288 12 275 1,2

EBD.Josél 3° 217 11 270 12

VRSA (2°dclo) -

- 13 1

2° - - - -

Escola Secundárla
. 3° 145 .6 176 7

2° 89 4 99 5
Monte Gordo EB de Monte Gordo

3° 118 5 95 5

2° 107 5 113 5
VN de Cacela EB Infante D. Fernando —

3° 142 6 138 7

Total 1106 49 1179 54

Figira 6.2: Alunos dos 2.° e 3•0 Cidos do Ensino Bãsico por ano
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Na EB2.3 D. José ‘I, excetuando o 6.° ano e o 8° anos de escolaridade, todos os outros niveis

de ensino sofrerarn urna reducao no nümero de alunos entre os dois anos letivos, ainda que

mais acentuada no 5° ano (decréscimo de 13 alunos). Já em Monte Gordo, comparativamente

corn o ano letivo 2010/2011, o ntmero de alunos decresceu nos dois anos do 2° ciclo de forma

pouco significativa e de forma bastante acentuada ao nIvel do 8° ano, tendo aumentado

significativamente no 7° ano e no 8°. Em Vila Nova de Cacela, o nürnero de alunos aumentou

em todos os anos, a exceçâo do 6.°, em que teve uma reducao de 17 alunos, e no 7.°, que

registou urn decréscimo pouco significativo. Quanto a Escola Secundária, o nCimero de alunos

do 3.° Ciclo so dirninuiu no 7.° ano. E de notar que algumas das variacOes registadas,
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relativarnente ao decréscimo de a(unos no 3° ciclo resultaram da transferéncia destes para

turrnas de Cursos de Educaçao e Forrnaçao (CEF). Quanta as turmas PIEF (Programa

Integrado de Educaçao e Forrnaçao), apesar de alguns dos alunos que as integram virem do

ensino regular, a major parte são jovens que tinham abandonado a escola ha urn ou mais anos.

No que diz respeito ao aproveitamento escolar no ano letivo transato, a Quadro 6.8 mostra que

o Agrupamento D. José I registou, em termos gerais, as taxas de sucesso mais etevadas ao

nivel do 1° ciclo, 5° ano e 9° ano ao passo que a agrupamento de escolas de VRSA apresenta

major sucesso nos alunos do 6° ano ao 8° ano.

Quadro 6.8: Aproveitamento escolar no ano letivo 2010/2011

Agrupamentos de Escolas

D. José I Vila Real de Santo AntOnio

2010/2011 2011/2012 2010/2011 2011/2012

9°ano 90,2% 71,7% 81,6% 71,7%

8°ano 87,0% 87,9% 82,5% 921%

70 ano 70,7% 64,5% 80,8% 804%

6° ano 83,0% 79,7% 93,3%’ 90,0%

5°ano 87,9% 91,0% 88,9% 745%

4°ano 94,1% 92,7% 88,9% 77,1%

30 ano 93,2% 98,4% 96,9% 94,7%

2° ano 82,9% 84,1% 90,0% 64,7%

1° ano 99,5% 99,4% 96,8% 92,9%

Da análise por anos conclui-se que as taxas de aprovacão foram particularrnente elevadas no

1° ciclo e no 2.° Ciclo, a excecão do 4° ano edo 50 ano no AE de VRSA. Quanto ao 3.° Ciclo,

as taxas de aprovação apresentam valores prOximos dos 80% excecão do 8° ano no AE -de

VRSA em que a taxa de sucesso ultrapassou Os 90% e neste agrupamento a taxa de sucesso

no 9° ano foi cerca de 70%. Comparando a evoluçao das taxas de aproveitarnento entre as

dais anos letivos registou-se urna diminuicao significativa ao nivel do 2° ano, no AE de VRSA

assim corn também no 4° ano e 5° ano e 9° ano, salientando-se que neste agruparnento hauve

urn aumento desta taxa ao nivel do 8° ano. Quanta ao AED. José I abserva-se uma diminuiçãa

das taxas de aproveitamento escalar rnais relevantes ao nivel do 7° ano e 90 ano ao passa que

hauve urn aumento mais significativo no 3° ano e no 5° ano.

Quanta ao pessaal ao servicä, a Quadra 6.9 rnostra que a corpo docente das quatro escalas do

2.° e 3,0 Ciclo do Ensina Básico é camposto por 265 professares, e a pessoal não docente par

98 pessaas. Quanta ao pessoal dacente, e comparando a ano letiva em curso cam o anterior,

ha a registar uma reducao de 6 professores no AE D. José I, apesar do n° de alunas ter

aurnentada neste agrupamento. E de salientar que ha dacentes a lecionar nas duas escalas do

agruparnenta. No AE de VRSA a nümero de dacentes manteve-se sem alteracoes. Quanta ao

pessaal não dacente, a mesrno Quadra mostra qué se rnanteve praticamente inalterado.
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Qudro 6.9: Pessoal ao servico no 2.° e 3.° Ciclo do Ensino Básico

Pessoal Docente Pessoal näo Docente
Agrupamento Estabelecimento

2010/2011 2011/2012 2010/2011 2011/2012

Escola Secundárla 127 127 30 30
Agr. de Escolas de

VRSA Escola Infante D. Fernando 34 34 15 14

Agr. D. José I Escola D. José I 78 71 37 37

Escola Básica de Monte Gordo 31 33 17 17

Total 270 264 99 98

No ano letivo 2011/2012 existern nos 2.° e 3.° Ciclo do Ensino Bãsico e rio Ensino Secundário
72 alunos corn necessidades educativas especlais, dos quais 33 no Agruparnento de Escolas
D. José I e 39 no Agrupamento de Escolas de VRSA. Observa-se urn aumento significativo de
19 alunos corn NEE ern relaçao ao ano letivo anterior.

Os principais problemas tern a ver corn problemas ao nIvel das funçoes mentais (globais e
especIficas) queengloba 63 alunos (Quadro 6.10).

Quadro 6.10: Alunos corn Necessidades Educativas Especiais

2010/2011 2011/2012Agrupamento Ciclo
N° de alunos Deficléncla ao nivel de: N° de alunos Deficiência ao nivel de:

Intelectual — 13

Psicossocial -6 Audicão - 1

20 e 3° 17 Intelectual 4 Linguagem — 8

Linguagem- 7 25 Neuromuscular
esquelétlca —2

Agr. de Escolas - Aparelho
de VRSA cardlorrespiratóno - 1

Intelectual—lI

Intelectual — 2 Linguagem — 1
Secundérl 4 Neuromuscular 14 Emocional— 1

esquelética - 2 Aparelho
cardlorrespiratório - I

Intelectual 7 lntelectual -5

Linguagem—lO Linguagem—14

Emocional 9 Emoclonal — 8

Psicossoclal —2 Psicossocial —2

Agr. D. José I 2° e 3° 32 Neuromuscular 33 Neuromuscular

esquelética — 1 esquelétlca — 1

Aparelho Apareiho

cardiorrespiratário - 2 cardiorrespiratôrio - 1

Multideficlência - 1 Multideficléncia — 1
. Audiçao-1

Total 53 72
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‘-‘‘

-.,

- r

I — .---

F

4.

41



5.3.4. isiro Sec..rdro

Confoi-rne fol referido, o Ensino Secundário é ministrado unicamente na Escola Secundária corn

3.° Ciclo de Vila Real de Santo AntOnio, atualrnente sede do agrupamento, uma escola que

acoihe a população escolar dos municIpios de Vila Real de Santo AntOnio, Castro Marim e

Alcoutim.

0 Quadro 6.11 apresenta a informacao corn o nümero de alunos do 10.° ao 12.° ano de

escolaridade. Comparando os dois anos letivos, constata-se que o nümero total de alunos é

ligeiramente superior este ano, devido aos acréscimos registados nos 10.0 e 12.° anos. Assirn,

no ano letivo de 2010/2011 a escola era frequentada por 734 alunos do Ensino Secundário

(distribuldos por 38 turmas), ao passo que no ültimo ano letivo a escola acolheu 675

estudantes em 36 turmas, o que corresponde a urn decréscinlo de 8%.

Quanto aos cursos, para além dos de caráter geral, são ministrados cursos profissionais e, nos

10.0 e 110 anos, também cursos tecnolOgicos. 0 Quadro 6.10 mostra também que os cursos

Cientifico-humanisticos são os rnafs procurados, embora os cursos profissionais absorvarn uma

proporcao bastante significativa dos alunos do Ensino Secundãrio.

Por outro lado, as taxas de sucesso por curso reunidas no Quadro 6.10 traduzem o

aproveitarnento escolar alcançado no ensino secundário no municiplo de Vila Real de Santo

AntOnio nos anos letivos de 2010/2011 e 201 1/2012. E de salientar que as taxas mais baixas

estão associadas, corn alguma régularidade, a desisténcia por parte dos alunos que integraram

cursos que não teriarn sido a sua primeira opcão.
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Quadro 6.11: Cursos do Erisino Securidãrio

2010(2011 201112012Ano Curso Descricâo N° N° Aprov. N° N° Aprov.
alunos turmas escolar alunos turmas Escolar

Cièncias e Tecnologias 78 3 82,1% 71 3 732%
Artes Visuals 29 1 93,1% 21 1 66,7%
Liriguas e Humanidades 46 2 71,7% 43 2 67,4%

Tecnolägico TecnolãglcoCesporto 29 1 72,4% — — —

Tee. de Frto ClimatizaçSo 25 1 68,0% — — —

AnimadorSociocultural 48 2 99,6% 30 1 100%
100 Inst. de Cordas e Teclas 15 1 46,7% — — —

Inst. de Sopro Percussão 7 1 85,7% — — —Profissional . .
-TecnlcodeTurismo 19 1 26,3% — -- —

Tee. Apolo Gestão Desportiva - - - 25 1 100%
Tee. Energias Renovávels — - - -

26 1 96 2VSistemas Solares ,

Técnlco Organlzacão Eventos
- - - 28 1 78,6%

Total do 10 ano 296 13 244 10
Cléncias e Tecnologlas 87 3 58,6% 76 3 75,0%

Hurnanfstlco Artes Visuals 21 1 76,2% 33 1 72;7%
Linguas e Humanidades 45 2 73,3% 41 2 82,9%

Tecnoiôgico Desporto
— -- — 23 1 82,6%

Energias Renováveis 22 1 81,8% — — —

nformática de Gestão 8 1 75,0% — -- —

110 AnimadorSociocultural 19 1 78,9% 28 2 100%
Seg.Sa(vamentoMeioAquátlco 6 1 100% -- -- --

Profissionals 2:tao Program. Sist.
9 100% - - -

Inst. de Cordas e Teclas 4 1 75,0% 9 1 89,9%
Inst. de Sopro Percussão 3 1 100% 6 1 100%
Téc. Frio Climatizaçao

-- — — 16 1 100%
Tee. Turismo

— —
— 4 1 75,0%

Total doll0 ano 224 13 236 13
CienciaseTecnologias 87 3 49,4% 73 3 45,2%

Cientifico Artes Visuals 25 1 48,0% 17 1 52,9%
Humariistlco Linguas e Humanidades 46 2 60,9% 43 2 55,8%

Cléncias Socloeconémicas 12 1 33,3% — — —

, Técrilco Gestão (121) 11 1 45,5% — — —

Téc. de lnstalaçães Elétricas 10 1 20,0%
—

Técrilco de Turismo 6 1 83,3% — — —12
AnimadorSociocultural 11 1 90,9% 17 1 52,9%
Seg. Salvamento Meio Aquático 6 1 33,3% 2 1 0,0%Proflssional
Energias Renovaveis

— — — 23 1 34,8%
Téc. Informática Gestão — — — 6 1 50,0%
Téc. de Gestão Program. Sist.

10 1 20 0°!lnforniáticos
— -- —

0

Inst. de Cordas e Teclas — —
— 1 1 100%

nst.deSoproPercussao — — — 3 1 100%
Totaldol2°ano 194 12 195 13

Total [ 734 38 J 675 36
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6.3.5. kxcthcão e Formacao de Jovens e Adultos

Os dois agrupamentos assegurarn cursos de educação e formação de jovens e aduttos. Estes

cursos (para adultos) tern urna forte procure mas as respostas ao nIvel das escolas tern vido a

dim muir. Conforme mostra o Quadro 6.12 houve urn aumento do nümero de alunos nas turmas

CEF sendo que a EB de Monte Gordo integrou o malor nümero de alunos em ambos os anos

letivos, relativamente as outras escolas. A tãxa de aproveitarnento nos CEF, neste ültimo ano

letivo, foi de 863%. As turrnas PIEF surgiram como ültima resposta a reintegração de jovens

no sisterna educativo. 0 nümero de alunos que frequentaram estas turmas, nas escolas de

Monte Gordo e D. José I no é relevante mas, ainda assim, contribuiu para apoiar muitos

jovens e suas fern ilias ao nivel de vánas corn petencias soclais, norneadamente as escolares já
que a taxa de aproveitarnento foi de 82,6%.

E de salientar que muitos alunos que frequentam o RVCC (Reconhecimento, Validaçao e

Certificação de Competèncias) se inscreveram em anos letivos anteriores estando a aguardar

vaga para diagnostico das respetivas competências escolares. Conforme mostra o Quadro 6.13

Os cursos rnais procurados são os RVCC, que absorvern 37,7% do total, seguidos, a grande

distância, dos cursos EFA.

Quadro S.12: Alunos dos Cursos de Educacâo e Formaçao (CEF) edo Programa Integrado de Educacão

eFormacao(PIEF)

N° alunos dos CEFI N° de alurios dos PIEF/

Agrupamento Estabelecimento Ciclo N° de turmas - - N° de türmas

. 2010/2011 2011/2012 2010/2011 2011/2012

Escola Secundária 3° - 24 2 - - - -

Agrupamento de — — —

Escolas de VRSA E B Infante D. 2 - - -

Fernando 30 -

- 11 1 - - - -

2° - - - 4 1 4 1
EBD.Josél

Agrupamento de
30 22 3 9 2 7 1

Escolas D. José I 2° - - - - 2 1 1 1
E B de Monte Gordo

3° 32 3 34 2 9 2 7 1

Total 54 6 69 5 .24 6 19 4

Q..’ac,ro S.3: Alunos dos Cursos de Edvcacão a Formacao de Adultos

N° de alunos/ node turmas
Ano

Curso/Programa 2010/2011 2011/2012

B3 23 1 9 1

NS 160 8 67 4
EFA

MOdulos 126 9 84 9

PPFL - -. 52 2

Inscricoes 96 - 64 -

RVCC
Frequência 89 - 117 -

Desisténcias 19 - 15 -

Competéncias básicas - - 112 8

Total 513 18 520 24
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6.3.6. Ensino Profissional - Escola de Hotelaria e Turismo

Em Vila Real de Santo AntOnio existe apenas urn estabelecimento de Ensino Profissional, a Escola

de Hotelaria e Turismo de Vila Real de Santo AntOnio, que funciona sob a responsabilidade do

Instituto do Turismo de Portugal, IP.

Os cursos oferecidos são os seguintes:

-Nrvel IV: Tecnicas de Cozinha/Pastelaria e Técnicas de Serviço de Restauraçao e Bebidas, que
tern a duração de 3 anos e dão equivaléncia ao 12.° ano de escolaridade;

- Nfvel V: Gestão e Produção de Cozinha, corn duraçao de I ano e 6 meses, e que confere aos
seus titulares urn Diploma de Especializaçao e reconhecimento de créditos no Ensino superior
(ECTS).

No ano letivo 2010/2011, os cursos de Técnicas de CozinhalPastelaria e de Técnicas de Serviço de

Restauraçao e Bebidas funcionaram apenas no 1.0 ano, frequentados por 35 alunos. No ano letivo
201 1/201 2, funcionararn o 1.0 e o 2.° ano, corn urn total de 78 alunos, repartidos confome o Quadro
6.15.

Quanto ao Curso de Gestão e Producao de Cozinha, em 2010/2011 contou corn 30 alunos (14
respeitantes ao curso que Iniciou em 2009/2010 e 16 novos alunos). No ano letivo 201 1/2012 este
curso teve a frequencia de 37 alunos (12 relativos ao curso do ano letivo anterior e 25 novos
alunos) - Quadro 6.14.

Quadro 6.14: Alunos da Escola de Hotelaria e Turismo de Vila Real de Santo AntOnio

N.° de turmas N.° do alunos
NFvel Curso Ano —________

201012011 2011/2012 2010/2011 2011/2012

1.° 1 1 19 25
Técnicas do Cozinha

2.° 1 21Pastelaria
30 —_______

Iv
1.° 1 1 16 21

Técrilcas do Restauracao e
2.° 1 11Bebidas
30

Gestão e ProduçSo de
— 2 2 30 37V

Cozinha

Total 4 6 65 115

ore: Turlsmo de Portugal

Quanto a taxa de aprovação, os dados referentes a 2010/2011 indicam que a mesma fol “bastante”

satisfatOria, tendo atingido a taxa global de 83,1%. No que diz respeito ao ano letivo 201 1/2012 esta
taxa baixou para os 74,8%, conforme ilustra a Figura 6.3. Nesta contas incluem-se não sO os alunos
que reprovararn por aproveitarnento efou assiduidade, mas também os que desistiram por
inadaptação, questOes pessoais e financeiras. Este ültimo motivo ganhou especial importância no
ano letivo 2011/2012 totalizando cerca de 7% das desisténcias.
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3.3: Aproveitamento escolar

100,0%
— 800%

86;7%865% 83,1% -_____

80,0% G,2%
— —-

_____

_____

60,0% ——

_____—-

_____

0,0% --——-“--- - -

__________-—-

NIvellV NIvelV Total

:2010/2011 2011/2012

Fra Turismo de Portugal

0 corpo docente da Escola foi composto no ano letivo 2010/2011 e 2011/2012 por 17 fom,adores.

Quanto ao pessoal nâo docente, o nürnero manteve-se também estável nos dois perlodos — 3

pessoas(Quadro 6.15).

No que conceme a alunos corn apoio escolar (Figura 6.4), verifica-se que o nümero aurnentou de

25 em 2010/2011 para 44 em 2011/2012 (apenas escalöes 1, 2 e 3).

A Escola de Hotelaria e Turismo desempenha, igualmente, uma importante, tarefa no

desenvoMmento de açöes de responsabilidade social, designadarnente corn a doacão de bens

alimentares a Santa Casa da MisericOrdia e .à Associaçao Mao Amiga e corn a realizaçao de

jantares de angariacao de fundos, corno fol exemplo o jantar de solidariedade para a aquisiçao de

urn equiparnento para Creche de Santo AntOnio.

Quadro 6.15: Pessoal ao servico na Escola

Tipo 2010/2011 2011/2012

Pessoaldocente: 17 - 17

ME 1 1

Fl 2 2

FE 14 14

Pessoal não Docente 3 3

Total 20 20

oe: Turismo de Portugal

6.4: N.° de alunos corn apoio escolar

25

20

15 11

16

__-

-_____

0 —

— ._____.___1 — — 4—.—.-

20010/2011 2011/2012

1 Escalo 1 Escalão 2 T Escalâo 3

ore: Turismo de Portugal
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.4. Ação escolar do dllr1stéro da Edcação

6.4.i. Descrcão era

No ãmbito da transferência de competéncias do Estado para a Administraçao Local em matéria
de educaçao, a maloria dos apoios de açao social escolar são atualmente prestados pela
autarquia. No entanto, atendendo a que no municipio de Vila Real de Santo AntOnio ainda não
houve urna transferência completa de competéncias, a ação social escolar ao nIvel do 2.° e 3°
Ciclo do Ensino Básico mantém-se ainda da responsabilidade da Administraçao Central, pelo
que a descricão dos apoios concedidos a esses nIveis de ensino se incluirá neste capitulo.
Quanto aos apoios prestados ao ensino pré-escolar e ao 1.0 Ciclo do Ensino Básico, serão
tratados na parte dedicada a intervenção da autarquia em matéria de acão social e educativa.

Assim, no que diz respeito ao 2.° e 3.° Ciclo do Ensino Básico, o Quadro 6.16 mostra que o
nümero de alunos que beneficiam de apoios sociais diminuiu ligeiramente, assim como o seu
peso relativo, tendo passado de 55% do total em 2010/2011 para 51% no ano 201 1/2012.

Ao nivel das escolas, a EB de Monte Gordo é a que regista pior situação, ja que 77% dos seus
alunos são carenciados. Na posição inversa, ainda que corn quase 31% dos alunos
carenciados, estão a Escola Secundária e 38% na EB Infante D. Fernando. Quanto a evoluçao
de 2010/2011 para 201 1/2012, o acréscimo mais acentuado ocorreu na EB de Monte Gordo
(9%) ao passo que nas outras escolas registou-se urn decréscimo rio total de apoios socials
concedidos a estudantes.

Na reparticão por escalOes, observa-se que Os estudantes abrangidos pelo escalão A, na
globalidade, excedern o total dos que pertencem ao escalão B.

Quadro 6.16: Aiunos corn apoio social escolar no 2.° e 3.° Ciclo e ensino secundãrio
.

2010/2011 2011/2012
Agrupamento Estabelecimento Ciclo Escalão Escalão EscaIo Escalão TotalA B A B

• Escola Secundária 3° 25 33 58 26 36 62Agr. Escolas
deVRSA 2° 19 18 37 28 14 42EB Infante D.

Fernando 3° 34 37 71 28 30 58

2° 98 69 167 89 63 152Escola EB D. José IAgr.de 3° 81 66 147 66 67 133Escolas D.
—

José I 2° 43 20 63 43 29 72Escola EB de Monte Gordo —

3° 55 48 103 38 46 84

Total 355 291 646 318 285 603

6,4.2 risno Espe&alizado Conservatóro eg!o!1al e VRSA

A associacão de ConservatOrio Regional de Vila Real de Santo Antonio é urn Estabelecimento
de Ensino Artistico Especializado que pertence a Rede de Escolas da Direção Regional de
Educação do Algarve ao abrigo do Decreto— Lei 553/80 DR. n° 270, Série Ide 1980-11-21.

Assirn sendo, esta Escolà de Ensino Artistico Especializado Cooperativo é abrangida por urn
contrato de Patrocinio que possibilita a frequência dos alunos ao Regime de lniciaçao II dos 6
aos 10 anos, ao Regime básico Articulado e ao Regime Básico Supletivo.
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Os cursos estão aprovados pelo Ministério da Educação, podendo assim, os alunos obter, no

final do Curso, urn Certificado de Habilitaçôes correspondente ao Curso Básico de Müsica.

No ãmbito das suas competéncias do ConservatOrio Regional de Vila Real de Santo AntOnio,

são ministrados os cursos oficiais de Piano, Guitarra, Violino, Contrabaixo, Acordeão,

Saxofone, Trompete, Trompa de Harmonia, Flauta transversal, Clarinete e Percussão.

Além dos Cursos oficiais, o ConservatOrio Regional de Vila Real de Santo AntOnio ainda

ministra os cursos livres de Canto, Violoncelo, Bateria, Guitarra Elétrica e Baixo Elétrico.

Além dos Cursos de PreparatOrio, lniciaçao I, lniciação II, Ensino Básico Articulado, Básico

Supletivo e Curso Livre, o ConservatOrio Regional de Vila Real de Santo AntOnio ministra ainda

aulas do Curso Profissional de lnstrumentistas de Cordas e Teclas de Nivel Ill e Sopros e

Percussão de NIvel Ill aos alunos da Escola Secundária de Vila Real de Santo AntOnio.

Os Cursos PreparatOrlo, lniciacao I, Curso Livre e Dança (Ballet, Jazz, Contemporâneo) não

são subsidiados pelo Ministério da Educaçao. Os Cursos Básico articulado eBásico Supletivo

obedecem ao Despacho n° 17932/2001, de 3 de Julho, na redacao que Ihe é dada pelo

Despacho no i 5897/2009, de 13 de Juiho, esclarece os critérios de financiamento dos

estabelecimentos Particulares e Cooperativos do Ensino da Müsica, garantindo a equidade no

acesso a este tipo de formaçao e a qualidade do Ensino, assim como a legibilidade e a

transparéncia na concessão de apoios financeiros aos alunos que frequentam este ensino

contemplados pelo contrato de Patrocinio.

Corn estas novas regras do Ministério da Educacão, muitos dos alunos do ConservatOrio -

Regional de Vila Real de Santo AntOnio, deixaram de ser contemplados no Contrato de

Patrocmnio no Regime Básico Supletivo e passaram a ser conternplados por uma bolsa de

estudo do Municipio de Vila Real de Santo AntOnio, a qual foi cancelada no ano de 2010.

O Quadro 6.17 mostra que o nümero de pessoas ao serviço (docentes e näo docentes) não

sofreu qualquer variação do anterior para o presente ano letivo. No que concerne ao Curso

Oficial, o programa educativo é definido pelo ConservatOrio Nacional de Lisboa e o diploma

atribuldo é reconhecido pelo Ministérlo da Educacão.

O curso e constituldo pelos graus PreparatOrio, lniciacao I, lniciação II e Básico, a frequentar

em dois tipos de regime, o regime supletivo ou regime articulado. No primeiro não ha

correspondência entre a idade e o nivel de ensino na escola regular. Em oposicão, no segundo

existe correspondência entre o grau do ConservatOrio e a ano da escola regular.

No ano letivo 2011/20 12 o Curso Oficial do ConservatOrio é frequentado por 223 alunos dos

quais 51 alunos no grau Preparatario, 90 alunos no grau lniciação I, 54 alunos no grau

lniciaçao II, 103 alunos no grau Bãsico - Regime Supletivo e 113 alunos no grau Bãsico -

Regime Articulado (Quadra 6.18).

Quadro 6.17: Pessoal ao servico no Curso Uvre

Pessoal Docerite Pessoal não docente

2010/2011 2011/2012 2010/2011 2011/2012

Dança 2 2 2 2

MUsica 16 13 2 2

48



Quadro 6.18: Nümero de alunos a frequentar o Curso Oficial

Graus 2010/2011 2011/2012

Preparatório (4 aos 6 anos) 50 51

Aulas de lnstrumenlo (individuals plaluno — 50 mm) 28 30
lniciacão I

Aulas de Formacao Musical 28 30(5 sos 6 anos)
Aulas de Classe Conjunto Coral 28 30

ALilas de Instrumento (individuals p/aluno—50 mm) 15 18
lniciaçSo 11

Aulas de Formaçâo Musical 15 18(6 aos 10 anos)
Aulas de Classe Conjunto Coral 15 18

Aulas de Instrumento 31 28

Aulas de Formacao Musical 31 28
Básico - Regime

Aulas de Classe Conjunto Coral 31 28Articulado
Aulas de Classe Conjunto de Acordeão I 1

Aulas de Classe Conjunto de Cordas 18 18

Aulas de lnstnimento 32 29

Aulas de Formacao Musical 32 29
Básico - Regime

Aulas de Classe Conjunto Coral 32 29Supletivo
Aulas de Classe Conjunto de Acordeäo 14 14

Aulas de Classe Conjunto de Cordas 12 12

Total 221 223

Neste caso, o pessoal cfocente afeto ao servico variou ligeiramente entre Os dois anos letivos,
ao passo que o pessoal não docente se manteve inalterado (Quadro 6.19).

Quadra 6.19: Pessoal ao servico no Curso Oficial

Pessoal docerite Pessoal no docente
, Graus

2010/2011 2011/2012 2010/2011 2011/2012

Preparatório 4 4

, Aulas de Instrumento 7 6

Iniciaçao I Aulas de Formac5o, Musical 2 2

Aulas de Conjunto 4 3

Aulas de Instrumento 6 5

Iniciação II Aulas de FormacSo Musical 1 1

Aulas de Conjunto 2 2

• Aulas de Instrumento 11 10

Básico — Regime Aulas de FormacSo Musical 2 2
Articulado

Aulas de Classe Conjunto Coral 2 2 2 2

Aulas de Classe Conjunto AcordeSo 1 1

Aulas de Classe Conjunto de Cordas 3 2

Aulas de Iristrumento 11 10

. . Aulas de ForrnaçSo Musical 2 2Basico — Regime
Supletivo Aulas de Classe Conjunto Coral 2 2

Aulas de Classe Conjunto Acdrdeão 1 1

Aulas de Classe Conjunto de Cordas 3 2

Aulas de Classe Conjunto Orquestral 3 2

Total 2 2

49



Por fim, o Conservatário ministra dois cursos profissionais de nIvel 3: o Curso Profissiona de

instrumentista de Cordas e Teclas, frequentado este ano letivo por 10 alunos, e o Curso

Profissional de Tnstrumentista de Sopro e Percussão, corn 8 akinos (Quadro 6.20). A

informação acerca do pessoal ao serviço está organizada no Quadro 6.21. A variacao do

pessoal docertte no ano letivo em curso segue a tendência do ntrnero de alurios inscritos em

ambos Os cursos.

Quacfro 6.20: Alunos dos Cursos Profissionais

N° de alunos

Curso 2010/2011 2011/2012

Curso Profissional de Instrumentista de Cordas e Teclas 20 10

Curso Profissional de Iristrumentista de Sopro e Percussão 10 8

Total 30 18

Quadro 6.2t Pessoal ao servico nos Cursos Profissionais

Pessoal Docente Pessoal não docente

Curso 2010/2011 2011/2012 2010/2011 2011/2012

Curso Profissional de Instrumentista de Cordas e Teclas 6 5 2 2

Curso Profissional de lnstrumentista de Sopro e Percussâo 7 6 2 2

Total 13 11 4 4



7. Saüde

0 direito a proteçao da sade está reconhecido na Constituiçao da Repüblica Portuguesa, e
assenta num conjunto de valores fundamentals como a dignidade humana, a equidade, a ética e
a solidariedade. Em termos legislativos foram estabelecidos direitos mais especificos,
nomeadamerite na Lei de Bases da Saüde (Lei 48/90, de 24 de Agosto) e no Estatuto
Hospitalar (Decreto-Lel n.° 48357, de 27 de Abril de 1968).

Ao nivel da Administracão Central, o Ministérlo da Saüde é o departamento governamental que
tern por missão definir a politica nacional de saUde, exercer as correspondentes funçoes
normativas e promover a respetiva execucão e avaliar os resultados’ (Lel Orgénica do Ministérlo
de Saüde).

A materializacao dos objetivos da proteçao da saüde individual e coletiva que cabe ao Estado
exerce-se através do Serviço Nacional de Saüde (SNS), “conjunto ordenado e hierarquizado de
instituicöes e de serviços oficials prestadores de cuidados de saide, funcionando sob a
superinteridência ou a tutela do Ministro da Sade” (artigo 1.0 do Anexo do Estatuto do SNS).
Integram o SNS as instituiçoes e serviços oficlais prestadores de cuidados de saüde sob a
superintendencia ou tutela do Ministérlo da Saüde (hospitals, unidades locals de saüde e
centros de saüde, agrupamentos de centros de saüde).

0 SNS organiza-se em cinco administracOes regionais de saüde (ARS) cuja area de atuacao
corresponde a cads uma das cinco NUTS II. Estas ARS “tern por missâo garantir a população
da respetiva area geográfica de intervenção o acesso a prestação de cuidados de satde de
qualidade, adequando os recursos disponiveis as necessidades em saide e cumprir e fazer
cumprir o Piano Naciortal de Sade na sua area de intervençao”.

Para além do SNS, existem variados subsistemas de saüde, instituiçoes de satide de natureza
privada e profissionais em regime liberal.
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7.1. 0 &sterna de sade no A!garve a ro rnuncpo

Na regiao do Algarve, o acompanhamento e a avaliaçao da execucão cia politica de saüde

definidas pelo Governo são da cometéncia da Adrninistraçao Regional de SaOde do Algarve,

IP (ARS A!garve, IP).

A rede püblica de cuidados primários do Algarve é constituida por três Agrupamentos de

Centros de Saide (ACES)5corn 16 Centros de Saüde e 68 Extensôes de Sade.

A rede püblica de cuidados hospitalares e constituida por urn hospital do Setor Püblico

Administrativo, o Hospital de Faro, EPE, e por urn hospital do Setor Empresarial do Estado, 0

Centro Hospitalar do Barlavento Algarvio, EPE (que integrou o Hospital do Barlavento Algarvio

e o Hospital de Lagos). Estas unidades hospitatares asseguram os Serviços de Urgéncia para

adultos, criancas e recem-nascidos e as Unidades de Acidente Vascular Cerebral (AVC),

integradas nas Vias Verdes Nacionais do AVC e enfarte agudo do miocárdio. Adicionalmente,

existern na região outros serviços responsáveis pela implementaçao de politicas setorlais e

programas de saüde verticais, designadamente: o Centro de DiagnOstico PneumolOgico (análise

epiderniologica e controlo da Tuberculose), a Delegacão Regional do Algarve do Instituto da

Droga e da Toxicodependéncia, a Delegacão Regional do Algarve do Instituto Nacional de

Emergencia Médica (INEM), o Centro de Aconseihamento e Deteção precoce da infeçao pelo

VIH-SIDA.

Para responder as neçessidades das pessoas idosas e cidadâos em situaçao de

dependencia existe a Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI)

(Decreto-Lei n.° 101/06, de 6 de Junho), cuja implementaçao na região do Algarve se iniciou

em. 2006. Também em 2006 entrou em funcionaménto, em regime de parceria piThlico-privada,

uma nova unidade de saüde, o Centro de Medicina Fisica e Reabilitação do Sul (CMFR Sul),

em São Bras de Alportel.

Conforme se disse, o Algarve está dividido em trés Agrupamentos de Centros de Saüde

(ACES), sendo que o municipio de Vila Real de Santo AntOnio compOe, juntamente corn os

municipios de Alcoutim, Castro Marim e Tavira, o ACES Sotavento (sedeado em Tavira). 0

ACES é composto por Unidades Funcionais que desenvolvem atividades de promoçao da

saüde e prevencao da doença, prestacao de cuidados na doenca e ligação a outros serviços

para a continuidade dos cuidados. Desenvolve também atividades de vigilancia epidemiolOgica,

investigaçao em saide, controlo e avaliação dos resultados e participa na formaçao de diversos

grupos profissionais.

Em Vila Real de Santo AntOnio existem as seguintes unidades funcionais:

n!dade de Sade ama (USF) Guadiana — presta cuidados de saüde, individuais e

familiares, que assentarn em equipas multiprofissionais constituidas por medicos, por

enfermeiros e por pessoal administrativo. Tern por missão a prestação de cuidados de saüde

personalizados a populacao da freguesia de Monte Gordo, parte da populacâo de VRSA e toda

a populacão do municipio de Castro Marim.

Ldade de Cidados ce Sade Personaz2os (CSP CThc — tern estrutura idéntica

Os ACES (Decreto-Lel n.° 28/2008) são servicos de saUde corn autonomia administrativa, compostos por várias

unidades funcionais, que intégram urn ou mais centros de saüde e tern por missäo assegurar a prestação de cuictados

de saüde pnmários a populacão da area geografica.
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a da USF e presta cuidados personaHzados a restante populaçao de VRSA e a toda a popuiação
da freguesia de Viia Nova de Cacela. Garante a acessibilidade, a continuidade e a giobalidade
dos cuidados de saüde e é composta por medicos, enfermeiros e administrativos nao
integracios na USF.

Po:o da Undade de Scie Pbca (USP) co ACES — funciona como observatOiio de saüde
da area geodemografica do ACES em que se integra, competindo-Ihe,
designadamente, elaborar informação e pianos em domlnios da saüde püblica, proceder a
vigiiância epidemioiOgica, gerir programas de intervenção no âmbito da prevenção,
promocão e protecao da sade da população em geral ou de grupos especIficos, e
colaborar, de acordo corn a legislaçao respetiva, no exerciclo das funçães de autoridade de
saQde. A equipa de VRSA e composta por urn medico de saüde pCiblica, duas têcnicas de
saüde ambiental, urna higienista oral e uma administrativa.

Unklade de Cuidados da Comundade (UCC) Santo AntOnio Arenliha —

presta cuidados de sade e apoio psicolOgico e social de ãmbito domiciiiário e
comunitário, especialmente as pessoas, famllias e grupos mais vUlnerãveis, em situaçao de
maior risco ou dependéncia fisica e funcional ou doença que requeira acomparthamento
prOximo. Atua ainda na educaçao para a saüde, na iritegraçao em redes de apolo a
famFlia e na implementação de unidades mOveis de intervenção. 0 álvà da sua
intervenção é a popuiacão dos municipios de VRSA, Castro Marirn e Alcoutim. A equipa da
UCC’ é composta por enfermeiros, assistentes sociais, fisioterapeutas, urn dietista .e urn
administrativo.

Unidade de Recursos Assistenclais Partilhados (URAP) — unidade cornum
para os quatro Centros de Saüde que presta servicos de consuitoria e assistencials as
unidades funcionais referidas anteriormente e organiza ligaçöes furicionais aos
servicos hospitalares. A equipa da URAP e composta por urn pediatra, assistentes sociais,
psicOlogos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, técnicos de radiologia,
cardiopneumologia e outros profissionais não afetos totalmente a outras unidades funcionais.

Nas instalaçoes do Centro de Saüde em VRSA funciona também a Unidade de Longa Duraçao
e Manutencao corn 18 camas, sob a gestâo da Santa Casa da MisericOrdia de Ala Real de
Santo AntOnio. Funciona airida no Centro de Sade a Serviço de Urgencia Bãsica6 do ACES
Sotavento, aberto 24 horas por dia, 7 dias por sernana, a popuiacao dos municipios de Alcoutim,
Castro Marirn, Tavira e Vila Real de Santo AntOnio.

No âmbito da RNCCI, o ACES Sotavento integra duas equipas de Cuidados Coritinuados
Integrados (domiciliários) (Centros de Saide de Vila Real de Santo AntOnio! e Castro Marim)
e a Equipa Comunitãria de Suporte em Cuidados Paliativos (Centros de Saüde de
Alcoutim/Castro Marim! Vila Real Santo AntOnio/Tavira).

Funciona ainda no Centro de Saüde urn polo do Instituto da Droga e da Toxicodependencia.

6 o Servico de Urgéricia Básica (SUB) corresponde ao “primeiro nivel de acoihimento a sltuaçoes de urgéncia,
podendo, como valor indicativo, estar sediado numa area de influência que abranja uma populaçao superior a 40.000
habitantes em que, pelo menos para uma parte, a acessibilidade em condicoes normals seja superior a sessenta
minutos em relaçao ao servico de uiència iedico-cirUrgico ou polivalente mals prôximo (Despacho n.° 727/2007, de 15
cle Janeiro).
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72. Dados da se em ViSA

Urn dos constrangimentos observados no tratamento da informaçao prende-se corn a

dificuldade de obtenção de dados a nivel concelhio, dado que as unidades funcionais tern

como utentes populacoes de areas geográficas de diferentes conceihos. Ainda assim uma

análise por unidade funcional permite inferir, em traços globais, a situacao no municIpio de Vila

Real de Santo AntOnio, tanto mais que para algumas estatisticas e possivel identificar

especificamente a realidade conceihia na sua totalidade.

Undae de Sai1de Famiar (USF) Gudara

A area geográfica de atuaçâo da USE Guadiana inclui todo a concelho de Castro Marim, a

freguesia de Monte Gord e parte da freguesia de Vila Real deSanto Antonio no municIpio de

VRSA.

A USF Guadiana desenvolve-se em dois polos no conceiho de Castro Marim (Castro Marim e

Altura), e outros ciois no municiplo de VRSA (em Vila Real cie Santo AntOnio e Monte Gordo).

lniciou funcoes em 1/8/2009, tendo presentemnte 16.294 inscritos a quem presta cuidados de

saCide personalizados, disponibflizando Os serviços que integram a carteira básica de serviços

prevista na le[ e as carteiras adicionais ‘Consulta de podologia e quiropodia em utentes

Diabéticos” e “Consultas de Medicina e Enferrnagem aos utentes inscritos nas freguesias de

Azinhal e cle Odeleite”.

No Quadro 7.1 estão registados Os valores relativos ao desempenho assistencial da USF

Guadiana em 2011.

Quadro 7.1: Desempenho assistencial global da USF Guadiana em 2011

. Tipo de assistência N°

Consultas de enfermagem 87252

lntervencoes de enfermagen, 59798

Domidilios de enfermagem 151

Consultas médicas presencials 52666

Contactos inciiretos -

17764

Domicilios medicos . 100

Consultas cle Diabetes 4511

Primeiras consultas de Diabetes 908

Consultas de Saüde Infantil 4824

Primeiras consultas de SaOde Infantil 1969

Consultas médicas de Saüde Materna 1525

Consultas de enfermagem em Saüde Materna 1765

::r1e: ACES Sotavento, Agrupamento de Centros de Saüde, 2012

dee Cdados e caizadcs (JCSP ea Cflr!c

A UCSP Real Clinic tern uma estrutura idéntica a da USE Guadiana e presta cuidados

personalizados a restante população de VRSA e a toda populaçao cia freguesia de Vila Nova

de Cacela. Garante a acessibilidade, a continuidade e a giobalidacie dos cuidados de saüde e é

composta por medicos, enfermeiros e administrativos não integrados na USF.

A UCSP Real Clinic tinha 12339 utentes inscritos em 2012 de acordo corn a distribuição

indicada no Quadro 7.2.
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Quadro 7.2: Distribuicäo dos utentes da UCSP Real Clinic em 2012

Equipamento Utentes (N°)
UCSP Real Clinic - VRSA 8166
UCSP Real Clinic — Vila Nova de Cacela 4173

otal 12339
ye: ACES Sotavento, Agrupamento de Centros de Satde, 2012

Czacerzaço des utentes do Ceitro de Sade de VRSA

0 Quadro 7.3 diferencia Os utentes inscritos no na Unidade de Vila Real de Santo Antonio
(inclui Polo de USF Guadiana de Castro Marim), por sexo e idade, a 31 de Dezembro de 2011.
Déstaca-se urn elevado nümero de utentes corn idade superior a 60 anos (25,6%), o que revela
uma populaçao enveihecida. Observa-se por outro lado que o nimero de inscritos corn idade
inferior a 10 anos é muito reduzido, o que realça a fraca natalidade (9,7%). V

Qtadro 7.3: Utentes da Unidade de VRSA por dasse etãna em 31 Dezembro de 2011

Grupo Etário Homens Muiheres Total
0-4anos 663 649 1312 4,6%
5-9anos V

V

732 723 1455 5,1%
10-l4anos 714 699 1413 4,9%
15-l9anos

V

V

698 712 1410
V 4,9%

20-24 anos 767 797 1564 5,4%

V

25-29anos
V VVVVV ?4V V.VV.V.

88c.V....1810..V.6,3%..
30-34anos 1118 1097 2215 7,7%
35-39anos

V

1213
V

1142 2355 8,2%
40-44anos 1101

V

1044 2145 7,5%
V 45-49anos 1023 924 1947 6,8%

50-54 anos
V

983 982 1965 6,8%
55-59anos 931 844 1775 6,2%
60-64anos V

V

867 883 1750 6,1%
65-69 anos 724 752 1476 5,1%
70-74anos

V

619 688
V

1307 4,5%
75-79anos 495 690 1185 4,1%
80-84 anos

V

363 519 882 3,1%
>=85 anos 255 530 785 2,7%
Total 14190 14561 28751 100,0%
ons: SIARS, em 19 Abril 2012

Noque diz respeito aos recursos humanos, oCentrodeSaüdedeVRSAtinha, em 2012,
uma equipa constitulda por 16 medicos, -19 enfermeiros e 59 outros técnicos e auxiliares. A
sede do Centro de Sätde dispunha de 12 medicos e 15 enfermeiros. Cada uma das
extensOes contava corn urna equipa de 2 medicos e 2 enfermeiros (Quadro 7.4).

Quadro 7.4: Recursos humanos do Centro de Saüde de VRSA

Medico Enfermeiro Técnico DiagnOst. Técnico Assistente Assistente Total
e Terapéutlca Superior Técnico operacional

Sede-VRSA 12 V 15 8 4 12 10
V

61
Extensão Monte Gordo 2 2 0 0 1 1 6
Extensão V. N. Cacela 2 2 0 0 2 1 .7
Total 16 19 8 - 4 15 12 74

ACES Sotavento, 2012
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7,3. Equipamertos cle 1e em ‘/SA

Neste ponto proceder-se-a a urna caracterização sumána e de conjunto dos serviços e

equipamentos de saüde disponiveis no municiplo. lnformaçoes detaihadas acerca de cada urn

foram remetidas pam anexo, em fichas individuals.

Assim, de acordo corn o levantamento realizado em 2012, existem no municrplo de Vila Real

de Santo Antonio ii cimnicas e 9 consultOrios privados que assegurarn Os cuidados de

satde, pam além dos prestados no SNS através do Centro de Saüde de VRSA e das suas

extensöes. Existe ainda uma clfnica imagiolOgica e trés postos cie recoiha de sangue (urn deles

em estabelecimento especializado e os outros dois em consultOrlo e clinica). 0 Quadro 7.4

apresenta o total de equipamentos recenseados em cada uma cias categorias.

Quanto a Iocalização dos equipamentos, a Figura 7.2 mostra que a grande.maiona se situa na

freguesia de Vila Real de Santo AntOnio.

(adro 7.4: Equipamentos de saüde

Tipo de equipamento -.
N° de equipameritos

Contra de saUde e extensães -

3

Clinica pnvada -

11

Consultôrio privado - V -

9

Earrnácia VVV

V

Parafarmácia

Servicos complementares do diagnbstico 2

Outros I

Fonte: Câmara Municipal do VRSA, 2012

Flgura 7.2: Equipamentos de sade por freguesia

Monte Gordo m V. N. Cacela :i VRSA

Centro de saide

Clfnica Privada

ConsultOrio

Farmácia

Parafarmácia
V1

V

V

Outros

o’:: Câmara Municipal do VRSA, 2012

Relativamente a medicina de especialidade, e considerando apenas a oferta privada, as

Serv. Comp. DiagnOstico
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predominantes são medicina dentária (5 clInicas e 2 consultOrios) e clinica geral (igualmente
5 clInicas e 2 consultôrios). No Quadro 7.5 apresentam-se todas as especialidades médicas
existentes no municIpio, desagregando-se a inforrnação consoante estejam disponiveis em
cilnicas ou consultOrios.

Atendendo a que é na sede do municlpio que se concentram quase todas as cilnicas e
consultôrios privados, é também al que está disponivel graride parte da oferta de medicina
de especialidade no municlpio. Corn efeito, em Monte Gordo existem apenas as
especialidades de Medicina Dentãria e Clinica Geral, e em Vila Nova de Cacela apenas
Medicina Dentária. A oferta existente na freguesia de Vila Real de Santo Antonio acaba,
portanto, por ter como püblico-alvo toda a populaçao do municipio.

Quadro 7.5: Olèrta de Servis cle Saüde por especialidade

Especlalidade Clinica ConsultOrio Total

Medicina Dentárla 5 2 7
Clinica Geral 5 2 7
Pslcologla 3 - 3
Glnecologla 1 1 2
Ortopedla 2 - 2
Oftalmologia

- 2 2
Cardiologla 1 - 1
Cirurgia geral I - 1
Dermatologia 1 .- --1--
Endocrinologia 1 - 1
Fisiatria 1 - 1
Fisioterapia 1 - 1
Ginecologia 1 1 2
Medicina Interna

- 1 1
Neuroloçia 1 - I
Otorrinolari. 1 — 1
Pediatria 1 - 1
Urologia 1 - 1
Outros

-

Medicina Tradicional Chinesa 1 - 1
Massagem desportiva 1 - 1
Osteopatia 1 - 1

: Relaxamento 1 - 1
Terapia da Fala 1 - 1

Total 32 9 41
Fcre: Cãmara Municipal de VRSA, 2012
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8. Sguranca

o Estado tern a responsabilidade de zelar pela seguranca dos cidadãos, exercendo-a através

do Ministério da Administraçao Interna (MAI), o departamento governamerital que tern por

missão a formulação, coordenação, execução e avaliacão das politicas de segurarica interna,

de proteçao e socorro e de segurança rodoviãria, entre outras. Por seu turno, o MAt prossegue

as suas atribuiçoes através dos governos civis, das forças e dos serviços de segurançã e de

outros serviços de administraçao direta.

Em Vila Real de Santo Antonio, para garantir a segurança, atuam as duas forças de segurança

F (a Policia de Segurança Püblica e a Guarda Nacional Republicana), a Proteção Civil, os

Bombeiros e a Pollcia Maritima, força policial armada que integra a Autoridade Maritima

Nacional.

8.1. ?o!ca ce eIariça ?hc

A Esquadra da Policia de Seguranca PObtica (PSP) de Vila Real de Santo AntOnio depende

orgânica e funcionalmente do Comando da PSP de Faro, sede distrital responsável pela

emanação de ordens e diretivas gerais de atuacão e procedimento operacional e pela

prestação do necessãrio apbio administrativo e logistico.

A area de jurisdicâo da Esquadra da PSP de Vita Real de Santo AntOnio corresponde a grande

parte da area urbana de Vila Real de Santo AntOnio. —

No que cortcerne aos recursos humanos, a data de 31 de Dezembro de 2011 contava corn urn :

efetivo de 62 elementos, sendo dois do sexo ferninino.

Os dados disponibilizados no Quadro 8.1 mostram que 6’ total de crimes registado por esta

autoridade decrescerarn significativamente em 2011 relativamente a 2010, mas mantendo-se

estável durante o primeiro semestre de 2012 relativamente ao perlodo homOlogo do ano

anterior.

Quadra 8.1: Crimes registados pela PSP em VRSA

2010 2011 (1°semestre)

Contra as pessoas 163 144 52

Contra o Património 164 131 85

Contra a Vida em Sociedade 125 36 10

ontra o Estado 3 1 3

Previstos em Legislaço Avulsa 18 17 16

otal 473 329 166

r-:e: Policia de Seguranca Pübllca. Esquadra de VRSA

-f

l
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8.2. Guarda NaonaI Repubilcana

:; .r

Em ‘lila Real de Santo AntOnio, a Guarda Nacional Republicana (GNR) atua em todo o
municFpio, a exceção da cidade de lila Real de Santo AntOnio, cuja jurisdição pertence a PSR

A Guarda Nacional Republicana mantém no municIplo de Vita Real de Santo Antonio urn
efetivo de 91 militares, distribuidos pelo Posto Territorial e Sub Destacamento da Unidade de
Controlo Costeiro.

No que concerne ao Posto Territorial em 31 de Dezembro de 2012, contava corn urn efetivo de
32 militares.

Quanto a criminalidade registada por esta força de segurança (Quadro 8.2), Os dados mostram
que o nümero total de crimes se manteve praticamente inalterado em 2012 relativamente a
2011 (562 contra 560). No entanto, no mesmo perlodo, registaram-se alteraçOes significativas
no total de alguns tipos de crimes a começar pelo aumento de cerca de 137% dos crimes
contra a vida em sociedade, mas também nos crimes contra ao Estado (81,8%). A descida
mais significativa registou-se nos crimes contra o patrimOnio (14,1%). De salientar também que
apesar desta descida, os crimes contra o patrimOnio representam ainda 56,6% do total das
ocorréncias registadas.

Quadro 8.2: Crimes registados pela GNR em VRSA em 2011 e 2012

2011 2012 Variacao 201 1-2012

Contra as pessoas 103 92 -11 -107%
ContraoPatrimOnio 370 318 -52 -141%
Contra a Vida em Sociedade 30 71 41 136,7%
Contra o Estado 11 20 9 81,8%
Previstos em Legislacâo Avulsa 46 61 15 32,6%
Total 560 562 2 04%

Fone: Guarda Nacional Republicana, Comando Territorial de Faro

Dados relativos a violência doméstica contra cônjuge ou analogos (Quadra 8.3) mostram que
Os agentes ou suspeitos desses crimes são na sua esmagadora maioria do sexo masculino e
corn uma idade superior a 25 anos. Par outro lado os lesados ou ofendidos são na sua
esmagadora maioria do sexo feminino e também corn uma idade superior a 25 anos.

Quadra 8.3: Violência doméstica contra conjuges ou analogos

AgentelSuspeito Lesado/Ofendido
Noticias Sexo ldade Sexo IdadePerlodo

d
M F

0-15 16-24 25 e
+ M F

0-15 16-24 25 e +
crimes anos anos anos anos anos anos

2011 24 20 4 0 1 23 4 20 0 1 23
2012 19 16 3 0 1 18 3 16 0 1 18

oe: Guarda Nacional Republicana, comando Territorial de Faro

N° N° N°
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8.3. Poica rarItirna

A area de jurisdiçao da capitania do porto de Vila Real de Santo AntOnio, da responsabilidade da

Policia Maritima, estende-se desde Mértola ate a foz do Rio Guadiana, e desde al ate Cacela

Veiha, abrangendo a orla costeira e ate 12 milhas da costa. A Pollcia Maritima atua também na

defesa de recursos na Zona EconOmica Exdusiva, isto é, ate 200 milhas da costa.

Atualmente, o efetivo da capitania do porto de VRSA é composto por 15 pessoas: 13 agentes,

urn chefe e urn comandarite.

A Policia Maritima registou 232 ocorrências em 2012 nCimero significativamente mais elevado do

que as 171 ocorrências registadas em 2011 (Quadro 8.4).

No que conceme as infraçöes, ha a destacar, pela sua importância relativa no total, as

relacionadas corn a atividade da pesca (116 em 2011 e 194 em 2012). Estas infraçoes podem

dever-se a inümeros fatores, nomeadamente a existéncia de irregularidades na documentaçao

das embarcaçöes, na tripulação, nos melos de salvamento, nas malhagens das redes, ou a

artes de pesca nao licenciadas, Atividades ilegais a bordo, etc.

As demais infraçoes puniveis pela Policia Maritima podem referir-se as licenças para

atividades sazonais, nas praias, a atuação dos nadadores salvadores, ao estacionamento de

viaturas em zortas dunares, entre muitas outras.

Quadra B,4O enciasregistadas pelaPolIcià Maritima em VRSA -

.
2011 2012 T variaco 2011_2012

Ocorrencias t
N° N° N° %

lnfraçoes 116 194 78 67.2%

Crimes 55 38 -17 -30,9%

Total 171 232 61 357%,

F:,nte: Comando Local da Policia Maritirna de Vita Real de Santo Antonio

Além das infraçaes, a Policia MarItima tern também, e a semelhança das demais forcas

policials, competencia para o registo cie crimes cometidos contra as pessoas, o patrimOnio, a

vida em sociedade, o Estado ou outros, previstos em legislação avülsa, quando cometidos

na sua area de jurisdiçao.

No ãmbito dessa competencia, a Policia Maritima de VRSA registou 38 crimes em 2012, urn

nümero muito inferior aos 55 registados em 2011 (Quadro 8.5). Os crimes contra o patrimOnio

representaram em 2012 81,6% do total de crimes e em 2011 essa percentagem ascendeu a

89,1%.

Quac,ro 3,5: Crimes registados pela Policia Marltima em VRSA

‘Crimes 2011 2012

Contra as pessoas 5 5

Contra o patnimOnio 49 31

Contra o Estado - 1

Tráfico de estupefacientes 1 1

Total 55 , 38

s: Comando Local da Policia Maritima de Vita Real de Santo AntOnio
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8.4. Serviço Municipal de Protecao Civil

‘A protecão civil é a atividade desenvolvida pelo Estado, Regioes Autônomas e
Autarquias Locals, pelos cidadãos e por todas as entidades püblicas e privadas, corn a
finalidade de prevenir riscos coletivos inerentes a situaçoes de acidente grave ou catástrofe,
de atenuar Os seus efeitos, proteger e socorrer as pessoas e bens em perigo quando aquelas
situaçoes ocorram” (www.prociv.pt).

A Proteção Civil organiza-se ao nIvel nacional, regional e municipal. Deste modo, a condução
da polltica de proteção civil é da competência do Governo, competindo, depois, aos governadores
civis, a responsabilidade distrital dessa politica e aos presidentes das càmaras municipais a
responsabilidade municipal, cabendo-Ihes desencadear as Açoes adequadas a cada caso onde
este serviço deva intervir.

São agentes da Proteçao Civil os corpos de bombeiros, as forças de seguranca, as Forças
Armadas, as autoridades marItima e aeronáutica, o INEM e dernais serviços de satde e os
sapadores florestais. Também a Cruz Vermelha Portuguesa exerce, em cooperação corn
estes organismos, funçöes de proteçao civil nos dominios da intervenção, apoio, socorro e
assisténcia sanitária e social.

Em ‘Ala Real de Santo AntOnio, os recursos hurnanos afetos diretarnente ao Serviço Municipal
de Proteçao Civil (SMPC) são em nümero de nove, desde 2011: trés técnicos e urn
coordenador, e uma Equipa de 5 Sapadores Florestais.

As ocorrências registadas ern 2012 ascenderam a 230, o que representa urn aumento de cerca
de 8,5% relativamente ao total do ano anterior. Trata-se essencialmente de episOdios
relacionados corn situaçoes meteorolOgicas adversas, de Acoes de prevenção e vigilancia,
derrocadas, incêndios (em area urbana e rural) e réde deágua e esgotos (Quadro 8.6). Refira
se, no entanto, que o nümero de Açöes relacionadas corn a recoiha de animais e tambérn as
relacionadas corn a rede de agua em 2012, mais do que duplicou relativamente a 2011.
Quadro 8.6: Ocorréncias registadas pelo SMPC em VRSA

Familia da Ocorrència 2011 2012
SltuaçSo meteorológlca adversa 33 13
VIgllSncla a pravencSes 33 37
Derrocadas I abatimentos 20 21
Incéndlos urbanos 19 19
incêndlos rurals 17 20
Rededeágua 16 36
Esgotos 15 .18
Animals 11 27
Equipamentos 10 6
Acldentes 8 7
Apolo social 8 9
Falsos alertas

. 6 2
Outros - Via püblica 5 8
Busca I salvanientos 3 0
Confiltos legais 2 1
Matérlas perlgosas 2 0
lnspeçSes I verfflcaçoes 2 2
lnundaçSes . 1 - 0
Reciamaçoes 1 0
Exerclclos 0 2
Aguas Pluvials 0 1
Acoes Voiuntarlado 0 1
Total de ocorrências 212 230

Thnts: Servico Municipal de Proteçâo Civil
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8.5. Bcmbeircs Vftmtâs de V1a aI de Santo Mtório

0 Corpo de Bombeiros Voluntários de Ala Real de Santo Antonio fol fundado em 1890, e tern

como area geográflca de atuação este municipio e o de Castro Marim.

No âmbito cias suas atribuiçOes, os Bombeiros Voluntários asseguram cinco valéncias: serviço

de incéndios, serviço de saüde (prestaçao de socorro e assistência a doerites, feridos e

siriistrados, incluindo o transporte para unidades hospitalares), serviço de

desericarceramento, serviço de ocorro a náufragos e serviço de salvamento e resgate.

No que concerne aos recursos humanos, a corporacão conta atualmente corn 50

profissionais, dos quais 42 são bombeiros e os 8 restantes asseguram serviços diversos: bar,

limpeza, manutençao e oficina. Conta ainda corn 117 voluntários, sendo 82 bombeiros, dos

quais 42 são Profissionais e 35 da Escolinha (6 aos 16 anos).

Relativamente aos recursos flsicos, o Corpo de Bombeiros dispöe de 16 ambulâricias, de 9

velculos ciestinacios ao combate a incéndios, de duas viaturas de desencarceramento e de uma

para o serviço de socorro a naufragos, serviço para o qual conta ainda corn 3 barcos.

A nivel financeiro, o Corpo de Bombeiros Voluntários do municlpio recebe urn subsIdio da

autarquia, urn subsidio do Estado, e tern ainda como receitas as provenientes de alguns

serviços prestados, nomeadamente o transporte de doentes e o arreridarnento do antigo

quartel dos Bombeiros.

No que concerne aos alertas recebidos (Quadro 8.7), verificou-se urn aurneñtö muit

significativo durante o ano de 2012 relativamente a anos anteriores (mais 83,4% em relaçao a

2008).

Relativamente ao nümero rnédio de Bornbeiros por serviço efetuado, constata-se, sem

surpresas, que esse valor desce significativamente em 2012 associado ao aumento muito

significativo de alertas recebidos. 0 mesmo se passa em relaçao ao nümero rnédio de viaturas

porocorréncia que desce de 1,4 em 2008 para 1,1 em 2012.

Qiiadro 8.7: Total de alertas anvais recebidos pelos Bombeiros Voluntários de VRSA

2006 2008 20127

Alertas recebidos 1348 1226 2248

N° medlo de bombeiros por ocorréncia 3,1 3,2 2,4

[_médio de viaturas por ocorrência 1,2 1,4 1,1

Bombeiros Voluntários de VRSA

I
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&6. APAV — Associação PorWguesa de Apoo a Vrna

A APAV - Associacao Portuguesa de Apoio a Vitima e uma instituição particular de
solidariedade social, sem fins lucrativos, pessoa coletiva de utilidade püblica reconhecida que
tern como objetivo estatutário e missão social a prestaçao de serviços gratuitos as vitimas de
crime, bern como seus familiares e/ou amigos, prestando-Ihes informação, aconseiharnento e
apoio emocional, jurIdico, psicolOgico e social.

A missão da APAV e apoiar as vItimas de crime, e seus familiares e/ou amigos, prestando-Ihes
servicos de qualidade.

A APAV apoia vitimas de todos os tipos de crime (e seus farniliares e/ou amigos), embora
predominem estatisticamente as v(timas de crimes contra as pessoas com existëncia de
violéncia (maus tratos; ameaças; crimes sexuais, violência doméstica; raptos e sequestros e
muitos outros). Estão a ser apoiadas cada vez mais vitimäs (e seus farniliares e/ou amigos) de
crimes de furto (por esticão, de/e em velculo motorizado, por carteirista, em casa por
arrombamento), de roubo, de dano, de burla, de abuso de confiança, de falsificaçao de
documentos, e outros crimes contra a propriedade; assirn como de crimes de homicldio
(voluntãrio consumado, por negligncia em acidente de ‘viacao), de abuso de autoridade e
discriminação racial. A APAV dispôe atualmente do know-how para o apolo especializado a
vItimas de diferentes tipos de crime de acordo corn padröes de qualidade e rigor reconhecidos
nacional e internacionalmente.

A Regiao do Algarve possulu a major ñümiro de gabinetes de apoio a vItirna daAPAi,
norneadamente Faro, Albufeira, Portimão, Loulé e Tavira. 0 Gabinete de Apoio a VItima de
Tavira fica sediado no conceiho de Tavira abrangendo urna area de intervenção de Vila Real
de Santo Antonio ate Faro (uma vez que o outro gabinete existente no sotavento algarvio é a
de Faro).

A sernelhanca das restantes unidades orgânicas da Associação Portuguesa de Apoio a VItirna,
a GAV de Tavira, presta, de forma gratuita e confidencial, apoio psicolOgico, juridico e social
aos cidadãos vItirnas de crime, bern aos seus familiares e/ou amigos. 0 apolo e garantido pela
gestora e técnicosfas de apoio a vitima (TAV) voluntãrios e estagiários, integrados numa
equipa especializada em Psicologia, Direito e Serviço Social. Ao longo do exercicio das suas
funçoes, frequentam diversas acoes e cursos de formacao promovidos pelo Centro de
Formação da APAV [entidade formadora acreditada pela Direção-Geral do Emprego e das
RelacOes de Trabalho (DGERT). Para além da formação, que a equipa adquire esta também
efetua diversas acöes de informação e de sensibilizaçao, bern coma acOes de formação em
diversos estabelecirnentos de ensino, unidades de saide, lnstituicoes Particulares de
Solidariedade Social, nas Forças de Segurança e noutros recursos/serviços da comunidade
local.

Ao longo dos 12 anos de existência do GAV de Tavira, apoiou centenas de pessoas vitimas de
crime, bern coma seus familiares a amigos/as, na sua maioria muiheres vitimas de violência
doméstica corn filhos menores a residentes em habitaçao social, maioritariamente residentes
no conceiho de Tavira.e em seguida residentes no conceiho de Vila Real de Santo AntOnio.
No decorrer do ano de 2011 foram abertos novas 127 processos de apoio, destes 127
processos de apoio 40 são residentes no concelho de Vila Real de Santo AntOnio e no 10
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semestre de 2012 66 novos processos de apoio, sendo 10 do conceiho de Vila Real de Santo

Antonio.

Contudo, este nümero não reflete inteiramente o nIvel de atividade da APAV já que existem

processos que se encontrarn ativos de urn ano para outro e processos que recorrem aos

diferentes apoios do gabinete. Para além disso, cada processo tern mais que uma pessoa a ser

apoiada (familiares e amigos) e atendimentos subsequentes, realizando-se em - media

mensalmente 20 a 30 atendimentoS subsequentes.
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III - A AcAO SOCIAL DA A MsTAco LOCAL

Em Vila Real de Santo Antonio, a politica de ação social é executada pela Divisão de Ação
Social e pela Sociedade de Gestão Urbana, EM. a beneficia do acompanhamento direto do
Presidente da Càmara e da Vereadora de Acao Social

A Divisão de Acão Social (DAS) divide-se em cinco nücleos, nomeadamente Nücleo de Ação
Social, Ncleo de Programas Sociais, Nücleo de Habitaçao Social, Nücleo de Gestão de
Espacos Sociais e Nücleo de lnterligação a Entidades Sociais, todos apoios pela Secção
Administrativa e coordenados por urna Chefe de Divisão.

A Sociedade de Gestão Urbana, EM foi criada em 2007, cabendo-Ihe, no dominio da ação
social, a gestao da Casa do AvO a o apoio a recuperaçao de casas degradadas.

A Proteção social é uma das areas em que a Cãrnara Municipal de Vila Real de Santo Antonio
tern investido mais recursos, corn o objetivo de proporcionar a todos os municipes condiçoes de
vida mais dignas e de meihorar a sua qualidade de vida.

Entre essas iniciativas ha a destacar, desde logo, a açao da autarquia no domfnio da habitaçao,
e que passa não sO pela gestão dos bairros sociais mas também pelo apoio a recuperação de
casas degradadas (camararias e particulares).

Visando igualmente abranger toda a população. a autarquia gere o serviço de reparaçoes- —

domésticas VRSA Amiga, disponibiliza transporte gratuito no autocarro social, dinamiza o
Banco Local de Voluntariado, a criou, mais recentemente, urna agencia de cornbate a crise, a
AGARRA, que presta auxillo econOmico imediato aos mais carenciados.

Tambérn destinados a toda a populacão, são de destacar os esforços da autarquia na
promocâo da saide e bem-estar fIsico e psiquico dos munlcipes, assegurando o ácesso rápido
a consultas de especialidade, prestando apoio pslquico a pedagOgico através do Nücleo de
Estudos a lntervençâo PsicolOgica e proporcionando o acesso gratuito a sessOes de
hidroterapia a reabilitaçao aos m unicipes carenciados.

Nesta parte do relatOrio descrevem-se, de forma detaihada, os apoios que a Câmara tern vindo
a afetar a cada urna destas areas de intervencao. Atendendo a que as politicas de ação social
podem ser classiflcadas a descritas de acordo corn o grupo-alvo a que se dirigem, apresentam
se primeiro as iniciativas dirigidas a população em geral, analisando-se depois as que se
destinam a grupos especificos.
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I. Htção

Para melhor enquadrar a açao desenvolvida pela autarquia na area da habitação, comecar-se-á

por fazer Uma breve caracterizacão do parque habitacional de Vila Real de Santo Antonio,

tanto na Otica dos ediffcios como na ôtica dos alojamentos.

Em seguida, abordar-se-á detalhadamente a questão da habitaçao social e o papel decisivo

que a Câmara assume nesta area.

Finalmente apresentar-se-ao os dados relativos aos apolos a recuperacao de casas

degradadas bem como os do recente programa de apoio ao arrendamento habitacional.

3.1. 0 pare e Va aei ce Larto A’Or-[o

Os dados mais recentes relativos a edificios e alojarnentos são já os que resultararn do V

Recenseamento Geral da Habitacao, de 2011.

Ern 2011 recenseararn-se no municipio de VRSA 8.148 edificios (Quadro 9.1); o que

representa urn acréscimo de 23% relativamente a 2001, idéntico ao registado no Algarve, e

ambos rnuito superiores ao do pals (12,1%). Ao nivel das freguesias, destaca-se o acentuado

crescimento registado em Vila Nova de Cacela (44%).

Quadro 9.1: Ed1dos recenseados

Edfcios___ Variacao

1991 2001 2011 2001-2011

Municlpio 5.400 6.625 8.148 22,99%

Monte Gordo 1.381 1.509 1.649 9,28%

VRSA 2.410 2.499 2.719 880%

V.N.deCacela 1.609 2.617 3.780 44,44%

Algarve 139.694 160.543 198.860 23,87%

Portugal . 2.861.719 3.160.043 3.543.595 12,14%

one: INE, Censos

No que conceme aos alojarnentos; ha que distinguir os familiares (quando se destina a alojar,

normalmente, apenas uma familia) dos coletivos e os clássicos dos precários, ou seja, dos

locals ocupados por pessoas e que nâo satisfazem inteiramente as condiçOes de alojamento

clássico, como barracas, alojamentos mOveis, etc.

Assim, de acordo corn o V Recensearnento da Habitaçao existem em VRSA perto de 20.000

alojamentos (Quadro 9.2). Daqui se infere uma media de 2,4 alojamentos por edifIcio,,valor

que representa urn crescirnento de 15% face a 2001. A comparação corn os dados dos censos

de 2001 permite verificar que o total de alojarnentos farniliares cresceu rnais do dobro do

que a nivel nacional, e a urn ritrno tambérn bastante mais intenso do que no Algarve. Do

total de alojarnentos recenseados, 19.625 são farniliares (Quadro 9.3). Refira-se que o

nürnero de alojamentos precários baixou drasticamente nesta década, regressando aos valores

de 1991.



Quadro 9.2: Aojamentos recenseados

Alojamentos Vaião Alojamentos por edificio Variaçao
1991 2001 2011 2001-2011 1991 2001 2011 2001-2011

Municlplo — 9.384 13.920 19.664 41,3% 1,7 2,1 2,4 14,9%
Monte Gordo 2.994 4.373 6.045 38,2% 2,2 2,9 3,7 26,5%
VRSA 4.194 5.464 8.040 47,1% 1,7 2,2 3,0 35,2%
V.N.deCaca 2.196 4.083 5.579 36,6% 1,4 1,6 1,5 -5,4%
Atgarve 213.007 278.418 379.937 36,5% 1,5 1,7 1,9 10,2%
Portugal 4.193.923 5.054.922 5.877.991 16,3% 1,5 1,6 1,7 3,7%

ort: INE, Censos

Quadro 9.3: Jojamentos segundo o tipo

VRSA Algarve Portugal

2001 2011 Variaçao
2001 2011 Viaçao

2001 2011 Variaçao

reeIst0s 13.873 19.625 41% 277.680 378.161 36% 5.046.744 5865.390 16%

Ctássicos 13.809 19.608 42% 276.093 377.394 37% 5.019.425 5.858.439 17%

Precários 64 17 -73% 1.587 767 -52% 27.319 6.951 -75%

::t0s 47 39 -17% 738 1.776 141%
- 8.178 12.601 -__54%

Tdeaiientos 13.920 19.664 41% 278.418 379,937 36% 5.054.922 5.877.991 16%

Fonte: NE, Censos

No Quadro 9.4 desagrega-se a informaçao municipal ao nivel da freguesia. Vila Real de Santo
Antonio é a que apresenta o malor parque habitacional (mais de 8000 alojamentos) e foi
também a que mais cresceu entre 2001 e 2011.

Analisando agora a forma de ocupaçao dos alojamentos famillares clássicos (Figura 9.1),
apercebemo-nos qUe os alojamentos para habitaçao secundária constituem a maioria do
parque habitacional do municIpio.

Quadro 9.4: Alojamentos segundo o tipo por freguesia

• Vita Real de Santo Antonio Monte Gordo Vita Nova de Cacela

2011 2001 Vaiiacao
2011 2001 “° 2011 2001 Vanaçao

(%) (%) (%)
Alojamentos

8.026 5.450 47% 6.029 4.351 39% 5.570 4.072 37%famillares

ClOsslcos 8.012 5.403 48% 6.027 4.348 39% 5.569 4.058 37%

PrecOrios 14 47 -70% 2 3 -33% 1. 14 -93%

Alojameritos coletivos. 14 14 0% 16 22 -27% 9 11 -18%

Tctdealcamentos 8.040 5.464 47% 6.045 4.373 38% “ 5.579 4.083 37%

‘ie: INE, Censos



o peso dos alojamentos de uso sazonal em VRSA continua a aumentar, tendo registado urn

acréscirno de 25% entre 2001 e 2011 maior do que Os de residència habitual.

A informacao desagregada ao nivel das freguesias (Quadro 9.5) permite perceber como se

reparte o peso dos alojamentos destinados ao turismo pelo municiplo. Monte Gordo assume

uma posicao de destaque, corn 76% dos alojarnentos ocupados classificados como

habitaçao secundária, mas também corno a freguesia onde o niimero de alojamentos vagos

mais aumentou na ültima década (mais de 20 vezes). Inversamente, ‘lila Nova de Cacela é a

freguesia onde a habitaçao para uso sazonal tern menos expressâo, embora também al

represente 35% dos alojamentos ocupados.

Figura 9.1: Ocupacão dos alojamentos famihares
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Fonte: INE, Censos

Quadro 9.5: Ocupaçao dos alojamentos familiares clãssicos por freguesia

• Municiplo Monte Gordo V. N. de Cacela VRSA

2011
VartSo Variacão

2011 2011
Vanaçao Vartaão

2001-2011 2001-2011 2001-2011
2011 2001-2011

Ocupados 16346 22% 4.694 10% 4.515 17% 7.137 36%

Residència habitual 7.218 19% 1.137 -4% 1.513 18% 4.568 26%

LIso sazonal ou • 9.128 25% 3.557 15% 3.002 16% 2.569 59%
secundárlo

Vagos 3.279 668% 1.335 1954% 1.055 438% 889 436%

Tcaldeelcamentos 19.625 42% 6.029 39% 5.570 37% 8.026 49%
fa-nitaesdásskx6

-C.a: INE, censos



9.2. Habitaçäo social

A semelhanca do que acontece urn pouco por toda a costa algarvia, também em Vila Real de
Santo AntOnio a forte procura de habitação para uso sazonal estã na origem de uma
especulacão imobiliãria que eleva os preços dos imOveis para fasquias proibitivas para uma
camada considerável da populaçao. Ao mesmo tempo, a fraca oferta de emprego e a
dependencia excessiva do turismo estão na base de urn contexto socioeconOmico pouco
favorãvel, onde a pobreza e a exclusãó afetarn urna parte significativa cia populacao de todas as
idades. Por estes motivos, a habitacao social assume urn peso considerável em Vila Real de
Santo AntOnio, representando 13% do totaL de alojamentos familiares.

A Portaria n.° 580/83 de 17 de Maio definiu, pela primeira vez em Portugal, o conceito de
habitacão social, detemilnando que:

“1.0 São consideradas habitaçoes sociais as habitaçoes de cUstos controlados promovidas
pelas cãmaras municipais, cooperativas de habitacão econOmica, pelas instituiçOes
particulares de solidariedade social e pela iniciativa privada corn o apoio financeiro do
Estado e destinadas a venda ou ao arrendamento nas condiçoes de acesso estabelecidas no
presente diploma.

2.° Nos termos do nümero anterior, são consideradas habitacoes de custos controlados as que
obedeçam aos limites de area bruta fixados para cada tipologia no n.° 3 e aos lirnites de
custos de construçao previstos no n.° 8.

áii1es éö custo de construcão, s areas éao preco de venda das
habitacoes sociais (artigo I 5.°).

A necessidade de atualização destes parametros levou a revogacão do diploma, corn a
publicacão da Portaria n.° 828/88 de 29 de Dezembro. Contudo, tämbém esta foi entretanto
revogada, sendo a Portaria n.° 500/97 a que vigora Atualmente. 0 diploma dispOe, no seu
artigo 1.0, que são coñsideradas habitacOes de custos controlados:

a) “As promovidas corn o apoio do Estado que obedeçam aos parãmetros, limites e valores
estabelecidos na presente portaria;

b) As unidades residencials para realojamento de populacOes, desde que justificados pelo
promotor o seu dimensionamento e necessidade”.

E, pois, esta Portaria que Atualmente estabelece os intervalos para as areas brutas por
tipologia do fogo 0 OS preços de vencia destas habitaçOes.

Assim, de acordo corn o n.° 2 da referida Portaria, “as habitaçoes a custos controlados devem
ter como referência, de acordo corn a respetiva tipologia, as seguintes areas brutas” (Quadro
9.6).

No municipio de Vila Real do Santo AntOnio, as habitaçoes sociais não apreseritam uma
tipologia superior a T3.

• Quanto ao preço de venda, que “compreende o custo de construção e os encargos relativos

0 custo media da construção por metro quadrado cle area bruta em empreendimentos de habitacao social terá, par
limite máximo, o que coriste de portaria

a publicar anualmente pelo Ministério da Habitacäo, Obras PibIicas e
Transportes ate 30 de Novembro de cada ano, para vigorar no ano seguinte.



ao terreno, projeto, infraestruturas e demais custos financeiros, administrativos, fiscais

(incluindo IVA), de comercialização e margem”, é fixado de acordo corn o artigo ll.° do

diploma e determinado pelo custo direto de construçao por metro quadrado de area bruta e pela

zona do pals (a cada uma das trés zonas definidas no diploma e atribuldo urn coeficiente).

Assim, no municlpio, o preço de venda das habitaçoes a custos controlados e calculado de

acordo com a seguinte fOrmula: 1,60 CDC/rn2Ab, onde CDC/m2Ab é o custo direto de

construçao por metro quadrado de area bruta e 1,60 o coeficiente aplicavel a zona onde o

municipio se inclui.

Em Vila Real de Santo AntOnio, as primeiras habitacOes de cariz social surgem na sequencia

da chegada do cornboio, em 1906. No inicio dos anos 50 foi construido o primeiro bairro social

corn o apoio da Cãmara Municipal, designado Bairro Operário do Lazareto. As primeiras

ocupaçoes deste bairro datam do ano de 1952. Durante os anos 60 foi construido o Bairro da

Caixa de Previdéncia, pelo Instituto de Segurança Social. Atualmente, a maloria das habitacoes

dos dois bairros encontram-se vendidas aos arrendatários. Em relaçao a este Oltimo bairro,

importa mencionar que as fracOes de arrendarnento, 38, pertencem a Cãmara Municipal em

resultado de urn protocolo firmado em 2008. Anos depois, por iniciativa do Fundo Fomento

Habitação, foi construldo o Bairro do Farol, atualmente propriedade do Institutd da Habitação e

Reabilitaçao Urbana, IR

Outros, como o Bairro da Associação de Moradores “Povo Unido”, em Monte Gordo, e o

Bairro 28 de Junho, em V11a Real dé Santo AntOnio, reaultarm da atMdade do Serviço —

AmbulatOrio de Apoio Local (SAAL), criado pouco tempo depois do 25 de Abril por despacho

conjunto do Ministério da Administracão Interna e do Ministério do Equipamento Social.

Quadro 9.6: Areas brutas por tipologia

jTipologias TO Ti T2 T3 T4 T5

Area bruta (m2)

MInima 35 52 72 91 105 122

Maxima 50 65 85 105 114 130

one: Mlnistério do Equlpamento, do Planeameritoe da Admlnistraçao do TerrltOrlo

o objetivo do SAAL era apoiar as populacoes que viviam em situaçâo de precariedade através

de um serviço descentralizado de ajuda técnica prestada por equipas que atuavam no

terreno, ajudando na construçao ou reconstruçao de casas e irifraestruturas para garantir

meihores condiçOes habitacionais as populaçOes. Assentava na ajuda direta aos moradores

que, por iniciativa propria, através de comissOes de moradores ou cooperativas de habitacao,

pretendiam coiistwir uma habitação condigna.

Efetivamente, depois do 25 de Abril surgiram vãrios movimentos populares que se foram

organizarido em associaçoes e cooperativas de moradores, e foi desse tipo de iniciativa que

surgirarn outros bairros sociais no municipio. Exemplos disso são o Bairro da Cooperativa

Chasfa, o Bairro da Cooperativa Pombalina e o Bairro “Os ldeais”.

Em simultãneo, a autarquia foi, ao longo dos tempos, construindo bairros de habitação a custos

controlados, detendo, alias, a rnaior parte da habitação social do municIpio.

Deste modo, a par dos bairros ate aqui mencionados, integram a habitaçao social do municipio

onze bairros camarãrios, quatro bairros construidos por iniciativa de outras entidades,



nomeadamente a Igreja, os Bombeiros e a Guarda Naconal Republicana, e anda os
alojamentos construldos pelos prôprios moradores em terrenos cedidos pela autarquia.

Constata-se, assim, que muitos dos bairros aqul apresentados como habitacao social
não foram construldos pela Cãrnara Municipal, mas sim por entidades de ãmbito local,
regional e ate nacional. Contudo, tendo em consideraçao as definiçaes legais de habitaçao a
custos controlados que tern vindo a vigorar ao longo dos tempos, todos eles se inserem nessa
tipologia, pelo que podernos dizer que é este conjunto de bairros que constitui, no final de 2009,
a habitação social de Vila Real de Santo Antánio.

9.2.1. Caracterzacao da habitacão social do muncpo

A habitaçao social de Vila Real de Santo Antánio é atualmente composta por 24 bairros sociais,
corn 1.857 fogos de habitação.

Dela fazern parte, como se disse, as habitaçOes carnarárias e os bairros construldos por
outras entidades, nomeadamente cooperativas de moradores e entidades püblicas de ãmbito
local e nacional.

o Quadro 9.7 ápresenta em detalhe o nümero de bairros e o total de fogos para cada uma das
entidades envolvidas na construçao de habitaçao social em Vila Real de Santo Antonio.

Da sua leitura conclui-se que a autarquia foi responsávél pela construçao de quase 46% dos
bairros sociais, que concentram 36,2% dos fogos existentes. A Cãmara Municipal foi
igualmente respotisavelpela atribUiçao de 552 lotes dé terreno (500 depoTs do 25 dé Abrilde
1974 e 52 em 2004), a urn preço simbölico, para autoconstruçâo de habitacão prOprla e
permanente na freguesia de Monte Gordo6.

Os restantes bairros de habitacão social resultaram da iniciativa da populacâo, que se associou
em cooperativas, e da intervencão de outras entidades.

Ao todo, estes 24 bairros são constituldos por urn total de 1.857 fogos, o que corresponde
a 134% do total de alojamentos familiares clássicos de Vila Real de Santo AntOnio. E, portanto,
indiscutivel o peso da habitação a custos controlados no rnunicipio.

Ao nIvel das freguesias (Quadro 9.8), Vila Real de Santo AntOnio, corn mais de 1.000 fogos, e
a que regista maior peso de habitação social (quase 1/5 do seu parque habitacional). Pelo
contrãrio, em ‘lila Nova de Cacela a proporção de habitaçao social é irrisOria.

Quadro 9.7: Bairros e egos por entidade construtora

Bairros Focios
Entidade Construtora —

N° % N° %

CSmara Municipal 11 45,8 660 35,54

Cooperativas 3 12,5 164 8,83

Projeto SAAL 2 8,3 213 11,47

Outras entidades 6 25 268 14,43

Autoconstrucão 2 8,3 552 29,73

Total 24 100 1857 100

c’ie: Cãmara Municipal de VRSA, DivisSo de Açao Social, 2012



Quadro 9.8: Peso da habitaçao social no parque habitacional por freguesia

,

Alojamentos familiares

Total Habitação social

VRSA 8.026 1034 19,1%

Monte Gordo 6.029 763 17,5%

V.N.deCxa 5.570 60 1,5%

Munlclpio 19.625 1.857 13,4%

e: Câmara Municipal de VRSA, Divisão de Acâo Social e NE, Censos 2011

Dos valores apresentados no Quadro 9.8 infere-se a distribuicäo geográfica dos bairros

sociais no municipio. Assim, dos 24 bairros, 16 localizam-se na freguesia de Vila Real de

Santo AntOnio, 6 em Monte Gordo e 2 em Vila Nova de Cacela. 0 Quadro 9.9 resume a

informação relativa aos bairros sociais e fogos por freguesia.

A taxa de ocupacão das habitacoes propriedade do municIpio é de 99,23%, uma yea que

existem 3 fogos devolutos. Tomando como referenda os dados dos Censos de 2011, deduz-se

que estes 1.857 fogos de habitação social albergarn 25% das familias residentes em Vila

Real de Santo AntOnio. No Quadro 9.10 a análise faz-se ao nivel da freguesia, ficando claro

que em Monte Gordo a habitaçao social aloja bern mais de metade das farnilias residentes, e

em’ViIa Real de Santo AntOnio mais de 1/4.

Tdpanoma gerel-dahabitaçao social-nomunicIpio,1rnpoa agora detalhar_aaoálie

a escala dos bairros. Neste sentido, o Quadro 9.11 apresenta os bairrs de habitacão social,

por freguesia, indicando-se etidade promotora, o ano de construçao e o nt2mero de fogos.

De acordo corn a lei, a habitacao a custos controlados pode destinar-se a venda ou ao

arreridamento. Em Vila Real de Santo AntOnio, cerca de 75% dos fogos foram vendidos a

custos controlados e os restantes 25% beneficiam do regime de renda apoiada, instituida

pelo Decreto-Lei n.° 166/93, de 7 de Maio.

Quadro 9.9: Habitacao social por freguesia

Bairros Fogos

N.° % N.°

VRSA 16 66,7% 1 034 55,7%

Monte Gordo 6 25% 763 41,1%

V. N. de Cacela 2 8,3% 30 3,2%

Municlpio 24 100% 1 857 100%

:ofle: Cãmara Municipal de VRSA, Divisão de Acao Social

Qiiadro 9i0: Familias residentes em habitacao social por freguesia

Familias (N.°)
.

%
Total Habitacao social

VRSA 4.656 1.034 27,5%

Monte Gordo .

. 1.199 763 61,5%

\t1laNovadeCaca 1.598 60

Municiplo 7.453 1.857 29,3%

c”te: Cãmara Municipal de VRSA, Divisão de Acão Social e NE, Censos 2011

•



Quadra 9.11: Bairros de habitaçao sodal par freguesia

Bairro dos Navegantes 1993 Camarário 36
Bairro Sol Nascente

ssociação Moradores Pavo Unido”
Monte Gordo

Patrimãnio dos Pobres

SertSo

Sert5o (Lotes para autoconstwçSo) 2001

Foite: Cãmara Municipal de VRSA, Divisâo de Açâo Social

0 Quadro 9.12 apresenta, para cada bairro, o nümero de fogos arrendados e vendidos aos seus
inquilinos8.

E de refenr que Os 13 fogos que foram construldos pela CP são, atualmente, propriedade da
Autarquia, bern como os fogos de arrendamento do Bairro da Caixa de Previdéncia. Assirn, do
total de 1.857 fogos de habitaçao social no concelho, 393 fogos são propriedade da Cãmara
Municipal e estão atribuldos a agregados familiares carenciados em regime de arrendamento
social: 324 em regime de renda apoiada, 65 em regime de renda ociaI e 4 regime de rerida
condicionada.

Urna vez que no que concerne a habitação arrendada apenas foi possIvel recoiher informação
relativa aos bairros camarários, é apenas sabre esses que incidirã a análise que se segue.

8
A informaçao que consta do Quadra 9.12 está atualizada para as bairros camarãrios; nos outros casos reporta-se

a 2006 par não estar disponivel informaçao mais recente.

Bairros Soclais Freguesia Ano de ConstrucSo ConstruçSo N.° Fogos
Bairro do Encaihe (112) 1982 Camarário 112
Bairro dos 160 fogos

V 2004 Camarário 160
Bairro da Barquinha (144) 1993 Camarárto 144
Bairro Caminhos de Ferro (48) V

2004 Camarãrio 48
Bairro Operãrio (52> 1952* Camarário 52

Jorge L&a
da Rua Padre

1950 Camarário 12

BairradaCP 1909 CP 13
Associacao 28 de Junho 1975 Projeto SAAL* 80V VRSA
Cooperativa Pombailna 1978 Cooperativa 80
Cooperativa ‘Chasfa’ V 1978 Cooperativa 60
Bairro “Os ldeais”

V

1982 Cooperatlva 24
Bairro da Guarda Fiscal Sem infomiacao GNR 24
Património dos Pobres

- Sem lnformacSo Igreja 6
Bairro dos Bombeiros V

V Sem informacao Bombeiros 13
Caixa (propriedade da

1967
V Seg. Social

V

102

Bairro Fundo Fomentoda HabitaçSo 1988* IGAPHEIINH 104

VV _VViV993V V VV

1975 Projeto SAAL 133

Sem informacao Igreja 6

1980 AutoconstrucSo 500

Bairro da Manta Rota Vila Nova de 1993 Camaráilo 36
Cacela

V

Bairro Social dos 24 fogos 1983 Camarário 24
Total de fogos de habitação social no Municfpio 1857

Autoconstruço 52
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2adro 9.12: Fogos de habitacão social segundo o regime de proptiedade

N°defogos
Bain-os Socials Freguesia Construcão

Total Vendidos NSo vendidos

Sairro do Ericalhe (112) Camarário 112 88 23

Bairro dos 160 fogos Camaráno 160 15 145

Bairro da Barquinha (144) Camarário 144 68 76

Bairro Carninhos de Ferro (48) Camarário 48 10 38

Bairro Operáiio (52) Camarário 52 49 3

Bairro camarário da Rua Padre Camarário 12 12 0

Jorge Leiria

Bairro da CP Camarário 13 13

Associacão 28 de Junho Projeto SAAL* 80 80
VRSA

—_____

Cooperativa Pombalina Cooperativa 80 80

Cooperativa ‘Chasfa Cooperatlva 60 60

Bairro “Os ideals’ Cooperativa 24 24

Balrro da Guarda Fiscal GNR 24. 24

Patrimônlo dos Pobres Igreja 6 6

Bairro dosBombeiros Bombeiros 13 —

Bairro da Caixa Seq. SocIal 102 65 37

Bairro Fundo Fomento da IGAPHEIINH 108 1 107

HabitacSo

-

36

Bairro Sol Nascente Camarãrio 36 36

Associacao Moradores Povo Projeto SAAL 133 133
Unido” Monte Gordo

PatrimOnio dos Pobres Igreja 6 6

Sertão Autoconstruçào 500 500

Sertão (Lotes para AutoconstrucSo 52 52
autoconstruc5o)

Bairro da Manta Rota Vila Nova de Camarário 36 18 18

Bairro Social dos 24 fogos Cacela Camarãrio 24 23 1

Outras nSo integradas em VRSA/Monte Camarário 3 3

bairros Gordo

Total de fogos de habitac5o social no Municiplo 1864 500

“Data de ocupaçao

0 Quadro 9.13 apresenta o nümero de fogos arrendados por freguesia, permitindo constatar

que enquanto em Vila Real de Santo AntOnio mais de metade da habitação social está

arrendada, nas outras duas freguesias ela é essencialmente de compra.

Qiadro 9.13: Fogos proptiedade do Municiplo porfreguesia

Freguesias N°

VRSA
336 85,5

Monte Gordo .
38 9,7

Vila Nova de Cacela 19 4,8

Municipio 393 100

—e: Câmara Municipal de VRSA, Divisão de Ação Social

Pelo arrendamento destas habitaçOes, a autarquia recebe rendas mensais que variam entre 035 €
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e 241,02 €, o que equivale a uma media de 35,48 € por fogo9.

Da leitura do Quadra 9.14 pode concluir-se que mais de % das casas em regime de renda apoiada
pagam uma renda mensal inferior a 10€ e que 80% pagam uma renda mensal inferior a 50€.
Salienta-se que 13,3% dos arrendatários pagam uma renda inferior ao valor mmnimo estabelecido
por lei.

Por seu turno, a Quadro 9.15 apresenta, por épocas de ocupacao das casas pelos
inquilinos atuais, Os intervalos em que variam as rendas pagas a Câmara Municipal.

Quadro 9.14: Rendas pagas na habitacao social

Valor da renda (en €) N° %
DeO€a4,85€ 52 1323
De4,86€a 10€ 63 1603
Dell€a20€ 79 201
De21€a50€ 123 31,3
De51€alOO€ 50 1272
DelOl€a200€ 23 585
Mais de 200€ 3 0,76

Total 393 100
Fonte: Câmara Municipal de VRSA, DMsáo de Aco Social, 2012

-Quadra 1&-Vorda ñtö
-- - --

Ano de ocupacão N.° mais baixa (€) mais alta (€)
Antes 1980 38 • Sem informacSo
1980 -1990 18 4,64 57,97
1991-1995 107 4,85

— 160,26 —

1996-2000 35 4,85 201,53
2001- 2005 156 3,64 299,03
2006-2010 21 4,85 184,32
2011-2012 18 4,85 120,31
onte: Cãmara Municipal de VRSA, Diisão de Açao Social, 2012

Os dados ate aqui apresentados são bern reveladores da importãncia da habitaçao social no
municFpio, para a qual a procura nâo para de aumentar.

Para contornar a problema de acesso a habitação no municlpio, a Câmara Municipal celebrou,
em Fevereiro de 2006, urn protocolo cam a Federaçao Naciorial de Cooperativas de Habitaçao
EconOmica, FCRL (FENACHE) ao abrigo do qual cedeu terrenos a UNIFARO

0 valor das rendas é calculado tendo em conta as seguintes variantes: nCimero de elementos do agregado familiar,
nümero de dependentes (menores de 25 anos que näo tern rendimentos), rendimento mensal bruto, rendimerito
mensal corrigido, salário minimo e preco de construcão por m2 no ano de construco, não podendo exceder a valor do
preco técnico, prOximo do custo de construção do fogo, nem ser inferior a 1% do salário minimo nacional (conforme
disposto no decreto-lel 166193,7 de malo).

-

A renda apolada é atualizada em funçao da variação do rendimento mensal conigido do agregado familiar, embora possa sofrer
ajustamentos sempre que exista uma alteracao desse rendimento decorrente de nascimento, morte, divOrdo, invaiidez
permanente e absoluta ou desemprego de urn dos seus membros, eritre outras.
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- União de Cooperativas de Habitação EconOmica, FCRL, para a construcao de sete novos

empreendimentos a custos controlados (dois em Monte Gordo e cinco em VRSA), que será

da responsabilidade conjunta da autarquia e da UNIFARO. No Quadro 9.16 apresenta-se o

nümero de fogos que estavam previstos para cada urn dos novos empreendimentos, bern

como a sua localizacao.

Foram construidos os empreendirnentos da Avenida da Catalunha, do Matadouro, dos Ideals, da

EDP e da Rotunda, localizado junto ao Bairro Social Santo AntOnio. Ate a presente data nâo foram

atribuldos os 40 fogos municipais adquiridos ao abrigo do programa nácional Pro-habit e que terâo

como finalidade o arrendarnento em regime de renda apoiada.

Para ocupar esses novos fogos, a autarquia recebeu mais de 1.000 pedidos. A

esmagadàra maioria provém de residentes no municIpio, mas registam-se também pedidos

de pessoas que residem noutros pontos do Algarve e ate do pals, conforme mostra o

Quadro 9.17.

Qadro 9.6: Oferta ftitura de habitacao social

Freguesia Locaiizaçao N° de Fogos

Monte Gordo wenida da Catalunha 170*

Sertäo 25

3ltio do Matadouro 34

ona do Intermarché 84

Bairro “Os Ideals” 30

Zona da antiga EDP 28

Junto a rotunda do Bairro dos 160 fogos 48

btal de fogos 419

onte: Câmara Municipal de VRSA, Dlvisäo de Açao Social

“ 112 fogos pertencem a autarquia e 58 a Cooperativa Unifaro

Quadro 9.17: Pedidos de habitacao social Segundo a residência dos requerentes

Pedldos
Locaildade de residéncia

- N.° %

Municiplo de VRSA 1 077

Outro munlciplo doAlgarve 24 2,1%

Jutro municiplo do pals 8 0,7%

Não disponivel 28 25%

Fotal 1 137 100%

or: Càmara Municipal de VRSA, Divisão de Açao Social

Quanto a idade dos requerentes, o Quadro 9.18 mostra que cercade 34% dos pedidos foram

efetuados por jovens ate aos 30 anos, e que urna proporçao semelhante proveio de pessoas

corn idades entre os 30 e 40 anos. A partir dos 40, o nUmero de peclidos dirninui

consideravelmente, mas ainda assim registarn-se alguns casos de pessoas muito idosas (corn

mais de 70 anos) que, vivendo em situaçOes de precariedade, solicitaram a atribuiçao de uma

habitacao.

Porfim, no que concerne a situaçâo profissional dos requerentes (Quadro 9.19), apesar de

não existir informação disponivel para uma parcela significativa dos pedidos, constata-se que a
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maoria (59%) está empregada.

E de salientar que Os pedidos de habitaçao tern vindo a aumentar, tendo-se registado nos

ültimos 3 anos mais de duas centenas de novos pedidos.

Os dados apresentados evidenciam urn forte desajustamento entre a oferta e a procura de

habitaçao social no municiplo. Verifica-se que o nümero de pedidos de habitaçao junto da

autarquia corresponde a 4,31 vezes mais do que a oferta existente (310 fogos constru(dos). Ate

ao rnomento foram vendidos 120 fogos a custos controlados e corn estatuto fiscal: 7 na

freguesia de VRSA e 113 em Monte Gordo (Cooperativa Unifaro, 2012).

Quadra 9.18: Pedidos de habitacäo social segundo a idade dos requerentes

Pedidos
dade do requerente

N.° %

\té aos 30 390 34,3%

Dos 31 aos 40 anos 358 31,5%

Dos 41 aos 50 anos 197 173%

Dos 51 aos 60 anos 106 9,3%

Dos 61 aos 70 anos 48 4,2%

Mais de 70 anos 29 2,6%

Näo disponivel 9 0,8%

btal 1137 100%

Fonte: Cãmara Municipal de VRSA, Dlvisão de Acão SocIal, 2009

Quadro 9.19: Pedidos de habitacão social segundo a atividade dos req uerentes

. - Pedidos
Situacao profissional atual

N. %

mpregado - 671 59%

Desempregado 227 20%

)oméstlca 6 0,5%

Reformado 39 3,4%

Estudante 1 0,1%

Nâo disponlvel 193 17%

Fotal 1137 100%

E cie salientar que Os pedidos de habitacao tern vindo a aumentar, tencio-se registado nos

ültimos 3 anos mais de duas centenas de novos pedidos.

Os dados apresentados evidenciam urn forte desajustamento entre a oferta e a procura de

habitacao social no municIpio. Verifica-se que o nümero cie pedidos de habitaçao junto da

autarquia corresponde a 4,31 vezes mais do que a oferta existente (310 fogos construidos).

Ate ao momento foram vendidos 120 fogos a custos controlados a corn estatuto fiscal,

confome o Quadra 9.20:

o-’e: Cãmara Municipal de VRSA, DMsäo de Aço Social, 2009
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adro 9.20: Fogos vendidos par freguesia

Freguesia Fogos vendidos

VRSA 7

Monte Gordo 113

Total 120

Cooperativa Unifaro, 2012.

9,2.1.1. esacs do reCerseamerto am S bairrcs socais

Nos anos de 2011 e 2012 foram realizados pela Divisão de Acao Social, Os recenseamentos

dos Bairros Sociais da Barquinha, Manta Rota, Navegantes, Caixa, Santo AntOnio e Caminhos

de-Ferro, por fomia a se obter uma informação atual e abrangente da população residente dos

referidos bairros, tendo em conta algumas particularidades, conforme a seguinte exposiçâo.

tmporta mencionar que os recenseamentos foram realizadQs mediante a aplicação de urn

questionário, porta-a-porta, aos agregados familiares residentes, sendo este composto por

perguntas abertas e fechadas de resposta mültipla, tendo sido a análise e tratamento dos

resultados obtidos realizada corn recurso ao programa Excel.

Bairro Socal da Barqi.ina (72 ogos)

o Bairro Social da Barquinha situa-se na freguesia de Vila Real de Santo AntOnio, sendo

constituido par 16 lotes, cada urn corn 9 fogos (total de 144 fogos), sendo 8 totes de

arrendamento, 3 totes mistos e 5 lotes particulares. Ressalva-se que na totalidade existem 76

fogos em regime de arrendamento.

E de salientar que foram efetuados 71 questionários, apenas as fraçOes em regime de

arrendamento, abrangendo 93,4% das familias residentes, as restantes 5 entrevistas não foram

realizadas por impossibiliciade em contactar os arrendatários, bern como a falta de

comparência e resposta dos mesmos aos oficios enviados.

De acordo corn os dados obtidos, no que respeita a caracterização dos agregados familiares,

verificou-se que os fogos recenseados são compostos par 71 familias, o que corresponde a

totalidacle cle 193 pessoas, sendo de satientar que a dimensão do agregado familiar, em media

é cerca de 2,6 pessoas.

Em retaçao a escolaridade dos residerites maiores de 18 anos, verificou-se que 29% dos

residentes tinham o 1° ciclo; 21,3% tinham o 30 ciclo; 9,4% o 2° ciclo e o 10 ciclo incompleto;

8,1% a ensino secundãrio e 7,5% não tinharn qualquer instruçao. Pelo exposto, verificou-se a

existéncia de urn nCimero significativo de inquiridos apenas corn o 1° ciclo (baixa escolaridade),

a que se deve, essencialmente, ao fato da população inquirida encontrar-se enveihecida.

No que respeita a situacao profissional dos residentes inquiridos verificou-se que 35,3% das

pessoas encontravam-se empregadas e 21,2% desempregadas.

Quanto a relaçao entre a dimensão da famIlia e a tipologia da habitaçao (indice de ocupação),

verificou-se que existe, maioritariamente, habitaçöes em sublotação (48%), seguindo-se

habitacöes corn lotação equilibrada (45%) e apenas 7% em sobrelotação.
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Em relaçao ao estado de conservacão da habitaçâo, apurou-se que 46,5% dos inquiridos
consideraram que a habitação onde residem encontrava-se em born estado de conservacão,
42,25% mencionaram que a habitaçâo encoritrava-se num estado razoável e apenas 11,3%
considerou que a habitaçao onde residia se encontrava em mau estado de conservação.
Relativamente aos problemas evidenciados no espaço comum (interior do lote), os moradores
mencionaram, na rnaioria, a falta de limpeza e a acomodação de bicicletas no hall de entrada.
No que concerne ao espaco exterior envolvente ao presente bairro, é de salientar que o ponto
positivo mais reportado pelos inquiridos referiu-se ao fato de ser urn bairro sossegado. Por
outro lado, o ponto negativo, rnais evidenciado, foi a falta de limpeza.

a Bairro Social da Manta Rota

o Bairro Social da Manta Rota situa-se na freguesia de Vila Nova de Cacela, sendo constituido
por 4 lotes, corn 9 fogos cada lote (total de 36 fogos), sendo 2 em regime de arrendamento
(corresponde a 18 fogos).

Este recenseamento abrangeu 94,44% dos alojamentos e reuniu infomiacão sobre 17 famIlias,
O que correspondeu a urn total de 52 pessoas, sendo de salientar que a dirnensão do agregado
familiar, em media é cerca de 3 pessoas.
No que respeita a idade dos inquiridos, veriflcou-se que se trata de uma populaçao sobretudo
adulta, corn major incidência nas faixas etárias entre idades os 47-70 anos e, praticamente,
sern expressão nas faixas etárias entre 0-10 anos.
Em relacão a escolaridade dos residentes maiores de 18 anos, verificou-se que 25% dos
inquiridos nao tinham instruçao nem completaram o 1.° ciclo; 35% tinham o 1.0 ciclo; 21% dos
inquiridos possufam o 2.° ciclo, seguindo-se 13% dos inquiridos corn o 3.° ciclo de escolaridade
e 4% corn o ensino secundário.
No que respeita a situaçâo profissional dos residentes inquiridos verificou-se que 44,2% das
pessoas encontravam-se empregadas e 19,2% desempregadas.
Quanto a relacao entre a dimensão da familia e a tipologia da habitação (indice de ocupaçao),
verificou-se que uma grande parte das farnilias inquiridas vivia em sobrelotacao (47%),
seguindo-se 41,18% de famIlias corn tipologia adequada a dirnensão do seu agregado familiar
e 17,6% que se encontravarn em sobrelotaçao.
Relativamente ao estado de conservação da habitação, apurou-se que 22% dos inquiridos
consideraram que a habitacao onde residiam encontrava-se em born estado de conservação,
61% dos inquiridos mencionaram que a habitação encontrava-se num estado razoável e 11%
em mau estado de conservação.

Quanto ao espaco comum (interior do lote), os moradores deram maior evidéncia aos
problemas corn o barulho e falta de limpeza corn os canideos.
No que concerne ao espaço exterior envolvente ao presente bairro, é de salientar que o ponto
positivo mais reportado pelos inquiridos foi a limpeza do bairro. Por outro lado, o ponto
negativo, maioritariamente, mencionado foi a degradaçao das fachadas.
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3arro Soca dos vgartes

o Bairro dos Navegantes localiza-se na freguesia de Monte Gordo, sencio constituldo 01 36

fogos, em regime cie arrendamento, distribuidos por 4 lotes e no total por 153 pessoas.

• A dimensão media dos agregados familiares deste bairro é de cerca de 5 pessoas.

Verificou-se que em 48,6% dos fogos existe uma situaçao de sobrelotaçao, o que significa que

as habitaçOes são de reduzida dimensão para o nümero de elementos dos agregados

familiares quo as habitam.

• Apurou-se ainda que se trata de uma populacao jovem, na qual 1/3 dos indivlduos tinham 20

ou menos anos, contrariando a tendência da estrutura etária da população portuguesa, onde as

faixas etárias mais enveihecidas apresentarn major representatividade.

• A maioria dos residentes em idade adulta possula o 1. ciclo do ensino bãsico completo

(39,3%) e 30,8% concluiu o 2.° ciclo. Verificou-se igualmente que 12,1% da população não

possula o 10 ciclo completo. Estes dados permitiram concluir que as habitacoes literãrias dos

adultos são baixas.

Em relação a distribuicão da população residente segundo a sua ócupacão, apurou-se que

37,9% da população desempenhava uma atividade profissional remunerada, 22,2% era

estudante e 20,3% apresentava-se na condicão de desempregado.

Em termos da percecão do estado de conservação das habitacoes, aproximadamente, metade

das familias considerou que a habitacão se encontrava em born estado de conservacão (49%)

e cerca de % dos moradores considerava que a sua habitacão se encontrava em razoãvel

estado de conservação. Em contrapartida, 17% tinharn a opinião de que a sua habitação

apresentava-se em mau estado de conservaçao. E de sublinhar que, do grupo do moradores

que considerou o estado do conservação da sua habitação como mau, todos indicaram não

terem sido efetuadas obras de intervencão na mesma. No entanto, atualmente, uma destas

habitacoes já fol alvo de obras por parte da autarquia.

Os problemas no interior do lote mais focados pelos moradores relacionaram-se corn a falta de

manutenção do edificado e corn a limpeza.

Em relaçäo aos aspetos positivos e negativos do bairro, rnetade dos rnoradores inquiridos nao

responderam ou nao consideraram existir nada de positivo, o que denota uma ausência de

gosto e identificacao pelo bairro onde residem. Os aspetos positivos mais focados foram a

realização das obras e pinturas das fachadas dos lotes (14%).

• 0 aspeto riegativo corn maior peso na população inquirida foi a ma ocupação do espaco

exterior por parte das familias de etnia cigana, dificultando as acessos as entradas dos lotes

(17%).

• 8irroSocaldaCaxa

o Bairro Social da Caixa situa-se na cidade do Vila Real de Santo Antonio e foi construido pelo

Instituto da Segurança Social, durante a década de 60, sendo constituido por 102 fogos,

divididos em 7 blocos e em 17 setores. Dos 102 fogos, 37 são proprieciade da autarquia sendo

as restantes propriedade de particulares. 0 estudo da DAS baseou as suas conclusöes num

questionario aplicado a 86 famIlias, nurn total do 227 pessoas.
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o nürnero médlo de elementos por famIlia é de cerca de 3 pessoas, 0 que significa que o Bairro

da Caixa e constituldo, maloritariamente, por famIlias de pequenas dimensôes.

Trata-se de urna pirâmide etária envelhecida em que a faixa etária mais representada e a dos

61 aos 70 anos, corn 45 individuos que correspondem, sobretudo, a residentes reformados.

Em relacao a escolaridade da populaçâo adulta, constatou-se a existéncia de urn elevado

nümero de residentes corn o 10 ciclo de escolaridade (40,9%), seguindo-se o 2.° ciclo (19,4%) e

o 3.° ciclo (15,1%). E de salientar que 10,8% dos residentes nao possui qualquer escolaridade.

o grupo dos inclivIduos que passui o 10 ciclo incompleto (n13), e tarnbérn na sua maioria

reformado.

Quanto a situacão ocupacional dos moradores do Bairro da Caixa, apurou-se que 26,4% eram

trabalhadores e 18,9% encontravam-se em situacào de desemprego.

Relativamente a perceção sobre o estado de conservacão da habitacao, uma percentagem

significativa (82,4%) considerou que a casa encontrava-se em born ou razoável estado de

conservação, sendo que 176% dos arrendatários fez urna avaliaçâo negativa do estado de

conservaçao da sua csa.

Os principals problemas no interior dos Totes prendiarn-se corn a falta de limpeza (n=12) e a

degradacao do espaco comum (n=12), corn malor destaque para as portas de entrada dos

Totes.

Relativamente aos aspetos positivos do bairro, o principal rnotivo atrativo foi a relaçao corn os

vizinhos. No entanto, o conflito corn alguns vizinhos constituiu igualmente o aspeto negativo

corn rnaior incidência.

. Bairro Social Santo Anténlo (160 fogos)

O Bairro Social Santo Antonio (160 fogos), localizacio na freguesia de Vila Real de Santo

AntOnio, é constituido por 160 agregados familiares, todavia, o recenseamento apenas

abrangeu 157, urna vez que 3 famIlias não nos facultaram, em tempo ütil, a informação

necessária para precisar a sua óaracterizacâo. A população total abrangida no recensearnento

corresponde a 550 pessoas.

Na dimensão dos agregados farniliares, verificou-se que 25,16 % erarn agregados famillares

constituidos por quatro elernentos, o que coincidlu corn a maior percentagern de familias

nucleares (casal e dois filhos). Seguido de 23,90% farnilias compostas por trés elementos,

coincidente corn farnilias rnonoparentais (pai/mãe e dois filhos). Constatou-se tarnbérn que,

neste empreendimento social, predominavarn as farnilias constituldas por 1 a 5 elementos,

sendo que a partir de 6 elementos as percentagens apresentavam valores reduzidos.

No que concerne a distribuiçao da populaçäo por idades constatou-se a existéncia de dois

‘picas” nas faixas etárias corn preendidas entre os 12— 16 anos e as 40 —44 anos. De seguida,

as faixas etárias correspondentes as crianças entre os 8 — 12 anos, assirn como, dos 44 — 48

anos. A maior parte da populaçao estã distribuIda pelas faixas etárias entre 8 aos 24 anos de

idade e, por outro lado, entre os 36 e os 52 anos de idade. A populaçao mais idosa apresenta

menor representação. Deste modo, podernos afirmar que se trata de urna populaçao,

essencialmente, jovern.
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Na adequaçao das habitacoes socials a dimensão das famflias verificou-se que 74,21 % dos

fogos encontram-se adequados a dimensão dos seus ocupantes. Os casos de sublotação

representavam 15,72% enquanto 10% correspondiam a casos de sobrelotação, o qué permitiu

concluir a existéncia derespostas suficientes para as situaçOes de sobrelotaçao.

A populaçao do Bairro Social 160 Fogos, em grosso modo, apresenta baixo grau de

escolaridade. Aproximadamente 50% dos inquiridos localizavam-se nas categorias “sern

instruço”, “1° ciclo incompleto” e “1° ciclo”. Sublinha-se, no entanto, que na categoria “1° ciclo

incompleto” estavam incluidas crianças que, devido a sua idade, ainda não terrninaram este

ciclo de escolaridade. Todavia, sublinha-se que 36,31% da populaçao encontrava-se localizada

acima destes nIveis, rèspetivamente, 2104% possui 2° ciclo, 12,85% a 3° ciclo, 2,05 % o

ensino secundário e 0,37 % grau de licenciatura

Quanto a distribuição da populacao, em termos de ocupação profissional, verificou-se que

30,81% eram estudantes, 28,23% trabalhadores e 18,27% eram desempregados.

Apenas 28,23% do universo encontrava-se ativo em termos profissionais, enquanto

aproximadamente 71,04% não exercia atividade profissional, por motivosvários (tenra idade,

veihice, incapacidade ou desemprego).

i 3airro Soc& Carnhos-de-Ferro 48 foo)

O Bairro Social Carninhos-de-Ferro situa-se na freguesia de Vila Real cie Santo AntOnio, sendo

constituldo par 6 lotes, cada urn corn 8 fogos, sendo que todos as lotes são mistos

(arrendamento, compra e regime de propriedade resolüvel), Este Bairro Social é constituIdo por

48 famIlias, mais concretamente, 154 residentes, no entanto, o recensearnento realizado

abrangeu 47 familias, ou seja, 153 residentes, por impossibilidade em contactar o arrendatãrio

em causa.

No que respeita a dimensão dos agregados fmiliares constatou-se que existe uma maior

incidência em agregados familiares constituidos par trés elementos.

A populaçao deste Bairro e, essencialmente, jovem adulta, tendo-se verificado uma maior

incidéncia de residentes na faixa etária entre 21 e 40 anos. Em termos de escolaridade, as

moradores maiores de 18 anos apresentavam, na sua maioria, baixa escolaridade (1.° ciclo) e

os menores de 18 anos frequentavam, maioritariamente, a 1° ciclo.

No recenseamento verificou-se também que, em termos profissionais, 26% moradores do

Bairro encontravam-se integrados no mercado de trabalho e 40 moradores encontravam-se em

situacao de desemprego, a que representa uma taxa de desemprego de 26%

Em termos de Indice de ocupacão dos fogos inquiridos, verificou-se que a maioria encontrava

se corn lotaçao equilibrada (51%).

Em relaçao ao estado de conservação das habitaçOes inquiridas, apurou-se que a maioria dos

inquiridos considerou que as fogos onde residiarn apresentavam urn born estado de

conservação (cerca de 49%). Os principais problemas destacados pelos inquiridos, no interior

dos lotes, diziam respeito a falta de limpeza e a deterioração da porta de entrada dos mesmos.
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Verificou-se ainda que, a iluminaçâo püblica fol o aspeto positivo mais evidenciado pelos

moradores do Bairro e o aspeto negativo fol a falta de manutencao do terreno e edificado nas

traseiras dos otes.
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&3. Apoo a recperaço de cass degraddas

A acao da autarquia no dominlo da habitaçao, ate 16 de novembro de 2011 incidia também no

apolo a recuperaçao do casas degradadas.

Para solicitar este apolo ate a referida data, os munlcipesdirigiam-se aos serviços do açao

social da autarquia, a fim de realizar a instrucao do pedido/processo (entrega de

documentação, por exemplo comprovativos dos rendimentos do agregado familiar).

Posteriormente, a equipa técnica da DAS juntamente corn urn Engenheiro, efetuava visita

domiciliária e, na sequência desta visita, era realizada uma análise social pela equipa técnica

da DAS, a estimativa orçamental e a memória descritiva por parte do Engenheiro. Estas

informaçoes, por sua vez, eram remetidas para despacho superior.

A 16 de Novembro de 2011 foi aprovada em Reunião de Câmara a proposta da Vereadora

responsável pelo pelouro no sentido de, durante o ano civil em curso, suspender as fases de

candidatura para se dar resposta aos processos de apoio a casas degradadas que se

encontram pendentes.

Não obstante, ressalva-se que a autarquia continuou a proceder a recuperação das habitacoes

sociais, apenas para os fogos pertericentes ao seu patrimOnio, terido no presente ano criado

urn conceito Impar para este efeito. Procedeu a criacão do equipas do terreno, constituldas por

profissionais na area da construçao civil (exemplos, servente, pedreiro, carpinteiro, eletricista,

canalizador), que so encontravam em situacao de desemprego e a auferir subsidio/prestaçao

social, mediante a integraçao dos mesmos em prograrnas ocupacioriais. Estas equipas, por sua

vez, realizam pequenas intervençöeslreparaçoes, mediante a coordenacão e avaliacão de urn

Técnico Superior em Engenharia Civil.

Este apoio destina-se a casas arrendadas a Cârnara Municipal, mas também a casas

particulares de rnunicipes cujos rendimentos não são suficientes para suportar as despesas em

causa. Pode cingir-se ao fornecimento de materials ou contemplar, para além dos materiais, a

execuçao da obra, quo é, alias, acontece na grande rnaioria dos casos10.

Assim, no quo concerne aos pedidos de recuperacao de casas degradadas ate 16 de

Novembro de 2011, as informacoes existentes mostram que os pedidos mais frequentes

continuam a dizer respeito a reparação de coberturas e telhados, do paredes, de janelas e

portas e de infiltraçoes, a substituiçao do canalizaçöes e do sisterna elétrico e a arranjos em

cozinhas e WC.

Em 2010, na Divisão de Acão Social deram entrada cerca de 63 pedidos de recuperação de

habitacao particular degradada.

No dia 8 do Abril de 2011 fol publicado o Regulamento para apoio a habitaçao degradada para

estratos socials desfavorecidos no municIplo de Vila Real de Santo Antonio em Diário da

Repüblica 2a série, n° 70. Este regulamento foi fruto de urn trabalho desenvolvido nos dois anos

anteriores.

Em 2011, na Divisão do Ação Social deram entrada cerca do 13 novos pedidos de recuperaçao

do habitaçao particular degradada.

Importa ressalvar que, alguns destes pedidos se enquadram na Legislçao referente a Obras

10 Os dados aqul apresentados dizem respeito a obras que envolveram 0 fornecimento de materials e a execucão

da obra.
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Coercivas, uma vez que os requerentes são arrendatários de habitaçoes particulares. São
situaçoes em que os proprietãrios nao realizam as obras de me)horamento necessárias para
restabefecer as condiçöes de habitabilidade, tendo a Cãmara de VRSA de, nos termos da Lel,
interceder para a resolucao das carências habitacionais.

Relativamente a recuperacao de habitação social em regime de arrendamento, em 2010
registaram-se cerca de 64 pedidos. Em 2011 deram entrada cerca de 17 pedidos. Em 2012,
deram entrada 16 novos pedidos.
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3.4. Apoo ao re arato re Vila : d 3anto AntOIo

O MunicIpio de Vile Real de Santo AntOnio tern vindo a desenvolver medidas dirigidas a

agregados familiares, residentes no Concelho, corn carências habitacionais, tendo em conta

que as respostas existentes, nomeadãmente, construcao de habitacao social e inexistência de

fogos devolutos, nao, conseguem suprir as intmeras necessidades existentes.

Perante o quadro acima descrito considerou-se impreterivel a implementaçao de uma medida

social que pudesse colmatar as fragilidades e lacunas existentes a este nivel, dado que os

valores praticados no mercado livre para compra e arrendamento de imOveis apresentavam-se

como inatingiveis para as familias mais carenciadas e, por outro lado, a escassez e restriçoes

dos apoios a este nivel, quer por parte cia Segurança Social quer por parte do Prograrna Porta

65.

Os factos acima descritos conduziram a emergéncia do Apoio ao Arrendamento Habitacional

promovido pelo Municipio. Para operacionalizaçâo deste apoio, e por forma a garantir a

atribuição do mesmo corn equidade e justica soôial, surgiu o Regularnento Municipal de Apoio

ao Arrendamento Habitacional de Vita Real de Santo AntOnio (ver anexo), o qual foi publicado a

3 de Dezembro de 2009, sujeito a alteraçôes devidamente aprovadas,e publicadas em DR. nos

dias 2 de marco de 2010, 4 de fevereiro de 2011, 24 de maio de 2011 e 20 dejunho de 2012.

Em sintese, este apolo consiste na atribuiçao de uma comparticipaçao para o pagamento cia

renda habitacional, que e atribuldo durante o perlodo de 12 meses consecutivos, podendo ser

renovado por mais dois perlodos de igual duracão (1 •a e 2•a reriovaçao), sendo que a

comparticipaçao diminui em cada renovaço, salvo se ocorrem alteraçoes significativas.a nivel

do rendimento mensal bruto disponivel do agregado familiar.

Assim, no perlodo compreendido entre o ano de 2009 (na sequencia da publicaçao do referido

Regulamento) e 2012 registaram-se os pedidos que constam do Quadro 9.21, tendo sido

abrangidos os agregados que constam do Quadro 9.22.

Quadro 9.21: Pedidos de apolo ao arrendamento’

Ano
Pedidos (n°)

2010
27

2011
64

2012
53

Total
134

Fonte: Cãmara Municipal de VRSA

uadro 9.22: Agregados famillares beneficfários de apoio ao arrendamento habitacional, em funcao do

ano de concessâo do apoio (no perlodo temporal de 2010 e 2011)

2010

Ano 1. Renovação 2. Renovacäo Total

11 42 22 0 64

[ 2012 13 26 14 53

Fonte: Câmara Municipal de VRSA

E de satientar que, as análises dos pedidos para apoto ao arrendamento em 2010 foram

antecedidas pela realizaçao de atendimentos e visitas aos candidatos, sendo de salientar que,

apOs a atribuiçao do referido apoio, foram realizadas visitas semestrais de acompanhamento a
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todas as famllias beneficiárias.

Por fim, nos Quadros 9.23 e 9.24 procede-se a caracterizacao dos berieficiários deste apoio e
dos respetivos agregados familiares.

Q.aro 9.23: Distribuicao dos candidatos beneflciãrios de apolo ao arrendamento por faixas etárias
Faixaetária 2010 2011 2012

20-30 6 — 12 11
31-40 8 — 24 16
41-50 6 15 15
51-60 3 6 4
61-70 2 4 — 5
71-80 2 3 2
Total 27 64 —— 53
Fonte: Cámara Municipal de VRSA

Quadro 9.24: Distribuicao dos agregados farniliares beneficiários de apoio ao arrendamento por tipologia
familiar

Tipologia 2010 2011 2012
Isolado 5 9 10
Monoparental ferninina 9 23 17
Monoparental masculino 0 1 0
Nuclear corn filhos 7 17 18
Nuclear sern fllhos 5 8 5
Alargada 1 4 2
Reconstitulda corn fllhos 0 2 1
Total 27 64 53
Fonte: Câmara Municipal de VRSA
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1OVRSA Aniga

o “VRSA Amiga” faz parte do leque de servicos assegurados pela autarquia aos

munlcipes mais carenciados.

Trata-se de um serviço de reparaçoes domésticas e de entrega e colaboracao domiciliárias

dirigido a pessoas corn mais de 65 anos cu que, não tendo atingido essa idade, tenham

dificuldades de locomoçao, sejarn portadores de deficiência ou sejam beneficiánas de

Rendirnento Social de lnsercão.

o VRSA Amiga é urn serviço gratuito, disponivel entre as 8h00 e as 20h00, de segunda a sexta

feira, que resolve problemas como:

• Desempeno de portas e janelas;

• Reparação e substituiçao de torneiras, louças sanitárias,

• Reparação de canalizacOes e tubagens de água e de esgoto;

• Reparaçao de pavimentos cerâmicos Cu de azulejos de parede:

• Pinturas e remates em paredes e tetos;

• Reparaçoes simples de serralharia, incluindo substituiçao de fechaduras e chaves;

• Reparacão de estores e persianas;

• Substituição de vidros partidos;

• Reparacao e substituiçao de tomadas de eletricidade, casquilhos, lâmpadas e

interruptores;

• Limpeza de coberturas, chaminés, caleiras e desobstrucao de tubos de queda;

• Limpeza de quintais e canteiros;

• Entrega domiciliária, embora restringida a bens de primeira necessidade, nomeadamente

alimentos, produtos de higiene pessoal, medicamentos e correio;

• Ligacão, afinaçao e sintonizaçao de televisores, videos e outros equipamentos elétricos

de USC corrente, bern como fornecimento de indicaçoes básicas de utilizaçao;

• Arrumaçao e mudanca de Iqcaflzacäo de rnobiliário e objetos pesados, recoiha de

veiharias e fixacao de objetos as paredes e tetos;

• Transporte de eletrodomésticos ou de mobUiário ligeiro para reparaçâo e transporte de roupas

para lavandaria.

Em 2012, o VRSA Amiga efetuou 791 intervençoes, nümero comparãvel ao registado em 2010

e superior ao de 2011 (rnais 10,6%). Mas o facto mais saliente diz respeito ao nümero de

atendimentos que quadruplicou em 2012 relativamente a 2011 e mais do que duplicou em

relação a 2010 (Quadro 10.1).

Quadro 0.1: lntervencoes do serviço VRSA Amiga

Anos N.° de intervencOes N.° de atendimentos

2010 799 1704

2011 715 928

2012 791 3872

a: Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antonio
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No domInio da promocão da sade e bem-estar dos municipes, a autarquia oferece, atualmente
a possibilidade de consultas médicas de determinadas especialidades, sessôes de hidroterapia
e reabilitaçâo e apoio psicolOgico.

Apresentam-se de seguida os dados relativos a adesão a cada uma destas iniciativas.

I 1. r-sar so:

A situaçao de carência econOmica em que vivem muitos munfcipes tern consequéncias sabre o
seu acesso aos serviços de saüde, na medida em que, não podendo pagar pela prestacao de
cuidados no setor privado, tern què enfrentar tangos perlodos de espera no SNS; isto equivale
a dizer que ha pessoas que nunca foram ou ha muitos anos que não recebem uma consulta
de determinadas especialidades médicas.

Em resposta a esta situaçao, a autarquia tern promovido a inscriçao dos munIcipes
carenciados para consultas de especialidade junta dos seus serviços de açao social.

Na base desta politica, que agora abarca diversas especialidades, esteve a iniciativa lançada
pelo Executivo, em 2007, de receber inscriçoes dos munIcipes que necessitassem de uma
consulta de oftalmologia e eventual cirurgia as cataratas para contornar o problema dos
longos tempos de espera impostos pelo SNS.

o èxito da iniciativa foi tat que a autarquia decidiu estendé-la a outras especialidades. Assim,
para além da Oftalmologia, os serviços sociais da Câmara Municipal recebem atualmente
inscriçoes para consultas de Dermatologia, Ortopedia, Otorrinolanngologia e Estomatologia.

Apresentam-se de seguida os dados disponiveis relativamente as inscriçöes recebidas para cada
uma das especialidades.

• Oftalmoogia

Em Abril de 2010, fol realizado urn novo levantamerito de informação, junto das pessoas
inscritas na base de dados de Oftalmologia, de forma a conhecer qual a situação na referida
data, ou seja, quals as pessoas convocadas para consulta (ou nao) pelo Centro de Saüde e/ou
pelo Hospital Central de Faro.

lmporta mericionar que, na data em que fol realizado este levantamento estavam inscritas na
refenida base de dados 549 pessoas, contudo apenas se coniseguiu obter inforrnaçao de 483
pessoas.

Através dos referidos contactos telefOnicos verificou-se que:

• No penlodo de 2009 a 2010, o Centro de Satide de VRSA convocou 65 pessoas para
potencial inscriçâo no sistema alerta;

• Em 2008, o Hospital Central de Faro convocou pare consulta externa de Oftalmotogia 15
pessoas;

• Em 2009, o Hospital Central de Faro convocou para consulta externa de Oftalmologia 48
pessoas;

• Em 2010, o Hospital Central de Faro convocou para consulta externa de Oftalmologia S

89



pessoas.

• 21 pessoas jã nâo estavam interessadas, uma vez que já tinham o problema resolvido;

• Em 2009, 14 pessoas foram encaminhadas para consultas de oftalmologia em Lagoa;

Urna pessoa foi encaminhada para consulta externa de oftalmologia pelo seu medico de

diabetologia no Hospital Central de Faro;

• 2 pessoas foram encarninhadas para consulta externa pelo medico de familia;

• 312 pessoas não foram convocadas nem pelo Centro de Saüde de Vfla Real de Santo

Antonio, nem pelo Hospital Central de Faro

Pelo exposto, importa mericionar que em Abril de 2010, a DAS continuava a enviar dados

sobre os munhcipes corn afecOes oftalmolOgicas inscritos na base de dados para o efeito, para

o Centro de Saüde de Vila Real de Santo AntOnio, para potencial inscricão no sistema alerta,

tendo reencaminhado, apOs uma reuniâo realizado corn o Centro de Sa0de, as crianças e

adolescentes inscritos (47) na referida base de dados, para urna triagem mais célere e

eficiente.

o Quadro 11.1 resume a informaçao relativa aos 549 municipes inscritos em abril de 2010, por

género em função da freguesia de residéncia. EmDezembro de 2010 encontravam-se inscritas

na referida base de dados 573 pessoas.

Quadro 11.1: Inscritos na base de dados de oftalmologia

Freguesias Feminino Masculino Total

ViIa Real de Santo AntOnio 219 113 332

Monte Gordo 87 43 130

Vila Nova de Cacela 53 34 87

Fonte: Câmara Municipal de VIla Real de Santo AntOnio

Estomatologia

Quando foram abertas as inscriçoes para consultas de estornatologia, os cerca de 800 pedidos

que Ihe chegaram levaram a autarquia a tomar consciência de que o Programa Nacional de

Promocao de SaOde Oral (PNPSO), ctirigido a gravidas, crianças ate aos 16 anos e idosos

beneficiários do complemento solidário para idosos era manifestamente insuficiente para

suprir as necessidades dos municipes. Perante este cenãrio, para além do mero

encaminhamento dos municipes para consultas de medicina dentária, o Executivo

decidiu lançar o programa “VRSA a Sorrir’, corn a assinatura de urn protocolo, a 25 de

Setembro de 2009, corn seis clinicas dentárias e medicos dentistas do municfpio (4 de VRSA,

I de Monte Gordo e I de Vila Nova de Cacela) qüe visava assegurar tratamentos dentários a
populaçao carenciada que se inscreveu. A iniciativa prolongar-se-ia ate se esgotar 0

orçamento de 300.000€ definido pela autarquia para esta medida.

Esta iniciativa surge, como se disse acima, na senda de outras medidas que a autarquia tern

vindo a tomar em prol dos mais carenciados no que respeita aos cuidados de saOde.

Neste caso, o objetivo e o alargamento do apoio aos estratos ja beneficiados pelo PNPSO

e beneficiar municipes que, não estando abrangidos pelo Programa, vivem em situaçao de

carência econOmica que Ihes impede o acesso a consultas de estomatologia no setor privado.
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Para a autarquia trabaiha urn medico dentista que faz as consultas de avallação. Conforme
esta primeira avaliaçao, Os municipes são encarninhados para as cilnicas que farão o
agendamento das consultas.

Para que possam beneficiar deste apoio, é requisito obrigatOrio que os municipes sejam
titulares dos Cartöes VRSA Social ou Farnilia, sendo as comparticipaçOes dos tratamentos de
100% (cartão social classe C e familia ouro), 75% (cartão social classe b e familia prata) e de
50% (cartão social classe A e familia bronze), cartOes esses que são atribuidos consoante os
rendimentos per capita do agregado familiar e sempre e so em casos em que este é igual ou
inferior a 50% do salário mInimo nacional.

Como se pode observar (Quadro 11.2), dos 540 inscritos no final de 2012, 403 (74,6%)
beneficiavam de uma comparticipaçao de 100% nos tratamentos.

Do total de 540 inscritos, 156 ja receberam tratamentos dentários e 64 ja concluIram todos os
tratamentos previstos, isto e, encontram-sereabilitados no que diz respeito a sua saüde oral.

Quacro 11.2: N2 de inscritos consoante a percentagem de comparticipacäo nos tratamentos

Taxa do comparticipacao I
Total

100% I 75%. I 50% I I
N° inscritos 403 105 32 540

Fonte; Cãmara Municipal de ‘lila Real de Santq Antónlo

Constata-se, por outro lado, que mais de metade dos insciltos reside na freguesia de Vila Real
de Santo AntOnio, e quo o nimero de mulheres inscritas representa 609% do total de
inscritos (Quadro 11.3).

Quadro 11,3: lnscritos por sexo segundo a freguesia de residéncia

Mulheres Homens Total
Monte Gordo 73 34 107
Vita Nova do Cacela 107 74 181
Vita Real de Santo AntOnio 149 . 103 252
Total 329 211 540
Fcnte: Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antonio

‘OLtras especalidades: Dermatologia, Oropedia, Otorrir.olaringoogia e aabetes

Para além de inscriçöes para consultas de oftalmologia e estomatologia, a Cãmara Municipal
recebe atualmente inscrices para consultas de dermatologia, ortopedia e otorrinolanngologia.
Apresenta-se de seguida a informaçâo disponivel relativamente a cada uma das
especialidades.

Em relação as especialidades de dermatologia, no primeiro tiimestre de 2010 realizaram-se 43
atendimentos as pessoas inscritas na base de dados, no momento em que so encontravam inscritos
59 rnunIcipes.

Estas pessoas foram encaminhadas pam o Centro de Saüde de VRS confoime procedimento
instituldo entre a Cãmara e o referido Centrode Sa0de. Não obstante, importa mendonar quo casos
pontuals beneficiaram do tratamentos nos Serviços Medicos Cubanos.

Em Dezembro de 2010 encontravam-se inscritas 60 pessoas.
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o Quadro 11.4 apresentá a distribuiçao dos municipes inscritos, em Dezembro de 2010, por genero
em funçao da freguesia de residência

i’o 1.6: Inscritos na base de dacios de dermatologia em Dezembro de 2010

Freguesias Femininó MascuUno Total

Vita Real de Santo Antonio 21 11 32

Monte Gordo 6 4 - 10

Vila Nova de Caceia 14 4 18

Total 41 19 60

ria: Câmara Municipal de VRSA

Para as consultas de otorrinolaringologia, no primeiro trimestre de 2010 efetuaram-se 31
atendimentos aos munfcipes inscritos na base de dados de Otorrinolaringologia, tendo por base urn
universo de 40 pessoas inscritas (Quadro 11.5).

De entre as pessoas que apresentararn problemas auditivos (27), ressalva-se que 6 pessoas já
tinham ido ao Instituto Jacob em Lisboa, corn o auxilio da Câmara de VRSA, ejã tinham reunido Os
respetivos orçamentos (portanto encontravam-se munidos de todos os documentos necessários
para instruçao de pedido para apareiho auditivo na Segurança Social); 19 pessoas ainda nâo
tinham ido ao Instituto, estando corn dificuldades muito significativas a nivel da audicão; 1 pessoa
tinha sido encaminhada para o Servico de Otorrinolaringologia do Hospital Central de Faro, estando
a aguardar por consulta extema; e 1 pessoa evidenciava problemas na fala, devido aos problernas
de audiço (tratava-se de urn adolescente).

Na sequéncia da anãlise realizada aos dados recoihidos, procedeu-se ao encaminhamento destes
municipes para o Centro de Saüde e continuou-se a organizar grupos de pessoas corn problemas
auditivos para o Instituto Jacob, para que pudessern realizar urn exame auditivo gratuito e corn
validade para entregar no Instituto de Segurança Social, no âmbito dos apoios a ajudas tecnicas.

Construiu-se, em seguida, urn documento corn todas as fases/etapas e informaçöes descrirninadas,
aquando da ida ao lnstituto Jacob, para realização do pedido na Segurança Social. Este
documento, por sua vez, foi entregue a todos os municipes que realizaram o exame no Instituto
Jacob, tendo-se explicado a todos, as etapas a percorrer e monitorizado o percurso das rnesmas,
ate a realizaçao do pedido na Segurança Social.

Em Dezembro de 2010 encontravam-se inscritas na base de dados de otorrinolaringologia 58
pessoas.

Quadro 11.5 Inscritos na base de dados de otorrinolaringologia no 1°trimestre de 2010

Freguesias Feminino Masculino Total

Vila Real de Santo Antonio 16 6 22

Monte Gordo 2 4 6

Vila Nova de Caàela 5 7 12

23 17 40

rt: Câmara Municipal de VRSA

0 c’oco erre o m’cp!o e V a Rs• ce S-’:o A-’O’c e o co ‘e a ?ya

A data de elaboraçao do DiagnOstico Social anterior, ja tinham sido encaminhadas para
tratamento medico em Cuba, 9 grupos de pessoas que puderam assim beneficiar do protocolo
estabelecido em 2007 entre o municIpio de Vila Real de Santo AntOnlo e o municIpio de La
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Playa (Quadro 11.6).

iacro 11.6: Grupos de viagem a Cuba

Grupo Data do partida N.° de pessoas

1.° 23 Ago. 2007 11

2.° 22 Set. 2007 15

3•0 18 Fey. 2008 28

40 25 Fey. 2008 50

50 29 Fey. 2008 50

6.0 1 Jun. 2008 25

70 25 Jul. 2008 24

8.0 24 Nov. 2008 31

9.° 28 Abr. 2009 4 *

Total 237

c-i: Cárnara Municipal de VRSA, Divisão de Ação Social

* Estas 4 pessoas forarn inseridas nurn grupo de 31 municipes quo Se deslocararn a Cuba para tratamento de outras

patologias, ao abrigo do alargamento do protocolo estabelecido corn Playa a outras especialidades,

Mais recentemente, foram encaminhacias para tratamento em Cuba mais 26 pessoas

repartidas em 4 grupos que viajaram em datas diferentes conforme se pode observar no

Quadro 11.7.

Quadro 11.7: Grupos de viagem a Cuba em 2011 e 2012

Grupo Ano N.° pessoas N.° acompanhantes

10.°grupo Junho2OlO 19 7

11.0 grupo Janeiro 2011 3 2

12.°grupo Setembro2oll 2 2

13.0 grupo Marco 2012 2 0

Total 26 11

onte: Câmara Municipal de VRSA, Divisão do Ação Social

o io° Grupo foi, de longe, o mais numeroso e corn uma repartiçao equilibrada entre homens

mulheres (9 e 10, respetivamente).

Verifica-se por outro lado que a repartiçao por faixa etária também e relativamente homogenea

pois se por urn lado Os beneficiários corn mais de 50 anos de idade representam 42% do total,

Os beneficiãrios corn rnenos de 35 anos são tambérn em ntmero significativo, representando

26% do total (Quadro 11.8).

As problemáticas alvo de intervencao do 10° Grupo são as que constam do Quadro 11.9,

destacando-se a area da Reabilitação — Ortopedia que constitui cerca de rnetade dos casos.

r
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u’o 11.3: Distribuiçao por genero e faixa etéria do 100 grupo

Feminino Masculino Total
Até2Oartos 1 1 2

21 aos 35 anos 1 2 3 —

36aos50anos — 3 3 6
5laos65anos 3 0 .3

Mais de 65 anos 2 3 — — 5
Total 10 9 19

Qcto 1l.: Distribuição da problematica alvo de intervenço do 100 grupo

—___________________________________________________ 1O°grupo
Reabllitacao - Ortopedia

. 9
Demiatologia 6

. Oftalmologia 4

L Total
— 19

ar. Cãmara Municipal de VRSA, Divisão de Açao Social

Os outros grupos erarn constitu(dos par urn nimero reduzido de pessoas:

O 11° Grupo tinha 3 beneficiários, todos de sexo masculino e que beneficiaram de intervençOes
no âmbito da reabilitaçao — ortopedia

O 12° Grupo era constituido por 2 pessoas de genera masculino (as quais tinham 35 e 36
anos) e as intervencOes foram no âmbito da reabilitaçao — ortopedia e oftalmologia,
respetivamente.

O 13° Grupo, também constituiclo por2 pessoas de género masculino (as quais tinham 61 e 65
anos) e as intervençöes forám no âmbito da reabHitaçao — ortopedia e doenca oncolOgica na
area da urologia, respetivamente.

Corn base no projeto Operacion Milagro’, a municipio apresentou uma candidatura ao Prémlo
Autarquias no ãmbito dos Prémios do Hospital do Futuro 2009/2010 que rnereceu o 2° lugar de
classificaçao.

oerapia IeEbtação nas pscns rnLr:cf oa:s

Ao nivel da promoçao da sade e bem-estar, a autarquia tern vindo a possibilitar a frequencia
de sessöes de hidroterapia e reabilitaçao, a titulo gratuito, a municipes corn vulnerabilidade
econOmica e que façam pràva que necessitam deste tipo de tratarnento.

Entre Janeiro de 2011 e Marco de 2012 beneficiaram deste apoio 4 municipes (2 homens e 2
muiheres), sendo o apoio requerido par motivos de saüde ou de deficiência.

Em relação as idades dos beneficiários, I tern menos de 20 anos, 2 tern entre 21 e 40, 1 tern
entre 41 e 60 anos e outro tern mais de 60 anos. No que concerne a freguesia de residéncia, 2
municipes residem em Vila Real de Santo AntOnio, urn em Monte Gordo e outro em 1ila Nova
de Cacela.

.5.
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11.2. 3emsstar psquco: Nc!eo de sttdos e eveção Pscokfca

o Ntcleo de Estudos e lntervenção PsicolOgica (NEIP), criacio a 3 de Outubro de 2007, visa

promover o bem-estar psicolOgico e o desenvolvimento pessoal e intelectual, através de urn

serviço de intervencao pratica em vános dornInios (educaçao, familia, formaçao de

profissionais e técnicos de saide, etc.), informar sobre diversos temas ligados a area da

psicologia e divulgar notlcias relacionadas corn a psicologia e corn outras temáticas relevantes

para esta area.

Este grupo de psicOlogos atua mediante uma filosofla de serviço püblico através das trés Juntas

de Freguesa pertencentes ao municiplo de dila Real de Santo AntOnio.

o NEIP funciona de forma descentralizada, prestarido servicos nas trés freguesias do municipio. 0

Quadro 11.10 resume a atividade do Niideo durante o anode 2011.

Qadro 11.10: Atividade do NEIP em 2011

Consultas Processos -
Utentes riovos

VRSA 1.374

Casadacrianca 268 16

Juntadefreguesia 1.106 60 39

Monte Gordo 487 57

VUa Nova de Cacela 1.560 72 49

Total 3.421

Font: Niceo de Estudos e Intervenão Psicalógica.
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‘11.3. ‘ dsport’

Das iniciativas que contribuem para a meihoria da saüde e bem-estar e qualidade das pessoas
estão sem düvida também todas aquelas que visam promover a desporto e uma vida saudãvel.
Nesta perspetiva importa referir as três principals projetos promovidos pela Divisãa de Desporto
e Saüde da Câmara Municipal de Vila Real de Santo AntOnio para a ano letivo 2012/2013.

11.3 . Cerc e Varcha Ccca --A. cs rsc[cs ‘2C

Aberto a toda a comunidade, urn dos objetivos do CMC é apoiar todos os municipes que
regularmente praticam a marcha ou corrida não arientada e que pretendam ser aconselhados
de moda a tirar mais proveito do seu treino. 0 centro presta acompanhamento técnico as
segundas, quartas e sextas-feiras, entre as 1 8h30 e as 1 9h30. Pretende-se que o apoio seja
feito em funcao de uma avaliaçao inicial, que permitira direcionar o piano de treino de acordo
cam as caracterIsticas de cada praticante. 0 ponto de encontro está semanaimente marcado
para a entrada da Nave Desportiva, no complexo Desportivo de VRSA, sempre as 18h30. Os
praticantes devem levar roupa desportiva confortávei, sapatos cOmodos para caminhar/correr e
uma garrafa de água pequena. Também e possIvel aos participantes equiparem-se no local.

3.2 ProeoAda+ - ‘rograrna cie ativcacef:&ca de corrba a obsdade 1 nfatl e Jvci,
(20 nscrtos)

E urn projeto em parceria corn o Centro de Saüde de VRSA em que as jovens são avaliados
par uma equipa multidisciplinar (Medico de familia; Dietista e Especialista em Desporto) e
depois são encaminhados para este projeto Anda +.

Acontece 2 vezes par semana em sessöes de 90 minutos nas instalaçoes do camplexo
desportivo. 0 grande objetivo é aiteracão do estilo de vida destes jovens corn excesso de peso.

As Atividades desportivas ministradas são diversificadas e estão adaptadas a este tipo de
populaçao.

‘i.3.3 Escoa Sóco Despcrva de’/ila Real .te Santa AnOnio a Castro Mar!m (100 nscros)

E urn projeto sOcio desportivo cuja finalidade e aproveitara as valares do desparto para facilitar
a integraçao de alunos que manifestam alguns tipos de dificuldades.

E uma parceria entre as autarquias de VRSA, de Castro Marim e a Fundaçao Real Madrid. As
modalidades praticadas são a Basquetebol e a Futebol. Existem turmas em Vila Real de Santo
AntOnio, Monte Garcia; Cacela a Castro Marim. Os treinos /aulas são dados pelas professores
de Educacão Fisica dos dais municIpios.

T’., :.
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12. Unvrdde dos Tampos Uvrs

A Universidade dos Tempos Livres de VRSA e uma instituiçao que entrou em funcionamento

em 20.02 e que atualmente tomou a designaçao de Akivida — atividades Culturais, Educaçao,

Cidadania e Serviços de VRSA.

No ario letivo de 2012-2013 estavam inscritos na Akivida 660 alunos repartidos por seis polos

(Quadro 12.1). A major pàrte dos alunos frequenta o polo de Vila Real de Santo AntOnio (74,8%

do total).

Qcro 12.1: lnscritos na UTL por polo

Monte I Aldeia I Vila Nova I Manta I Corte A. I
VRSA I I I Total I

Qordo I Nova I de Cacela I Rota I Martins I I
unos inscritos 494 I 19 I 19 I 61 8 660 I

Cursos 301 81 71 71 81 ii . 621

e: AkMda

Corn base nos dados relativos ao ano letivo 2009-2010 e anal isando os grupos etários pelos

quals se repartern os formandos (Figura 12.1), constata-se que o gwpo mais representado é o

das pessoas corn idades entre Os 60 e Os 79 anos (37%), seguido do grupo de pessoas entre

Os 40 e os 59 (27%).

Ainda relativamente ao ano letjvo 2009-2010, verifica-se que o grau de escolaridade dos

formandos e muito heterogeneo, coriforme mostra a Figura 12.2. Apesar da elevada

proporçao de alunos que frequentaram apenas o Ensino primário, cerca de 25% dos alunos

em relação aos quais se tern informaçao estudaram ate ao 12° ano e 22% frequentaram o

Ensino Médio e Superior.

Esta diversidade de qualificaçoes e urn .bom indicador pam avaliar ate que ponto a UTL tern

alcançado os objetivos a que se propôs, norneadamente promover a aprendizagem ao longo

da vida, independentemente do grau académico ou nIvel socioeconOmico dos seus alunos.

Figra 12.1: Inscritos na UTL segundo a idade, 2009/2010

ore: Universidade dos Tempos Llvres de VRSA
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Pra 12.2: NIvel de escolaridade dos formandos, 2009/2010

30,0% •

26,8%

25,O%j

20,0% 19,3%

148%
15,0% 12,4% 4
100% ‘1 1 1
5,0% 1 1 3,2% 1
00% -

I J - 1_.. - SJL _ I
42 ano 6 ano 92 ano 12Q ano bacharelato Lic. Mest. Sem

Dout !nformaço

o: Universidade dos Tempos Livres de VRSA

No que concerne aos cursos oferecidos pela UTL, a oferta varia de ano para ano, também
consoante a procura que se vai manifestando. Na ano letivo de 2012/2013, abriram 31 cursos,
que podem agrupar-se em nove areas de formação diferentes (Quadro 12.2).

Como se pode constatar no Quadro 12.3, Os cursos mais frequentados são Os cursos de
lnformática (202 inscntos) e Artes Decorativos (117). Além destes e por representarem tambérn
uma parte significativa da procura, destacam-se outros nove cursos que contam corn mais de 50
inscritos: Educaçao Flsica (97), Bordados Tradicionais (80), Pintura a Oleo (73), lnglês (67),
Portugues para Estrangeiros (58), Guitarra (57) e Tapeçaria Bordada e Arraiolos (55)

Quadro 12.2: Nimero de cursos e de formandos por area de tbrmacao, 2009/2010

Curso Formandos
Area de formacao

N° N.° %
Ailmentar . 2 30 2,7%

Artes . 5 243 218%
CuituraGeral 3 33 3,0%
Atividade Fisica 5 186 16,7%
Linguas 5 159 14,3%
MUsica 3 87 7,8%
Têxtil 5 159 14,3%
lnformática 1 202 182%
Outros 2 13 . 1,2%
Total 31 1112 100,0%
o—:e: Universidade dos Tempos Livres de VRSA

Inversamente, os menos frequentados (corn menos de 10 alunos) são oscursàs de Histófia Local (8),
Renda bilros (8), Russo (5), Macrame (2) e Alfabetizaçao (2).
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Qadro 12.3: Nümero de lbrmandos por curso e pdo, 2012-2013

Monte Aldeia V. Nova Manta Corte A.
Area de Curso

VRSA Gordo Nova de Cacela Rota Martins Total
Formacâo

N° de Formandos por curso

. Culinária 17 17
Alimerttar .. . -

Dietetica e alimentacao saudavel 13 13

Artes Aplicadas 13 13

Artes Decorativas 47 12 9 34 16 118

Artes Pintura a Oleo 73 73

• Pintura e Desenho 18 18

Técnicas de Cerâmica e vidro 21 21

Cidadania e Mundo Atual 7 7 14

Cultura HistOria da Cultura 11 11
Geral

HistOiia Local 8 8

Educacäo Fisica 54 9 13 21 97

. Educacão Fisica Senior 21 21
Atividade
Ffsica

Equltacao 19 19

Ginástlca Localizada 24 1 25

Yoga 24 24

Aiemäo 13 13

Espanhol 16 16

Linguas lnglês 50 10 7 67

Portugues para Estrangelros 50 8 58

Russos 5 5

• Baterla 19 19

Mtsica Guitarra 40 5 12 57

Gultarra Elétrica 1 1 11

BordadorTradicionais 31 10 18 21 80

Estilismo e Confeço 14 14

Têxtil Macrame 2 2

Renda de BlIros 8 8

Tapecarla Bordada eArralolos 25 4 14 12 55

Outros Alfabetizacão 2 2

Desenho e Construcao Naval 11 11

informática 127 10 8 27 22 8 202

Total 770 78 39 106 111 8 1112

Fone: Akivida

Note: 0 total de inscritos excede o total de formandos, porque ha formandos que frequentam vários curios.

Ao servico da UTL estão atualmente 45 formadores, cuja distribuição por grupos etários está

representada no Quadro 12,4. Trata-se de urn grupo relativamente jovem no qual Os

formadores corn menos de 40 anos representam quase 58% do total de formadores.

. acro 2.4: Idade dos formadores por grupos etârios, 201212013

. De 21 a 30 31 a 40 41 a 50 51 a 60 Mais de
Grupo etárlo Total

anos anos anos anos 60 anos

N° 6 20 8 2 9 45

Formadores —

% 13,3% 44,5% 17,8% 4,4% 20,0% 100,0%

ore.: Akivida
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13,. tcro social

o autocarro social e urn serviço gratuito que pretende colmatar as faihas sentidas por
determinados grUpos da populacão, em especial Os doentes e idosos residentes em zorias não
abrangidas pela rede de transporte ptiblico11.

Este serviço permite pois meihorar a qualidade de vida em termos de acesso aos centros
urbanos do municfpio, principalmente para os municipes de idade mais avancada que residern
em zonas isoladas.

o Autocarro Sorio municlpio que Os indicadores reunidos no Quadro 13.1 pemlitem aferir.

Co 13.1: ltinerários do autocarro social

Distãncia Distância por Total km Tempo
. Viagens Passageiros . Dias da media entre Percurso (m) por ano médlo porCircuitos Horarios(n°) (n°) semana Paragens percurso

(m) (mm.)
8:45

9:30
De

Circuito 1 5 23403 10:10 Segunda 963 17,3 20803 36
a Sexta

11:15

. 7:00
De

Circuito 2 3 4066 10:00 Segunda 891 16,0 11519 16
12:00 aSexta

7:30
De

Circuito 3 3 3718 10:30 Segunda 1576 11,6 8381 25
12:30 aSexta

8:00 De
Circuito 4 2 2803 Segunda 1075 9,4 4525 2011:00 aSexta

9:10
Circuito 5 1 969 Domingo 1285 24,4 2304 32

Regresso

-________

10:00
Circuito 6 1 974 Domingo 1404 14,0 1344 30Regresso

35933 48876
Fonte: “Diagnóstico geral do Autocarro Social”, Cémara Municipal de VRSA, Setembro de 2012

Os autocarros afetos a estes servicos são veiculos corn uma lotação de 27 pessoas e
percorrem 6 itinerãrios distintos, sendo que cinco deles estão implementádos na freguesia de
Vila Nova de Cacela, pois e a maior freguesia do municipioe também aquela que tern menor
cobertura de transportes pimblicos.

I

Este circuito abrange as freguesias de Vila Real de Santo Antonio e de Monte Gordo e entre a
primeira e a ültima paragem tern uma extensãode 17,3 km, viagem cuja duracao é de cerca de
36 minutos.

Para mais informaçoes consultar o “Diagnástico geral do Autocan-o Social, documento da Câmara de Vita Real de
Santo Anténio datado de Setembro de 2012
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Este circuito realiza-se durante Os dias Uteis da sernana, cinco vezes por dia, durante o pertodo

da manhã.

--“-,

Este circuito na Freguesia de Vila Nova de Cacela e cada viagem tern uma extensão de 15,9

km que são percorridos em cerca cie 16 miriutos.

Este circuito realiza-se durante os ciias üteis cia semana, três vezes por dia, durante o periodo

da manhã.

OTcIo3

o circuito 3 está igualmente implantado em Vita Nova de Cacela, reatizando-se durante Os dias

üteis da semana, trés vezes por dia, durante o periodo da manhã. Cada viagern tern uma

extensão de 14,1 km que são percorridos em cerca de 25 minutos.

Este circuito também estã implementado em Vila Nova de Cacela, realizando-se nos dias üteis,

duas vezes por dia, durante a manhâ. Cada viagem tern uma extensão de 9,6 km que são

percorridos em cerca de 20 minutos.

Crco 5.

Este circuito realiza-se em Vita Nova de Cacela, apenas ao Domingo, uma vez por dia, durante

a manhã. Cada viagem tern uma extensão de 24,4 km que são percorridos em cerca de 32

minutos.

Crcuto 6

A semelhança do anterior, este circuito realiza-se em Vita Nova de Cacela, apenas ao

Domingo, uma vez por dia, durante a manhã. Cada viagem tern uma extensão de 14 km que

são percorridos em cerca de 30 minutos.

!‘t

‘ r

101



14. \GP1RRA

A AGARRA - Agenda de Combate a Crise, criada em Dezembro de 2008, foi uma das
respostas da Cârnara Municipal de ‘lila Real de Santo Antonio para enfrentar as
consequencias que a crise econOmica atual teve na vida de muitos municipes, agravando
severamente situacOes de pobreza e exclusão social já existentes e originando novos casos.

A Agencia constitul uma iniciativa pioneira a nivel autárquico, atuando em duas vertentes: açao
social e desenvolvimento econOmico. A nivel da açâo social, a AGARRA tern corno objetivo
congregar o apolo social já existerite e implementar novas medidas, como o apoio a
subsisténcia de farnilias sem outros auxIiios e o apoio ao arrendarnento habitacional, por
exemplo. Ao nivel do desenvoivirnento econômico, visa prestar apoio em trés areas: emprego e
formacao profissional, empresas e promoçao econOmica do municIpio.

Ate ao momento, a ação da AGARRA tern-se centrado no apoio direto a familias carenciadas
que solicitam ajuda a autarquia ou no seu encaminhamento para trés 1PSS do municlpio
(Associacao de Beneficência Mao Amiga, Santa Casa da MisericOrdia e Delegacao da Cruz
Vermelha de VRSA). Trata-se, portanto, de urn serviço de auxllio e apoio imediato a casos de
pobreza extrema e de grandes dificuldades econOmicas, que chegam cada vez em major
nürnero aos servicos sociais da autarquia.

Este apoio direto consiste na atribuiçao de vales, para a compra de bens de primeira
necessidade, que os seus beneficiários podem descontar nas mercearias e supemiercados
corn os quais a autarquia estabeieceu protocolo, e no ericarninhamento para instituiçöes que
visam a prestaçao de apoio aiirnentar mensal em géneros ou refeiçoes confecionadas. Em
ambos Os casos procede-se a avaiiaçao mensal dos apoios, que terminam quando se
considera que as familias já renem condiçoes de subsisténcia sem necessidade de apoios
externos.

Ao nivel da Açao social, a AGARRA promove ainda a reinserção social e profissional de
municipes em situação de exclusão, promovendo Pianos Ocupacionais e a formaçao de
desempregados, apoiando a criaçao do prOprio emprego e desburocratizando os processos,
por exemplo.

A infomiaçao disponIvel relativamente a atividade da AGARRA diz, todavia, apenas respeito as
ajudas imediatas prestadas pela autarquia aos munhcipes que, enfrentando situaçoes graves
de caréncia econOmica, procuram este apoio.

4.i: Famhlias apoiadas

Periodo FamfIlas apoiadas (n°)
4°Thniestre 2012 38
3° Trimestre 2012 24
2°Trimestre 2012 64
1°Trirnestre20l2 80
4°Thmestre20ll 67
3° Trimestre 2011 34
2°Tnmestre2Oll 21
1°Thmestre2oll 39
c::: Câmara Municipal de VRSA
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Entre Janeiro de 2011 e Dezembro de 2012 beneficiaram deste apolo 367 farnIlias. Ressalva

se que pode existir a repetição de farnilias, urna vez que este tipo de apolo é renovável

mensalmente e os agregados familiares podem ser apolados mais do que urna vez. De realçar

que é feito urn acornpanhamento dos casos apoiados e urna avaliaçao mensal, no sentido de

se averiguar se a necessidade desta ajuda se mantém ou não, sendo que urna parte

considerável das farnIlias beneficia deste apoio durante lárgos meses.

Entre Janeiro de 2011 e Dezembro de 2012, foram atribuIdos 1.095 vales de

perfazendo urna ajuda total de 10.340 €.

Qiadro 14.2: Nümero de vales atribuldos

supermercado,

Periodo Vales atxibuidos (n°)

40 Trimestre 2012 135

3°Trimestre 2012 78

2°Trlmtre 2012 185

1°Thmestre 2012 246

4°Thmestre20ll -

156

30 Trtmestre 2011 . 105

2°Trimestre2Oll 61

1°Tnmestre20ll 129

Total
1095

onte: Cmara Municipal de VRSA

Quadro 14.3: Valor despendido em vales

Periodo Valor despendido em vales (€)

40 Tnmestre 2012 1245€

30 Trimestre 2012 725€

2° Tnmestre 2012 1 520€

1°Tiimestre20l2 2115€

4°Trimestre20ll 2235€

3° Tñmestr 2011 935€

2° Trimestre 2011 530€

1°Tiimestre 2011 1035€

Total
10340€

Fonte: Câmara Municipal de VRSA.

Outra das incumbências da AGARRA é o encaminhamento de casos sociais que solicitam

ajuda a autarquia para as IPSS “Mao Amiga”, Santa Casa da MisericOrdia e Delegaçao da Cruz

Vermelha Portuguesa.

Entre Janeiro de 2011 e Marco de 2012 foram efetuados 16 encaminhamentos, dos quais 12

para a “Mao Amiga” e os restantes 4 para a Cruz Vermeiha. Neste caso, o apoio prestado

passe quase sempre pela atribuição de cabazes mensais de bens alimentares (Quadro 14.4)

ou de serviço de refeiçoes ao dornicElio a pessoas que não tern condiçoes fisicas para cozinhar

nem para se deslocar as instituicöes para a! tomar as refeiçoes.

De realçar que forarn ainda efetuados diversos encaminhamento para as cantinas socials da

Santa Casa da MisericOrdia e da Associação de Beneficência Mao Amiga.

Qadro 14.4: Cabazes mensais atribuldos

Mao Amiga CVP TOTAL

Cabaz Mensal de Géneros Alimentares 12 4 16

‘r: Cãmara Municipal de VRSA.
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16. ]C3 LOC de Vtado

o Banco Localde Voluntariado pretende ser urna estrutura de encontro entre as entidades do
municipio disponiveis para acoiher voluntários e Os individuos motivados para prestar esse
serviço. Esta iniciativa, dinamizada pela autarquia através da sua Divisão de Acão Social,
procura assim constituir o elo de ligação entre a oferta e a procura de serviços de voluntariado.
o protocolo entre a autarquia e o Conseiho Nacional para a Promoção do Voluntariado, que
visa a criaçao oficial do Banco Local de Voluntariado de VRSA, foi assinado no dia 3 de
Fevereiro de 2010.

o Banco funciona nas instalacoes da Divisão de Ação Social do municlpio e a equipa é
composta por técnicos. Relativamente ao modo de funcionamento, ha urn conjunto de
procedimentos a seguir que se iniciam corn a inscricao das entidades prornotoras e dos
individuos candidatos ao voluntariado numa base de dados. Urna vez efetuada a inscriçao
segue-se a fase da entrevista onde se validam as informacoes que constam da ficha e se
define o perfil do voluntário, nomeadamente as suas motivacoes, aptidoes e preferências. Este
diagnOstico permite urn meihor encaminhamento do voluntário, adaptando-se suas aspiraçôes
as necessidades da entidade que o acolhe.

Na etapa seguinte organiza-se uma reunião entre o voluntário, urn representante da entidade
onde ira decorrer a prestaçao do servico e urn técnico do Banco corn o objetivo de esciarecer
os direitos e deveres de ambas as partes e as condicöes em que o programa de voluntariado
será desenvolvido. As atividades desenvolvidas serão acompanhadas por urn responsavel da
entidade promotora e periodicamente haverã lugar a uma avaliação para aferir o grau cia
satisfação das partes.

Segundo a Lei n.° 71/98 de 3 de Novembro, que cönsagra as Bases do Enquadramento
Juridico do Voluntariado, são direitos do voluntãrio possuir urn cartäo de identificaçäo, receber
formacao, estar coberto por seguro (da responsabilidade da entidade promotora), ser
reembolsado pelas despesas qua efetuar corn as Atividades, ter urn programa de voluntariado,
desempenhar o trabalho em condicôes de higiene e seguranca e receber Urn certificado. Entre
os deveres a respeitar destacarn-se a necessidade de cumprir os princIpios deontologicos,
respeitar as normas do funcionamento da entidade, participar em formaçOes, atuar corn
empenho a espirito de solidariedade, cumprir o programa de voluntariado e fazer uma boa
utilização dos recursos.

Atualmente, o Banco Local de Voluntariado conta corn urn total de 42 voluntários ativos, e o
Banco de Voluntariado Juvenil contabiliza 200 voluntários, compreendidos maloritariarnente
entre o escalão etârio 16 a 20 anos. Quanto as entidades recetoras, atualrnentç estão inscritas
as 9 seguintes: Comissão do Protecao de Crianças e Jovens ern Risco de VRSA, Santa Casa
da MisericOrdia de VRSA, Junta de Fregueia de Monte Gordo, GUADI - Centro de Animals,
INOVINTER - Centro de Formação e lnovação Tecnolágica, Associação de Beneficéncia “Mao
Amiga”, Associaçao de Beneficéncia “A Manta”. Associação Pals em Rede do Baixo Guadiana
e Associacao Sonhar.

Para além do enquadrarnento dos voluntários em entidades, o BLV tarnbém realiza ou colabora
em diversas atividades, de âmbito desportivo, social, arnbiental, cultural, entre outras, tendo
estado envolvido ern 16 atividades em 2011, cinco das quais por projeto próprio:
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• “Limpar Portugal’ - Limpeza de zonas protegidas em Monte Gordo e Cacela Veiha.

• “Mercado Solidário” - mercado de trocas.

• “Vamos Caiar o Patrimánio”- Caiação do muro e escadas de Cacela Veiha.

• Seminário” Os sentidos do Voluntariado” - Encontro dos BLV do Algarve em Tavira.

• ConvIvio de encerramento do Ano Intemacional do Voluntariado.

No ano de 2012 o Banco de Voluntariado participou em 18 açoes de voluntariado, 11 das quais

como entidade promotora:

• “Voluntariado escolar’ (apoio no refeitOrio escolar e na vig;lãncia durante o perfodo de

recreio).

• Projeto de “Acompanhamento ao estudo” — dirigido a criancas e jovens acompanhados pela

CPCJ.

• ‘Atelier de expressao plástica” para cnanças e jovens do Projeto Escoihas Vivas —

INOVINTER.

• Apoio as atividades desenvolvidas pelo Projeto Escoihas Vivas — INCVI NTER.

• Apoio a loja de venda de objetos/roupas em segunda mao, da Associacao Sonhar.

• Coast Watch - realizacao de urn percurso a pé, de cerca de 2 km ao longo do qual são

preenchidos questionários, onde são registados alguns dados sobre o observado no terreno,

desde geologia, ordenamento do território, existência de residuos, fauna e flora, etc.

• “Limper Portugal’ -Limpeza de zonas protègidas em Cacela Veiha.

• “Mercado de Trocas’ — Realizacao de 2 Mercados que promovem a troca de produtos, sem

a existéncia de moeda.

• Programa Bandeira Azul — Realizaçao de questionários sobre este projeto. V

• Marcha Corrida — Apoio logIstico a realização desta atividade desportiva.

• Florestar Portugal — Plantaçao de árvores em zona especifica do conceiho.

V

• Banco Alimentar Contra a Fome — Participaçao de voluntários nas duas recoihas de

alimentosrealizadas nos supermercados do conceiho. V
V

V

• Encontros de voluntariado” do Banco de Voluntariado de Vila Real de Santo AntOnio —

Forarn realizados 4 encontros ao longo do ano.

V
V

V V
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IS. rrca a Juv:d

No domfnio da infância e Juventu4e, a ação da autarquia passa essencialmente pelaintervençao no setor da Educaçao, nomeadamente no campo da açao escolar; decorrente datransferéncia de competéncias para os municipios, e pela açao da Comissão de Proteçao deCrianças e Jovens em Perigo de Vila Real de Santo Antánio (CPCJ), de que a CâmaraMunicipal faz parte.

16.1, Ação ascoar
0 Decreto-Lel n.° 399-A/84, de 28 de Dezembro, consagra as normas relativas atransferéncia das competéncias em matéria de açâo social escolar para os municipios,nomeadarnente: refeitOrios, alojamento em agregados familiars e auxIlios económicosdestinados as criancas da educaçâo pré-escolar e aos alunos do ensino prirnário e do ciclopieparatOrio T\. oficial, particular ou cooperativo, corn contrato de associacâo. Estes auxilioséconOrnicos destinam-se a cornparticipar as despesas escolares do aluno e mate,ializarnse nos subsfdios para alirnentaçâo, para alojarnento em agregado familiar, para livros e materialescolar e para equipamento contra a chuv e o frio.

Mais tanle, a Lel it0 159/99 de 14 de Setembro velo enquadrar a transferéncia de atribuiçoese competéncias para as autaitiuias locals em consonéncia corn Os principios dadescentralizaçâo administrativa e de autonomia do poder local.
Assim, no que respeita a educaçao é da ‘competéncia dos Orgaos municipais participar noplaneamento e na gestao dos equipamentos educativos e realizar investirnentos, destinadosnomeadamente a construção, apetrechamento e manutencão dos estabelecimentos deeducação pré-escolar e do ensino básico” (artigo I 9.°).

Relativamente a educacao pré-escolar e ao ensino básico, Os municipios são aindaresponsáveis pelo transporte escolar, pelos refeitários, pelo alojamento de alunos, pelacomparticipaçao na acão social escolar, pela dinamizaçao de Atividades complementare de açaoeducativa, pelo apoio a educação extraescolar e pela gestao do pessoal não docente deeducaçao pré-escolar e do 1.° Ciclo do Ensino Básico. As juntas de freguesia, em particular, ternentre as suas competéncias o fornecimento de material de limpeza e de expediente asescolas do 1.0 Ciolo do Ensirio Básico e estabelecimentos de educação pré-escolar; conformedisposto na Lel n.° 5-A12002 de 11 de Janeiro12.

Mais recentemente, o Decreto-Lei n.° 144/2008 de 28 de Juiho definiu o quadro detransferéncia de competências para os municipios em maténa de educaçao, de acordo corn oregime previsto na Lei no 159/99, de 14 de Setembio. Assirn, em termos gerais, é da incumbènciados municIpios gerir o pessoal não docente das escolas básicas e da educaçao pre-escolar;assegurar a componente, de apoio a fam(lia ao pré-escolar (fornecimento de refeiçOes eprolongamento de horário) e as Atividades de enriquecimento curricular13 no 1.° Ciclo do Ensino

12
A Lei ft° 5-A/2002 de 11 de Janeiro consUtul a primeira alteracão a Lel n° 169(99, de 18 de Setembro, que estabeleceo quadro de competências e o regime juridico de funcionarnento dos Orgäos dos municipios e das freguesias.13 Consideram-se. atividades de enriquecimento curricular no 10 Ciclo do Ensino Báslco as que incidam nos dominiosdesportivo, artistico, cientifico, tecnolOgico e das tecnologias da informacão e cornunicacão, de ligaçao da escola corno meio, de solidariedade e voluntariado e da dimensão europeia da educacao”. (Decreto-Lei n.° 144/2008 de 28 deJuiho, artigo 11°)
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Basico; gerir o parque escolar no 2.° e 3•0 Ciclos do Ensino Básico; apoiar na ação social escolar

nos 2.° e 3.° Ciclos do Ensino Bãsico e assegurar os transportes escolares do 3.° Ciclo do

Ensino Básico.

No âmbito da açao social escolar os municipios são responsáveis pela implementaçâo de

medidas de natureza socioeducativa, pela gestao de refeitórios e fornecimento de refeiçoes.

0 Decreto-lei no 55/2009 de 2 de Marco define o regime juridico para a atribuiçao e

funcionamento dos apoios no ãmbito da Açao Social Escolar tendo por base os principios de

equidade, discriminação positiva e de solidariedade social, efetivando assim o direito

constitucional de acesso a educação e a igualdade de oportunidades. 0 acesso e os valores

dos apoios de açao social escolàr dependem da condição socioeconómica do agregado

familiar, nomeadamente do seu posicionamento no escalão de reridimerito para efeitos de

concessão do abono de famitia.

Em Vita Real de Santo AntOnio, o Regulamento Orgânico da Câmara Municipal define as

atribuiçoes do municIplo rio que respeita a educacão, a desenvolver através da Divisão de

Educação e Juventude, e particularmente através do Nücleo de Formaçao e Gestão dos

Espaços Escolares.

Destacam-se, entre outras, as seguintes Açoes: elaborar diagnosticos relativos a situação

escolar, assegurar as devidas condiçoes para o adequado funcionamento dos

estabelecimentos da rede püblica de educação pré-escolar e ensino basico; fomentar

atividades de ligaçao escola-comunidade; estabelecer contactos regulares corn os agentes

educativos; garantir o funcionamento dos refeitOrios escolares e as atividades de desporto

escotar; organizar a rede de transportes escolares.

Para o ano tetivo 201 2-2013, a Câmara Municipal de Vita Real de Santo Antonio continua a apoiar

os estabelecimentos de ensino pre-escolar e 10 ciclo, nos seguintes parâmetros:

• Manutençao e apetrechamento destes estabelecimentos de ensino;

• Recursos humanos;

• Refeiçöes escolares;

• Transportes escolares;

• Prolongamento de horáno no ensino pré-escolar;

• Atividades de enriquecimento curricular no 10 ciclo; V

• Auxilios econOmicos para aquisição de livros e material escolar para os alunoscarenciados;

• Visitas de estudo a todas as turmas destes niveis de ensino;

• Atribuição de verbas pare material de desgaste.

• Apoio logistico em atMdades de complemento curricular.

• cfeçöes

Os municIpios, no âmbito do Programa de Generalizaçao do Fornecimento

d e RefeiçOes Escolares aos Alunos do 1.0 Ciclo, recebem do Ministério da V Educaçâo apoio

financeiro no valor máximo de 0,58€ por alunolrefeicao (Despacho ri.0 18987/2009).

O Municfpio de Vita Real de Santo AntOnio assegura as refeiçoes dos alunos do ensino pré

escolar e 10 ciclo deste concelho. 0 fornecimento destas refeiçoes e efetuado nos refeitOrios

escolares, dois deles são geridos pela autarquia e os restantes pelos Agrupamentos de

escolas, aos quais a autarquia paga as refeiçoes fornecidas, ao abrigo de urn protocolo eritre

estas entidades.
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o custo da refeiçao e subsidiado na totalidade aos alunos do escalão A (escalão 1 do Abono
de Familia) e financiado em 50% aos alunos do escalão B (escalao 2 do Abono de FamIlia).

Conforme se pode observar no Quadro 16.1, no ano letivo 2012-2013, usufruem de refeiçoes
escolares 344 alunos do pré-escolar (83% do total) e 552 alunos do 10 ciclo (63% do total).

.cfro 8,i: Alunos corn almoço no Ensino Pre-escolar e 10 ciclo

Total
Alunos do pré-escolar Total Alunos do 1° ciclo queEstabelecirnento . Alunos pre- que usufruem refeicoes Alunos do 10 ciclo usufruem refeicoesescolar

N° N° % N° N° %
EB1/Jl Caldeira Alexandre 50 42 84% 325 183 56%
EB1/Jl Antonio Aleixo 50 33 66% 45 30 67%
EB1 de Santo AntOnio 120 104 87% 177 119 67%
EB1/Jl Monte Gordo 49 39 80% 184 100 54%
EB1IJI Manuel Cabanas 75 67 89% 150 120 80%

Total 344 285 83% 881 552 63%

A componente de apoio a familia no ensino pré-escolar é composta pelos serviços de refeicão
e prolongamento de horãrio de forma gratuita apás as atividades letivas.

No Quadro 16.2 constam Os dados relativos ao nirnero de alunos que no ensino pré-escolar
beneficiade prolongamento de horário no ano letivo 2012-2013

Quadro 6 2: Alunos do Ensino Pré-escolar que beneficiam de prolongarnento de horário
. Total Alurios do pré-escolar que usufrui deEstabelecimento

Alunos do pre-escolar Prolon amento de horario
N° N°

EB1/JI Caldeira Alexandre 50 44 88%
EB1/Jl AntOnio Aleixo 50 47 94%
EB1 de Santo Antonio 120 102 85%
EBI/JI Monte Gordo 49 38 78%

EB1/Jl Manuel Cabanas 75 71 95%
Total 344 ‘ 302 88%

Aos alunos corn dificuldades económicas são atribuldos auxilios econOmicos destinados a
apoiar nas despesas relacionadas corn a atividade escolar. Apesar de o Despacho n.°
18987/2009 definir Os valores minimos de cornparticipação, os municipios, no âmbito das suas
competências, podem aumentar e ampliar os apoios de acão social escolar destinados aos
alunos do 1.° Ciclo do Ensino Básico.

São beneficiários de apoio Os alunos cujos agregados familiares pertericem aos 1.0 e 2.°
escalöes de rendimento para efeitos de determinação do abono de famIlia.

No ano letivo 2012-2013, a Câmara Municipal apoiou Os alunos carenciados do 1° ciclo na
aquisiçao de livros e material escolar, Aos alunos do 10 escalão a autarquia comparticipou a
totalidade dos mariuais escolares e o pagarnento de faturas ate ao montante máximo de 20€
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por aluno para material escolar. Relativamerite aos alunos inseridos no 2° escalão do aboflo de

famIHa, o Municipio comparticipou em 50% do valor dos manuais e ate ao montante de 10€

para o material. 0 Quadro 16.3 detalha Os apoios concedidos no ano letivo 2012-2013

S.:4iunos do 1° cicio que beneficiam de auxillo económico

Total Alunos Alunos carenciados Alunos carenclados Total alunos carenciados

Estabelecimento do 10 ciclo 10 escalão 10 escalâo apolados pela autarguia

N° N° N° %

EBI/JI Caldeira Alexandre 325 75 74 46%

EB1/JI Antonio Aleixo 45 3 5 18%

EB1 de Santo AntOnio 177 60 -
26 49%

EB1IJI Monte Gordo — 184 58 42 54%

EBI/JI Manuel Cabanas 150 18 — 17 —
23%

Total 881 214 164 43%

o servico de transportes escolares destina-se aos alunos que frequentarn estabelecimentos de

ensino bãsico e secundário cujo acesso não possa ser feito a pé ou quando não existe uma

rede de transportes coletivos.

Para todos os alunos que frequentam a escolaridade obrigatoria o municlpio de Vila Real de

Santo AntOnio garante, quer pelo pagamento dos passes escolares, quer pelo transporte

efetuado pelos autocarros camarãrios.

Athidces de e ecmito crCclar

No presente ano letivo, nas escolas do 1° cicto do concelho de Vila Real de Santo AntOnio, são

lecionadas as disciplinas de Inglés, Atividade Fisica e desportiva, Müsica, TIC, Ciências

Divertidas e Expressão Plástica, no ãmbito do programa das Atividades de Enriquecimento

Curricular. A exercer estas funçöes nas escolas, a autarquia disponibilizou as recursos:

10 Professores para lecionar a atividade de Inglês;

14 Professores para lecionar a Atividade Fisica e Desportiva;

3 Professores para lecionar a atividade de Ciências Divertidas;

4 Professores para lecionar a atividade de Expressao Plástica;

2 Professores para lecionar a atividade de Mtsica;

5 Professores para lecionar a atividade de TIC.

3c’sa stdo, 3 c ‘‘so

0 processo de atribuiçao de bolsas de estudo no ano letivo de 201 1/2012 fol suspenso par

imperativos legais, nomeadamente, o disposto na Lei n.° 8/2012, de 21 de fevereiro. De acordo

corn a diploma legal referido, e em conjugaçao corn a conjuntura financeira existente, o

Municfpio de VRSA ficou impedido de assumir novos compromissos a nivel financeiro, o que

inviabilizou a atribuição de bolsas de estudo, bolsas de mérito e de investigacao.

Nestes termos, e porque nao houve deliberaçao da cãmara municipal a aprovar a apoio a

alunos no ano letivo de 2011/2012, ficou sem efeito a atribuicao de qualquer montante.

Quanto ao ano letivo de 2012/2013 a atribuição de bolsas de estudo, de mérito e de

investigação manter-se-á suspensa ate futura alteração das condicionantes legais e financeiras

aplicáveis.
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Ao !ongo de 201 a CPCJ de VRSA acopano 172 pocessos ce crarças e !ov3ns, dos
quas 81 transtararn de aros anterores, 6 eaberturas e 85 foram insaurados pea rrnera ‘tez
nesse arto. (Quadro 16.4)

Cao 4: Total de criancas a jovens abrangidos

Processos
— Criaricas e jovens

—

N° %
Transitados 81 47,1
Instaurados 85 49,4
Reabertos 6 3,5
Arquivados 99 57,6
Total 172 100,0
Total ativos 73 42,0
Fc-it CPCJ de VRSA

Corstata-se que a maloria das crianças e jovers acompanhados em 2011 pertecem ao SEXO
rnasculno, sendo 0 grupo etTio dos 15 aos 7 anos o mais represenetivo (Quadro 13.5).

.5: CTianças a jovens acornpEnhEdos por escalâo etãrio 6 género

Género
Total % Criancas corn deficienciaMasculino Feminino

Oa2anos 10 11 21 12%
3a5anos 15 13 28 17%
6a8anos 16 11 27 16%
9aloanos 8 7 15 9%
11 a 14 anos 14 10 24 — 14%
15a17nos 27 21 48 28%
821 anos 3 3 6 4%

I 5
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I

pals (Quadro 16.6). No entarlto desconhece-se a naturalidade da maiória (53%), uma vez queI: Os flOVOS documentos de identificação (cartâo de cidadão) näo fazem referenda a esse dado.

I
. Criancas ejovensNaturalidade

N.° %VRSA
38 22%Outros municipios do pals 36. 21%PALOP
3 2%Outros paises
2 1%Desconhecida

91 53%Total
172 100%

.

CriancasApoo Socoeducatvo

N.° %Estabelecimento de Educacao Pré-Escolar - Rede Pübllca
4 31%Estabelecirnento do Educacao Pré-Escolar - IPSS
3 23%Creche-IPSS
4 31%ATL - lucrativo
1 8%Atividade Desportiva Regular corn Enquadramento (Clube, Associaçäo Desportiva, Outros) 1 8%Total

13 100%
nte: CPCJ de VRSA

No que concerne ao nivel cle ensino verifica-se que o mais numeroso é o clas crianças que
frequenta o 30 ciclo, seguido de perto pelo conjunto que frequenta o 10 ciclo (Figura 16.1).
9gura 16.1: Enquadramento sodoeducativo de criancas ejovens malores de 6 ano

Jardim de infância/Pré-escolar S

1 ciclo

29 ciclo

-- -- --

39cicio

FrequenciaEnsinoSecundãrlo

Sacs 10 arcs 11 acs 14 anos rmaiores &e 15 anos

Caco 6.6: Cnancas e jovens acompanhados segundo a naturaildade

CPCJ de VRSA

Por outro lado, constata-se que apenas 13 criancas ate aos 5 anos de idade frequentam
estruturas de apolo socloeciucativo (Quadro 16.7) o que representa merios de metade do total
de crianças incluldas neste escaläo etário.

QLradro ‘6.7: Enquadramento sodoeducativo de criancas ate aos 5 anos
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Quanto a entidade que sinalizou e participou a situação a cpcj, a Figura 16.2 mostra que em

28 dos 88 casos (32%) a situação fol referenciada p&as autoridades policlais, e que em 8

casos foi a propria CPCJ que Os sinalizou.

ca ,2: Entidade sinalizadora

Autarqula

Autoridade Policial

cPcJ

Comissao Local de Acomp. do RSI

Estabelecimento de Ensino

Estabeieclmento de Saüde

Me

Ivlinlstério Publico

Pa I

Projectos Comunitários

PrOprIo

Tribunal

Vizigihos e Particulares

____

:‘
28

1 8

- 7

16

4

3

1i

r[: 4

—-, 4

?ne CPCJ do VRSA

£ N de processos

Relativamente aos motivos de intervençao da Comissão, o Quadro 16.8 mostra que as

situaçoes de violéncia doméstica por parte dos progeriitores, a negligencia, e o abandono

escolar foram as principals razöes que estiveram na base da açao da CPCJ.

Quadro 16.8: Mivos de intervencäo

Crianças e jovens por gru 0 etârlo

Motivo 1 1P i.i-i ±e.iP — tL._

M F M F M F M F M F M+F

Abandonada ou entregue a si pràpria 0 1 0 0 0 0 0 2 0 3 3 3%

Abandonoescolar 1 1 0 0 2 1 5 4 8 6 14 16%

Absentismo escolar 0 0 0 1 1 0 2 2 3 3 6 7%

Abuso sexual 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1%

Auséncia permanente de suporte familiar 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 1%

Ausência temporãria do suporte familiar 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 1%

Bullying 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1%

Crianca ou jovem assume comportamentos 1 0 0 2 1 0 2 2 4 4 8 9’Y

.desadequados para a dade

Criancas ejovens não acompanhados 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1%

Exposiçäo a modelos do comportamento desviante 0 0 1 0 0 0 1 0 2 0 2 2%

Mau trato flsico 0 2 0 0 0 0 0 1 0 3 3 3%

Mau trato psicológico ou indiferenca afetiva 2 1 0 0 1 0 0 0 3 1 4 5%

Negligencia 5 3 2 2 1 1 0 0 8 6 14 16%

Outras sltuaçöes de perigo 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1%

Prática de facto qualificado pela el penal como crime 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1%

Privacäo de relacoes afetivas e contactos soclais 2 1 1 1 0 0 0 0 3 2 5 6%

Violência doméstica 2 8 4 5 0 2 1 0 7 15 22 25%

Total 14 17 10 11 7 6 11 12 42 46 88 100%

ore: CPCJ do VRSA

Dos processos reabertos e instaurados pela primeira vez em 2011, quase todos dizem respeito
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a crianças que vivem corn a familia biolOgica, embora exista uma grande heterogeneidade nos
tipos de agregados em causa, conforme mostra o Quadro 16.9 Corn efeito, 26% das crianças
vivem em familias nucleares e a mesma percentagem vive corn familia monoparental feminina,
verificando-se ainda urn nimero significativo de familias reconstituldas.

t2o 6J: Caracterizaçao familiar

Criançasejovens
Tipologia do agregado

N° %
Familia nuclear 29 26%
FamlIla monoparental masculina 2 2%
Familia Monoparental feminina 29 26%
Familia corn mais de urn nicleo 11 10%
Farnifla reconstituida 20 18%
Desconhecido 19 17%
Total 110 100%

ce: CPCJ de VRSA

Por fim, no que concerne aos processos arquivados em 2011, constata-se que em 35% dos
casos o arquivamento se deveu a extinço da situação de perigo (maioritariamente por
intervençao da comissão) e que 13% foram remetidos a tribunal, por retirada de consentimento
para a intervençâo. 0 Quadro 16.10 apresenta detaihadamente as motivos que estiveram na
base do arquivamento dos 97 processos em causa.

Quadra 16.10: Motivo de arqulvamento dos processos

Motivo Processos

N.° %
A Situacao de Perigo já não se confirma 7 7%
A Situacao de Pertgo ja não subsiste 34 35%
Abertura de Processo indevidarnente por informacao incorreta na sinallzaco 1 1%
Cessacão da Medida- Decorreu o prazode duracão ou prorrogacao da medida e a situacäo

4de perigo já näo subsiste

Cessacao da Medida - 0 jovem atingiu a maloridade ou completou 21 anos — 1 — 1%
Encaminhamento para Entidade corn Competência em Matéria de lnfância e Juventude 7 7%
Ojovem atlngiu a maloridade e näo solicitou a continuacão da intervencão ou completou 21

1 1°!anos

Porter passado a residir bra do territário nacional 4 4%
Remessa de Processo a Tribunal Ausência tie Consentimento para Intervericão 11 11%
Remessa de Processo a Tribunal - Indisponibilidade de Meios para Aplicar / Executar a

2 2Medlda

Remessa de Processo a Tribunal - Não Curnprimento Reiterado do Acordo de Promoção e
4Proteção

Remessa de Processo a Tribunal - Retirada de Consentimento para lntervenção 13 .13%
Remessa de Processo a Tribunal - Sinalizacâo a Tribunal Competente 8 8%
Total 97 100%

CPCJ de VRSA
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17. FamIias

No sentido de apoiar as famUias carenciadas, a autarquia lançou duas iniciativas, o Cartão da

Famulia e a Tarifa familiar da água, que proporcionam uma reduçao nos encargos corn a utilizacão

de urn conjunto cle serviços püblicos, no primeiro caso, e corn o consumo dornéstico de água, em

particular, no segundo.

• C2rão ca Farna

No que conceme ao Cartäo da Fam!lia, esta disponIvel desde Dezembro de 2007 e destina-se a

familias em situação de carência econOrnica corn residência pemianente. Este apolo social estã

disponivel em trés classes: Ouro, Prata e Bronze.

o objetivo e facilitar o acesso das familias em situação de vulnerabilidade social a determinados

bens e serviços, alargando os instrumentos que possarn diminuir as situaçöes de caréncia e ajudar

a inverter tendéncias de exclusão.

Deste modo, de acordo corn o novo regulamento, a classe Ouro será atribulda a agregados cujo

rendimento rnensal per capita seja igual ou inferior a 65 % do salãrio minimo nacional (SMN); a

classe Prata, aos agregados corn rendirnento mensal per capita igual ou inferior a 80 % do SMN e a

classe Bronze as familias corn rendimerito mensal per capita igual ou inferior ao valor do SMN.

Quanto aos benefIcios, o Cartâo Famllia Ouro proporciona acesso a tarifa social nas tarifas fixas de

abastecimento de água, residuos sOlidose saneamento básico; desconto rio valor de utilização de

equipamentos municipais, nestes se cornpreendendo, designadarnente, as piscinas municipais,

equipamentos desportivos, de recreio e lazer, espetaculos culturais, desde que organizados

diretamente pela Câmara Municipal, cuja utilização ou participaçao esteja sujeita a pagamento;

reduçao de 40 % nos custos das taxas e licencas municipais; acesso a cuidados de natureza

assistencial ou de saüde que venham a ser disponibilizados pela Càmara Municipal diretamente ou

em articulaçao corn terceiros, de caráter püblico, institucional ou privado, nos terrnos do presente

regulamento; comparticipaçao de 50 %, sobre a parte não comparticipada pelo Serviço Nacional de

Saide, na medicaçao adquirida mediante receita médica; em função dos tratamentos necessérios

poderã a Câmara Municipal comparticipar nos custos de transporte, ou garantir forma de o facilitar,

desde que o paciente se tenha de deslocar num raiosuperior a 50 km.

0 Cartâo da FarnIlia — Classe Prata, atribui aos seus titulares os seguintes beneficios, por

agregado familiar: acesso a tarifa social nas tarifas fixas de abastecimento de água, residuos

sOlidos e saneamento básico; desconto no valor de utilizaçâo de equipamentos municipais, nestes

se compreendendo, designadamente, as piscinas municipais, equipamentos desportivos, de recreio

e lazer, espetaculos culturais, desde que organizados diretamente pela Câmara Municipal, cuja

utllização cu participaçao esteja sujeita a pagamento; reduçao de 20 % nos custos das taxas e

licenças municipais; acesso a cuidados de natureza assistencial ou de saOde que venharn a ser

disponibilizados pela Camara Municipal diretamente ou em articulaçao corn terceiros, de carâter

pi:iblico, institucional ou privado, nos termos do presente regulamento; comparticipação de 20 %,

sobre a parte não comparticipada pelo Servico Nacional de Saüde, na rnedicação adquirida

mediante receita medica; em funçao dos tratamentos necessános poderã a Câmara Municipal

comparticipar nos custos de transporte, ou garantir forma de o facilitar, desde que o paciente se

tenha de deslocar num raio superior a 50 km.
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o Cartão da Familia — Classe Bronze, disponibiliza aos seus titulares Os seguintes beneficios, por
agregado familiar: acesso a tarifa social nas tarifas fixas de abastecimento de água, reslduos
sOlidos e saneamerito básico; descorito no valor de utilizaçao de equipamentos municipais, neste
se compreendendo, designadamente, as piscinas municipais, equipamentos desportivos, de recreio
e lazer, espetáculos culturais, desde que organizados diretamente pela Câmara Municipal, cuja
utilizaçao ou participaçao esteja sujeita a pagamento; acesso a consultasltratamentos de
estomatologia suportados financeiramente pela Câmara Municipal de Vila Real de Santo AntOnio,
mediante relatOrio tecnico fundamentado realizado pelos serviços competentes da Càmara
Municipal, que comprove a urgéncia da necessidade de acesso aos mesmos, sendo o mesmo
sujeito a decisão do Presidente da Câmara Municipal.

Durante os anos de 2011 e 2012 foram atribuldos, respetivamente, 335 e 330 Cartöes de Familia,
sendo a classe de ouro claramente predominante (Quadro 17.1).

tradro ‘1.1: Distribuicao por classes e anos

Classe 2011 2012
Ouro 264 262
Prata 36 33

Bronze 20 19

Indeferldos 15 16

Total 335 330

Fonte Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antonio

Tanto em 2011 como em 2012, maioria dos CartOes da Familia foi atribuida a agregados residentes
em ‘iila Real de Santo AntOnio (Quadro 17.2).

No ano de 2012 verificou-se uma diminuiçâo significativa dos cartöes atribuldos a agregados de
dila Nova de Cacela relativamente ao ano anterior (58 contra 72) e urn ligeiro aumento dos cartöes
atribuidos as outras freguesias.

Quadra 17.2: Distribuiçao por freguesia

Freguesia 2011 2012
Vila Real de Santo Antonio 192 196
Monte Gordo 71 - 76
Vila Nova de Cacela 72 58
Total 335 330

Forte: Cámara Municipal de Vila Real de Santo Antonio

Corn o objetivo de reduzir os custos corn o consumo de água, despenalizando a existéncia de urn
elevado nimero de utentes por habitação, a autarquia dispOe de urn tarifário especifico destinado
as famiias corn 5 cu mais elernentos (Quadro 17.3).
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Cuadro 17.3: Tarifário familiar cia agua

Agregado familiar

- 3scaao m 5 elementos 6 elementos 7 elementos 8 elementos 9 elementos

1.°Escalão 9 12 16 19 23

2.° EscalSo 19 22 26 29 33

30 Escalão >19 >22 >26 >29 >33

:-‘e: Cãmara MunicIpal de Vila Real de Santo AntOnio

Em 2011 e 2012 deram entrada na autarquia urn total de 63 candidaturas a Tarifa Familiar da Agua,

represeñtando os agregados familiares corn 5 elementos as que mais procurararn usufruir deste

apolo (Quadro 17.4)

.zacro 17.4: Distribuicao por no de Elementos do Agregado Familiar

N° de elementos do agregado familiar N° de agregados

2011 2012 Total

5 elementos 15 24 39

6 elementos 6 10 16

7 elementos I 4 5

8 elementos 1 0 1

9 elementos 2 0 2

Total 25 38 63

Fone: Camera Municipal de Vila Real de Santo AntOnio

I

_1

-

________________
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No quadro das politicas soclais que tern vindo a ciefinir para o municfpio, 0 Executivo tern
demonstrado particular preocupaçao corn a terceira idade. Assim, foram impiementadas várias
iniciativas que visam meihorar a qualidade de vida dos idosos, das quais se destaca a Casa do
Avô. Este e urn espaco inovador, particularmente destinado a integracao da populaçao
residente corn mais de 65 anos de idade. A Casa do Avô tern como finalidade tratar, apoiar e
acompanhar os utentes corn eficiência, prornovendo a sua satisfaçao, respeitando a respetiva
dignidade e favorecendo a meihoria continua da qualidade de vida.

Este espaço constitui urn importante apoio formal que os utentes recebern no sentido de
colmatar a ausência de relacionarnento pessoal e social.

A relaçâo de ajuda corn o utente não tern corno objetivo rnudar o seu estilo de vida nem levá-lo
a fingir que se adapta. Consiste sirn, em ajudá-lo a aceitar-se tal corno é, a conhecer todas as
suas capacidades e limitaçoes e a fazer os ajustesladaptaçoes necessários para atingir urn
nIvel rnais alto possivel de autonomia e, consequenternente,uma rnelhor qualidade de vida.

Tendo em conta estes objetivos, a Casa do Avô dispoe de urn serviço multidisciplinar, onde
integram especialistas das seguintes areas: anirnaçao sociocultural, serviço social, psicologia,
educação fisica e medicina. Os utentes contarn tarnbém corn aulas ministradas pelos
formadores da UTL, rtomeadamente Cidadania e Mundo Atual, lnformãtica, Alfabetizacao,
Artes Decorativas e Yoga, cujas sessöes são realiiadas nas instalaçoes da prOpria Casa do
Avô.

A Casa do Avô dispöe atualmente de dois polos: urn ern Vila Real de Santo AntOnio corn 30
utentes e outro em Monte Gordo corn 34.

Quadro 18.1: Utentes da Casa do AvO porzona de residéncia em 2012

Casa do Avô Zona de Resldência N.° Utentes %

VRSA 24 80%Casa do Avô de VRSA
Hortas 6 20%

Sub-total 30 100%

Monte Gordo 21 62%
Casa do AvO de Monte Gordo Aldela Nova 3 9%

V.N.Cacela 10 29%

Sub-total 34 100%

. Total 64

cre: Casa do AvO

De acordo corn os resultados obtidos, relativamente a Casa do Avô de VRSA, venfica-se que a
maioria dos utentes, 80%, são residentes ern Vile Real de Santo AntOnio e apenas 20%
residentes nas Hortas.

No que concerne a Casa do AvO de Monte Gordo, a zona de residëncia mais representativa é
Monte Gordo corn 62%, segue-se Vila Nova de Cacéla corn 29% e corn apenas 8,8% Aldeia
Nova.
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(.dra 1E.2: Utentes da Casa do Avô segundo o genero em 2012

Casa do Avö Mascullno Feminino Total

Utentes da Casa do Avô de VRSA 73% 27% 100%

Utentes da Casa do Avô de Monte Gordo 71% 29% 100%

Casa do Avô de Monte Gordo

A análise efetuada segundo o genero revela que, em ambas as Casas, o sexo feminino é o

mais representativo corn 73% em VRSA e 71% em Monte Gordo. 0 sexo masculino é

representando na Casa de VRSA por apenas 27% e em Monte Gordo por 29%.

F!gra 13.1: Utentes da Casa do Avô VRSA segundo os grupos etários
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Figura 18.2: Utentes da Casa do AvO de Monte Gordo segundo os grupos etérios
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A análise por grupos etãrios permite constatar que 30% dos utentes da Casa do Avô de VRSA

tern idades ehtre os 86 e 90 anos de idade, seguindo-se o grupo dos 76 e 80 anos de idade

corn 26,67% e corn 16,67% verifica-se o grupo etário dos 81 e 85 anos de idade. Ate aos 65

anos verifica-se 6,67% dos utentes e equiparados corn 3,33% encontram-se dois grupos etãrios

entre os 71 e 75 anos e mais de 90 anos de idade.

Os utentes da Casa do Avô de Monte Gordo corn idades compreendidas entre 86 e 90 anos

são os mais representativos corn 23,53%, equiparados estão Os grupos etários dos 71 e 75

anos, 76 e 80 anos e 81 e 85 anos corn 17,65 %, segue-se corn 14, 70 % o grupo corn idades

ate aos 65 anos. Corn 5,88 % verifica-se o grupo dos 66 e 70 anos e corn mais de 90 anos de
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idade encontram-se apenas 294 %.

Em ambas as Casas, pode venficar-se que os utentes corn idades compreendidas entre 86 e
90 anos de idade assumem urn peso considerável. Já aqueles, cuja idade é superior a 90 anos,
se ericontram em minoria.

A media de idades é de 79,8 anos na Casa do Avô de VRSA e 77,1 anos na Casa do Avô de
Monte Gordo.

Outro dos apoios de que beneficiam os idosos, considerados, a semelhanca das familias
carenciadas, urn dos grupos soclais mais vulneráveis, é o Cartão VRSA Social, através do qual
podem usufruir de beneficios ou reducoes de taxas na utilizaçao dos serviços püblicos locals,
disponivel através do Regulamento Municipal em vigor desde 23 de Janeiro de 2008, corn as
respetivas alteracoes e Declaraçao de Retificaçao n° 426/2010 de 03 de Marco de 2010.

o Cartão VRSA Social destina-se aos rnunlcipes corn 60 anos ou mais, e proporciona-Ihes urn
amplo leque de beneficios, nomeadamerite: descontos na utilizaçao dos equipamentos
municipais (piscirias, ...) eem espetéculos culturais, desportivos, etc.; reducao nas tarifas de
abastecirnento de ãgua, recoiha de RSU e águas residuais domésticas; redução do custo da
ligação dorniciliária de água, e outros beneficios sociais como comparticipaçao dos
medicamentos adquirida mediante receita médica (na parte não comparticipada pelo SNS).

o Cartão está disponivel em 3 classes (A, B e C), que são atribuidas em funçao dos
rendimentos do requerente, sendo a classe A atribulda aos idosos com rendimentos
relativarnente rnais elevados e a classe C aos idosos mais carenciados.

Entre Janeiro de 2011 e Dezembro de 2012 a autarquia emitiu urn total de 229 Cartöes VRSA
social, dos quais 122 em 2011 e 107 em 2012. 0 Quadro 18.3 apresenta a nürnero de cartöes
emitidos em cada urn dos anos, por classe assim como o total de indeferidos.

Quadro 18.3: Cartöes VRSA Social emitidos

Classe 2011 2012

A 29 31

B 66 59

C 16 11

Indeferidos 11 6

Total 122 107

-:re. Cämara Municipal de Vila Real de Santo Antánio

0 Quadro 18.4 desagrega os cartöes atribuldos porfreguesia durante o mesmo perlodo.

Qo 3.4: CartOes VRSA Social emitidos por Freguesia

. Freguesia 2011 2012
Vila Real de Santo Antonio 45 39
Monte Gordo 27 23
Vila Nova de Cacela 50 45
Total 122 107

e COmara Municipal de Vila Real de Santo AntOnio
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ETAI — Equpa de Traho e poTo ao ‘doso

A necessidade de definir uma estrategia de intervencao para identificar e prevenir situaçöes de

isolamento ou de caréncias socials da populaçâo idosa de Vila Real de Santo AntOnio Ievou a

criação de uma equipa de trabaiho local designada por ETAI (Equipa de Trabalho e Apoio ao

lcloso) em Fevereiro de 2012.

Esta equipa, composta por representantes da Cãmara Municipal, Centro de Saüde, GNR,

Juntas de Freguesia, PSP e Segurança Social, tinha como primeiro objetivo realizar o

levantamento dos idosos que se encontram sozinhos, sem rede de apoio familiar ou de

vizinhanca e/ou corn necessidades especIficas da idáde, nomeadamente carèncias a nIvel

afetivo, social, econOmico e de saüde, situacOes consideradas de risco perante a

vulnerabilidade a que se encontram sujeitos.

A intervençao do ETAI teve como base urn trabalho de campo destinado a preencher uma

Ficha de Registo dos Idosos ja identificados nos distintos serviços do conceiho, e tinha em vista

o reconhecimento e sinalizacao dos idosos que pudessem encontrar-se em alguma das

situaçoes dé risco acima referidas.

Estas visitas proporcionaram o conhecimento de outro tipo de situaçoes que não se

encontravam sinalizadas pelos serviços e que não constituindo rio imediato uma preocupaçâo,

serviram para que se identificassem Os idosos que num futuro nâo muito Ionginquo venham a

necessitar de algum acompanhamento ou encaminhamento.

Recenseaménto aos idosos: resultados e ensinamentos

No periodo de Marco a Junho de 2012, foram recenseados 478 idosos dos quais 298 (62,4%)

são muiheres (Quadro 18.5).

Por outro lado, a análise por grupo etário, mostra que mais de metade dos idosos (51,5%) tern

uma idade compreendida entre 70 e 79 anos, seguindo-se o grupo etãrio dos idosos cuja idade

se situa entre os 80 e os 89 anos.

Quadro 18.5: Popu[acao idosapor sexo e grupo etário -

Grupo etãrio Masculino Feminino Total______________

N° N° N° %

60a69anos 18 49 67 14,0%

70a79anos 92 154 246 51,5%

80a89anos 64 86 150 31,4%

90anos 6 9 15 3,1%

Total 180 298 478 100,0%

Fonte: Recenseamento da ETAI

Finalmente, constata-se que quase metade dos recenseados (48,3%) reside na freguesia ‘de

VRSA distribuindo-se Os restantes em nümero comparável pelas outras duas freguesias.

dro 18.6: Populaco idosa recenseada por freguesia de residência

.
Total

Freguesia N°

VRSA 231 48,3%

Monte Gordo 129 27,0%

VilaNovadeCacela 118 24,7%

Total 478 100,0%

Fonte: Recenseamento da ETAI
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No decorrer do recensearnento e perante as situaçoes apresentadas nas reuniOes da ETAI
realizadas durante o ano, fol possivel verificar que ate ao momento não foram detetadas
situacöes de idosos em elevada vulnerabilidade social, já que a grande maioria dos idosos
beneficia de urn grande suporte a nivel familiar e de vizinhança. São poucos aqueles que
beneficiam do apoio institucional e Os que o tern preferem recorrer a valências que Ihes
permitarn manter-se nassuas próprias casas uma vez terminado o apoio (09h as 17h).

Assim, salvo algumas exceçOes, a vulnerabilidade a que os idosos podem estar sujeitos é de
nhvel baixo e provem em boa medida de condicionantes relativas a idade (questoes de saüde)
assim como da probabilidade de virern a sofrer algum episOdio associado a segurança.

Também foi posshvel constatar que muitos idosos se encontram bastante informados
relativamente a questao das burlas, tipo de crime muito comum nesta faixa etária, e que por
isso são bastante reticentes no contacto corn estranhos.

Finalmente, apesar do avançado da idade, foi possIvel veriflcar a boa forma fIsica e mental de
alguns dos idosos recenseados, corn as condicionantes próprias desta faixa etária obviamente,
mas que não obstante lhes tern perrnitido realizar a sua vida quotidiana.

Propostas de intervenção

Pelo que foi possivel observar durante o periodo em que o recenseamento decorreu,
considera-se que a questão da terceira dade é algo que nao pode deixar ninguém indiferente e
que déverã por isso procurar envolver e responsabilizar todos os agentes da sociedade civil,
pois julga-se que os problernas apenas se poderão amenizar ou resolver corn o envolvimento
de todos.

A intervenção pretendida não pode surgir de forrna algurna como a solucão milagrosa dos
problernas que rnuitos dos idosos sentem, sejarn eles ao nivel da solidão, sade ou da
segurança, julga-se que neste campo deve-se partir para urna atitude de sensatez na rnitigaçao
das caréncias destes idosos e consequente integração destes no meio social atual corno
alguém que apesar da idade, não se encontra no fim da linha da vida e que ainda pode corn
certeza dar muito de si.

Para isso e possIvel contar corn as distintas atividades que as instituiçoes existentes no
concélho tern ao dispor para este tipo de populaçao como forma de os poderern manter em
contacto corn a comunidade, de rnente aberta e ocupada corn dinarnismos lüdico-pedagógicas
que os afastem de urn enveihecimento precoce. E o caso das atividades realizadas através do
Centro de SaUde de VRSA, a AKIVIDA, as Casas do AvO de Vila Real de Santo Antonio e
Monte Gordo e a atividade desportiva proposta pela Divisão de Desporto e Saide da
Autarquia, norneadamente através das caminhadas.

0 objetivo do apoio aqui preconizado, tambérn não pode ser entendido e levado ao extremo do
assistencialismo, pois a validade deste trabalho passará sobretudo em proporcionar aos
nossos idosos a possibilidacle de poderern dispor de maior qualidade de vida durante muito
rnäis tempo e isso implicara que os nossos seriiores possarn continuar a ser pessoas ativas.

Para isso será fundamental fomentar a criacão de uma bolsa de voluntérios que realizem o
levantarnento dos idosos que se possarn encontrar em situaçao de vulnerabilidade social e
consequentemente os possam acornpanhar e encarninhar para Os serviços existentes no
concelho.
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No ârnbito do voluntariado pode-se ainda tentar mobilizar os alunos do Curso de Animacäo

sociocultural da Escola Secundãria de VRSA para este tipo de trabaiho.

Poderão ainda sér envolvidos nesta dinâmica os Escuteiros, as Bombeiros, a Proteção Civil e

as Sociedades Viceritinas das Igrejas de Vila Real de Santo Antonio e de Monte Gordo, os

quais para alérn de poderem indicar algumas situacOes de risco podem ainda fazer o

acompanhamento e/ou encarninharnento de deterrninadas situacOes, o que jã acontece.

A sociedade civil poderá e terã corn certeza urna palavra a dizer relativamente a este assunto

pelo que deverã ser mobilizada no sentido de junto do seu meio de intervençao, procurar

detetar as situaçoes de idosos em situacao de vulnerabilidade. Para este efeito seria

conveniente apostar na divutgaçao desta ação através dos melos de cornunicação local,

nomeadamente jornais, radio e no próprio site da Câmara Municipal. Essa divulgaçao poderã

constar nurn convite a populaçâo a ajudar-nos a saber quantos sao, quern são e do que

necessitam Os idosos em situaçao de risco (sejam eles urn vizinho da sua rua, prédio ou

bairro). A forma de comunicar cada urna dessas situaçöes pode ser na Junta de Freguesia ou

através de urna linha telefánica gratuita criada especificarnente para o efeito.

Deverá ser aproveitado todo o trabalho já realizado pelas entidades policiais do concelho,

nomeadamente pela GNR e PSP através do Programa lntegrado de Policiamento de

Proxirnidade — PIPP, de forma a evitar sobrecarregar os idosos corn novos registos da sua

situação.

A preocupação neste levantamento deve-se centrar sobretudo na integracão dos idosos nas

estruturas de apoio ja existentes no conceiho, se esse for a seu desejo, o que não significa que

essa integracão deva ser total e corn o consequente abandono da sua casa, mas deve-se

centrar principalmente na implicacao da farnIlia no bern-estar dos seus farniliares, pois esta

responsabilizacao não deve ser descurada. 0 objetivo é que as pessoas possam manter-se

ativas, em comunicacão corn os outros e teriharn a sua disposiçao todos as mecanisrnos de

apoio existentes.
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I corn fcêrcqa

A qualidade de vida e as oportunidades das pessoas designadas por pessoas portadoras de
deficiência refletem nao so as condicoes gerais de vida e as politicas socioeconOmicas que tern
caracterizado as diferentes êpocas ao longo da histOria, como tarnbèm as represeritaçoes e
construçoes sociais que vigorarn acerca da deficiência.

Em termos culturais, sociolOgicos e politicos, o problema da deflciência não diverge em muito
dos problemas que se tern colocado em relacao ao género, a cor da pele ou a discrirninação de
certas minonas de que a histOria estã repleta de exemplos, a não ser na forma particular, corno
ate certa altura, as prOprias pessoas corn deficiências e as suas famIlias viviam aquela
idiossincrasia como sendo uma fatalidade e corn algum sentimento de culpa associado.

0 intenso e alargado movirnento social que tern sido levado a cabo, assim corno as diversas
iniciativas em favor do valor da pessoa e dos direitos humanos, do respeito pela diversidade,
da luta contra a discrirninação, o progressivo avanço dos conhecimentos cientlficos e
tecnolOgicos e da investigaçao, bern como a crescente consciência social e responsabilidade
politica e a progressiva participacao das pessoas corn deficiência em muito tern contribuldo
para que profundas mudanças se tenham processado nas ültimas décadas.

Porém, o efetivo bem-estar e o pleno exercIcio dos seus direitos continua longe de ser urna
realidade, persistindo uma imagem desvalorizada e desvalorizante das pessoas que vivem corn
diferentes tipos e graus de limitaçoes nas suas atividades.

De acordo corn a Organizaçao Mundial de Saüde uconsidemse pessoa corn deflciência aquela
que, por motivo de perda ou anomalia congénita ou adquirlda, de estrutura ou funçäo
psicologica, infélectual, fisiologica ou anatómica suscetIvel de provocar restrlçOes de
capacidade, pode esfar considerada em situaçäo de desvantagem para o exerclcio de
atividades consideradas normals, tendo em conta a idade, o sexo, e os fatores socioculturais
dominantes.”

A deflciência representa qualquer perda ou alteração de uma estrutura Cu de uma funçao
psicolOgica, fisiolOgica Cu anatOrnica. Estas perdas ou alteracoes podern ser temporárias ou
perrnanentes, representando a exteriorizaçâo de urn estado patológico e, em princlpio, refletern
perturbaçoes a nIvel orgânico. Neste sentido, pode-se mencionar que a deflciéncia pode
refletir-se numa incapacidade, Cu seja, na restricao ou falta de capacidade para realizar uma
atividade dentro dos lirnites considerados norrnais pare o ser hurnano.

A expressao “pessoa corn deflciência” pode ser atribulda a pessoas portadoras de qualquer
tipo de deficiencia, nomeadarnente de locomoção, perceçao, pensamento ou relaçao social.

Assim, as vérias deficiências podern agrupar-se em quatro conjuntos distintos, sendo eles:

Deficiência visual (perda ou reduçao da capacidade visual em ambos os olhos, corn caráter
definitivo, nao sendo suscetivel de ser melhorada ou corrigida corn o uso de lentes e/ou
tratamento clinico ou cirürgico).

Deficiencia motora (disfuncao fisica ou motora, a qual podera ser de caráter congénito ou
adquirido; esta disfunçao ira afetar o indivIduo, no que diz respeito a mobilidade, a
coordenação motora ou a fala. Este tipo de deficiencia pode decorrer de lesOes neurolOgicas,
neuro-musculares e ortopédicas).

V 123



• Deficléncia mental (problemas que ocorrem no cérebro e levam a urn baixo rendimento, mas

que nao afetam outras regiöes ou areas cerebrais).

• Deficiência auditiva (perda parcial ou total da capacidade de ouvir).

o impacto das deficiências fisicas é sobretudo importante nas incapacidades relacionadas corn

aspetos de mobilidade e autonornia, enquanto as deficiências psiquicas e sensoriais produzem

impacto sabre as capacidades relacionadas corn o comportamento e a comunicaçao ou seja,

as que representam maior relevãncia no pIano de integraçao social.

:aosco Iucal da DecêrDa

Segundo as Censos de 2011, em Portugal existem cerca de 636.059 pessoas corn deficiéncia,

numa populacao residente de 10,3 milhães de indivIduos, Concretamente no municipio de Vila

Real de Santo AntOnio, as pessoas portadoras de deficiência correspondem a cerca de 4,5%

da população residente.

A tipologia das deficiéncias e a variedade dos graus de incapacidade provocada par estas

tornam a temática da deficiéncia, num sentido amplo, urna area de intervencão complexa e de

difIcil abordagem.

Qiadro 19.1: Popuiaco residente em VRSA portadora de deficiência segundo o genero em 2012

Masculino Feminino Total

Populacão portadora de deficiênda 62% 38% 100%

Focta Cãmara Municipal de ‘lila Real de Santo AntOnIo, DiagnOstico Social da DeficlOncia 2012

A maloria das pessoas corn deficiência enquadra-se no grupo etário + de 60 anos (95),

seguindo-se Os escalöes dos 0-10 anos (73), dos 11-20 anos (52) e a dos 31-40 anos (45).

Fgura 19.1: Populacâo residente em VRSA.portadora de deficiêncla segundo a faixa etéria em 2012

Fe COmara Municipal de ‘lila Real de Santo AntOnio, DiagnOslico Social da DeficiOncia 2012

Para proceder a análise da popuiaçao portadora de deficiência segundo a tipo de deficléncia

foram definidos alto tipos de incapacidade, nomeadamente: fIsica, mental, auditiva, visual,

paralisia cerebral, sindrome de Down, autismo e deficiéncia mista (pessoas portadoras de mais

do que urn tipo de deficléncia).
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Fa ‘Z: Populacao residente segundo otipo de deficléricia
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A deficiência mental é a que toma maiores proporcOes no municlpio, corn cerca de 39%,
seguindo-se a deficiência fIsica corn 35%. A deficiência auclitiva atinge os 11% e a deficiência
visual e o espetro de autismo cerca de 4%.

Tarapia da Fala

No que conceme a terapia da fala, rio ãmbito do contrato de prestacao de serviços entre a
autarquia e o Centro Medico de Reabilitacão de VRSA, em vigor desde Abril de 2010, podem
beneficiar de sess6es os munIcipes que vivarn em situação de caréncia econOmica
comprovada e a quem esta necessidade seja atestada por urn medico.

Ao abrigodeste contrato, entre Janeiro de 2011 e Marco de 2012, frequentaram estas sessOes
26 munlcipes.

• Transporte da Populaçäo portadora de Deficiència

A autarquia assegura a viagem entre o rnunicIpio e a instituiçào, em Tavira, numa carrinha que
a prápria Fundaçao Irene Rob cedeu a Câmara Municipal para o efeito, suportando os custos
corn combustivel e de rnanutencão da viatura e disponibilizando urn motorista.

No entanto, como Os lugares disponIveis nesta carrinha se tornaram insuficientes para
transportartodos os rnunfcipes que frequentam a Fundação, a autarquia paga aos Bombeiros
Voluntários a deslocação diana de 6 pessoas. Os alunos que tenham condiçoes para desbocar
se ate a Fundaçao em transporte püblico beneficiam de uma comparticipação na aquisiçao do
passe social.

A Câmara Municipal presta, ainda, apoio no pagarnento de passes sociais para municipes corn
deficiëncia, oriundos de VRSA, e que frequentem a Fundaçao Irene Rob e a ASMAL

Prceto Lazer e Te-pos Lvres ara Cdadâos corn VDtade zda — ‘a caa
cc:’:s’

Através de urn conjunto de acöes como lugares de estacionarnento gratuito, rampas de acesso,
instalaçoes sanitárias adequadas e condiçoes de mobilidade no areal e na água através de
velculos próprios (tiraló), pretende-se tornar as praias do rnunicipio acessiveis as pessoas corn
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c

mobilidade condicionada, proporcionando-Ihes conforto e fomentando o convivio e a ocupacão

do tempo livre em condiçoes de segurança e comodidade.

Este projeto funciona ahualmente durante a época balnear no conceiho de Vila Real de Santo

AntOnio, nomeadamente nas pralas: “Os 3 Pauzinhos”, Monte Gordo, Lota e Manta Rota.

Durante a época balnear de 2011 o nürnero de beneficiários desta iniciativa foi de 677 pessoas,

predominando os utentes do sexo masculino (54% contra 46% do sexo feminino).

Por outro lado, a análisé da distribuicao do nimero de utentes por grupo etário (Quadro 19.2)

revela que apesar dos muito jovens (menos de 16 anos) apenas representarem 6% total, o

conjunto de beneficiados é ainda assim bastante jovem, pois 62% do total tern uma idade

compreendida entre 16 e 45 anos.

Refira-se por ültimo que dos 677 utentes apenas 46 são estrangeiros (29 espanhOis, 14

irlandeses e 3 franceses) sendo os restantes 631 portugueses (93,2%).

2t.iecro 9.2: Distribuicão dos utentes por grupo etário

.
Grupo etârio Utentes

%

Oal5anos -
6%

l6a30anos 23%

31 a 45 anos -

39%

46a6oanos
14%

6lal5anos
: 8%

Tota —___________________________________
100%

Fohte:

“Banco de Ajudas Técnicas

Procurando implementar uma politica de proximidade as pessoas que mais precisam, através

de medidas concretas que lhe permitam caminhar em direção a uma vida mais digna, a

Câmara Municipal de Vila Real de Santo AntOnio implementou o Banco de Ajudas Técnicas, de

acordo corn o Regulamento Municipal de Funcionamento do Banco de Ajudas Técnicas do

Municipio de Vila Real de Santo AntOnio, publicado no Diário da Repüblica, 2. serie, n° 129 de

7 de Juiho de 2011.

o Banco de Ajudas Técnicas do MunicIpio de Vila Real de Santo AntOnio pretende dar

resposta as pessoas cuja situaçao de saüde imponha a utilizacão de serviços, produtos,

dispositivos, equipamentos ou sistemas de producao especializado, atenuando as dificuldades

de mobilidade e facultando uma melhoria de cuidados e qualidade de vida.

o Banco de Ajudas Técnicas do Concelho de Vila Real de Santo AntOnio destina -Se a todas as

pessoas em situaçao de dependência, residentes no concelho de Vila Real de Santo Antonio e

que pertencarn a agregados familiares om dificuldades financeiras. Destina-se, ainda, a

IPSS’s ou AssociaçOes, que comprovem a necessidade do equipamento para o meihor

funcionamento das valéncias que possuem.

Os objetivos deste apoio são:

Proporcionar apoio a pessoas em situação de dependência permanente cu temporária, cuja

situação de saüde requeira a utilizaçao de ajudas tecnicas;
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Minorar as dificuldades de mobilidade;

Meihorar as cuidados na dependência de terceiros;

Envolver a familia e a comunidade através da doaçao de material relativo aos cuidados de
dependência e/ou mobilidade, cuja utilização deixou de ser uma necessidade.

Entre Janeiro de 2011 e Dezembro de 2012, 9 munIcipes beneficiaram da atnbuicão de
material, nomeadarnente:
6 Cadeiras de Rocias (uma eletrica); 2 Camas articuladas; 2 Suporte para sanita; 1
MesalTabuleiro.

Durante o mesmo perlodo também foi atribuldo a 10 entidades urn conjunto diversificado de
material, nomeadamente:
50 Cadeiras de rodas; 27 andarilhos; 32 almofadas (cadeiras de rodas); 15 cadeiras de banho;
5 camas; 15 tabuleiros; 18 collants elãsticos e contornos de mela; 11 cotoveleiras, coxas
elásticas e joelheiras; 12 Sandálias e outro calcado; 10 chupetas.

Servco e rorraço e Vecacão para ?essoas corn Defciaria

Procurando apostar na melhoria das condicoes de vida das pessoas corn cieficiências ou
incapacidade e das suas familias através da promoçao da igualdade de oportunidades e da
plena participacao social e econOmica, a Cãmara Municipal de Vila Real de Santo AntOnio e o
Instituto Nacional para a Reabilitaçao estabeleceram urn protocolo de cooperaçao corn o
objetivo de criar urn Serviço de lnformação e Mediaçao para Pessoas corn’ Deficiência (SIM
PD).

O Servico de lnformaçäo e Mediação para Pessoas corn Deficiéncia (SIM-PD) é urn servico
que se propöe prestar as pessoas corn deficiências ou incapacidade e suas familias uma
informação acessivel, personalizada, global e integrada sabre os. seus direitos, beneficios e
recursos existentes, apoiando-as na procura das solucöes mais adequadas a sua situaçao
coricreta e fortalecendo as suas capacidades para assumirem, nas respetivas coniunidades, os
direitos e deveres cfvicos inerentes a qualquer cidadão.

Os objetivos do Serviço de lnformaçao e Mediacao para Pessoas corn Deficiência (SIM-PD)
são:

• Atender os cidadãos corn deficiência ou incapacidade e respetivas famllias;

• Prestar infomiação sabre os direitos, beneflcios e recursos existentes;

• Proceder ao seu correto encaminhamento e desenvolver uma funçao de mediação junta dos
servicos püblicos e entidades privadas, que poderao responder as suas questoes;

• Desenvolver e valorizar as parcenas locais para encontrar soluçoes mais eficazes, que
respondam as suas necessidades;

• Divulgar boas práticas de atendimento do cidadão corn deficiéncia ou incapacidade;

• Recoiher informação que permita produzir diagnosticos de caracterizaçao local da situaçao
das pessoas corn deficiéncia ou incapacidade, identificar os principais problemas existentes e
promover solucöes adequadas.

Ao Servico de lnformaçao e Mediacão para Pessoas corn Deficiência (SIM-PD) podem recorrer
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• Pessoas corn deficléncias ou incapacidade e respetivas famulias;

• Técnicos que intervëm na area da preveriçao, reabihtação e integraçao corn unitária das

pessoas corn deficiência ou incapacidade;

• lnstituiçöes e serviços que desenvolvam qualquer tipo de atividade no domlnio da

prevenção, habilitação, reabilitaçao e integraçâo das pessoas corn deficiências ou

incapacidades;

• Qualquer cidadão que necessite de informaçâo nas areas referidas.

Para dar a conhecer o SIM-PD foram realizadas diversas campanhas de divulgacão,

nomeadamente através dos meios de comunicacão locais e regionais, flyers e junto das

entidades do municIpio.

• Ga ce Recisos pEa ?essoas cc” Dcè-ca

ApOs a realização do DiagnOstico Municipal da Deficiéncia e tendo em vista facilitar 0 acesso,

em igualdade de oportunidades, a informaço, foi elaborado urn Guia de Recursos para

Pessoas corn Deficiéncia e suas famIlias.

o documento desdobra-se em onze capitutos, nomeadamente, referéncias de base; protecao

social/segurança social; saüde, educacao; formaçao e emprego; autarquia; fiscalidade;

habitacao; produtos de apoio (ajudas tecnicas); outras inforrnaçoes; outros apoios.
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2.

Os apoios da autarquia que visam a populacão toxicodependente são os seguintes:

• Comparticipação Financeira no Internamento em Comunidades Terapeuticas

Este apoio que consiste no encarninhamento e pagamento de internamento em comunidades
terapéuticas na parte nao comparticipada pelo Instituto da Droga e Toxicodependência — IDT
(20%), a municipes corn caréncias econômicas, tendo no ano de 2011 apoiado 4 munIcipes e
no ano de 2012 o apolo estendeu-se a mais dois municipes.

• Transporte:

São ainda transportados pacentes para os internamentos.

• AçOes de Sensibilizaçao:

São realizadas sessöes de esclarecimento sobre prevençao/consumo de drogas, dirigidas a
püblicos especificos e em parceria corn outras instituiçöes, riomeadarnente Escolas, Instituto
Segurança Social — nucleo local e Instituto da Toxicodependéncia Durante 2011 foram
realizadas 2 sessöes e em 2012 foram realizadas mais 3 sessOes.

No que respeita a populaçao toxicodependente, refira-se também que o Instituto da Droga e da
Toxicodependência, lP. tern em VRSA uma consulta descentralizada, pertencente a Equipa
Especializada de Tratarnento do Sotavento, sediada em Olhão, cujo infcio de funcionamento
data de 1992, e para a qual desloca semanalmente uma equipa de técnicos constitulda por
medico, enfermeiro, psicólogo, assistente social e administrativo, que a asseguram no Centro
de Sade.

São seguidas nesta consulta pessoas com problernas relacionados corn dependericias de
substãncias ilicitas, norneadamente a herolna, como de substãncia Iicitas, principalmente o
ãlcool, e ate dependéncias sem substância, como Os CSOS de jogo patolOgico, dependência da
internet, entre outras situaçöes.

No ano de 2010, foram realizadas 50 primeiras consultas (o que corresponde a 50 novos
utentes) e 4,722 consultas de seguimento, o que corresponde a urn total de 4.772 consultas
realizadas, tendo-se verificado a existência de 299 utentes ativos. Comparativamente ao ano
de 2004, verifica-se urn aumento do movimento que corresponde ao acréscimo de 38% em
primeiras consultas, 17,5% em consultas de seguimento, 17,7% no total de consultas e 12,7%
no total de utentes ativos.

Segundo os dados do IDT, VRSA registou uma taxa de incidència media anual no quinquenio
2006-2010 superior a media algarvia e, além do mais, crescents de ano para ano.

Por firn, em relação a problemática do VIH/SIDA, Toxicodependéncia, Sexualidade, Sem
abrigo, Imigrantes e Minorias Etnicas, destaca-se o papel do MAPS - Movimento de Apoio a
Problemática da Sida, corn sede em Faro. Trata-se de uma lnstituiçao Particular de
Solidariedade Social, de utilidade ptblica, em funcionamento desde 1992, cujo principal
objetivo é a prestação de servicos a comunidade, no ãmbito das questoes acima mencionadas.

No ãmbito da resposta social Equipas de lntervencão direta * Guadiana, regida pelo Acordo de
Cooperacão, de 01 de Marco de 2000, entre a lnstituiçao e o Centro Distrital de Segurança
Social, o MAPS interveio no ano de 2011 e primeiro trimestre de 2012 no concelho de Vila Real
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de Santo Antonio, através das seguintes Atividades:

• Realizaçao de 3 açöes de Sensibilização/lnformaçao na area da Prevençao do consumo de

Substâncias Pscoativas, na Escola Secundãria de Vila Real de Santo AntOnio, envolvendo 17

alunos;

• Realizaçao de 3 acöes de Sensibilizaçao/lnformação na area da Educacao Sexual, na

Escola Secundária de Vila Real de Santo AntOnio, envolvendo urn universo de 42 alunos;

• lntervençao Direta a 35 trabalhadores sexuais, através de apoio na distribuiçao de 5105

preservativos masculinos e 489 preservativos femininos; no encaminhamento para estruturas

de saüde, corn urn total de 19 encarninharnentos; na realizaçao de 26 açoes de

educaçao/sensibilizaçäo na area da saide sexual e reprodutiva e na concretizaçao de 9 apolos

•0

1,

J
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21. Comundade C:gn

2t1.

o MunicIplo de Vila Real de Santo Antonio integra o Projeto Mediadores Municipais, promovido
pelo Alto Cornissariado para a lmigração e Diãlogo Intercultural, l.P.

Esta iniciativa teve corno principal objetivo promover a meihoria no acesso da comunidade
cigana aos serviços e vice-versa, possibilitando uma melhor compreensao sobre 0

funcionamento dos serviços, instituiçöes e respostas sociais, corn vista a resolução de alguns
problemas existentes e, consequenternente, urna integração estruturada desta corn unidade na
riossa sociedade/concelho.

A aprovaçao da candidatura perrnitiu criar urn novo posto de trabaiho, destinado a urna pessoa
da comunidade cigana, a qual assegura a realizaçao de diversas atividades dirigidas a
comunidade cigana.

Ate a presente data forarn realizadas diversas acoes, nomeadamente:

- ReuniOes corn entidades parceiras, corn vista a apresentação do trabaiho a desenvolver pelo
mediador e averiguação de necessidades sentidas.

- Acompanhamento de visitas dorñiciliãrias, corn o objetivo de adquirir conhecimentos e
métodos de intervenção.

- Participacäo em atividades dinamizadas pela Divisão de Ação Social, corn o intuito de
adquirir conhecirnentos e sensibilizar a comunidade a participar nas atividades.

- Pesquisa sobre conceitos teOricos, que permitern a meihor execução do trabaiho de
recenseamento a executar corn as farnilias da comunidade cigana residentes no municipio.

- Aplicaçao de instrumento de trabalho — inquerito, corn vista a recoiha de dados que permitarn
conhecer e caracterizar as familtas da comunidade cigana residentes no Bairro Social do
Encaihe e beneficiarias do Apoio ao Arrendarnento Habitacional

- Frequencia em curso de informatica, corn vista ao enriquecimento pessoal e maior dominio
de prograrnas Word Power Point e Excel

- Apresentaçao do livro a Historia do Ciganinho Chico para criancas do Projeto Escoihas
Vivas e das escolas do conceiho.

Em Outubro de 2012 o mediador municipal começou a colaborar corn a equipa do Projeto
Escolhas Vivas em diversas atividades nomeadamente nas areas de Educacao Social
Gabinete Psicossocial e Espaço Cidnet.

Presentemente, verifica-se urn aumento de confiança e aposta por parte das entidades
parceiras na figura do mediador municipal, o que tern sido verificado através dos contactos
estabelecidos por estas entidades para apoio na resolucao de casos corn familias da
cornunidade cigana. Importa no entanto frisar que, a intervenção do rnediador passa sobretudo
pela sensibilizacao e descodificaçao da linguagem utilizada pelas entidades, possibilitando
assim urna comunicação rnais eficaz.
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21 2. Receramento Comnidade Cçia

o recenseamento da comurildade cigana residente no conceiho de Vila Real de Santo AntOnio

surgiu da necessidade de conhecer mais pormenorizadamente esta população, corn vista

nomeadarnente a definiçäo de estratégias e medidas de intervenção que procurem contemplar

a integraçao estruturada desta comunidade na sociedade civil.

o universo do estudo abrangeu urn total de 288 indivIduos repartidos por 67 agregados

familiares.

o recensearnento teve por base a realizaçao de urn inquerito por questionário que

proporcionou urn conjunto significativo de resultados, nomeadamente:

A populaçao cigana vila-realense e rnaioritariamente nativa do concelho (57 dos 67

agregados), está alojada em habitaçao e e predominantemente constituida por muiheres

(53%).

Os agregados compostos por 4, 5 e 3 elementos, são os mais nurnerosos (22,4%, 20,9% e

19,4%, respetivamente) (Figura 21.1), sendo que as famllias nucleares corn filhos constituem

também a maioria dos agregados (51%).

Fitr 21.1: Nümero de agregâdos familiares por dimensão
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A anãlise da estrutura da população cigana revela que se trata de urna população muito jovern

na qual o nümero de individuos ate 20 anos representa 41,7% do totale os individuos corn a

idade compreendida entre as 21 e Os 60 anos constituem a maloria corn 51,3 % do total da

populaçao (Figura 21.2).
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212: Distnbuicâo cia populacao por grupos etários
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Existe urn muito elevado nümero de casais em união de fato (160 individuos em comparação
corn as 9 casados corn registo), unidos através do casarnento dito natural ou traclicional”,
assente nas tradiçOes ciganas que tern coma principals especificidades, a duraçao ampla do
evento (dais a rnais dias) e o convite a todos as membros cia comunidade cigana em geral;

0 nivel de habilitaçOes Iiterárias e baixo, existindo urn nürnero de significativo de individuos
sem qualquer instruçao (33 dos 183 inquiridos) ou apenas corn o 10 ciclo (74 individuos dos
quais 7 cam 10 ciclo incompleto). De algurn modo esta situaçao corresponde a icfeia comurn no
seio da corn unidade de que a escola não tern utilidade pratica, sendo apenas necessária para
aprerider a ler, escrever e somar, competêricias estas adquiridas corn o 1.0 ciclo.

A análise dos rnotivos para abandonar o sistema de ensino revela que o principal fator de
abandona são as questoes culturais/familiares (53 respostas), nomeadamente, a casamento
precoce, o rnedo da canvivência entre etnias, a perpectiva de que a jovern deve comecar a
mais cedo possivel a dar urn contributo activo para o rendimento familiar, a nornadicidade,
entre outroshábitos e costumes desta cornunidade.

Significativo foi tambérn a nUmero de respostas que recolheu o factor sern interesse/sem
utilidade para explicar o abaridono escolar (37 resposta) e a Factor dificuldades financeiras (30
respostas).

Tambérn é frequente a opinião de que a formaçao profissional tern pouco interesse e utilidade,
constatando-se que apenas 5 dos 183 inquiridos possui argurn tipo de formação. No entanto a
interesse em frequentar uma nova formação é relativamente elevado (37,7% dos inquiridos) e
rnanifesta-se preponderantemente nos indivIduos do sexo feminino que apontam a cozinha e a
costura como as areas de rnaior interesse.

A taxa de desemprego na população ern idade ativa ultrapassa as 60%, valor que é superior aô
triplo da taxa de desemprego do rnunicIpio no perlodo em que decorreu o recensearnento.
Além disso no conjunto de desempregados a ünica experiéncia profissional existente e a da
venda ambulante.
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Os que estão ativos, por sua vez, tern como atividade predominante a venda ambulante (41

num total de 50), o que se traduz na auséncia de urn percurso profissional evolutivo. Este perfil

dificuita a iritegraçao profissional desta comunidade.

Questionados sobre o valor dos seus rendimentos, 48 agregados (19 não resporideram)

indicaram valores muito baixos, entre 0 e 963 euros mensais, dos quais 37 (77,1%) se situam

abaixo dos 500 euros. Independentemente dos valores decarados ficarem aquém dos valores

reais, a verdade é que a situaçao de debilidade financeira é inquestionável

Quanto a apoios, a cornunidade recorre de forma mais significativa a apoios que possam

traduzir-se em rendimento, caso concreto da medida de RSI ou de apoio ao arrendamento,

e/ou aquisicão de habitação. Os apoios de atribuicão de bens são encarados corn alguma

relutãncia pela comunidade.

Os alojamentos são conseguidos na sua maioria através de medidasfapoios/projetos de cariz

social, sendo que não e visivel a pretensão de aquisiçâo de habitaçao prOpria pelos elementos

da comunidade. Os residentes em habitaçao social da autarquia tern rendas mensais inferiores

a 50€, sendo que a rnaioria tern valores inferiores a I 0€/rnès.

Na generalidade, os alojamentos apresentam urn estado de conservacão satisfatOro e são

providos de infraestruturas (saneamento bãsico e casa de banho).

A adequaçao das farnilias aos alojamentos revela-se maloritariamente adequada, existindo no

entanto dezanove situaçöes de sobrelotacao. Estas situaçOes devem-se ao aumento do

nürnero de elementos no agregado familiar, sendo importante ressalvar que nesta comunidade

quando ocorre casamento, a mulher passa a residir corn a farnilia do futuro conjugue, dado que

não existe a intenção de adquirir habitação própria.

Toda a comunidade está inscrita no centro de saüde e possui medico de familia. Foram

conseguidas inforrnacoes satisfatOrias no que respeita ao piano de vacinacao.

Finalmente constata-se a ausência de participação da comunidade cigana em acoes ou

atividades de cariz civico, sendo tambérn notOrio o seu desinteresse.
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No sentido de permitir urna meihor intervenção e articulacão dos meios existentes, a autarquia
celebra anualmente contratos-programa corn algumas instituiçoes do municIpio,
nomeadamente a Santa Casa da MisericOrdia de VRSA, a Associaçao de Beneficência “Mao
Amiga”, a Delegação de Vila Real de Santo AntOnio da Cruz Vermelha Portuguesa a
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Real de Santo AntOnio, a
Associação Sociocultural para o Desenvolvimento da Freguesia de Vila Nova de Cacela
“Começar”, a Associação uGinãsio de Letras e a Associação de Reformados, Pensionistas e
Idosos. 0 orçamento para estas entidades rondou os 806.506,50€ nos anos de 2010 e 2011,
nao tendo sido realizados quaisquer contratos-programa durante o ano de 2012.

São estes contratos-programa que permitem dar cobertura a pedidos pontuais de auxilio que
chegam aos servicos socials da Câmara e que não estão abrangidos pelas medidas de acao
social implementadas pela autarquia. Nestes casos, as ajudas são prestadas através das IPSS
corn as quais a autarquia tern estes contratos-programa, e nos quais são, logo a partida,
consagradas verbas para este tipo de apoios.

Em paralelo, foi prevista, para 2010, a atribuição de 17.100,00€ em subsidios ünicos a
Associação dos Cegos e Ambliopes de Portugal — Delegaçao do Algarve, a Associacão
Portuguesa de Paralisia Cerebral - Nücleo de Faro, a ParOquia Nossa Senhora das Dores e a
ParOquia Nossa Senhora da Encarnação.
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23. Otro poos

23i. Poe AIentar

Considerando o perlodo de carência e exclusão social corn que muitas familias se depararn, fol

celebrado entre a Câmara Municipal e dois restaurantes do concelho, urn acordo de

cooperação para fornecimento de refeicoes gratuitas a munIcipes individuais ou agregados

familiares, carenciados de alimentaçao.

Durante o ano de 2012, sete municipes carenciados beneficiaram de urn total de 262 refeiçoes.

Prcco!o Crnt’ cpa ce SA e a DECO

Em meados de 2011, a Cârnara de VRSA assinou urn Protocolo de cooperação corn a DECO —

Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor, o qual entrou em vigor no dia 1 de

Junho de 2011 tendo estado vigente durante urn ano.

Este protocolo visou, por urn lado, ajudar as familias a gerir e poupar Os seus recursos

econórnicos de forma mais eficiente, através do recurso a urn conjunto de estrategias,

fundamentals, para urna boa gestâo das finanças pessoais e familiares. E, por outro, ajudou a

Câmara Municipal a criar urn espaco municipal de apolo e .de esclarecimento ao Sobre

Endividado, durante a vigencia do protocolo, onde foram ajudadas muitas familias a renegociar

as suas dividas, mediante a intermediaçâo da DECO. Sendo de ressalvar que o suprarreferido

possibilitou a emergència de inümeras situacoes de pagamento razoáveis e concretizáveis,

quer para os devedores (nossos municipes), quer para as Entidades Credoras.

Pelo exposto, segue no quadro abaixo a estatlstica referente aos atendirnentos agendados e

efetivamente realizados, no perlodo de Junho de 2011 a Marco de 2012. Importa mencionar

que o desfasamento existente deve-se a falta de comparência dos prOprios munIcipes aos

atendimentos previamente agendados corn os mesmos.

Quadro: 23.1 Cronograrna dos atendimentos realizados em conjunto corn a DECO

Atendimentos agendados Atndlmentos realizados
Data (N°) (N°)

Junhode20ll 27 16

Julhode2Oll 13 9

Agostode2oll 14 11 —_________

Seternbrode20ll 16 9

Outubrode2oll 15 8

Novernbrode20ll 24 17

Dezembrode20ll 15 10

_______

Janeirode2ol2 13 9

Fevereiro de 2012 12 8

Marcode2ol2 15 11

Total 164 108
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Para além do setor püblico, através da admiriistraçao central e local, também 0 setor cooperativo
tern urn papel determinante no apoio social e econOmico aos municipes corn fracos recursos ou
em situaco de exclusão.

Assim, nesta parte do relatOrlo descreve-se a atividade recente das principals lnstituiçoes
Particulares de Solidariedade Social (IPSS) do municiplo, nomeadamente a Santa Casa da
Misericordia, a Associaçao de Beneficència Mao Amiga e a Delegação da Cruz Vermelha14,que
tao significativamente contribuem para a promoção da coesão social e da rnelhoria das
condiçoes de vida dos mais carenciados.

Para além das IPSS, dedica-se também urn ponto a associaçOes locals que, tendo
como suporte o voluntarismo social, local e comunitário, e substituindo, nalguns casos, o
prôprio Estado, desenvolvem várias iniciativas no sentido de apolar os mais desfavorecidos e
do manter as tradiçoes do municlpio, norneadamente Manta”, a Associaçâo “Comecar”, a
Associaçao de Refom,ados, Pensionistas e Idosos e a Associaçao de Pescadores de Pesca
Artesanal de Monte Gordo.

Pam além destas associaçöes, de cariz mais social, existe em Vila Real de Santo AntOnio urn
vasto leque de associacoes culturais, recreativas e desportivas que também serão
apresentadas neste diagnOstico, pelo papel que desemp,enharn na promoção da cultura e do
desporto.

.I4

j

Em rigor, a Cruz Vermeiha é uma instituiçäo humanitária não govemamental, embora aqui se equipare a IPSS.
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As IPSS asseguram a oferta de respostas sociais15 no municiplo. Essa oferta consiste,

atualmente, em 10 equipamentos distintos que prestam urn total de 17 respostas socials.

0 Quadro 24.1 apresenta a repartição dessas respostas por áréa de intervenção e o nQmero

de equipamentos.

Da leitura do Quadro 24.1 constatamos que perto de 60% das respostas socials existentes

em Vila Real de Santo Antánio são dirigidas aos idosos.

zc’ 24A: Equipamentos e respostas soclais

Respostas soclais Eguipamentos

Area de intervençâo N.° % N.°

lnfância e juventude 4 235% 3

Famflia e comunidade 3 17,7% 2

PopulacSo idosa 10 58,8% 5

Total 17 100% — 10

Font: MTSS, Carta Social 2013

No que diz respeito a localizacao dos equipamentos, o Quadro 24.2 mostra que a cidade de

Vila Real de Santo AntOnio concentra a grande rnaiona destes equipamentos, absorvendo 76%

da oferta total existente no municlpio.

Por fim, o Quadro 24.3 apresenta em detalhe as respostas socials existentes em cada freguesia,

segundo a população a que se dirigem. Constata-se que em Vila Nova de Cacela, a

freguesia mais envelhecida do municlpio, corn 20% da populaçao corn pelo menos 65 anos,

as trés respostas socials existentes são precisarnente dirigidas a esta camada da população.

Constata-se ainda que também em Vila Real de Santo AntOnio as respostas socials a terceira

idade representam cerca de metade das existentes.

Em anexo constam as fichas de identificaçao de cada urn destes equiparnentos soclais,

corn inforrnacão fisica da instituição, natureza jurldica, horãrio, capacidade e utentes atuais.

Urna vez apresentado urn quadro-resumo da oferta social existente no municipio, nos

pontos segulntes descreve-se mais detalhadamente a atividade da Santa Casa da

MisericOrdia, da Associacao de Beneficência Mao Amiga e da Delegaçao da Cruz

Vermelha, entidades que asseguram as respostas sociais referidas.

‘ijrO 24.2: Distribuiçao geografica das respostas sociais

.
Respostas sociais Equipamentoa

Freguesia
N.° % N.°

Monte G.ordo 1 6% 1

Vila Nova de Cacela 3 18%

Vila Real de Santo Antonio 13 76% 8

Municiplo 17 100% 10 —

cr:e: MTSS, Carta Social 2013

Resposta social (ou valOncia): resposta de acao social dada, direta ou indiretamente, as carências soclais.

I
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‘i acc £4 3. Disfribuicao geografl das fesposfas sociais

Tipologia Fregue
Municipio

Monte Vita Nova
cace VRSA

roche 1 1 2

lflfãflcia GJUvenfude Centro deAtjvjdades cle rempos Liwes

be Cenfro de Acoihimento Temp orádo 1
-
-

Comunidade
tendumenu,IAcompanh Social

Refeitodo/can(ina Social 1

Residéncia pars Pessoas corn VIH/SJDA 1 1

poio Domiciliarfo Integrado 1 1

Populacao idosa Centro de dia 1 2

Larde Idosos 1 1 2

Serviço de Apolo Domicitiarto 1 4

— Total 1 13 17

F3p; MT55, Carla Social 2013
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242. Santa Cs da Merc5rdia

A Santa Case da MisericOrdia de Vila Real de Santo AntOnio foi fundada a 5 de Maio de 1928.

Desde a sua criacao, e ate Abril de 1976, a acao da Santa Casa cingia-se a prestaçao de

cuidados de saüde no Hospital Marques de Pombal. No entanto, nessa data o Hospital

passou a integrar a rede nacional de equipamentos de saüde püblica e, corn esta

reestruturaçao, a instituiçao flcou prIvada de qualquer atuaçao.

Assim, pare evitar a sua dissoluçao, a solucâo encontrada fol a integraçao do Centro Social

Nossa Senhora da Encarnaçao, sedeado na Junta de Freguesia de Vila Real de Santo

AntOnio, na Santa Case da MisericOrdia.

Deste modo, em 1976, o Jardim-de-infância “A Borboleta” passou a ser tutelado por esta

instituicao, e em Juiho de 1978 foi inaugurado o primeiro Centro de Dia do Algarve, o Centro de

Dia de Vila Real de Santo AntOnio.

Anos mais tarde, em 1987, a Santa Casa da MisericOrdia criou o seu primeiro

equipamento fora da sede de concelho, corn a abertura do Centro Infantil “A Cegonha” na

freguesia de Monte Gordo.

1990 foi o ano de inauguração do Centro Infantil “A Borboleta”, corn valências de creche e

jardim-de-infância, e qua, mais tarde, passou também a albergar o Centro de Atividades de

Tempos Livres “Arco-Iris”, entretanto extinto.

No ano seguinte foi inaugurado o Lar de Idosos Dr. Alonso Vasquez, também corn valéncia

de Centro cie Dia, e no final da década o Centro de Acolhimento Temporario “Gente

Pequena”.

Mais recenternente foram inaugbrados a Unidade Residencial para Portadores de VIH, em 2001,

o Lar de Idosos Dr. José Colaço Fernandes (em 2003), e, em 2007, a Unidade de Cuidados

Contiriuados.

Deste modo, a Santa Casa da MisericOrdia de Vila Real de Santo AntOnio (SCM de VRSA)

dispOe atualmente de 8 .equipamentos sociais no munic(pio, que, distribuldos pelas trés

freguesias, visam colmatar as necessidades de apoio social de todos os grupos da população.

No Quadro 24.4 listam-se esses equipamentos segundo a populagão-alvo a que se dirigem,

indicando-se ainda a sua localizaçäo.

Nestes 8 equipamentos funcionam atualmente 15 valências distintas, cuja data de criacao se

apresenta no Quaciro 24.5.

Ao todo, nos vários equipamentos, na sede da instituicão e na casa mortuária

trabalham mais de duas centenas de pessoas, entre pessoal técnico (educadoras de

infância, técnicos de servico social e de intervenção comunitária, psicOlogos, enfermeiros),

administrativo e auxiliar. No Quadro 24.6 apresenta-se o pessoal ao serviço por equipamento

no 1.° trimestre de 2012.
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o Equipamentos socials da SCM de VRSA

‘4

Populacão alvo Eguipamento eguesia___

Centro Infantil A Borboleta VRSA

lnfãncia Centro Infantil A Cegonha Monte Gordo

Centro de Acolhimento Temporário ‘Gente VRSA
____________________________ Peguena”

Lar de Idosos Dr. Alonso Vasquez VRSA

Idosos Lar de Idosos Dr. José Colaço Fernandes VilaNovadeCacela

Centro de Dia de Vila Real de Santo Antonio VRSA

Situaçäo de dependOncia Unidade de Cuidados Continuados VRSA

Portadores de VIF-l Unidade Residencial para Portadores de VIH VRSA

or Santa Casa da MisericOrdla de VRSA,

245: Valências dos equipamentos da SCM de VRSA

PopulacOo-alvo Equipamento ValOncia Data cie
crlacão

. Creche . Dez-90
Centro Infantil A Borboleta

Jardim-de-Inféncla Fev-75
lnfância

.
Creche Jan-87

Centro Infantil A Cegonha
Jardlm-de-lnfãncia Jan-87

Centro de Acoihimento “Gente Centro de Acoihimento Temporário Mar-99
Peguena’

Lar de Idosos Abr-91
Lar de Idosos Dr. Alonso Vasquez

: Centro de Dia Abr-91

Larde Idosos Jun-03
Idosos Lar de Idosos Dr. José Colaco Centro de Dia Jun-03

Fernandes
Apolo Domicillário Jun-03

Centro de Dia Jul-72
Centro de Dia de Vila Real de Santo ApoioDomiciliário Jul-78
AntOnio

Apolo Domiciliário Integrado Dez-96

Situacão de Unidade de Culdados Continuados Unldade de Cuidados Continuados Fev-07
dependéncia

Portadores de VIH Unidade Residencial pare Portadore Unidade Residenclal Abr-01
de VIH

cr. Santa Casa da MlserlcOrdia de VRSA

No que concerne a Iotacao dos equipamentos, Os dados disponibilizados pela SCM de

VRSA, relativos ao primeiro trimestre de 2012, mostram que a capacidade instalada não

está totalmente ocupada nalguns equipamentos e que apenas na creche de Santo AntOnio o

nmero de utentes excede (e em larga medida) a capacidade disponIvel. 0 Quadro 24.7
apresenta, para cada valéncia, a capacidade e a Iotaçao atual, indicando-se ainda se está

atualmente sub ou sobrelotada.
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2.3 Pessoal ao servico por equipamento em 2012

EquipamentQ N° Trabaihadores

Sede — 10

Creche de Santo Antonio 43

Jardim de lnfância_‘A_Borboleta” 22

Centro Infantil “A Cegonha” 23

Centro de Acoihimento Gente Pequena” 21

Lar de Idosos Dr. Alonso Vasquez 33

Lar de Idosos Dr. José Colaco Fernandes 31

Centro de Dia de Vila Real de Santo AntOnio 28

Unidade de Cuidados Continuados 19

Casa Mortuâria 1

Unidade Residencial paraPortadores VIH 1

Total 232

ne: Santa Casa da Miseijcórdia de VRSA, 2012

Quadro 24.7. Capacidade e utentes dos equipamentos da Santa Casa de MisericOrdia de VRSA

Populacâo Alvo Equipamento Valéncia Capacidade Utentes Lotacao

Crechede Creche 50 162 112
. Santo AntOnio

Jardim de lnfância Jardim Inféncia 100 100 0
. A Borboleta

lnfância Creche 48 48 0
Centro Infantil —_____________

A Cegonha
Jardim lnfâncla 74 48 -26

Centro de Acolhimento Centro Acoihim. 20 20 0
Gente Pequena Temporário

Lar Idosos 56 56 0
Larldosos

Dr. Alonso Vasquez
V Centro de Dia 8 4 -4

Lar Idosos 36 36 0

Lar Idosos Centro de Dia 20 16 -4
Dr. José Colaco Fernandes

Idosos
Apolo 18 15 . -3

. Domiciliário

Centro de Dia 80 35 -45

Centro de Dia Apoio 40 .26 -14
de VRSA Domiciliário V

V Apoio Domiciliãr. 10 10 0
V Integrado V

Situacão de Unidade de Cuidacios Urild. Cuidados 18 18 0
dependencia Continuados Continuados

Portadores de Unidade Residenclal Portadores Unidade
V

6 6 0
VIH de VIH Residencial

:VV

.V

V

VV•VVVV

-V

..:V V.4V

V

-re. Santa Casa da MiseiicOrdia de VRSA, 2012
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A informaçao relativa a Iotação dos equipamentos em anos anteriores traduz urn acréscimo no
nümero de utentes em grande parte das vaências. 0 Quadro 24.8 apresenta o nümero de
utentes em 2007, 2009, 2011 e no 1,° trimestre de 2012 e a variaçäo ocorrida entre 2009 e
2012.

u’o 248: Evoluçao do nümer de uterites dos equipamentos da SCM de VRSA

VariacaoPopulacao
Equipamento Valência 2007 2009 2011 2012 2009-2012Alvo

Crechede
Creche x . x 104 162 162Santo AntOnio

Creche x x 58 x
Jardim de Inféncia — -________ -—_________

A Borboleta Jardim -23102 77 79 100Inféncla
Infância

Creche 48 46 48 48 2
Centro Infantil

ACegonha Jardim
72 74 63 48 -26Infância

CentroCentro de Acolhim.
Acolhimento 21 19 20 20 1Gente Pequena
Temporário —________

Lar dosos 58 58 56 56 -2
Lar dosos Dr. Alonso —

Vasquez Centro de 5 4 6 4 0. Dia

Larldosos 36 37 38 36 -1

Lar Idosos Dr. José Centro de
8 6 16 8Colaço Fernandes Dia —

Idosos
Apojo

17 17 17 15 -2Domiciliário

Centro de
DIa 63 45 39 35 10

Apolo
40 38 37 26 12Centro de Dia

DomicillOrlodeVRSA
Apolo

DomidlllOrlo 10 4 8 10 6
Integrado
UnidadeSituacào de Unidade de Cuidados

Cuidados 18 18 18 18 0dependOncia Continuados
Continuados

Portadores de Unidade Residencial Unidade
5 6 6 1VIH Portadores de VIH Residencial —

r--4: Santa Casa da MisericOrdla de VRSA, 2012
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243 A oaço e e:fe?cia ‘ lo Amkja”

A Associaçao de Beneflcêricia “Mao Amiga” é uma IPSS que tern como objetivo o exerciclo da

caridade sob todas as formas possiveis, sem distinção de raça, sexo, nacionalidade,

profissao, credo politico ou religioso (artigo 2.° dos Estatutos).

De acordo corn o mesmo artigo, para realização dos seus objetivos, a Associação propöe-se

criar e manter:

• A confecâo de refeiçöes para pessoas carenciadas (desde crianças a idosos);

• açaes nas areas da higiene, saüde, educaçao e formaçao moral;

• acOes de ocupacão de tempos livres; - “-:

• Serviço de Apoio Domiciliário (SAD);

• A curto prazo, a criaçao de urn centro de acoihimento temporário pare os sem-abrigo;

• A médio prazo, a criaçao de urn infantário/ATL pare crianças desprotegidasl

carenciadas.

AMão Amiga foi constitulda por escritura notarial em Novembro de 1996

e desenvolveu precariamente as suas atividades ate Juiho de 1997. A partir dessa data,

corn 0 contributo da ARS Algarve, que cedeu as atuais instalaçoes da instituiçao, inauguradas

a 26 de Juiho de 1997, a associação começou a trabaihar em pleno, podendo assim aterider mais

utentes e prestar-Ihes o apoio previsto nos Estatutos.

Deste modo, aquando da sua fundacão, a instituiçâo apoiava apenas utentes corn grave

carência econOmica, nomeadarnente: families ou individuos sem qualquer forma rendimento

proveniente de trabalho ou de apoios da Segurança Social; familias cujos elementos de

suporte se encontrassem desempregados; individuos ou familias oriundas de outras regioes que

se deslocassem a Vila Real de Santo Antonio sam qualquer suporte econOmico e familiar;

pessoas isoladas, sem laços de familia, vizinhança, sem habitaçao ou emprego e pessoas

corn problemas de saide graves que as colocassem em situação de dependéncia.

Atualmente, a situação e diferente, já que urn significativo nmero dos utentes que se dirige

a Associação possui rendimentos provenientes de pensoes, ‘biscates” e trabaiho precãrio ou

e apoiado pela Segurança Social através do RSI ou de subsidios eventuais da ação social.

A maioria dos utentes vive numa habitação corn as minimas condiçoes, excetuando alguns

casos de pessoas que vivern num quarto ou nurna habitação degradacla e pequena.

A Associaçao presta, atualmente, quatro tipos de serviços aos seus utentes: SAD, refeitOrio

social (respostas sociais para as quais existe urn acordo corn a Segurança Social), entrega

de refeiçOes ao domicilio e atribuição de cabazes mensais de géneros alirnentIcios.

No que diz respeito ao SAD, trata-se de uma resposta mais vocacionada para idosos, rnas que

também apola popu!acao corn deficiència, e para o qual a instituiçao tern acordo para 18

utentes. Para alérn da distribuição das refeiçOes ao domicilio (almoço e jantar), este serviço

contempla a higiene pessoal dos beneficiários, o tratarnento de roupas (lavar/passar a ferro), a

higiene habitacional (uma ou dues vezes por sernana) e ate pequenas compras.

Relativamente ao refeitOrio social, a Mao Amiga fornece diariamente o almoço e lanche.

Ainda rio âmbito deste apoio, ha pessoas a quern as refeiçOes são eritregues em casa. Apesar

144



cie o acordo corn a Segurança Social contemplar apenas o almoço e o lanche, a ajuda de
beneméritos permite que se forneça também o jantar em casos pontuais de comprovada grave
carência econOmica, a que se envie, quinzenal ou mensalmente, urn cabaz de bens
alimentares para 0 pequeno-almoço.

Ms utentes do refeitório social que não possuem condcoes mlnimas de habftabilidade, a
instituição assegura o tratamento de roupas e fornece senhas para utilizaçao do balneário
pOblico, cedidas pela Câmara Municipal, bern como os necessãrios produtos de higiene
(charnpô, gel de banho, etc.)

Para o refeitOrio social, o acordo corn a Segurança Social contempla 100 pessoas. Dele
beneficiam pessoas de todas as idades, havendo urn grupo significativo de pessoas sem base
familiar (alcoólicos e toxicodependentes).

Em ambos os serviços a capacidade instalada está plenamente preenchida, ou seja,
beneficiam do SAD 18 pessoas e do refeitOrio social urna centena. A grande maioria dos
beneficiários e residente na freguesia de Vila Real de Santo AntOnio.

A Mao Amiga apoia ainda pessoas carenciadas encaminhadas pela
autarquia (nomeadarnente pela AGARRA, conforme se referiu no Capltulo 14),
fornecendo-Ihes géneros alimenticios para confecionarem as suas refeiçoes em casa. São
casos da chamada “fome envergonhada” a que a instituição tenta dar resposta.

Atualmente, trabalham na instituição 12 pessoas.

C
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244. Cruz V1ha - L&gação de RSA

Para levar a cabo a sua missão, a Delegaçao assegura a abertura diana das suas

instalaçoes, corn horário normal de trabaiho, e desenvolve urna ativa campanha de

angariaçao de sócios e de cniaçao de urna bolsa de voluntánios no âmbito da saOde e apolo

social. Estimula, alias, o voluntaniado jovem, corn projetos destinados aos mais novos.

A concretizaçao dos objetivos definidos para a Deiegação implica a realização de urn

conjunto de iniciativas, estipuladas numa base anual no Piano de Atividades cia instituiçao, e

que incidem essencialmente nas vertentes de açao social e saOde.

No ãmbito cia saüde, a Delegacão efetua parcerias corn as mais diversas instituiçöes (Centro de

Sade, Juntas de Freguesia, Câmara Municipal de VRSA, Associaçoes, PSP, CNAD e CPCJ)

pare promover as seguintes atividades:

• Realização de ColOquios (prevencao do cancro da mama, deficiência

mental, consequencias do sono, toxicodependência e alcoolismo, doenças cardlacas,

obesidade, doenca bipolar).

• Rastreios a popuiação (medicão cia tensão arterial, medição dos niveis de glicemia,

coiesterol a triglicénidos, rastreio da visao a população carenciada).

• Consultas médicas, de acupuntura e de psicologia (Clinica Geral, Psicologia Clinica e

Educacional, Acupuntura para carenciados, Enfermagem).

• Apoio a eventos desportivos e culturais (Semana Europela da Mobilidade, Mundialito e

Nacionalito de Futebol, torneios desportivos de diversas modalidades, outros eventos culturais e

desportivos).

• Apoio aos Postos de Praia dos municipios de VRSA e Castro Marim (Monte Gordo, Manta

Rota, Altura, Retur e Praia Verde).

No campo da açao social, as principals Açôes desenvolvidas em 2009 (e aigumas também

em anos anteniores) foram as seguintes:

• Candidatuna ao Prograrna Cornunitáno de Ajuda Alimentar a Carenciados (PCAAC) para os

municipios de Vile Real de Santo AntOnio e Castro Marim.

• Atividades de ajuda a comunidade (recoiha de alirnentos junto dos supermencados locals e

corn o apoio do Banco Alimentar do Algarve, distnibuiçao de roupa, angariacão e distribuiçao de

mobiliánio, banco de bnnquedos).

• CLAII e GIP Imigrante (atendimento e encaminhamento de casos, ajuda na procura a

encaminhamento para emprego, promocão da integração dos cidadâos imigrantes, Cursos

de Alfabetizacao de Lingua Portuguesa para estrangeiros, cursos de lInguas (russo, etc.)

para cnianças filhas de imigrantes, divulgacão de culturas diferentes através de

manifestacoes sociocuitunais, desenvolvimento de iniciativas no ãmbito do associativismo junto

dos imigrantes, comemoração de dias festivos (Natal, Páscoa, etc.), apoio social para imigrantes

carenciados, reuniöes entre CLAII do Aigarve).

• Protocolo corn escolas do municEpio e IEFP (para integracao de estagiánios dos diversos

cursos, pare Atividades conjuntas no émbito do social e da saáde, para divulgaçao da

Delegaçao da Cruz Vermeiha cia VRSA).

• Protocolo corn a CNAD (abertura de NOcIeo de Servico de lnformacao e Mediagao pare

pessoas corn Deficiência da CNAD).
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• Voluntariado Jovem (Projeto ‘Copos quem decide és tu” — prevencao do álcool nos jovens,
Projeto “A Brincar descobre como te Alimentar” — prevencão dos maus hábitos almentares nas
crianças e jovens).

A Delegaçao da Cruz Vermelha cie VRSA dispöe de urn conjunto de novos serviços:

• Servico de Enfermagem

Desde 01 de Fevereiro de 2012 que está a funcionar urn gabinete de enfermagern nas
instalaçôes da Delegação da CVP de VRSA, onde se realizam avaliacOes de tensão arterial;
Glicémia capilar (Diabetes); Colesterol; Triglicéridos, e se fazem pensos e ministram injetáveis.
Além das referidas técnicas, realizam-se outros cuidados de Enfermagem que podem incluir
deslocacöes ao domicIlià.

• Transporte de Utentes para consultas, tratamentos e outros - CVP em Movimerito”

A firn de alargar o trabalho na vertente da acão social, a Delegaçao de Vila Real de Santo
AntOnio iniciou em Malo de 2011 urn serviço de apoio a Comunidade que consiste no
transporte e acompanhamento de utentes a consultas, tratamèntos ou outras deslocacoes qua
se verifiquem necessárias.

Esta atividade integra-se no Projeto “GyP em movirnento” através do qual se pretende dar
resposta a situacoes de isolarnento, dependéncia ou solidão.

o objetivo é ir ao encontro de quem necessite de uma companhia, proporcionando-Ihe apoio e
urna melhor qualidade de vida. Tratase de urn transporte personalizado de utentes que se
tenham de deslocar no municlpio de VRSA ou fora dale. Desde Maio de 2011 já se realizou o
transporte a 94 utentes.

ndicadoes da atividade da ieegação da Cruz Vemie!ha deVA

Apesar da multiplicidade de atividades de cariz social desenvolvidas por esta Delegação da Cruz
Vermelha, apenas seräo objeto de análise os dados relativos ao PCCAC, ao CLAII e ao GIR

•PCAAC - Programa Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados

o PCAAC e uma açao promovida todos os anos pela Comissâo Europeia a executada pelos
Estados-membros. Tern como objetivo. distribuir produtos alimentares as pessoas mais
carenciadas da UE, utilizando, pam tal, as existéncias de intervenção de vãrios produtos
agricolas no ãmbito da aplicaçao da PAC a as resultantes do objetivo de redução das
existéncias a urn nivel normal. 0 tipo de produtos alimentares a distribuir depende, por isso,
dos produtos provenientes destes tipos de existéncias. V

Para participarno Programa, Portugal informa a Cornissao Europela, ate dia 15 de Fevereiro
de cada ano, do seu interesse, cabendo depois a Comissão adotar o piano anual de
distribuicao desses produtos. V

V Podem ser beneficiãrios do PCAAC todas as familias/pessoas e instituiçoeslutentes cuja
situacão de dependencia social e financeira seja reconhecida corn base nos Critérios de
Elegibilidacie aprovados em 199618.Entre Janeiro de 2011 e Marco de 2012 o prograrna abrangeu
396 pessoas qua compoem 165 agregados farniliares corn baixosrendimentos no municipio. 0
apolo concedido a estasfamilias consiste na entrega, duas vezes por ano, dos bens alimentares
que a Comissâo Europeia definiu pam esse ano.

Despacho de 06/02/96 do então Secretário de Estado da lnsercäo Social.
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• CLAI (Denro Lcca ce Aooio a egaçao do ‘ g2S

Os CLAII são espacos de acoihimento, informaçao e apoio descentralizado que

tern como missão proporcionar aos imigrantes respostas locals articuladas ao nivel

necessidades de acolhimento 0 integraçao e ajudar a responder as questöes e problemas

que se Ihes colocam.

O CLAII de VRSA foi inaugurado em Junho de 2006 e constitul-se por urna parceria entre a

Delegaçao da Cruz Vermeiha Portuguese de VRSA, a Câmara Municipal de Vila Real de

Santo AntOnio e o Alto Comissariado pam a lntegração 0 Diálogo Intercultural.

Ao longo de 2012 foram apoiados no CLAII de VRSA 357 imigrantes.

• (3:? - Gab:ee do iseço Profssona

Os GIP foram criados pela Portarla n.° 127/2009, de 30 de Janeiro. São estruturas de apoio ao

emprego que, em ostreita relaçao corn os Centros de Emprego, prestam apolo a jovens e

adultos desempregados na definição ou desenvolvimento do seu percurso de insercão ou

reinsercao no mercadc do trabalho.

Em 2012 foram atendidos e encaminhados para emprego e para açoes de formacao no ãmbito

do Gabinete de lnserção Profissional 907 utentes.

• Banco Atirnentar Contra a Forne - Agarve

Foram apoladas 267 pessoas pertericentes a 100 famllias.

• Apolo aos Postos de Enfermagem de Prala (época balnear de 2012):

Presenca nos municipios de VRSA e Castro Marim (pralas de Monte Gordo, Manta Rota, Santo

AntOnio e Praia Verde), onde foram atendidos 2200 uterites.

• Servico do Enfennagem

Desde 01 do Fevereiro de 2012 que está a funcionar urn gabinete do enfermagem nas

instalacOes da Delegação da CVP do VRSA que realiza serviços de avaliação de tensão

arterial; Glicémia capilar (Diabetes); colesterol e triglicéridos, Pensos e lnjetáveis. Além dos

referidos, realizamos outros cuidados de Enfermagem quo podem incluir deslocaçoes ao

domicillo.

• Trarsporte do Utenes para consuftas, tratamertos a ouros CVP em iovLneno”

A fim do alargar o trabaiho na vertente da ação social, a Delegaçao do Vila Real de Santo

AntOnio iniciou em Malo de 2011 urn serviço de apolo a Comunidade: o transporte e

acompanhamento do utentos a consultas, tratarnentos ou outras doslocacOes que se

verifiquem necessãrias.

Esta atividado integra-se no projeto CVP em movimento” através do qual se pretende dar

resposta a situaçoes do isolamento, depondéncia ou solidão, esperando-se assim ir ao

encontro do quem necessite uma companhia, proporcionando-Ihe apoio e uma melhor

qualidade de vida.

Trata-se do urn transporte personalizado do utontos quo so tenham do deslocar no concoiho de

VRSA ou fora dole. Ao longo do 2012, foi roalizado o transporto do 148 utentos.
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A Associacao “A Manta”, fundada em 1997, tern como area cie intervenção a freguesia de Vila
Nova de Cacela, onde está sedeada.

E urna instituição de caráter cIvico, beneficente e filantrOpico, sem fins lucrativos, que tern
dois objetivos principals: primeiro, prestar apoio aos grupos mais vulneráveis da populaçao,
nomeadamente crianças, jovens, toxicodependentes, idosos, e a todas as pessoas em situaçao
de caréncia econOmica ou exclusâo social; segundo, desenvolver Atividades destinadas a
preservação da identidade cultural, histórica e ambiental da freguesia.

Fazem parte da associaçao cerca de uma centena de colaboradores. A partir deste ano de 2010
“A Marita” passara a ter sOcios inscritos.

Ao Iongo do ano de 2009, a Associaçao Manta” desenvolveu as seguintes Atividades: 2009
Martha Passelo a n(vel regional; belles todos Os 15 dies; bailes de Carnaval (3 bailes); bailes dos
Santos Populares; bailes da Maia; decoração alusiva a qualquer dos eventos realizados;
participaçäo no Corso Carnavalesco; participacão no Desfile HistOrico no dia 13 de Maio;
Festas de S. João da Degola; Banho Santo (dia 29 de Agosto); animaçao sociocultural;
exposiçao etnográfica no Centro de Artes da Manta Rota; Organizaçao do VII Festival de
Folclore da Praia da Manta Rota; Rancho Folclórico da Praia da Manta Rota - participaçao em 4
Festivals nacionais e atuaçoes diversas; 5. Encontro de Jovens Acordeonistas; montagem de
urn preséplo e ãrvore de Natal; Festa de Natal para as crianças; entrega de alimentos a roupa
as famIlies mais carenciadas da freguesia; colaboreçao no Banco Alimentar contra a Fome (28
a 29 de Malo).

Associaçãc Começar

A Associaçao Começar, constituida em 28 de Abril de 2006, nasceu da iniciativa de urn grupo de
municipes naturals de Vita Nova de Cacela que, sentindo da parte do Executivo a vontade de
apostar no desenvolvimento da freguesia, decidiram unir esforços através da constituicâo de
uma associaçâo qua visa promover o desenvolvimento sociocultural da freguesia.

Trata-se de uma associação sam fins lucrativos que visa participar e contribuir para o
deserivolvimento sociocultural de Vita Nova de Cacela, tendo como prioridade a intervencão no
domfnlo social. Conta atualmente corn cerca de 500 sócios.

Para alcancar os fins a que se propos, a Associação promove ateliers de tempos Iivres para as
criancas, presta assistência a terceira idade e promove estilos de vida saudãveis, incentivando a
prática desportiva em todas as idades.

Para participar nas atividades da Associaçao basta que urn elemento do agregado seja sOcio,
pagando uma quota mensal de 2€. A impossibilidade de pagamento dessa quota por carência
econOmica não inviabiliza, no entanto, a participaçao nas Atividades promovidas.

A instituiçao tern contado, ao longo da sua existéncia, corn o apoio da Autarquia para
desenvolver os seus projetos, quer através da atribuiçao cia verbas, quer através de
parcerias.

“Asscaço c ecrcos, Desctas e :scs

A Associacao de Reformados, Pensionistas e Idosos (ARPI) de VRSA surgiu apOs a
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Revolucao de AbrH de 1974 corn o propósito de defender os iriteresses próprios deste SETOR

da sociedade, norneadamente o direito a saáde e a direito a reformas e pensoes justas que

proporcionem urn envelhecimento digno aos que já muito contribuiram para a sociedade de

Fevereiro.

Depois de urnaexistència sem registo notarial, procedeu-se a sua inscrição de jure em 21 de

1979 no CartOrio Notarial de VRSA, vindo a ser publicada em Diãrio da Repábllca a 7 de

Dezembro de 1979. Pare estabelecer a sua sede social, a Associaçao contou corn o apolo

do poder local, que concedeu, ad aeternurn e de forma absolutamente gratuita, uma

dependOncia do seu edificlo na Rua 5 de Outubro e mais tarde na Rua da Princesa.

Tendo como base os objetivos corn que foi constitulda, as prioridades de ação da ARPI

assentarn na defesa dos direitos dos idosos, e na promoçao de Açoes concretas que visam a

meihoria da sua qualidade de vida, designadamente encontros, convMos, passelos e debates

temãticos. A Associacao presta também apoio a reformados e idosos corn mobilidade reduzida,

e procede a rnediçao da glicernia, do colesterol e da tensão arterial.

As principals atividades da ARPI-VRSA são as seguintes:

- Manutenção da sede de segunda a sexta-feira, proporcionando aos socios urn espaço de

convIvio corn televisão, leitura, pedaleiras, e fornecimento de lanche.

- Realizacao de colOquios sobre aspetos ligados a saüde, geriatria, prevenção e segurança

(em 2009 a ARPI realizou dois colOquios corn a participaçao da PSP).

- Participação no Congresso e Assernbleias-Gerais do Movimento Unitãrio, Reformados,

Pensionistas e Idosos (MURPI), estrutura de que a ARPI-VRSA é sOda.

- Participação em açoes de defesa dos direitos e da dignidade dos reformados por rnelhores

reformas e pensoes e pelo direito aos cuidados de saüde e a sua urfiversalidade e ao

medicamento.

Pare além destas atividades, a ARPI organiza anualmente urn conjunto de lanches (Dia

internacional da Muiher, no dia 8 de Marco; Dia do Reformado, 1 de Outubro; Pãscoa;

Sardinhada de Julho na Mata do Camaleao; Concurso das Papas de Milho; Natal e Matinés

dançantes corn lanche) assim como passeios, dos quais se destacam as seguintes:

Ponta de Sagres, Festa do Avante, Sevilha, Prala Fluvial de Alcoutim, Celebraçoes do 1.0 de

Maio em Faro, Mora ao Fluviário e Lisboa (para Açoes convocadas pelo MURPI em defesa

dos reformados).

A ARPI-VRSA conta atualmente corn 655 sôcios (580 sOcios efetivos e 75 sOcios

colaboradores) qua pagarn uma quota simbOlica. Estas quotas, apesar de permitirem fazer

face a algumas despesas decorrentes da atividade da Associação, são clararnente insuficientes

pare o que a Associação se propöe faze

Assim, a principal fonte de financiamento da Associaçao são os contratos-programa que

celebra, todos os anos, corn a Camera Municipal de VRSA.
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Sendo a municfpio de Vila Real de Santo Antonio uma terra de pescadores, a

Associacao de Pescadores de Pesca Artesanal de Monte Gordo fol constitulda corn a

finalidade de promover a clefesa dos interesses profissionais dos seus associados e de

colaborar corn eles no âmbito da sua forrnaçao profissional e nos aspetos técnicos,

econOrnicos e juridicos.

A Associaçao promove também atividades culturais e recreativas e presta apolo e assisténcia

a terceira idade. V

Para além destas atividades, a Associaçao tern colaborado corn a autarquia na

implernentaçaO de várias AçOes anuals, das quais se destacam a organizaçâo da “Festa

dos Vizinhos” em Monte Gordo, a Festa da Nossa Senhora das Dores e a Festa de Elevação

de Monte Gordo a Vila.

A Associaçao de Pescadores de Pesca Artesanal de Monte Gordo tern atualmente 38 sOcios.

CDlAA — Assccaçéo para o De3enovrnarto do Baxo Giiadara

A ODIANA e uma Associaçao de Desenvolvimento Local, sern fins lucrativos, constitulda em 2

de Novembro de 1998 pelos Municiplos de Alcoutim, Castro Marim e Vila Real de Santo

AntOnio.

A area cie intervençâo da ODIANA incide sobre o Baixo Guadiana, mais concretamente sobre

as concelhos que tern coma elo de ligação o Rio Guadiana (Alcoutim, Castro Marim e Vila Real

de Santo AntOnio). Corn uma localizaçao periférica estratégica, abrange uma area de

aproximadamente 940 krn2, predominantemente de baixa densidade.

A ODIANA tern par objetivo a promoção e desenvolvimento da regiâo do Baixo Guadiana,

tendo vindo ao longo dos anos a desenvolver vérias acOes e projetos em diversos dam Inios de

atuacao: a nivel econOmico, social, cultural, prornocao e divulgação territorial, entre outros.

De uma forma geral, as servicos prestados pela ODIANA passam par:

lnformacao ao püblico e disponibilizacao de materials diversos sobre a territOrio (folhetos,

brochuras, publicaçOes, mapas,...). V

Elaboracao de candidaturas e execução de projetos de cooperaçao territorial europela, corn

diversos palses (nalguns destes projetos o MunicIpio de VRSA é parceiro, designadamente nos

projetos de cooperacão transfronteirica).

Apoio técnico e acompanhamento a potenciais promotores de projetos de clesenvolvimento

para a regiao.

Apoio a elaboracao de candidaturas 20 programa PRODER (para VRSA apenas a freguesia de

Vila Nova de Cacela é elegivel).

Prornoção e divulgaçao turIstica da regiâo do Baixo Guadiana, designadamente através da

participacao em feiras nacionais e internacionais e atravé.s cia recem-criado “Canal do Baixo

Guadiana” (http://www.lifecooler.com/baixoguadiana/Defaultasp).

Colaboracão corn os trés municipios associados no desenrolar das mais diversas atividades.

Par outro lado, a ODIANA é entidade acreditada pela DGERT, pelo que estã habilitada a

ministrar formaçâo profissional. Neste sentido, e na sequência da apresentação de uma
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candidatura ao Programa Operacional Potencial Humano, Eixo 6 — Cidadania, lnclusão e

DesenvoMmento Social, tipologia de intervenção 86.1. — Forrnaçao para a lnclusão, a ODIANA

levou a cabo 3 acoes de formacão, em 2010 e 2011:

• Monitor(a) Interprete em Património cultural e natural do Baixo Guadiana;

• Cidadania e Etica Ambiental;

• Monitores de Animacao Ambiental.

Estas açoes de formaçao tiveram como püblico-alvo pessoas corn particulares dificuldades no

acesso ao sistema de ensino/formação, nomeadamente provenientes de melos particularmente

desfavorecidos, farnilias pouco estruturadas, corn percursos pessoais problemáticos e

pertencentes a grupos exciuldos e/ou desfavorecidos.

A ODIANA teve, também em funcionamento o Gabinete de lnsercao Profissional (GIP), que

terminou em Agosto de 2011, que teve como principals objetivos meihorar os nEveis de

empregabilidade, estirnular a reinsercao no mercado de trabaiho dos cidadãos que se

encontrem em situacao de precariedade ou desemprego. 0 Gabinete de Insercão Profissional

interveio na procura ativa de emprego, no acompanharnento personalizado dos utentes

desempregados, na inserçao ou reinserçao no rnercado de trabaiho, na captaçao de ofertas de

emprego junto das entidades empregadoras, na divulgaçao de ofertas de ernprego e atividades

de colocacão, no encaminhamento para ofertas de qualificaçao e divulgaçao e no

encaminhamento para medidas dé apoio ao emprego, qualificacao e empreendedorismo.

A ODIANA é ainda detentora do mensário Jornal do Baixo Guadiana, desde Abril de 2007.

Neste ãmbito são organizadas tertülias mensais, em àolaboraçao corn as várias entidades da

regiao, que contam habitualmente corn a presença de técnicos/profissionais especializados na

area e que procuram instigar a reflexão, envolver e dinamizar a comunidade local.

Ao longo destes anos a ODIANA tern também acoihido estagiãrios, tanto provenientes do IEFP

(estágios profissionais), como da Escola Secundãria de VRSA (estágios curriculares).

Por outro lado, a ODIANA desenvolve pontualrnente coloquios/serninarios sobre as mais

diversas ternéticas, sempre tendo em vista a prornoção e desenvolvimento da região.

ACRAL

A Associaçao do Comércio e Serviços da Região do Algarve (ACRAL), fol criada em 1979 e

logo no primeiro ano da sua existéncia obteve a adesão de cerca de 700 novos associados,

facto bern demonstrativo da recetividade encöntrada junto dos comerciantes.

A ACRAL representa o comércio regional e defende os legitimos direitos dos associados, em

todas as matérias que Ihes respeitem, querjunto das entidades nacionais e estrangeiras, assim

como junto das associaçoes sindicais.

Para além de serviços administrativos (Livro de ReclamacOes, Placas para Restauraçao,

Cadastro Comercial, Requerimentos, Mapas de Quadro de Pessoal, Preenchimento de

impressos diversos, etc.) a ACRAL disponibiliza gratuitamente os seguintes serviços:

• Departamento Juridico: Apoio aos associados para resolver problemas relacionados corn

a atividade comercial.
• Departamento de formação ProfEssional: Implernenta projetos de formação profissional

para os associados e seus funcionãrios (Gestão de loja, Vitrinismo, Técnicas de

atendimento comercial Marketing Higiene e Segurança no trabalho etc)

152

V.

,,;.,. V..

p-V.



• Departamento de Animaçao e Projetos Especlais: Desenvolve atividades destinadas a
dinamização do comércio.

• Departamento de !mprensa: Funciona como elo de ligacão entre a ACRAL e Os seus

associados e assegura o contacto corn a Comunicação Social.

Departamento de Protocolos: Estabelece contactos corn as empresas de forma a obter

condiçöes mais varitajosas para os associados da ACRAL,

Atividades desenvolvidas em 2012:

• Campanha da Mochila-Cabo Verde (recolha de material escolar, brinquedos e roupa) em

Janeiro.

• Art-Home: Exposição de Têxteis Lar e Decoracão em VRSA no més de Maio.

• Apoioã Festa da Conquilha no més de Julho.

• Organizacao da Festa do Marisco em Agosto/Setembro.

• Apoio a Aldeia de Natal no més de Dezembro.

• Organização de urn Jantar/Debate de empresários corn a presenca do Presidente da

Cãmara de VRSA no mês de Dezembro.

(Re) -iabitar

A Associacão Ginásio de Letras (AGL) e uma associacão sem fins lucrativos de caráter ptblico

criada a 14 de Outubro de 2009. Desta surgiu a sua valência (Re)Habilitar, criada corn a

finalidade de intervir na população de todas as faixas etárias a nivel da prevenção, reabilitaçao,

habilitação, participação, inclusão social, prornovendo a sua autonomia e sucesso e ainda

apoio familiar de acordo corn o diagnOstico de cada utente. Os serviços prestados por esta

instituiçâo são os seguintes:

• Apoio educativo extracurricular destinado a crianças corn dificuldades escolares.

• Apoio PsicolOgico, através do Servico de Psicologia Cilnica e Neuropsicologia que realiza a

avaliação e intervenção psicológica nas criançes/adolescentes/adultos.

• Terapia da Fala, valência no quadro da qual são desenvolvidas Atividades no ãmbito da

prevenção, avaliacão e tratamento das perturbaçoes da comunicação humana, englobando

não sO todas as funçoes associadas a compreensão e expressão da linguagem oral e escrita

mas também outras formas de comunicacao não - verbal.

• Reabilitação Psicomotora, cuja atividade incide não so ao nIvel da avaliação mas também

ao nivel da intervençao nos casos em que se justifique.

• Terapia Ocupacional, valência cujos objetivos são a avaliação, tratamento e habilitaçäo de

individuos corn disfunçao fisica, mental, de desenvolvimento, social e outras, utilizando

técnicas terapéuticas integradas em Atividacies selecionadas.

• Hipoterapia, método terapêutico e educacional que utiliza os andamentos do cavalo, corn o

objetivo de desenvolvimento psicossocial recurso para crianças e indiviciuos corn necessidades

educativas especiais, entre eles deficientes fisicos, atraso mental, autismo, entre muitas outras

patologias.

• .Outras atividades desenvolvidas em 2012

Durante os periodos cia férias são também criados programas especIficos de Atividades de

tempos livres. Em 2012 forarn desenvolvidas as seguintes atividades: Workshop de Doces;

Passeio ao Aquashow; Passeio ao Picadeiro.
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A participação na vida associativa constitui urn desaflo para a sociedade atual, cada vez mais

fechada no individualismo a sem tempo para a realizaçâo do bern comum.

Neste capltulo apresentam-se as principals associaçöes culturais, recreativas e desportivas do

municIplo de Vila Real de Santo AntOnio. Em relacao a todas as outras (de natureza

profissional, civica, econOmica, ambiental) não podemos deixar de ter em consideraçao a
irnportãncia que desempenham na concretizaçao de objetivos de interesse para a comunidade
local e para as sOdaS que as integram.

2,1. spoThas, :ct’ e cts

25.1.1. Ches despcrtvos e assocaçöes creavas e ci tLras exstetes em 2C2

Segundo a Divisão de Desporto e Saüde da Cãmara Municipal de VRSA os clubes existentes

em VRSA e as modalidades praticadas na época desportiva 2012/2013 constam do Quadro
25.1.

Qtadro 25.1: Clubes existentes em VRSA e as modalidades praticadasna épaca 2012/2013

Academia de artes marclai do Guadiana Judo e Jiu-Jitsu

Assoclacäo de escolinha de guarda-redes defutebol Luls Rodrigues Futebol

Associacão naval do Guadiana Vela e canoagern

Casado Benfica de VRSA Futsal

Clube dejlu-jitsu e modalidades assocladas Judo e Jiu-Jltsu

Clube de ténis de VRSA . Ténis

Clube equestre “os amigos do caval& Atividade Hipicas

Clube náutlco do Guadiana Andebol, Ginástlca e Natacão

Desportivo sapalense clube .
- Futsal

Grupo columbOfilo cacelense Columbofilia

Grupo columbôfilo do Guadiana Columbofilla

Grupo desportivo Beira Mar — Futebol

Grupodesportivo da corte Antonio Martins Atividades Desportivas populares

Grupo desportivo Picnic Atletismo e Ping Pong

Juventude Basquetebol clube Basquetebol

Lusitano futebol clube Futebol

Moto clube do Guadiana - Atividades Recreativas Motard

Nücleo Juvenil de VRSA . Tiro corn arco

Padel clube de VRSA Padel

Sociedade columbOfila hortense Columbofihia

Taekwondo clube de VRSA Taekwondo

ore: Divisão de Desporto e Saüde da Cârnara Municipal de VRSA

Por outro ado, também em 2012 foram inventariadas as seguintes Associaçoes Culturais em

Vila Real de Santo AntOnio

• II Ato — ProduçOes Artisticas — Trata-se de uma associacão constitulda na sua maloria, par
jovens amadores, que se dedica ao Teatro, sobretudo na vertente do Teatro-Revista e Teatro
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Infantil e que se tern destacado pela crescente qualidacie e profissionalismo das producoes
que apresenta ao publico.

ADRIP — Associaçao de Defesa, Reabilitacão, lnvestigacao e Prornoção do PatrirnOnio
Natural e Cultural de Cacela — desenvolve a sua atividade no ârnbito de acães especificas de
conservação e desenvolvimento através de urn conjunto de intervencoes na area museo
interpretativa, tendo em vista a constituicao de acervo do futuro Museu da Ria de Cacela, no
lançamento de estudos para a elaboraçao do PIano de Pormenor de Salvaguarda e
Valorizacao de Cacela Velha e através de acães especificas de reabilitacao e valorizcão da
Ribeira da Várzea de Cacela, dos Sapais de Cacela Velha e do cordão dunar da Manta Rota!
Fãbrica.

• Associacão de Beneficéncia “A Manta” da Manta Rota — sedeada na freguesia de Vila
Nova de Cacela, contribui ativamente para o desenvolvimento da aldeia turistica da Manta
Rota e da promoção cultural no e do conceiho, contancio para o efeito corn urn rancho
folclOrico e urn serviço de apoio de cariz social. Organiza anualrnente as “Festas do São João
da Degola’ de 26 a 29 de Agosto, atraindo rnilhares de visitantes.

• Associaçao Cultural de ‘lila Real de Santo AntOnio — tern como principais objetivos a oferta
de ocupação de tempos livres aos jovens, a divulgaçao do artesanato da região algarvia e a
formação de jovens müsicos. Desta associácão fazem parte 2 Ranchos FolclOricos, uma
Banda FilarmOnica, o “Ritmos do Guadiana” — Grupo de Bornbos, o Solus Vox — grupo coral
infantil a a organização de Mostras de Artesanato e cia Feiras de Velharias. 0 artesanato
algarvio, aliado a doçaria regional e aos espetáculos de animacão fazem parte integrante das
atividades da Associaçao Cultural nas diversas Mostras de Artesanato promovidas ao longo do
ano.

• Associação Cultural de Dança Espanhola de Vila Real de Santo AntOnio — promove a
formação na area da dança clãssia, tradicional e popular espanhola, divulgando o resultado
da aprendizagem através da realizacao de espetãculos a nivel nacional e internacional.

• Associacao de FotOgrafos “1/4 Escuro” — esta associacão tern corno principal objetivo
promover, desenvolver e consoliclar a fotografia corno manifestacão de sensibilidade artistica
na cidade de Vila Real cia Santo AntOnio e tarnbém o de representar o municipio nas
variadissimas atividades fotogrãficas que se realizam no exterior, sendo igualmente importante
salientar as atividacles de apoio e incentivo fotográfico a comunidade escolar.

• Associaçao “Rosinhas do Sul” de Vila Nova de Cacela — a atividade desta associação tern
como objetivo proporcionar as criancas e jovens cia Vila Nova de Cacela, ativiciades de
ocupaçao dos tempos livres, através do teatro e da dança, na freguesia mais rural do
concelho;

• Animashow — Associaçao Cultural e Recreativa — presta formaçao na area da dança
clãssica, conternporãnea e moderna, divulgando o resultado cia aprendizagem através da
realização de espetáculos a nivel nacional e internacional.

• Boneco Sabichão — Associaçao Cultural BOnus Frater — desenvolve a ativiciade no domInio
do teatro cia fantoches e marionetas, corn participação ativa de urn nümero considerável de
jovens, divulgando Os trabalhosjunto das Escolas do 1° ciclo, pré-escolar e infantãrios.
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• Companhia de Teatro “Fech’Opano’ — trabalha essencialmente na formaçâo de joveris

atores corn cursos de iniciação ao teatro e artes circenses e apresenta-se ao pUblico

sobretudo, nos dominios da anirnacão e teatro de rua.

• Confraria do Atum — nasceu em Vila Real de Santo Antonio em 2008 e tern como

principals objetivos reavivar a memôria de receitas centenárias confecionadas a base de atum

e promover o atum, enquanto especie piscicola, na vertente histOrico-cultural da sua pesca e

na diversidade da sua riqueza gastronOmica. -

• ConservatOrio Regional de Vila Real de Santo AntOnio — surgiu no ario de 2001, serido urn

organismo destinado ao Ensino Especializado Artistico e ao acompanhamento de alunos que

tenham vocação e motivacao para aprender müsica e danca. Servir a populaçâo de Vila Real

de Santo AntOnio e o seu objetivo, de rnodo a desenvolver a formacao cultural e oferecer

maiores alternativas profissionais a todos os interessados. Os cursos ministrados neste

ConservatOrio Regional são homologados pelo Conservatôrio Nacional de Lisboa e Ministério

da Educaçao.

• 0 ConservatOrio dispoe ainda, da Opus Spintus Orchestra, composta por professores e

alunos avançados cia lnstituição.

• “GlOria Futebol Clube” de Vila Real de Santo AntOnio — associação conceihia que conta

corn 93 anos de existência e que integra a ünica sala de cinema ativa no concelho. Para além

do cinema, conta corn a formacão cia Tuna Gente Gira, grupo de misica tradicional

portuguesa.

• Liga dos Amigos cia Gateria Manuel Cabanas — surgiu pela mao de urn grupo de amigos e

tern por objeto a divulgação da vida e obra do Mestre Manuel Cabanas. Nesse sentido tern

vindo a desenvolver atividades civicas, culturais e cientificas, nomeadamente conferéncias,

debates, seminârios, exposiçoes, espetáculos e outros eventos.

• PO de Sonhos — Associacao Cultural e Recreativa — Associaçao de atividades de tempos

livres corn forrnação na area da danca e apresentaçao anual de duas producOes.

25.1.2. Descrição das Associaöes desportivas, recreativas e culturais

Para uma caractenzacao mais pormenonzada das associacöes desportivas, recreativas e

culturais de VRSA recorreu-se a informação de 2009 por não haver outra mais recente.

Assim, os principais grupos desportivos e recreativos do rnunicfpio são apresentados

resumidarnente no Quadro 25.2. Apesar de a freguesia de Vila Real de Santo AntOnio

concentrar a malor parte das associaçoes (16 no total de 24), no conjunto do municIpio

verificamos que a oferta de modalidades desportivas é diversificada. Entre as principals

modalidades promovidas destaca-se o futebol e a. columbofilia.

Ciente da importància das associaçOes na prornoção da cultura, do desporto e das

artes, a autarquia de Vila Real de Santo AntOnio atribui anualmente subsidios as

associaçoes locais. Estas solicitam o apoio apresentando o piano de Atividades e a verba

distribulda destina-se a fazer face as despesas relacionadas corn as Atividades

desenvolvidas. No ano 2008/2009 as associaçoes apoiadas forarn as identificadas no Quadro

25,3.

Os movimentos ligados ao associativismo desempenham tambérn urn papel importante na

mobilizaçao dos jovens. No Quadro 25.3 identificam-se os quatro movimentos de associação
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uvenil existerites no m uniclpio.

:12Lo 2 2: Grupos desportivos e recreativos do municlpio

Designação Modalidades Freguesia
Clube de Térds de Monte Gordo Ténis

Monte Gordo
Grupo Desportivo Beira-Mar Futebol, a nivel federativo e recreativo

Clube de Caca e Pesca Os Unidos Caca, tiro ao prato e pesca, a nivel federativo e
recreativo

Assoclacao Desportiva e Cultural da Quinta Golfe
da Ria Vila Nova de

Clube Desportivo e Recreativo de Corte Petanca e futsal, a nivel federativo e recreativo
Cacela

AntOnio Martins
Clube “Os Matarruanos” Caca e pesca desportiva. Gerern a reserva

municipal de caca
Grupo ColumbOfilo Cacelense Columbofilla, a nivel federativo

Socledade Recreativa Cacelense Clclismo, cicloturismo e futsal, petanca e ténis
de mesa, a nivel federativo

Academia de Aries Marciais do Guadlana Judo e liu-iitsu

Vela, Canoagem, Pesca desportiva de Mar e AltoAssoclacao Naval do Guadiana Mar, Motonáutlca,
Jet Ski, atMdades SubaquOticas, do Recreio,
Campismo e Formaçáo
Náutlca

Clube de Tents de Vila Real de Santo Ténis e padel, a nivel federativo e recreativo
AntOnIo
Clube Equestre Amigos do Cavalo Equitaço, a nivel recreativo Vila Real de Santo

Antonro
Clube Náutico do Guadiana Andebol e ginástica, a nivel federativo e recreativo

GlOrIa Futebol Clube Xadrez, a nivel federativo

Grupo ColumbOfilo do Guadiana Columboflula, a nivel federativo —

Grupo Desportivo Os Galitos Clcloturismo, a nivel recreativo

Grupo Desportivo Pic-Nic Atletlsmo e ténis de mesa, a nivel federativo e
recreativo

Juventude Basquetebol Clube Basquetebol, a nivel federativo e recreativo

Lusitano Futebol Ciube — Futebol, a nivel federativo e recreativo

Moto Clube do Guadiana Judo e mototurismo, a nivel federativo e recreativo

Nâcleo Juvenil do Vila Real de Santo Tiro corn arco, a nivel federativo
AntOnio

Sapalense Desportivo Clube Futsal, a nivel federativo

Sociedade ColumbOtila Hortense Columbofilla, a nivel federativo

Tae Kwon do Clube Vila Real de Santo Tae Kwon Do, a nivel federativo e recreativo
AntOnio
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Cadro 2i5 3 Associaçôes cutturais apotadas pela autarquia, 2008/2009

Deslgnaçâo Descricäo Freguesia Verba atribuida

AssociaçSo Cultural de Formaço do folcloro e müsica para todas as Vita Real de Santo 78 00(3,00 €
Vita Real de S. Antonio idadeslPromoçao do artesanato local e regional AntOnio

Assoc. Cacela Viva DivulgaçSo da mOsica tradicional
portuguesalConservacao de tradiçoes ligadas Vita Nova de Cacela 23 350,00 €

a festejos populares

lnstltuição de cariz social e cultural quo desonvolve

Assoc. BeneficOncia diversas atividades, procurando a integracão do
‘ila Nova de Cacela 42 675,00 €

A Manta” povo de Vita Nova do Cacela, promovendo açOes

de cariz tradicional.

Pára além das atividades desportivas, promove a
mOsica tradicional portuguesa e o teatro. Tern a Vita Real de Santo 33 146,43 €

GlOria Futebol Clube ünica sala de cinema da freguesia de Vita Real de Antonio
Santo AntOnio.

Assoc. de FotOgrafos Constituida por fotOgrafos amadores que tOrn em

Amadores ‘h Escuro cornum a paixão pela fotografialPromovem a Vita Real de Santo
forrnacao dojovens do 2.° ciclo do municipio, na AntOnio

13 450,00 €

area da fotografia,

Grupo do müsica composto porjovens da
Associacão Rosinhas do freguesia de Vita Nova do Cacela que dlvulgam a
Sul sua aprendizagem nos laros de idosos e festas Vita Nova de Cacela 5 41 0,00 €

populares.

Associacao de Formacao de jovens na area do oscutismo.

Escuteiros Grupo n° 60 Participacao em atividades dirocionadas Vita Real de Santo 7 153,80 €
AntOnio

para ajuventude.

Assoclação Cultural Teatro de Marionetas/DlvulgaçSo junto das

BOnus Frater. Boneco escolas do 1.° cicto, prO-escolar e infantários do Vita Real de Santo 56 550,00 €
SablchSo munlcipio/Participacao ativa dos jovens. AntOnio

Associacao Cultural de Formacao na area de Ballet e danca

Danca Espanhola espanhota. DivulgacOo da aprendizagem a Vita Real de Santo 25 650,00 €

-— nivelnacionat e Internaclonal: AntOnio

Socledade Recreativa Clchsmo, cictoturismo o futsat, petanca e ténis

do mesa, a nivel federativo Vita Nova de Cacela 5 500,00 €
Cacetense
Associaco Cultural e Formacao de jovens na area da danca Vita Real de Santo 600000€
Recreativa “Animashow” contemporOnea, ballet, hip hop e danca moderna. AntOnio

Companhia de Teatro Promocäo o dlvulgacao do teatro nas suas
FechOpano mais variadas vertentes/Formacao atravOs Vita Real de Santo 89525,00 €

da escota do teatro e circo. AntOnio

ConservatOrio Regional Formacao profissional de jovens na area da mtsica, Vita Real de Santo 80 675,00 €
Vita Real de S. AntOnio canto e danca. AntOnIo

DRIP —Assoc. do Acoes de presorvação o reabilitaçao do
Defesa e RoabilitaçSo patrimOnlo cultural e natural do Cacela. Vita Nova do Cacela 31 346,45 €
do PatrimOnio do Cacela

Confraria do Atum ssociacao gastronOmica algarvia quo visa Vita Real do Santo
romover e valorizar os produtos do Atum. AntOnio

35 350,00 €

Total Total 533781,68 €

u:e; COmara Municipal do Vita Real de Santo AntOnio, 2009

Quadra 25.4: Associativismo Jovem no Municlpio de Vila Real de Santo AntOnio

Grupos Descriçäo Froguesia

Rosinhas do Sut (Teatro Juvonil) Grupo de mOsica que divulga a sua aprendizagen Vita Nova do Cacola
nos lares do idosos e fostas poputares.

Associacao Juvenil Ganda Cena” Promoçao e colaboração em atividados do

Ombito sociocultural o solidariedade social.

Nücleo Juvenil do Vita Promocão do desporto. Vita Real do SantoAntOnio
Real do Santo Antãnio
ssociacäo de Escuteiros de Vita ssociação educativa para jovens.

Real de Santo Antonio

rr COmara Municipal do Vita Real do Santo AntOnio, 2009
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5.2. 1vos, tivcs rulturs

Os equipamentos desportivos e recreativos localizam-sé em maior ncimero na
freguesia de Vita Real de Santo Antonio (Figura 25.1) e permitem aos seus utilizadores a
prática de modaildades diversificadas (Quaciro 25.5).

Quanto aos equipamentos culturais (Quadro 25.6) constata-se a sua ausência na
freguesia de Monte Gordo. No caso de Vita Nova de Cacela os equipamentos existentes
destinam-se a divulgação do patrimOnio arqueolOgico, cultural e ambiental da freguesia.

Por ültimo, rio Quadro 25.7 estão inscritos as despesas efetuadas por VRSA em Atividades
culturais e de desporto no ano de 2011. 0 total de 2342 mithöes de euros corresponde por
inteira a soma das despesas correntes da autarquia pois nesse ano não se registaram
despesas de capital ias atividades cutturais e de desporto. Grande parte da despesa foi
efetuada na area dos Jogos e desportos e as Atividades socioculturais (39,1% e 306% da
despesa total, respetivamente).

:ra 25.1: Equipamentos desportivos/recreativos por freguesia

14 -
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_____

Monte Gordo V. N. de Cacela VRSA
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: Equipamentos desportivos/recreativos do municiplo

Equipamentos Oescricão Freguesia

Campo de Futebol do Beira-Mar de Campo de futebol

Monte Gordo

Clube de Ténis de Monte Gordo Dois campos cia tents, em piso semi-ràpido

Ginásio e polidesportNo aptos para a pratica cia basquetebol, andebol, Monte Gordo

EB2 3 de Monte Gordo
volelbol, futsal e ginéstica a para as atidades de ennquec,manto

curncular pars alunos do 1 . ciclo

Hotel Alcazar
Campo cia ténis aberto ao püblico em geral

Equiparnentos abertos ao püblico em geral: natacão em piscina

Hotel Apartamentos Dunamar - interior, sala de fitness, musculacao e piscina, sauna, jacuzzi e banho

Health Club turco, massagem pardál e fisioterapia.

lberôtel Piscina Interior a exterior e giriasio corn vánas méqulnas de fitness

Ginásio a polidesportIv aptos para a pratica de basquetebol, andebol,

voleibol, futsal e glnastica, qua podem ser alugados a particulares.

EB2,3 de Vita Nova de Cacela AtMdades extracurriculares para crianças do 1.cicIo

EB1 Manu& Cabanas
Urn polidesportivo, onde são desenvolvidas atividades fisicas e

Vita Nova
desportivas

EB1 São João (Manta Rota)
Espaço de recreio, onde são desenvolvidas atiidades fisicas a de Cacela

desportivas

Polidesportivo I e II da Mania Rota Campo de ténis, futsal e mini-basquetebol, ao ar livre

Quinta da Ria - Empreendimentos Campo de golfs
doAlgarve, SA

Monte Ret Golfe e Country Club Campo cia golfs

Campo Francisco Gomes Socorro Campo de futebol —

Urn dos oitos Centros desportlvos de Aito Rendimento da IAAF,

Complexo Desportivo - Campos do Clubs de Ténis de Vita Real de Santo Antónlo

de Vita Real de Santo Antonio - Estãdio Municipal e infraestruturas adjacentes

- Nave Desportiva
- Pavtlhão Municipal
Dots glnáslos qua podem ser alugados a grupos ou clubes para a

prética desportiva.
A Escota dispoe de trés campos cia futebol a futsal, trés campos de

Escola Secundária de Vila Real de basquetabol, urn campo de voleibol a urn campo de corfebol. E

Santo AntOnio possivel a pratica cia andebol, futsal, basquetebol, futebol, corfebol,

badmington, voleibol, ginàstica, Yes Xwon Do a aerObica.

atualmente, ha atividadas regulares de Tae Kwon Do, ginástlca de

rnanutencao a aerôbica.

EB1 São CristOvão (Hortas)
Espacode recreio, onde são desenvolvidas atividades fisicas a

desportivas Vita Real de

EB1 AntOnio Aleixo
Espacode racreio, onde são desenvolvidas atiidades fisicas e Santo AntOnio
desportivas
0 pavilhSo e os campos desportivos podam 5cr cedidos cu

E82 3 0. José I alugados a clubes a grupos particularas. Pddem 5cr praticadas as

modalidades de basquetebol, voleibol, futsal, andebol a tiro corn

arco

E1 Prof. Caldeira Alexndre Pois ginásios a urn mini campo dajogos
(Vila Real de Santo Antonio)

Ginãsio Hortense Gináslo pndo destinacio a prética de musculacão a cardlofitness

Ginásio Olympus Ginãsio privado destinado a prática da musculação

Piscina coberta para a prática de nataçao, gináslo de fitness e

Hotel dos Navegadores musculacao, sauna a banho turno, jacuzzi, squash, massagem a

banho escocês.

Ginéslo privado destinado a prática de Salsa, Bodydance, Fit-box,

Mike’s Gym Muai-Thai, Lift-Training/Total Training, Gap, Spinning (bicicleta

indoor), Body Combat, Musculacão, Cardiofitness

As Piscinas Municipais de Vita Real de Santo Antonio são

compostas por urna piscina desportiva; urns piscina de recraio e

Piscinas Municipais diversão, jacuzzi, sauna, bancada, bar! cafetaria, sals de técnicos,

gabinete de irnprensa, area dc gabinetes, rececSo, vastiártos,

balneários, gabinete rnédico, arrecadacão de material e ainda sala

de repouso.

Quartel dos Bombeiros de Vita Real
Pavilhâo desporti e piscina exterior, qua podem ser cedidos pars

. . a pratica cia modahdades divarsas. atualrnenta, ha atividadas

de Santo Antonio regulsres de ginastlca e kampo.

-_____________

a Cãmara Municipal de Vita Real de Santo AntOnio, 2009
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25.3 Equipamentos culturais do municlplo de Vila Real de Santo AntOnio

Espaco polivalente constituido por urn Centro de
Exposicoes e urn Auditôrio. No Centro de Exposiçoes
decorrem exposlcaes de pintura, escultura,
arquitetura, fotografia, artesanato, feiras do
livro e de doçaria, entre outros. No Auditôrio tern
Jiugar todo o tipo de manifestaçöes nas diversas
vertentes artisticas, para além de conferénclas,
seminários, debates, workshops, lancamentos de
obras literárias, discograficas, afire outros.
Para além das Atividades pontuais, o Centro
mantém uma programação semanal regular.

Espaco da Cémara Municipal de Vlla Real de Santo
ntánio onde são ministrados cursos do ocupação
ios tempos llvres e de educacão de adultos como
orma de desenvolvimento comunitário, traduzindo
e em mais-valias culturais e intelectuals para a
-nmi ,nirh.rln

:onte; Cámara MunIcipal do Vila Real do Santo AntOnio, 2009

Quadro 2i5.7: Despesas da câmara municipal em atMdades culturais e de desporto (milhares €)

Despesa

1000€ %

Patrlmônio
— 0 0,0%

Publlcacães eLiteratura 177 7,9%

Misica 396 17,7%

Aries cOnicas 33 1.5%

Atividades socioculturais 686 30,6%

Recintos culturais 15 0,7%

Jogos e desportos 877 39,1%

Outros 158 6,7%

Total 2342 100,0%

ia; NE, Anuário Estatistico da Região do Algarve 2011

:
Eguipamentos Descriçao Freuesla

Centro de Investigação e Nicleo cientlflco ativo, interpretativo do território de
?nformacão do PatrimOnio do Cacela que visa potenciar o usufwto dos patrimOnios
Cacela pi bicos de origens diversas numa pe rs pet iv a lila Nova de Cacela

informativa, museologica, de lazer e turismo.
Localiza-se em Santa Rita, pequena aldeia a 4 km de
Cacela Veiha

CentrodArtes da Manta Rota I Espaco de exposicöes (aberto durante o Verão). —

Centro Cultural AntOnio Aleixo

llila Real de Santo AntOnl

rem como principals objetivos estimular 0 gosto pela
Biblioteca Municipal AntOnio leitura, criar condlçães para a fwlcão da criacáo
Vicente Campinas Ilterária, cientifica e artistica, conservar, valorizar e

difundir o patrimOnlo escrito, fortalecendo a identidade
• cultural do munlclpio.

Este espaco alberga o espOllo arquivIstico do
municipio do Vila Real de Santo AntOnio. E composto

Arquivo Municipal por urn depOsito para acondicionamento de
documentos, uma area técnica para tratamento fisico
e intelectual dos docurnentos, uma sala de leltura e
consulta püblica a duas salas de exposicoes — uma
permanente vocacionada para a pesca e indâstria
conserveira a outra para exposicoes temporaries.

UTL - liniversidade dos Tempos
Llvres
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Anos Dourados

Viia Real de Santo Antonio

Sz.: ,c’ Ana Cristina Rosa Salas

,c: Rua Jacinto José Andrade, n.° 99

:o

Tegore: 281542193

E:.<: 281541823

\:. ez Empresa

Atendimento/ —

Tipo de Servico Serviço de Apolo RefeitOrio/
AcompanhamentoDomiciliário Cantina Social

Social
Area de

Populacao idosa Familia e comuniclade Familia e comunidadeintervençao
Capacidade 18 100 118
Utentes 18 100 118
Trabaihadores 12
Horário 09:00- 17:30 09:00- 18:00 09:30- 17:30
Data de criação 1996

Tipo de Serviço Serviço de Apoio Domiciliãrio

Area de intervencao Populacao idosa .. —

Capacidade 40
Utentes . 18
Trabaihadores
Horário
Data de criação

t

Associaçao de Beneficência Mao Amiga
Freguesfri: Vila Real de Santo AntOnio

lnstituiçâo: Associacão de Beneficêricia Mao Amiga, IPSS

Morad: Rua Dr. João Mateus Abecassis, n.° 9

Código postal: 8900-261

Teefone: 281513508

Fax: 281513507

Vii. amiga.associacaosapo.pt

NLr3za Jwdi:a: Associação de Solidariedacie Social
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Casa do Avô

Vila Reai de Santo Antonio e Monte Gordo

:;:::‘;,. Sociedade de Gestão Urbana, EM

h sca Av. Ministro Duarte Pacheco

Ccgr ,s:a:D

Th.cr:e: 910890116

Estado

Casa do Avô de VRSA Casa do Avô de Monte Gordo

Area de intervençao Populacao Idosa Populacao Idosa

Morada Praceta cia Urbanizaçao Cidade-Mor Av. da Catalunha

Capacidade 35 35

Utentes 30 34

Trabalhadores 6 5

Horário 9.00— 18:00

Data de criacão 2008 2009

,rftZ*,+rt-,,—tt: :rt,. .: .<.‘rz,,r- -— r—,trr-.—rtr,ttr r,—?z:,-,- —

Centro Comunitário de Monte Gordo

rquesa: Monte Gordo

nstituição: Santa Casa cia MisericOrdia de VRSA

Morada: Av. da Catalunha

COdgo ostaI: 8900-400

TeIeone: 281510720

Fax: 281510729

E-mail: santamisericordia@gmail.com

Naturez Juca Irmandade da MisericOrdia

Tipo de Servico —— —
Centro Comunitário

Area de intervenção

Capacidade

Trabaihadores

Earn lila e Corn unidade

Utentes 20

45

Horário .;

Data de criação
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Centro de Dia da Santa Casa da MisericOrdia de VRSA

‘e; s Vila Real de Santo AntOnio

çi; Santa Casa da MisericOrdia de VRSA
Urb. das Laranjeiras, Rua Dr. Raul Folques Brito

Ts.ie: 281544126

x 281512224

centrodiavrsagmail.com

.:c: Irmandade cia Misericórdia

Tipo cie_Serviço Centro de Dia J Serviço de Apoio T Apoio Domkiliãrio
Area de intervençao Poputaçao tdosa
Capacidade 40
Utentes 33
Trabalhadores 27
Horãrio 08:30- 17:30 08:30- 17:30 08:30- 17:30
Data cle criacao 1972 1978 1996

:v—r, ‘:,- ---:rrr’r, ,:r: ‘ttr:2 ——

Delegaçao da Cruz Vermeiha Portuguesa em VRSA

Fregesia: Vila Real de Santo AntOnio

lnstitço Cruz Vermeiha Portuguesa

Morada: Av. Ministro Duarte Pacheco

COdige postal: 39QO-2 1

Teeiorie: 281541827

Fa: 281541827

i:-:v: dvrsantoantoniocruzvermelha.org.pt

‘ :.cia: lnstituiçao l-lumanitària Não-governamental

Tipo de Serviço
Area de intervenção — Todos
Capacidade Não aplicável
Utentes Não aplicãvel
Trabaihadores 5
Horário 9:30-12:00114:00- 17:30
Datadecriaçao 1981
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Gente Pequena

Vila Real de Santo Antánio

‘.. Santa Casa da MisericOrdia de VRSA

/c a: Av. Salguefro Maia, Apartado 183 - Hortas

COo csa 8C-265

e ee; 281510130

sax. 281510138

cat.gentepequenagmaiL corn

aeac: Irmandade da MisericOrda

c,z -

r-r:zr-t---—

Lar de Idosos Doutor Alonso Vasquez

Freguesa: Vila Real de Santo Antonio

nstitucao: Santa Casa da Misericórdia de VRSA

Morada: Av. Salgueiro Maia, Apartado 183 - Hortas

COcgo post&: 8900-265

Teefore: 281510130

x 281510138

Ea: laraIonsovasquezgmaiI.com

N:eza -cca: Irmandade cia Misericôrdia

Tipo de Servico Centro de Dia Lar de Idosos

Area de intervençao Populacao idosa Populacao idosa

Capacidade 8 56

Utentes 4 56

Trabalhadores 34

Horário 08:00-19:00 23:00-23:00

Data de criação 1991

Area de intervencao

Capacidade

Utentes

Trabaihadores

Horário

lnfância e juventude

Centro de Acoihimento Ternporário

Data de criacão

20

19

21

23:00 - 23:00

1999
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Lar do Idosos Dr. José Colaco Fernandes

Vila Nova de Cacela

: c: Santa Casa cia Misericórdia de VRSA

Ruada Europa - Manta Rota

:aç ps:: 8)-33

.i&:e: 281950510

x. 281510138

: larcotacofernanc1esgmail.corn

ar€za .. lrrnandade da Misericórdia

Serviço de Apolo
Centro de Dia Lar de IdososTipo de Serviço Domiciliário

Area de intervenção Populacão dosa Populaçao idosa — População idosa
Capacidade 18 20 37
Utentes 15 17 37
Trabalhadores 34
Horário 08:00 - 17 00 f 09:00-1900
Data de criacão 2003

Unidade de Cuidados Continuados

Fregue&a:Vila Real de Santo Antonio.

lnstituicao: Santa Casa da MisericOrdia de VRSA

Morada: Rua Santo AntOnio de Arenilha

Coo pcst: 8900-275

Thefcre: 281544178

F: 281544178

E-EZ uccvrsagmail.com

.:teza d[c: Irmandade da MisericOrdia

- - - -.

Tipo de Servico Unidade de Cuidados Continuados
Area de intervençâo Populacao em situacao de dependência
Capacidade 18
Utentes 18
Trabalhadores 18
Horário - 23:00 - 23:00
Data de criacao 2007
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Unidade Residencial para Portadores de VIH

:: & Vila Real de Santo Antonio

‘s:. . Santa Casa da MiseñcOrdia de VRSA

‘: Rua Dr. Oliveira Martins, n.° 39

CO,o zsa. i-21

So’3: 966148587—281544126

Fex: 281510138

E-- centrodiavrsagmail.com

-‘: Irmandade da MisericOrdia

Tipo de Serviço Residéncia para Pessoas corn VIH/SIDA

Area de intervençao — FamHia e comunidade —___________

Capacidade 6

Utentes 6

Trabalhadores 1 —

Horãrio 23:00 - 23:00

Data de criaçâo 2001. -—___________

Centro de Saüde de Vila Real de Santo Antonio

reguesia: Vila Real de Santo AntOnio

nstituço: Ministério da Saüde

Mord: Av. Ministro Duarte Pacheco

Códiço postal: 8900-211

e1efo,e: 281530270

atueza Juca. Estado

Dservaçies: A informaçao relativa aos recursos humanos reporta-se a 2008

Tipo de Servico Centro de saüde

Pessoas ao serviço 61

Medicos 12

Enfermeiros 15

Técnicos de Terapêutica e DiagnOstico 8

Técnico Superior 4

Assistente Técnico 12

Assistente Operacional 10
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Centro de Saüde de Vila Real de Santo Antánio - Extensão de
Monte Gordo

:, ‘c. ‘ Monte Gordo

• Minstério da Sade

Vc: ProjetoSaal

sa.:

Th sos: 281542252

i: Estado

C3rv.açs: A inforrnação relativa aos recursos humanos reporta-se a 2008

Tipo de Servico • Centro de saüde

Pessoas ao serviço 6

Medicos - 2
Enfermeiros • - 2 —

Assistente Técnico I
Assistente Operacional - 1

:-,

Centro de Saüde de Vila Real de Santo AntOnio - Extensão de
Vila Nova de Cacela

Freguesa: Vila Nova cle Cacela

nstituiçäo: Ministério da Saüde

Morada: Sitio da Coutada

Oó2o posta: 89C0-027

Tefore: 281951232

•d:: Estado

A informaço relativa aos recursos humanos reporta-se a 2008

--

Tipo de Servico Centro de saüde

Pessoas ao servico • 7 —-

Medicos 2

Enfermeiros 2

Assistente Técnico 2

Assistente Operacional 1

169



Centro Medico

ee Vila Real de Santo Antonio

- s ;o: Paula Flórido Lopes, Sociedade Unipessoal, Lda.

a; Urb. Cidade Real, Lote 13, RIC Dto.

DOcço cs: 3CO

Teeoe: 281512221

\atLza .. rkca; Sociedade por Quotas

Tipo de Servico Clinica Privada

Especialidade (s) Massagem desportiva/ Reiaxamento/ Psicologial Ortopedla? Osteopatla

Pessoas ao serviço 12

Medicos 1

Técnicos 5 Terapeutas da FaIaI 2 PsicOlogos/ I Massagista/ 1 Flsioterapeutal I Osteopata

Auxiliares 1

Data de criacão 2000

Climedal

Freguesia: Vila Real de Santo AntOnio

lnsttiiçao: Climedal - Cilnica Médica do Algarve, Lda.

Morada: Av. Ministro Duarte Pacheco, n.° 60, RJC V

Cocgo posta’ 8900211

relefone 281541540

E-Mail: fmilitao@sapo.pt
V

V

V

\at..rez j’dca: Sociedade por Quotas

Tipo de Servlco Cilnica Privada

Especialidade (s) Clinica GeralI Psicologia/ Posto de coiheita de sangue

Pessoas ao serviço
V

Medicos 1

Técnicos 1 Enfermeiro/ I Psicologo

Auxiliares V

V

Data de criaçao
V

1997
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Cimnica Dentária de Monte Gordo

&a. Monte Gordo

Clinica Dentãria de Monte Gordo, Lda.

,c-: Rua Tristão Vaz Teixeira, n.° 16

oo:; cs:i: 39D-L 7D

Th:& 281543141

E. ‘18Z. cmddmghotmail.com

,r9z :-cc: Sociedade por Quotas

Tipo de Servico Clinica Privada

Especialidade (s) Medicina Dentãria

Pessoas ao serviço 9

Medicos 7

Técnicos 0

Auxiliares 2

Data de criação 2005

Cilnica Dentária Garcia & Gioso

FregLesia: Vila Real de Santo AntOnio

nstitvição: Clirilca Dentária Garcia & Gioso, Lda.

Morade Rua General Humberto Delgado, Lote 2, Loja A

COdqo postal: 8900-102

Teefon 281513265

E-Va: garciagiososapo.pt

aurza . ‘.ir!d: Sociedade por Quotas

Tipo de Serviço Clinica Privada

Especialidade (s) Medicina Dentária

Pessoas ao serviço 9

Medicos 7

Técnicos 0

Auxiliares 3

Rececionistas 1

Data de criaçâo -
1999
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ClInica Dentária Santa Catarina

Vila Real de Santo Antonio

s: :. Cli nica Médica e Dentãria Santa Catarina, Lda.

Rua 5 de Outubro, Bloco 5, 1.0 Esq., Centro Comercial ISR

281541611

:ja: Sociedade par Quotas

Tipo de Serviço Clinica Privada
Especialidade (s) Medicina Dentária
Pessoas ao serviço 2
Medicos 1
Técnicos 0
Auxiliares i
Data de criaço 1997

c-7 —r,,—’. = —tt ,t,4 Z -rC rfltt..p

Cimnica Dentária São Bento

requesa. Vila Real cie Santo AntOnio

lnsttuiçao: Clinica Dentária São Bento, Lda.

orada Rua Jacinto José de Andrade, Lote 5

COdigo p)ost2i: 89D0-313

NEIreza urdca: Sociedade pOr Quotas

Tipo de Serviço Cimnica Privada
Especialidade (s) Medicina Dentária
Pessoas ao servico 2
Medicos 2
Técnicos 0
Auxiliares a ‘

Data de criacão - 1999

--=
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Clinica do Sotavento - Medicina Corn plementar

Via Real de Santo AntOnio

Abilio Fauia

Rua General Hum berto Delgado, n.° 25 A

çc ‘a’

912258080

11. abiliofaria@iol.pt

‘ca: Empresário em Nome Individual

Tipo de Serviço CIIrca Privada

Especialidade (s) Medicina Tradicional Chinesa —

Pessoas ao serviço 1 —

Medicos 0

. Técnicos I Acupuntor

Auxiliares 0

Data de criaço 2004

Tipo cieServrco Cilnica Privada

Especialidade (s) Medicina Dentãna

Pessoas ao servico 1

Medicos 1

Técnicos 0

Auxiliares 0

Cllnica 0 Anjo - Consultório Dentário

Freguesia: ViTa Real de Santo AntOnio

r;tiucão: Clinica 0 Anjo, Lda.

Morada: EN. 125, Sitio do Pena - Hortas

Cóógo pcst: 6O004JG

Eeefone 281541997

“E:J’eza cc: Sociedade por Quotas

Data de criação 1988
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Cimnica Santo Antonio

Vita Real de Santo Antonio

VVV:cV Clinica Santo Antonio, Lda.

Rua João de Deus, n.a 104, RJC

Cgu 89Jc3:4

&e;e: 281541209

-V: clinicaantonio@sapopt

\E;rza rdca: Sociedade por Quotas

Tipo de Serviço Clmnica Privada

Cilnica Gerall Ciwrgia Geral! Derrnatologial Endocrinologial Cardiologial
Especialidade (s) Ginecologia/ Neurologia/ Ortopedia! Otorrinolaringologia/ Pediatria/ Urologia/

Psicologial Enfermagem? Fisioterapia

Pessoas ao serviço V 18

Medicos 14
V

Técnicos
V

V

3 V

Auxiliares I V

Data de criação
V

V

V

1990

.

Cilnica São CristOvão
V

V

Freguesia: Vila Real de Santo AntOnio

ntituicâo: ClInica de Medicina Fisica e de Reabilitaçao de Olhão, Lda.

VAoraa: Rua Dr. Manuel de Arriaga, n.° 82 B V

COdgo postal: 8900-294 V

V

V

Teefore: 281512659 V

-Mai: csc_vrsa@hotmail.com V

areza .iurcca: Sociedade por Quotas V

Tipo de Serviço
V

Clinica Privada

Especialidade (s) V Fisiatria Fisloterapia/ Terapia da Fala V

Pessoas ao serviço 10 V

Medicos 1
V

Técnicos 3 Fisioterapeutas/ I Terapeuta da Fala! I PsicOlogaI 1 Nutricionista

Auxiliares
V

1 V

Rececionistas V

V

2

Data cie criacão
V

1993
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Consultório Medico de Oftalmologia

Vila Real de Santo Antonio

Consultório de Oftalmologia

Rua 5 de Outubro, Bloco 5, Centro Comercial ISR

:; :o: E-2:

c” 281513343

.a.. :za Ernpresário em Nome Individual

Tipo de Serviço Clinica Privada
Especialidade (s) Oftalmologia

Pessoas ao servico 2
Medicos 1
Técnicos - 0
Auxiliares 1
Data de criaçao

ConsultOrio Medico Dr. Carlos Pinto

r!qesia. Monte Gordo

:ntiiço Carlos Pinto

Moada: Rua D. Fuas Roupinho, n.° 19

COdigci postel E90O-447

T&efone: 281542056

\atueza Juñ1ca. Empresário em Nome Individual

Tipode Servico Consultório
Especialidade (s) Clinica Geral
Pessoas ao serviço 1
Medicos 1
Técnicos 0
Auxiliares 0
Data de criação
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ConsultOrio Medico Dr. João Fernandes

Vita Real de Santo AntOnio

João Femandes

d c a: Rua Combatentes da Grande Guerra, fl.0 50

s: 8CJ 2S9

Theo’: 281544120

eza rcta: Empresario em Nome Individual

Consultório Medico Dr. José Cunha Monteiro

Freguesia: Vita Real de Santo AntOnio

nstitucão: José Cunha Monteiro

1lorda: Rua José Barão, n.° 36

COdigo postat: 8900.316

leletone: 281543452

atvraza Jrica: Empresário em Nome Individual

Tipo de Serviço ConsultOrio

Especialidade (s) CIInica Geral

Pessoas ao serviço 1

Medicos 1

Técnicos 0

Auxiliares 0

Data cie criação 1970
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Tipo de Serviço ConsultOrio

Especialidade (s) Clinica Geral — Posto de Colheita de Sangue

Pessoas ao servico 2

Medicos 1

Técnicos I Enfermeiro

Auxiliares . 0

Data de criação



Consultôrio Medico Dr. José L. Viana

VIa Real de Santo Antonio

f: José L. Viana

,‘,:ar,a, Rua Catarina Eufémia, n.° 21

s

Th’-e. 281512528

\:sza c: Empresário em Nome Individual

177

Tipo de Serviço ConsultOrio

Especialidade (s) Ginecologia

Pessoas ao serviço —_1

Medicos 1

Técnicos 0

Auxiliares . 0,

Data de criacão

-rrfl,’,t

ConsultOrio Medico Dr. Norbert Krupp

Freguesia: Vila Nova de Cacela

rstituiço Norbert Krupp

Morada: Rua Novas Avenidas, Bloco 2B

COdigo postal: 8900-067

Tslefone: 281951067

NatLeia Jurftca Empresãrio em Nome Individual

Tipo de Serviço ConsultOrio

Especiafidade (s) Medicina Dentãria

Pessoas ao serviço 4

Medicos : 1

Técnicos 1 Enfermeiro

Auxiliares 2

Data de criaçao 1991



Consultôrio Medico Dr. Ramirez Fernandes
; Vla Real de Santo Antonio

c: ConsultOrio Ramirez Fernandes, Lda.

- era: Rua João de Deus, n.° 64, 2.° andar

DSE. 3D-4

Tho’: 281544011

\.rze ccoa Sociedade por Quotas

Tipo de Serviço — ConsultOrio
Especialidade (s) Medicina Dentária
Pessoas ao_serviço 7
Medicos 4
Técnicos 0
Auxiliares 3
Data de criação 2004

,r trrrrtcttr -t-rtr,t.u..

ConsultO’rio Medico Dr. Robert J. Popken
Freguesia: Vila Real de Santo Antonio

nstitcão: PMA Popken - Servicos de Grupo, Lda.

Morada: Rua Jornal do Algarve, fl.0 59

Código pcsal: 390C315

E&efone: 282356034 /919654531

\aureza Juridca: Sociedade por Quotas

Tipo de Servico
- Consultório

Especialidade (s) Medicina Interna — Clinica Geral
Pessoas ao serviço 2
Medicos I
Técnicos 1 Enfermeiro
Auxiliares 0
Data de criação 2002
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Consultório Medico Dr. Serge Conceicäo

Vila Real de Santo Antonio

tu.i Serge Conceição

i a. Rua Dr. Manuel deArriaga, n.°21

D:e: 9C 2.

281543566

ua: Empresario em Nome Individual

Tipo de Serviço ConsultOrio
Especialidade (s) Clinica Geral

Pessoas ao serviço 1

Medicos 1
técnicos 0

Auxiliares 0
Data de criacâo 1982

,::

Optica Médica Oeiras

reguesia: Vila Real de Santo Antonio

:thuição: Oeiras & Qeiras, Lda.

Morada; Rua 5 de Outubro, Bloco 3, Centro Comercial ISR

Cócgo postal: 8900-238

leo9e: 281510180

“,ajreza ca Sociedade por Quotas

Tipo de Serviço Consultório
Especialidade (s) Oftalmologia

Pessoas ao serviço 2

Medicos 2

Técnicos 0

Auxiliares 0 —__________________

Data de criação
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Imagens Médicas do Guadiana

Vila Real de Santo AntOnio

•

. Imagens Mécicas do Guadiana, Lda.

•Lca: Av. Ministro Duarte Pacheco, n.° 19, RIC Dto.

:us:. 3C33D

Lez rcca: Sociedade por Quotas

Tipo de Servico Serviços Complementares cie DiagnOstico

Especialidade (s) Ralo X/ Ecografial Mamografla —

Pessoas ao serviço 6

Medicos 1

Técnicos 2 Técnicos de Radiologia

Auxiliares 3

Data de criacão 1999

LaboratOrio de Análises Cimnicas - Posto de recoiha

FregLesa: Vila Real de Santo Antonio

lnstituicão Laboratório de Análises Clnicas Dra. Maria Lurdes Rufino Ferreira, Lda.

Morada: Rua Catarina Eufémia, n.° 21

COdigo postal, 8900?55

Te1eorie’ 281512528

atiieza Jur!dica Sociedade por Quotas

Tipo de Servico Serviços Complementares de Diagnostico —

Especialidade (s) Posto de Coiheita de Sangue

Pessoas ao serviço 3

Medicos 0

Técnicos 1 Enfermeiro

Auxiliares 2

Data de criação
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Farmácia Cacela

L Vila Nova de Cacela

Telma Sofia da Cruz Cavaco

Rua Dr. José Colaco Fernandes

c 3 3

3 €C 281952353

telma.cavaco@farmadacacela.com

\‘ ‘c DE. Empresãrio em Nome Individual

Tipo de Serviço Farmácia
Pessoas.ao Servico 4
Farmacêuticos 3
Técnicos 2 Técnicos de Farmãcia
Auxiliares 1

de Criacão 1964

Farmácia Carmo

Fregu;sia: Vila Real de Santo Antonio

nstituiçâo: Gamboa e Evangelista, Lda.

Morada. RuaAntónio Capa, fl.0 17 e19

Codigo poa: 89OO246

Teef,ne: 281543731

N’arez J:.rcca: Socidade por Quotas

Tipo de Serviço Farmácia
Pessoas ao Serviço 7
Farmacêuticos 2
Técnicos 4 Técnicos de Farmácia
Auxiliares 0
Data de Criaçao 1976
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Farmácia Carrilho

Vila Real de Santo Antonio

Gam boa Evangelista, Lda.

a Largo Marques de Pombal, n.° 1

&‘C 23

T,e.re 281543049

-a:reza 2ca: Sociedade por Quotas

Tipo de Servico Farmãcia

Pessoas ao Senñço 6

Farmacêuticos 2

Técnicos . . 4 Técnicos de Farmãcia

Auxiliares . 0

Data de Criacao 2009

trr - ... -— - —

Farmácia Internacional . - -

reguesia: Monte Gordo

nstituiçao: Caetano, Dias e Pereira, Lda. - . -

Morada Rua Pedro Alvares Cabral, n.° 27

Cod-igo postal: 8900-465 -

lelefone: 281542112 .

:‘tireza Juicica: Sociedade por Quotas -

Data de Criacao 2006

Tipo de SeMco

Pessoas ao Serviço 9

Farmacêuticos . - -
- 2

Técnicos 4 Técnicos de Farmácia

Auxiliares 3
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Farmácia Pombalina

Vila Real de Santo Antonio

u iu Sociedade Farrnacêutica Pombalina, Lda.

Rua dos Bombeiros Voluntários, Lojas 10 e 10-A

st: 313?

S C:9. 281543064

Sociedade par Quotas

Tipo de Serviço Farmácia
Pessoas ao Serviço . 5
Farmacêuticas 3
Tècnicos 3 Técnicos de Farmácia

Auxiliares 1
Data de Criaçâo 1939

, rt:rrCrrtntCr rn

Med ip harm a

-reguesia: Monte Gordo

nsttuiçäo: Ana Sofia Ramos Silva

Morada: Alameda da India, Loja 2 - Edificio Katavento

Cbdgo postal. 8900-440

Tefone: 281543550

LE- M: a.sofiag@hotmail.com

:;-eza u’c:: Empresário em Name Individual

Tipa de Serviço Parafarmacia
Pessoas ao Serviço 2
Farmacêuticos 1
Técnicos 1 Técnico de Vendas
Auxiliares 1
Data de Criaçao 2010
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Pharmacon

Vila Real de Santo Antóno

‘; Vilasana, Lcia,

fc arJ Rua Eça Queirós, n.° 6

sc;: c:::_

ee. 281512445

ar3za Sociedade par Quotas

Tipo de Seryiço Parafarrriácia

Pessoas ao Serviço 2

Farmacêuticos 0

Técnicos 2

Auxiliares . 0

Data de Criaçao 2008

-,,t:t

Vita, Saüde e Beleza

Freguesia Vila Real de Santo Antonio

nstiição Verdepratica Saude e Beleza Lda

\ñorada: Urb. Horta das Meninas, Late 7 RJC A - - -. - -

Côdgo pasta;: 8900-240 : - - - - -

atreza Juridica: Sociedadepor Quotas . - -

: -

:‘

••.

.. -

—.
• :; -- — -

4

-

i-

L:

Pessas ao Serviço

Tipa de Serviço Parafarmãcia -

Data de Criaçao

2

Farmacêuticos

Técnicos -
2

•_•;

Auxiliares 0

- - _i- -------.c 4?
-- L:

2007
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Centro Infantil A Borboleta

Vila Real de Santo Antáno

Santa Casa da Misericárdia de VRSA

ca Urb. das Laranjeiras, Rua Dr. Raul Foiques Brito

C I

281542247

:x. 281510138

G.

‘. eZa ‘:‘: Irmandade da Misencôrdia

Tipo de Serviço Creche Jardim-de-lnfância
Alunos Inscritos

78 1002009/2010

Pessoas por docente 23

Data de criação —_______ 1990 J1975

,r, : ,:t:rrr—vrt: ,r— ,Ø.W€,, Ra.4,4,1,.,41a,. nr’w :-r,.z1 ,ttrrn,, r ::tflg..... — .....

Centro Infantil A Cegonha
çesia: Monte Gordo

ntiição: Santa Casa da Misericárdia de VRSA

Mrda: Rua Nova de Lisboa

COdigo poste F39U0438

Telefone; 281544668

281544668

-rrai:

. :r•a ca: Irmandade da Misericórdia

Tipo de Serviço — Creche Jardim-de-lnfância
Alunos Inscritos

45 742009/ 2010
Pessoas docente

31Pessoal não docente
Data de criação [ 1987
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Escola Básica do I Ciclo corn Jardim de Infância Antonio
Aleixo

Vila Real de Santo AntOno

;‘s:ç Ministério da Educaçao

orac.a: Bairro do Lazareto

Oãco oos: dCD-9D-

eeone; 281511473

::: 281510155

: agrupamento.vrsaaedji . pt

\&teza rci:ca, Estado

Ano letivo
Alunos Salas Pessoal docente Pessoaina_J

2011/2012 88 I

,-,,=-:,—

Escoa Básica do 1.0 Ciclo corn Jardim de Infância de Monte
Gordo n.° I

Freguesia: Monte Gordo

lnstituicão: Ministério da Educacão

Moraca: Largo das Escolas — Monte Gordo

Código postal: 8900 - -

Telefone: 281510760

ac 281510155

E.rra: agrupamento.vrsa@aedji.pt -

>aLreza rcca: Estado

Alunos F Salas Pessoal docente Pessoal não

Ano letivo docente

no

2011/ 2012 220 10
-

13 - 13
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Escola Básica do 1.°Ciclo corn Jardim de Infância Manuel
Cabanas

c. , VilaNovadeCacela

tu Minstério da Educação

‘. Largo Manuel Cabanas— Vila Nova de Cacela

Dc:

e:De: 281952775

ix 281512899

-—-“ executivo@esvrsa.com

Estacio

Ano letivo -

Alunos Salas Pessoal docente nao
docente

L2011/2012 169 9 17

Escola Básica do 1.0 Ciclo corn Jardim de lnfância Prof. Caldeira
Alexandre

rguesa: Vila Real deSanto Antonio

isthuiçäo: Ministério da Educaçäo

Morada: Av. Duarte Pacheco, n.° 3

COdigo postaJ: 8900-21 1

Tlefcne: 281544136

x. 281510155

‘‘: agrupamento.vrsaaedj i pt

.;:cca: Estado

Pessoal não
docente

19

Ano letivo

2011/2012 1 Alunos Salas
noPessoaJ

docenj

416 J 20 30
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Escola Bãsica do 1.° Ciclo de Santo Antonio

Vila Real de Santo Antánio

In ;o Ministério da Educacao

a. Rua Manuel Caldeira Hortas

.. o

Thec’a. 281512555

ra 281510155

a: agrupamento.vrsa@aedjLpt

E.:9z ucc::a Estado

F I, Alunos Salas Pessoal docente Pessoal
Ano letivo I I docente

2011/2012 298 13 16 22

r:,-rr- -, -,

Escola Básica dos 2.° e 3.° Ciclos D. José I

FI-egLesia: Vila Real de Santo Antonio

nstituicao: Ministério da Educaçao

Morada: Rua de Santo AntOnio da Arenilha

COdigo postal: 8900-275

1eeore: 281510150

Fax: 281510155 -

mal: agruparnento.vrsaaedjipt

“aea ca: Estado

Alunos Salas Pessoal docente Pessoal não
Ano letivo docente

no

2011/2012 552 30 77 40

• • S
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Escoa BásEca dos 2.° e 3.° Ciclos de Monte Gordo
Fr:. Monte Gordo

Ministério da Educacão

Largo das Escolas— Monte Gordo

0 o , H

Th ; 281510760

-x: 281510155

agrupamentovrsaaedji.pt

\ Estado

Escola Básica dos 2.° e 3.° Ciclos Infante D. Fernando
Feuesa: Vila Nova de Cacela

Vstiuiçao: Ministérlo da Educação

Moraca: Largo Manuel Cabanas

Codgo posta: 3900-C67

Teone: 281950500

281512899

-m9. executivo@esvrsa.com

‘eza i1cce Estado

I Aunos Salas Pessoal docente Pessoal
Ano letivo docente

no
2011/2012 239 16 22 I 17
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Escola Secundária corn 3.° Ciclo do Ensino Básico de Vile Real

de Santo AntOnio

e.esa: ‘lila Real cle Santo Antonio

o Ministério da Educacão

ra Rua Dr. José Campos Coroa

Vr ço C’:S 3D-7

Thsore: 281511563

ax:V 281512899

&: executivo@esvrsa.com

. Dc: Estado

Alunos Salas Pessoaf docente
Pessoal não

Ano !etivo
docente

no

‘ 2011/2012 1010 80 131 27

Escola de Hotelaria e Turismo de Vila Real de Santo AntOnio

Freguesta: Vila Real de Santo Antonio

nstituicáo: Turismo de Portugal, Ministério da Economia e lnováçao

Morada: Rua Teófilo Braga

CódgO postal 8900-303

Telefone: 281001110 V

Fax: 281001149

E-m&: ehtvrsa@turismodeportugal.pt
V

areza Judica Estado
V

V

Valéncias V

V Ensino profissional

Alunos Inscritos 3
2009/ 2010

V

5

Pessoas docente V

V

18

Pessoal não docente 1

Data de criação 2006
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Polo de Formacao Profissional de Vila Real de Santo AntOnio
F, Vila Real de Santo AntOnio

lnstituta de Emprego e Formaçao Profissional

Rua Catarina Euférnia, 53-A

s’:al:

Th&e, 281510940

281511133

:-fl.

ca: Estacio

Valéncias
Alunos Inscritos

22009/ 2010 6

Pessoas docente 42
Data de criacao 1987

Bichinho do Saber

F’eguesia Vila Real de Santo Antánio

rstituicäo Bichinho do Saber

Morath: Rua Dr. Francisco Sá Carneiro

Codigo postal: 8900-276

Tefone: 962450601

rnail: bichinhosaber.ass@sapo.pt

iatureza Jdca: Associaçao sem fins lucrativos

Valências Centro de estudo
Alunos Inscritos

462009/ 2010
Pessoas docente 3
Pessoal não docente . 3
Data de criaçao 2005
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Conservatório Regional de Vita Real de Santo Antonio

e Vila Real de Santo Antonio

Conseatório Regional de VHa Real de Santo Antonio

Av. da Repüblica, Edificlo Parodi, n.° 11

r;

eLza. 281542475

x: 281542475

E-r: corevrsagmail.com

:a9zaca: Associaçao sem fins lucrativos

Valéncias Diversas

Alunos Inscritos 558
2009/ 2010
Pessoas docente 20

Pessoal não docente 2

Data de criaçao 2001

Akivida — Atividades Culturais, Educaçao, Cidadania e
Serviços de VRSA

Feguesia: Vila Real de Santo AntOnio

sttuição: Akivida —Atividades Culturais, Educacão, Cidadania e Serviços de VRSA

Moraia: Rua Dr. João Mateus Abeäassis, n.° 9

Código post: 8900

Telefone: 281513508

E-a’:

ereza Jurcc: Privada

Polo de VRSA
Polo de Monte Polo de Vila Nova de Cacela

Morada
RuaDAntónio

c:ha = ‘1la Nova

Alunosinsentos 424 78 26 8 96 95

Pessoal clocente 42 Formadores

Pessoal não 11 (1 responsável pedagOgico em regime de voluntariado, 2 técnicos

docente administrativos; 4 auxiliares de serviços gerais)

Data de criação 2000 2000 2005 2007 2000 2000
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